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C l T I 
1 0 3 . P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
C K I O N 
P O S T A L 
12 meses . 
6 id 
3 id 
$21 .00 oro . 
$ 1 1 . 0 0 „ 
$ 6 . 0 0 ., 
(12 meses, 
r. 1 3 E C U B A •{ 6 I d . . . 
i 3 i d . . . . 
$15 .00 plata 
$ 8 . 0 0 „ 
$ 4 .00 ., 
H A B A N A 
12 meses. 
6 i d . . . . 
3 id 
$14.00 plat i 
$ 7.00 „ 
$ 3 . 7 5 .. 
T E L E G E A M A S J Q E E L C A B L E 
Í I E m i O PARTICULAR 
D I A R I O D E l - » A M A R I I N A 
E 3 ^ ^ HXT A . 
D E A N O C H E 
S I X N O V E D A D 
M a d r i d , S e p t i e m b r e 11. 
S e g ú n los t e l e g r a m a s of ic iales r e c i -
• b idos de M e l i l i a e n e l M i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a , d u r a n t e e l d í a de h o y no h a 
o c u r r i d o n o v e d a d a l g u n a d i g n a de 
m e n c i ó n e n a q u e l l a p l a z a , n i e n l a zo-
n a donde o p e r a e l e j é r c i t o . 
U N R E O D E M U E R T E 
E n B a r c e l o n a h a s i d o c o n d e n a d o á 
muer te p o r u n C o n s e j o de G u e r r a , u n 
g u a r d i a de o r d e n p ú b l i c o c o n v i c t o de 
h a b e r t o m a d o p a r t e c o m o sed i c io so en 
los d e s ó r d e n e s o c u r r i d o s e n a q u e l l a 
c i u d a d á fines de J u l i o ú l t i m o . 
A U D I E N C I A R E G I A 
E l R e y r e c i b i ó h o y e n a u d i e n c i a á 
v a r i o s h e r i d o s de l a d a s e de t r o p a 
que f o r m a b a n p a r t e d e l e j é r c i t o de 
operac iones e n M e l i l i a . 
D o n A l f o n s o h a b l ó l a r g o r a t o c o n los 
soldados y l e c o n c e d i ó á c a d a u n o de 
ellos u n a c r u z p e n s i o n a d a p o r m é r i t o s 
de g u e r r a . 
D O N L E O P O L D O R O M E O 
Se h a e l evado á p r i s i ó n e l au to de 
d e t e n c i ó n d i c t a d o c o n t r a el s e ñ o r R o -
meo, D i r e c t o r de " L a C o r r e s p o n d e n -
c ia de E s p a ñ a " , d e c l a r á n d o s e l e p r o -
cesado y d i s p o n i e n d o s u i n g r e s o e n l a 
C á r c e l M o d e l o . 
C O N C U R S O H I P I C O 
E s t a t a r d e s a l i ó e l R e y p a r a S a n Se-
b a s t i á n c o n obje to de p r e s e n c i a r l a s 
pruebas de u n c o n c u r s o h í p i c o m i l i t a r , 
de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l , que se v a á 
ce lebrar e n a q u e l l a c i u d a d . 
C o n m o t i v o de este c o n c u r s o , h a n 
l legado á l a c a p i t a l de G u i p ú z c o a n u -
merosos of iciales de d i s t i n t o s s j é r c i t o s 
de E u r o p a y de l de l a A r g e n t i n a . 
L O S V A L O R E S 
L i b r a s , 27'41. 
F r a n c o s , 9'00. 
4 por 100, 85'15. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D E S P A C H O D E P E A R Y 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 11. 
E l C o m a n d a n t e P e a r y h a i n f o r m a d o 
lo s iguiente a l D e p a r t a m e n t o de E s t a -
do. 
" E n n o m b r e d e l P r e s i d e n t e de los 
E s t a d o s U n i d o s , el d í a 6 de A b r i l de 
1909, t o m é p o s e s i ó n o f ic ia l de l a r e -
g i ó n p o l a r donde e n a r b o l é l a b a n d e r a 
amer icana , d e j a n d o l a b a n d e r a y los 
r e c o r d s " en d icho l u g a r . " 
A J E D R E C I S T A S 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 11. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o en e l 
M a n h a t t a n C h e s s C l u b , e l c a m p e ó n 
mej icano P o c o m h a s u f r i d o u n a c c i -
dente que le i m p i d e j u g a r c o n C a p a -
oianca en O c t u b r e c o m o t e n í a c o n c e r -
lacio 
n m E S P E C I A L 
— B E C M D I I B = 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
MAGNIFICAS 
C I T A C I O N E S 
A l P a s t e l . 
A l C r e y ó n . 
A l a A g u a d a . 
A l C a r b ó n . cu n r l A l c a r b ó n . 
N HERMOSOS o ^ o ^ a n a s . 
T CAPR n u n 
Y M P R L . 
marcos, 
P l a t i n o s t i p o s e n 
c o l o r e s . 
C r o m o s l i t o g r a -
f í a s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
« ^ V ^ ^ E . VC0 qUe la G - n Asen-
Grau > u caJas dP h. 0 esP^c'al pa-
^ c o ^ a a t ^ a e l ^ a ^ o S ^ ^ 
E l c a m p e ó n r u s o R u b e n s t e i n , v e n -
d r á á N u e v a Y o r k en e l m e s de O c -
t u b r e p r ó x i m o c o n ob je to de j u g a r 
c o n C a p a b l a n c a y l l e v a r á cabo u n a 
" t o u r n é e " p o r los E s t a d o s U n i d o s y 
e l C a n a d á . 
M . J o h n e r , e x - c a m p e ó n d e l M a n -
h a t t a n C h e s s C l u b , r e g r e s a de A l e m a -
n i a p a r a m e d i r sus f u e r z a s c o n el c a m -
p e ó n c u b a n o R a ú l C a p a b l a n c a . 
E L DOCTOR COOK 
C h r i s t i a n i a , S e p t i e m b r e 11. 
P r o c e d e n t e de C o p e n h a g u e , e s t a 
m a ñ a n a l l e g ó á es te p u e r t o e l i l u s t r e 
e x p l o r a d o r F e d e r i c o C o o k , á b o r d o d e l 
y a t e " M e l c h i o r " . 
E l p u e b l o d e C h r i s t i a n i a h a h e c h o 
a l c é l e b r e e x p l o r a d o r u n r e c i b i m i e n t o 
g r a n d i o s o . 
P o r o r d e n d e l R e y H a a k o n , a l en-
t r a r en b a h í a e l y a t e " M e l c h i o r ' f u é 
s a l u d a d o c o n s iete c a ñ o n a z o s . 
T o d o s los b u q u e s e s t a b a n e m p a v e s a -
dos. 
E l l u g a r - m a e s t r e de l a c i u d a d p r o -
n u n c i ó u n e locuente d i s c u r s o de b i e n -
v e n i d a y m i e n t r a s l a d e l e g a c i ó n no-
r u e g a r e n d í a h o m e n a j e a l i l u s t r e ex-
p l o r a d o r , u n a g r a n b a n d a m i l i t a r l a n -
zaba, a l a i r e l a s n o t a s d e l h i m n o a m e -
r i c a n o " S t o r S p a n g l e s B a n n e r . " 
E l d o c t o r C o o k s a l i ó h o y p a r a N u e -
v a Y o r k á d o n d e l l e g a r á e l d í a 21 de l 
c o r r i e n t e . 
F I E L A COOK 
C o p e n h a g u e , S e p t i e m b r e 11, 
A l p a r e c e r e l p u e b l o d i n a m a r q u é s 
p e r m a n e c e f i e l á C o o k y t o d c s los pe-
riódicos r e i t e r a n l a c r e e n c i a de quo 
los d a n e s e s se s i e n t e n o r g u l l o s o s p o r 
h a b e r l o t en ido de h u é s p e d en su p a -
p a t r i a . 
CCXTEÍA P E A R Y 
ÍLa p r i m e r a , p r e v e n c i ó n que se h a 
n o t a d o c o n t r a e l r e l a t o de P e a r y , h a 
s ido u n o s i n f o r m e s r e c i b i d o s de l a 
c o l o n i a d a n e s a en l a G r o e n l a n d i a , 
c e n s u r a n d o el t r a t a m i e n t o que d i ó 
á los e s q u i m a l e s que le a c o m p a ñ a b a n . 
A s e g ú r a s e que P c a r y o b s e r v ó u n a 
c o n d u c t a u n t a n t o g r o s e r a con el ex-
p l o r a d o r S v e r d u p c u a n d o los dos ex-
psd- 'c ionar ios se e n c o n t r a r o n e n el 
A r t i o o . 
N U E V A c o a n s i O N 
Í B e v e r l y , M a s s a c h u s e t t s , S e p t i e m -
b r e 11. 
E l P r e s i d e n t e T a f t h a n o m b r a d o 
p a r a que f o r m e n l a n u e v a C o m i s i ó n 
N a c i o n a l a r a n c e l a r i a á los s e ñ o r e s 
s i g u i e n t e s : P r o f e s o r H e n r y C . E m e -
r y de l a U n i v e r s i d a d de Y a l e , P r e s i -
diente; J a m e s B . R e y n o l d s , S u b s e c r e -
t a r i o y A l v i n H . S a n d e r s , d i r e c t o r del 
" B r e e d e r s G a z e t t e " de C h i c a g o , T e -
sorero . 
¡ D O S V U E L O S 
B e r l í n , S e p t i e m b r e 11, 
O r v i l l e W r i g h t h a e f e c t u a d o h o y 
dos v u e l o s e n su a e r o p l a n o en el 
c a m p o m i l i t a r de T e m p l e h o f . E n el 
p r i m e r o se m a n t u v o e n e l a i r e 42 m i -
n u t o s ; e l s egundo f u é de c o r t a d u r a -
c i ó n . 
E L " Z E P P E L I N I I I " 
¡ F r i e d r i c h s a e n , A l e m a n i a , S e p t i e m -
bre 11. 
E l C o n d e Z e p p e l i n e n u n d i r i g i b l e 
s a l i ó e s t a m a ñ a n a p a r a F r a n c k f o i t , 
con o b j e t o d e a s i s t i r á u n a e x h i b i c i ó n 
a e r o n á u t i c a que se c e l e b r ó en d i c h a 
c i u d a d . 
C E R T I F I C A D O D E D E F U X C I O X 
A r d e n , N u e v a Y o r k , S p b r e . 11. 
E n e l c e r t i f i c a d o de d e f u n c i ó n ex-
t e n d i d o p o r e l d o c t o r L y l e , se d ice que 
l a m u e r t e de M r . K a i r i m a n f u é p r o -
d u c i d a p o r u n a a n e m i a p e r n i c i o s a y 
u n a c o m p l i c a c i ó n p u l m o n a r . E n di -
c h o d o c u m e n t o no se i n d i c a n a ¿ a 
d e l c á n c e r m e n c i o n a d o p o r u n m é d i -
co de V i e n a . 
A M I G O S D E L F I N A D O 
N u e v a Y o r k . S e p t i e m b r e 11 
U n e s s e s e n t a b a n q u e r o s de e s ta c i u -
d a d s a l d r á n m a ñ a n a e n t r e n e s p e c i a l 
p a r a A r d e n , c o n objeto de a s i s t i r á 
los f u n e r a l e s de M r . H a r r i m a n . 
E L C O N C U R S O D E A V I A C I O N 
B r e s c i a , I t a l i a , S e p t i e m b r e 11. 
E n e l c o n c u r s o de a v i a c i ó n que so 
e s t á c e l e b r a n d o e n es ta c i u d a d p o r 
u n " G r a n d P r i z e " de d iez m i l peso^, 
e l a v i a d o r C u r t i s s e f e c t u ó u n v u e l o 
de 50 k i l ó m e t r o s en 49 m i n u t o s 24 
s e g u n d o s . 
M a ñ a n a s e g u i r á e l c o n c u r s o que es-
t á m u y a n i m a d o . 
B A S E E A L L 
N u e v a Y o r k . S e p t i e m b r e 11 
E l r e s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a -
dos h o y h a s ido e l s i g u i e n t e : 
L i g a A m e r i c a n a 
W a s h i n g t o n 0, N e w Y o r k 3, ( p r i -
m e r j u e g o . ) 
W a s h i n g t o n 1, N e w Y o r k 2, (se-
g u n d o j u e g o s 
D e t r o i t 7. C l e v e l a n d 1. 
F i l a d e l f i a 1, B o s t o n 0, ( p r i m e r 
j u e g o . ) 
F i l a d e l f i a 0, B o s t o n 1, ( s e g u n d o 
j u e g o , i 
S a n L u í s 2, C h i c a g o 1, ( p r i m e r 
j u e g o . ) 
S a n L u í s 3, C h i c a g o 1, ( s e g u n d o 
j u e g o . ) 
L i g a N a c i o n a l 
C h i c a g o 10, S a n L u í s 4. 
B o s t o n 3, F i l a d e l f i a 2, ( P r i m e r 
j u e g o . ) 
B o s t o n 1, F i l a d e l f i a 0. ( S e g u n d o 
j u e g o . ) 
N e w Y o r k 4, B r o o k l y n 0. ( P r i m e r 
j u e g o . ) 
N e w Y o r k 1, B r o o k l y n 10. (Se -
g u n d o j u e g o . ) 
P i t s b u r g 2, C i n c i n n a t i 1. 
L i g a d e l S u r 
N a s v i l l e 6, L i t t l e R o c k 2, ( p r i m e r 
j u e g o . ) 
N a s v i l l e 2, L i t t l e R o c k 4, ( s e g u n d o 
j u e g o . ) 
B i r m i n g h a m 3, M e r a p h i s 0. 
A t l a n t a 3, N e w O r l e a n s 4. 
M o n t g o m e r y 4, M o b i l e 1. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k . S e p t i e m b r e 11 
I>onos do Ci ibA, 5 p o r c iento (ex-
i n t e r é s . ) 103.314. 
B o n o s ele los E s t a d o s I l n i J o s á 
1 0 0 . 3 ¡ 4 p o r c iento « « - i n t e r é s . 
C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 4.1 ¡4 
á 4 . 3 ¡ 4 p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 dlv., 
l ) a i i ( | i i c r o « , á 4.S4.70. 
I a m h i ü S()bre L o n d r e s á l a v i s ta , 
b a n q u e r o s , á 4.86.25. 
C a m b i o s sobre P a r í s . 60 dlv. . ban-
queros, á 5 francos 16.718 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre I T a m t u r g o , 60 J ¡v . , 
banqnoros . á 95.3|16. 
C e n t r í f u g a s , p v - l a r L ' a c i ó n 96, ev p í a -
xa, á 4.20 cts . 
C e c t r í f u g a . n ú m e r o 30, po l . 96 cos-
to y f lete , 2.13.16 á 2 . 7 ¡ 8 . 
M a s e a h a d o . p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, á 3.70 cts . 
A z ú c a r de m i e L po l . 89, en p laza , 
á 3.45 c t s . 
Mí ínteCd de! Oeste , en t e r c e r o l a s 
$12.70. 
H a r i n a , pa ten te . M i n n e s o t a . $6.00. 
L o n d r e s , S e p t i e m b r e 11. 
A z ú c r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, 12s. 3d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 89, á l i s , 
6d. 
A z ú c a r i ? i ^ r o o l a c h a do l a n u e v a 
cosecha , l i s . 9.3l4<i. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é e s , 83.3 |4. 
L c ^ n c u i o , B a n c o ae I n g l a t e r r a , 
2.112 p o r clfcntc. 
R ^ n t a oc p e r 100 e s p a ñ o l , e r - c u o ó n . 
1 0 0 . 3 Í 8 , 
A c c i o n e s C o m u n e s dfi los F e r r o c a -
r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , c e r r a r o n 
£ 8 6 . i : 2 . 
P a r í s , S e p t i e m b r e 11 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 08 f r a n -
cos 40 c é n t i m o s . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $34.039-81. 
H a b a n a , 11 de S e p t i e m b r e de 1909 
R e v i s t a S e m a n a l 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
S e p t i e m b r e 11 de 1909. 
A z ú c a r e s . — L a s c o t i z a c i o n e s de los 
'nereados de L o n d r e s y N e w Y o r k , 
no a c u s a n v a r i a c i ó n a l g u n a , y esta 
p l a z a c i e r r a s in c a m b i o s . 
C a m b i o s . — E l m e r c a d o c i e r r a con 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n 
en los p r e c i o s . 
C o t i z a m o s : 
U l i M l 
E s p a ñ a t r i u n f a r á en M a r r u e c o s p o r q u e el p r e s t i g i o s o M a r i n a y sus va-
l i en te s so ldados , f u m a n todos de L A E M I N E N C I A . 
L o s c u p o n e s de e s t a a c r e d i t a d a m a r c a son los m á s b u s c a d o s por su 
v a l o r r e a l y p o s i t i v o . 
S e r e c o m i e n d a á l a s p e r s o n a s d e l i c a d a s de s a l u d , el nso d e l p a p e l be-
r r o , p r e p a r a d o p o r u n a f ó r m u l a e s p e c i a l p a r a e s t a c a s a . 
11281 1 3 - A g . 31 
L o n d r e s » <i [V 20. 20.1 [2 
60 . ^ v 19.1|2 20; 
P a r í s . MdjV ( i . l f i 6.5[8 
Mamlm^o, 'i d j v . . 4.1<2 o. 
E s t a d o s Q U Í . I H :M(V Ü.Sjfi 10 , l i 8 
Ebpaflui a, p l a z i y 
cmfcidaJ 8 - I r v . . . . 2.3(4 2.1{4 
Dfco.oiosl c i nV' . iui l 1 0 Í 8 p 2 a n u a l . 
Mone ias Í t i /s /M*.—«Si cot iz . ia h o y 
como siga'3: 
Greenbacks 0.5 [8 9.7(8 
P l a t a e s p a r t ó l a . . 95.7(8 96. 
A c c i o n e s y V a l e r e s . — H o y se 
« r e e t u a r o n en l a B o l s a d u r a n t e l a s 
co t i zac iones , las s i g u i e n t e s v e n t a s : 
100 a c c i o n e s F . C . U n i d o s . ] 0 0 . l ! 4 : 
200 Í d e m . í d e m , í d e m , 100.3|8. 
500 I d e m , idem, í d e m . ] 0 0 . 1 | 2 . 
100 i d e m , k l e m , i d e m , 100.5|8. 
M e r c a d o m o n s ^ a r b 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 1 ] de 1909 
A las 5 de la tarde. 
9 5 % :i 96 V . 
97 á OS 
109%:1 109, 
1 3 % 
á 5 .50 en p l a t a 
á 5.51 en p l a t a 
P l a t a e s t a ñ ó l a 
C a l d e r i l l a ( e n oro) 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a oro e s p a ñ o l . . . 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s * . 
L u i s e s á 4.40 en p l a t a 
I d , en c a n t i d a d e s . . , á 4,41 en p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 
en pla^a e s p a ñ o l a 1 . 1 3 % Y 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 10. 
A z ú c a r e s . — H a n c o b r a d o m a y o r 
f i r e m e z a en X u e v a Y o r k , los p r e c i o s 
por a z ú c a r e s de p r o n t a e n t r e g a , , i 
p e s a r de los g r a n d e s e s fuerzos he-
chos p o r los r e f i n a d o r e s p a r a d e p r i -
m i r e l m e r c a d o ; p^ro l a s e x i s t e n c i a s 
que se n e c e s i t a r á n d u r a n t e el res to 
de la a c t u a l c a m p a ñ a e s t á n e n maiio.s 
f u e r t e s q u e p r e t e n d e n p o r e l l a s p r e -
cios m á s e l evados que los que se c a l -
c u l a b a h a b í a n de r e g i r , d e b i d o p r i n -
c i p a l m e n t e á la i n e s p e r a d a c o m p i -
t e n c i a de los r e f i n a d o r e s de l a G r a n 
B r e t a ñ a , por a z ú c a r e s de J a v a , l a q u e ! 
ha v e n i d o á r e d u c i r e o n s i d e r a b l e m e r . - ! 
te l a c a n t i d a d que en u n p r i n c i p i o s e l 
d e s t i n a b a á los E s t a d o s U n i d o s . 
D e a z ú c a r e s de C u b a se h a n v e n d i -
do en X u e v a Y o r k d u r a n t e l a a é m a -
n a unos 32,000 sacos c e n t r í f u g a s ,1" 
2.25:32 á 2.13|16 cts . base 96, pero á 
ú l t i m a h o r a los t e n e d o r e s de los ñ o -
cos lotes que a u n q u e d a n d i spon ib l e s , 
p r e t e n d e n 2 .7Í8 cts . 
C a l c ú l a s e en 30.000 t o n e l a d a s la 
c a n t i d a d de a z ú c a r e s que q u e d a n 
disponifbles e n t o d a la I s l a , l a ma.y.u-
de las c u a l e s se h a l l a n en s e g u n d a s 
m a n o s que e s t á n d i s p u e s t a s á defen-
d e r l a s h a s t a el ú l t i m o e x t r e m o . 
L o s - r e f i n a d o r e s h a n a d q u i r i d o 61-
t i m a m e n t e á u n p r e c i o que se cree 
s e a e l d!e 3.28 cts . base 88 g r a d o s de 
p o l a r i z a c i ó n , u n a s 16.000 t o n e l a d a s 
de a z ú c a r e s de F i l i p i n a s , e m b a r q u e s 
A g o s t o - S e p t i e m b r e , 
C r é e s e que todos los a z ú c a r e s qfue 
se h a l l a m a n a l m a c e n a d o s en X u e v a 
Y o r k por c u e n t a de los i m p o r t a d o r . ^ , 
h a n s ido y a v e n d i d o s de 4.15 á 4.17 
base 96. 
E l a z ú c a r de r e m o l a c h a ha vuel to á 
s u b i r en L o n d r e s , r e c u p e r a n d o lo que 
s u p r e c i o h a b í a p e r d i d o en las ante-
r i o r e s sema.nas. 
• E n es ta p l a z a y d p m á s de la Is ;.. 
deb ido á l a f a l t a d e e x i s t e n c i a s en 
primerian m a n o s , y s er m u y r e d u c i d a s 
las en s e g u n d a s , n a d a se h a c e p a r a la 
e x p o r t a c i ó n y l a s v e n t a s q u e d a n l i -
m i t a d a s á a l g u n a que o t r a p a r t k l i t e 
p a r a el consumo loca l , que se f^nage-
n a n sobre la base de 5.1|2 r s . (a) p n -
c e n t r í f u g a s pol . 96. 
P o r lo tan to , este m e r c a d o b i é í r a 
s u m a m e n t e quieto , de 5 . 3 ¡ 8 á 5.112 r s , 
(5) p o r c e n t r í f u g a s , pol . 95j96 y d é 4 
á 4.1'8 r s . @ p o r a z ú c a r e s de M i ? ' , 
pol. 8 8 ¡ 9 0 . 
P r e c i o s p r o m e d i o s de los a z ú c a r C ü 
c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 90, 
de a l m a c é n , s e g ú n v e n t a s e f e e t i i a d á b 
en l a s d i s t i n t a s p l a z a s de l a I s l a y pp 
b ü c a d á s en este p e r i ó d i c o : 
J u l i o 1900 4,869,8 rs . a r r o b a 
J u l i o 1908 5 .4850 rs . Mrroha 
Agosto 1909 5 ,1030 rs, a r m h a 
A g o s t o , ; . . . . 190S 5 .1125 rs. a r r o b a 
b i e r o n en los seis p r i n c i p a l e s p u e r t o s 
de l a I s l a . 1.406 tone ladas , se e x p o r -
t a r o n de los m i s m o s 10.908 idem y 
q u e d a r o n ex i s tentes 51,793 id . , con-
t r a 3 c e n t r a l e s mol i endo , 2,779 tonel-t-
das r ¿ e i b i d a s , 28.369 id . , e x p o r t a b a s 
y 83.242 i d e m ex i s tentes , en l a a n -
t e r i o r s e m a n a y u n c e n t r a l mo l i en -
do, n i n g u n a t o n e l a d a r e c i b i d a . 9.174 
i d e m e x p o r t a d a s y 48.050 k l . ex i s t en -
tes en l a c o r r e s p o n d i e n t e s e m a j v . é r t 
a ñ o p a s a d o . 
' E n la s e m a n a que t e r m i n ó e l 9 átil 
a c t u a l m o l i e r o n 2 c e n t r a l e s , -se i v - i -
H a q u e d a d o p l e n a m e n t e c o n f r r m » -
do que en vez de d a ñ o s , el c i c l ó n que 
p a s ó -cerca d© esta I s l a á f ines del pa-
sado mes y t o c ó l i g e r a m e n t e las dos 
e x t r e m i d a d e s de la m i s m a , h a p r o p o r -
c ionado g r a n d e s benef ic ios á los c a m -
pos de c a ñ a , pues las cop iosas y ge-
n e r a l e s l l u v i a s que p r o v o c ó h a n in-
f lu ido poderosamente en el m a y o r 
diesarrollo de l a p l a n t a que p r e s u m a 
en todas par te s un aspecto lozano y 
v igoroso que i n f u n d e g r a n d e s espe-
r a n z a s respecto á la z a f r a v e n i d e r a 
que a n u n c i a n a l g u n o s h a b r á de e;:-
i f ,1er á 1.600.000 t o n e l a d a s , s i e m p r e 
que en los tres mes'es que h a n de 
t r a n s c u r r i r antes que empiece la 1110-
l i e n d a , DO o p u r r a a u g ú n suceso q̂ ue 
eeh • á p e r d e r tan b r i l l a n t e y h a h -
g ü e ñ a p ' -rspect iva . 
P o r o tra parte , el buen t i empo que 
p r e v a l e c i ó d e s p u é s que p a s ó el c i -
c l ó n , al e o m u n i e a r m a y o r eonsiste i i -
e iá al suelo, ha p e r m i t i d o r e a n u d a r 
ftn innchas c o m a r c a s en donde no 
f u e r o n tan copiosas las l l u v i a s , el la-
iior.'o de la t i e r r a y los h a c e n d a d o s y 
colonos se han a p r o r e c h a d o d é é s t a 
f a v o r a b l e c i r c u n s t a n c i a p a r a a c a b a r 
de s e m b r a r los c a m b o s a í n t e r i o r m e n f c e 
preparafdos y p r o c e d e r á la p r e p a r a * 
c i ó n d é Otros n u - v o s p a m las s iem-
b r a s de f r í o . 
L o s pocos ingenios de la parte 
or iente ! q í í e no h a b í a n t e r m i n a d o 
.11111 su z a f r a , s ' v i eron ob l igados por 
él ma l t i empo, á s u s p e n d e r m o n r , i -
t Mcamcnte la m o l i e n d a , si bien pro-
y e . d a b a n sus a d m i n i s t r a d o r e s 1 'anu-
d a r l a en c u a n t o les fuera posible. 
M i e l do P u r g a . — N o se ha aritin-
c iado ú l t i m a m e n t e o p e r a c i ó n n u e \ a 
n l g u n a en p r o d u c t o de la z a f r a veui -
d u-a. 
T a b a c o . — R a m a . — D e b i d o al g r a n 
n ú m e r o de c o m p r a d o r e s a m e r i c a n o s 
que h a n l l e g a d o a q u í en l a s ú l -
t i m a s s e m a n a s , el mercar lo ha reh i -
lo b á s t e n t e a c t i v o y se h a n r e a l i z a d o 
en t a b a c o de la nueva cosecha v e m a s 
i m p o r t a n t e s que c o m p r e n d e n la m a -
y e - parte , c u a n d o no la t o t a l i d a d d^ 
los rec ibos en la p laza h a s t a la le-
cb a. 
Se ha a n i m a d o la d e m a n d a por elft-
séfl conven ien te s p a r a A l e m a n i a , en 
las que se han e f e c t u a d o r e g u l a r e s 
v e n t a s , á prec ios l lenos . 
P e r o debido á l a r e s e r v a que se 
c o n t i n ú a ú g u a r d a n d o respec to á los 
prec ios pagados , en l a m a y o r par í .? 
'e las v e n t a s que se e f e c t u a r o n , tene-
lín s que r e p e t i r n o m i n a l m e n t e nues-
t r a s a n t e r i o r e s eo t iac iones como s i -
g u e : t 
teielte A b a j o . ' — D e $±0 á 60 q u i n t a l 
p o r d ia le s r e g u l a r e s á b u e n a s y de 
$67) á 75 í d e m p o r lotes l i m p i o s pro -
cedentes de c o m a r c a s a c r e d i t a d a s . 
P a r t i d o . — C a p e r o s y t r i p a s n o m i n a -
los por v a i é a r m u c h o los p r e c i o s . 
'OEPOSITADA 
B I L B A O - C U B A 
S E R V I C I O D I R E C T O POR L \ 
H a m b u í f f A m e r i k a L i n i e 
Un Kervicio resrular mensual entre 
B i l b a o y H a b a n a por I03 vapo-
res rápicoi 'de ñ cha compañí.3.. 
£aii<las los días 4 de cada mes, admi-
tiendo carpe, y pisaiero1. 
Una salida ü;a mensual para la H a -
bana y demás ouertos de la costa cuba-
na, adiniliendj carga directa sin trans-
bordos. 
A g e n t e s 
EDMUNDO C O O T O f C a . , B I L B A O . 
A n t e s d e c o m p r a r n i n g u n a o t r a m á q u i n a d e 
e s c r i b i r v e a l a 
CQ59 
C a b l e : C O U T O . 
2S Mzo 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
U n i c o a g e n t e e u C u b a : C h a s . B l a n c o , O f K é i l l j (5, T e l . S 1 3 . 
¿Z' eosechero 
J U E N M - A Y O R 7 u ¡ " r o ñ o ) 
M e o importador en la Isla t C f c N I C O L i S M O T O - H a l m i , 
A E S H X A L 2 v 4 . T e l é f o u o l O H S . S e rt&deu c a í a s v b a r r i l e s . 
S l l P E R Ja Q R S í 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i . ' t , dn l a inaf ia -na—Sept iembre 12 de 130^ 
R e m e d i o s . — H o j a , de $7 á $9 q \ i in-
t a l ; t e r c e r a s , $12 á $14 q u i n t a l ; ges-
t a s l i j e r a s , de $30 á 35 í d e m : s e g u n -
d a s c a p a d u r a s , de $35 á $40 í d e m y 
p r i m e r a s c a p a d u r a s , de $45 á $55 i d . 
C o l a , — D e $8 á $10 q u i n t a l . 
T o r c i d o y C i g a r r o s . — M u y quieto s i -
g u e e l m o v i m i e n t o en l a m a y o r p a r t e 
de l a s f á b r i c a s , t a n t o de tabaeos co-
m o de c i g a r r o s , p o r l a f a l t a de orde-
n e s i m p o r t a n t e s . 
A g u a r d i e n t e . — E l c o n s u m o l o c a l s i -
gue l i m i t a d o p o r l a l e y de i m p u e s t o s , 
p e r o c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e r e g u l a r e s 
c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s ex-
t r a n j e r o s . 
L o s p r e c i o s r i g e n como s i g u e : L l 
de " E l I n f i e r n o , " " V i z c a y a , " C á r -
d e n a s v o t r a s m a r c a s a c r e d i t a d a s , á 
7 c e n t a v o s l i t r o e l de 7 9 ° y á 5 c t s . 
í d e m el de 5 9 ° s i n e n v a s e . 
E l de 5 9 ° en p i p a s de c a s t a ñ o p a r a 
e m b a r q u e , á $22 p i p a c o n envase.^ 
E l r o n de SO" en p i p a s de c a s t a ñ o , 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , se c o t i z a de $29 
i $30 p i p a . 
A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r el de l a 
c l a s e " n a t u r a l " se m a n t i e n e r e g u l a r -
a s í como p o r el " d e s n a t u r a l i z a d o , " 
que se e m p l e a como c o m b u s t i b l e y de-
b i d o a l a l z a de l a m a t e r i a p r i m a , los 
p r e c i o s r i g e n h o y m á s sos tenidos co-
mo s i g u e : C l a s e N a t u r a l , " V i z c a y a , " 
" E l I n f i e r n o " y C á r d e n a s á 9 c e n 
t a v o s e l l i t r o ; e l d e s n a t u r a l i z a d o de 
s e g u n d a , á pesos, 45 los 654 l i t r o s , 
s i n e n v a s e y e l " O t t o " c lase e s p e c i a l 
p a r a motores , á 7 c ts , l i t r o , s i n en 
v a s e . 
C e r a . — A p e s a r de s e g u i r e s c a s a l a 
a m a r i l l a p a r a l a e x p o r t a c i ó n , n ó t a s e 
p o c a d e m a n d a y r i g e n b a j o s sus p r e -
c ios , deb ido á lo a v a n z a d o de l a esta-
c i ó n , c o t i z á n d o s e de $28.1 |2 á $30 q u i n -
tal , l a de p r i m e r a . L o s p r e c i o s de l a 
b l a n c a , que se p i d e menos , c o n t i n ú a n 
n o m i n a l e s . 
M i e l de A b e j a s . — S i g u e escasa y sus 
p r e c i o s r i g e n sos ten idos de 44 á 45 
c e n t a v o s g a l ó n , c o n envase , p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — E l m e r c a d o en g e n e r a l 
h a r eg ido f i r m e , y á p e s a r de l a s l i -
g e r a s f l u c t u a c i o n e s que se h a n no-
tado en el c u r s o de l a s e m a n a , c i e r r a 
los tenido a u n q u e c o n u n p e q u e ñ o 
quebranto e n l a s co t i zac iones de 
c l a u s u r a , c o m p a r a d a s con l a s de l a 
a p e r t u r a , l a f a l t a de d e m a n d a , h a -
b i e n d o ob l igado á los v e n d e d o r e s á 
h a c e r l eves •conoesiones en los t ipos . 
A c c i o n e s y V a l o r e s — A m e d i d a que 
se v a a f i r m a n d o l a c o n f i a n z a e n e l 
g o b i e r n o , sube e l m e r c a d o de v a i o -
r e s y l a e m p r e s a cuiyas acc iones h a n 
obten ido m a y o r a u m e n t o en l a se-
m a n a que a c a b a d e t r a n s c u r r i r es l a 
C o m p a ñ í a de G-as y E l e c t r i c i d a d d e 
l a H a b a n a , que d e 71.1|2 s u b i e r o n á 
7 7 . i | 4 , compradoreis , s i endo m u c h o 
m á s e l e v a d a s l a s pre tens iones d e 
los v e n d e d o r e s ; los prec io s de to-
dos los d e m á s v a l o r e s h a n m e j o r a -
do t a m b i é n d e s d e 1 h a s t a 2 p o r 100. 
H o y c i e r r a l a p l a z a con m a r c a d a s 
t e n d e n c i a s á m a y o r a l z a . 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
Beptieiabre. 
" 13—Mérlda, New York. 
" 13—Mél ico , Veracruz y Progreso. 
v::- Cl Aln-f-tte, New Orleans. 
14—L.a Champagne, Veracruz. 
SAT/TFHON 
« 14—Frankenwald, H imburyo y ene. 
" 14—Progreso, Galveston. 
14— Cayo Bonito, Londres. 
15— Saratoga, New York. 
" 16—Antonio Ldpez, Cé.diz y escalas. 
" 16—Eger, Hamburgo. 
«' ie—Scotla, Hamburgo y Amberes. 
" 18—K. Cecille, Tamplco y Veracrua, 
" 18—Albingia. Hamburgo y escalas. 
" 19—Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 
" 19—Kamón de Larrinaga. Liverpool. 
" 20—Esperanza. New York. 
I' 20—Monterey, Veracruz y Progreso. 
" 20—Guatemala, Havre y escalas. 
" 22—Morro Castle, New Y o r k . 
" 22—Schwarzburg. Hamburgo y esc. 
" 24—Vlvlua, Glasgow. 
" 24—Galveston, Galve»ton. 
24—Saint Laurent, Havre y escalas. 
" 30—Hermann, Amberes y escalas. 
" 30—Noruega, Newport New. 
30—Argentino, Barcelona y escalas. 
Octubre. 
|' 2—La Navarre, Saint Nazaire. 
4—Albingia, Tampico y Veracruz 
" 9—Sharistan, Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Septiembre. 
" 12—Catalina. Canarias y escalas. 
" 13—Mérida, Progreso y Veracruz, 
" • 14—México, New York, 
" 14—Prankenwald, Veracruz y escal, 
" 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
" 16—Chalmette, New Orleans. 
" 17—Antonio López, Veracruz escalas. 
" 18—Saratoga, New York. 
" 18—K. Cecilie, Coruña y escalas. 
" Albingia, Veracruz y Tampico. 
" 20—Alfonso X I I I , Coruña y escalas. 
" 20—Esperanza, Progreso y Veracruz 
" 21—Monterey, New York. 
21'—Guatemala, Progreso y escalas. 
** 25—Saint Laurent. New Orleans. 
" 25—Galveston, Galveston. 
Octubre. 
1—Noruega, Veracruz y escalas. 
3—La Navarre. Veracruz, 
" 5—Albingia, Vigo y escalas. 
V A P O R E S C O S T E E O S 
S A L D R A N 
Cosme Herrera de la Habana todos los 
martes, k las 5 de la tarde, para Sagua 7 
Calbarién. 
Alava I I , de la Habana todos los miér-
coles á. las 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién, regresando los silbados por la mafla-
aa, — Se despacna & bordo, — Viuda de Zu-
lueta. 
Para Canarias, Cádiz, Valencia y Barcelona 
vapor uruguayo Bras i l eño por A. Blanch 
y comp. 
1 caja piñas en dulce. 
18 bultos muebles y carga de tránsito . 
M A N I F I E S T O S 
S E P T I E M B R E 
2 8 5 
10: 
Vapor español Catalina procedente do New 
Orleans consignado á Marcos hermanos y 
Comp. 
mCon carga de tránsi to . 
Día 11: 
2 8 6 
Vapor uruguayo Bras i l eño procedente de 
Pansacola consignado á A. Blanch y comp. 





2 8 7 
Vapor americano Olivctte procedente de 
Tampa y Cayo Hueso consignado á G, L a w -
ton Chilrs y comp. 
D E T A M P A 
Gwinn y Olcott: 40 atados papel. 
H. A. M. Me Kirtley: 1 caja frutas. 
Southern Express Co.: 65 huacales id. 1 
id, sombreros y 1 caja impresos. 
A. Armand: 200 cajas huevos y 75 huaca-
les coles. 
L . E . Gwinn: 50 id. id. y 1 saco semillas. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 9 cajas drogas 
? « 8 
Vapor i n g l é s Boyal Echange procedente 
de Filadelfla consignado á Louis V. Place. 
A la orden: 3,198 toneladas carbón. 
P u e r t o d s l a H a b a i u 
3 Ü Q Ü E S C O N R L G I S T S O A B I E E T O 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
México por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Monterey por Zaldo y comp. 
Para New York vapor americano Morro Cas-
tle por Zaldo y comp. 
Para St. Nazaire y escalas vapor francés 
L a hampagne por E . Gaye. 
Para Canarias. Vigo, Cádiz y Barcelona va-
por español Catal ina por Marcos hnos. y 
comp. 
Para New York vapor americano México por 
Zaldo y comp. 
P a r a Veracruz y escalas vapor americano 
Mérida por Zaldo y comp. 
Para New Orleans vapor americano Chal-
mette por A. E . Woodell, 
Para Veracruz vapor español Antonio L ó -
pez por M, Otaduy, 
Nota: — E n el manifiesto del apor Pío 
I X , publicado ayer, dejó de consignarse 1200 
cántaros barro negro que procedente de 
Barcelona, recibió el señor Tlburcio Ibarra. 
c o l e g i o d e mimm 
C O T I Z A C I O N O F l t i U t L 
C A M B I O S 
Banqueros Comercio 
Id, de los F , C . ü , d^ la 
H , y A . fie Reg la L t d , 
Co, In ternac iona l . . . 111 
O B L I G A C I O N E S 
O b l h í a c i o n e s Generales 
Consol idadas de la 
C a . de Gas y E l e c t r i -
c i ó n ) 94 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba 120 
Banco E s p a ñ o l de la I s la 
de Cuba (en c ircu la-
c i ó n ) 88 
Banco A g r í c o l a de Puer-
to P r í n c i p e en id. . . 60 90 
Banco de Cuba 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste 116 
C o m p a ñ í a Cuba Centra l 
R a i l w a y Co. (acciones 
preferidas) . . , . . 
Id . id. (acciones comu-
nes) 
C o m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a Dique de l a 
H a b a n a sin 
Red T e l e f ó n i c a de la 
Habana 
Nueva F á b r i c a de Hie lo 150 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 
Mol g ü í n 
Acciones Prefer idas del 
Havaan E l e c t r i c R a ' \ -
ways comp 99 
Acciones comunes de' 
Havana E l e c t r i c R a i l -
ways comp 85% 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c 
tr ic idad de la H a b a n a 77 % 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c -
c i ó n de Santiago. . . 6 
F . C. U . H . y A. de R e -
gla L t d . C a . In terna-
c iona l . (Stock prefe-
rente 100% 
Sres. Notarios de turno: P a r a Cambios 
J . de Montemar; para a z ú c a r e s J o a q u í n 
G u m l : para Valores , F , Díaz . 
H a b a n a 11 de Septbre. 1 9 0 9 — E l S í n d i -



























20 p|0, P , 
19% p|0, P. 
6% p|0. P , 
4% p|0, P . 
3% p|0, P . 
9% plO, P. 
10 pjO, P , 
Ven<J 
9% p|0, P . 
96 p|0, P . 
P l a t a E s p a ñ o l a , — T T H fluctuado du-
r a n t e l a s e m a n a entre 9 ó , 7 | 8 y Ofi. ljS 
y c i e r r a h o y de 95.718 á 96 p o r 100. 
M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde p r i m e r o de E n e r o , es como s i -
f í u e : 




JEn la semana 
Total hasta 
de Sepbre , 
el 10 











E X P O R T A C I O N 
ORO. P L A T A 
Exportado anterior-
roente f 
E n la semana 
34,000 | 
Total hasta el 10 de 
Sepbre 
Id. en ienal fecha 
de 190S .... 
34,000 
2,553,88 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 11: 
P a r a Cayo Hueso y Tampa vapor america-
no Olivette por G. Lawton Chllds y Co. 
101 pacas tabaco en rama. 
4 barriles tabaco en rama. 
1,101 tercios tabaco en rama. 
5.250 cajas tabacos torcidos 
245 bultos provisiones y frutas. 
Para New York vapor americano Morro Cas-
tle por Zaldo y comp. 
6.000 sacos azúcar. 
74 barriles tabaco en rama 
142 pacas tabaco en ramn 
6,975 tercios tabaco en rama 
622 cajas tabacos torcidos 
10 cajas picadura 




id. p látanos , 
id, frutas, 
barri l viandas 
20 barriles miel de abejas 







L o n d r e s 3 d v . . 
Londres 60 djv . . 
P a r í s 3 d v . . . . 
A l e m a n i a 3 d|v. . 
" 60 d|v, , . 
E . Unidos 3 d|v. 
" 60 djv. . 
E s p a ñ a si. plaza y 
cant idad 8 d|v, , 2 % p | 0 . P . 
Descuento papel Co-
merc ia l . . . . 
Monedas 
Greenbacks . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . 
A Z U C A R E S 
A z ü c a r centrifuga de guarHpo, polart 
« a c i ó n 96' en a l m a c é n á prec\o de embar 
que á 5 % r ls . 
Idem de miel Po l . 89 á 4 r ls . 
E n v a s e s á razón de 50 c e n t a v o » . 
V A L O R E S 
Fondos p ú b l i c o s 
Bonos de la R . de Cuba 113 
Deuda inter ior . . . 104 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 112 
Obligaciones del A y u n -
tamiento (pr imera h i -
poteca) domicil iado 
de la H a b a n a . . . . 117 
Id . id, id. id. en el ex-
extranjero 117^4 119*4 
Id . id, (segunda hipote-
ca) dcinici l iado en la 
H a b a n a 
I d , 1. en el extranjero 
Id . pr imera id. F o r r o c a -
r r i l de Clenfuegos . , 
Id. pegunda id. id, id. , . 
Id. Hipotecarias F e r r o -
c a r r i l de C a b a r i é n , , 
Bonos pr imera hipoteca 
de Cuban E l e c t r i c Co, 
Bonos do la C o m p a ñ í a 
Cuban Centra l R a i l -
way 
Id, de la Co, de Gas C u -
bana 
Id. del F e r r o c a r r i l de G i -
b a r a á H o g u í n . . . 92 
Id. del H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y Co. (en cir-
c u l a c i ó n ) 102 
Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y E l e c t r i c i d a d de 
l a H a b a n a 117 ^ 
Bonos C o m p a ñ í a E l é c -
t r i ca de Alumbrado y 
T r a c c i ó n de Santingo 106 
C O T O A f i l O S O F I C I A L 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de la I s la 
de Cuba contra oro 4 á 4 % 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 9 5 % 
á 96 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 
á 109% 
V A L O R E S 
Comp. Vend. 
Fondos p ú b l i c o s . 
Valor PIO. 
Obligaciones gis. (per-
p é t u a a ) consolidadas 
de los F , C . U . de la 
H a b a n a 
Bonos C o m p a ñ í a Gas 
Cubana 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
d.' C u b a emitidos en 
1896 á 1897 . I . . 
Lonot» segunda Hipoteca 
Tho M a i c ñ z a a Wates 
W o r k s 
Id. Hipotecarios Centra l 
Azucarero Olimpo, . . 
Id , Hipotecario C e n t r a l 
Covadonga 12: 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c c i ó n 
de Santiago 106 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 
de Gas y E l e c t r i c i d a d 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la Is la 
de C u b a (en c i rcu la -
c i ó n ) 
Banco A g r í c o l a de P u e r -
to P r í n c i p e 
Banco Nacional de C u b a 
Banco de C u b a . , . . 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
les Unidos de la H a -
bana y almacenes de 
Reg la , l i m i t a d a . . . , 
Ca . E l e c . de a l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de Santiago 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste. . . . ^ 
C o m p a ñ í a Cubana C e n -
tral R a H w á y L i m i t e d 
Preferidas 
Idem. :d. (comunes , , 
F e r r o c a r r i l de Gibara & 
H o l g u í n 
C o m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de la H a b a n a 
DlQUQtde la Habana pre-
ferente 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
L o n j a de' Comercio de la 
Habana (pre fer idas ) . 
I d . id. i d . comunes , , 
C o m p a ñ í a de Construc-
ciones, Reparaciones 
v Saneamiento de C u -
ba 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c -
tr ic R a i l w a y Co, (pre-
ferentes. • 
C a . id. id. id. comunes 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma-
tanzas 
C o m p a ñ í a Alf i lerera C u -
bana 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
Cuba 
P lanta E l é c t r i c a de 

















E m p r e s a s ü e r c a j E t U e s 
C o r r e s p o a a a l d e l B a n c o ( j t 
L a n d r e s y M e x i o o e n i a H e s i i , 
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e a . 
Dotes n 
I n v e r s i o a a i 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s ? o o r e h i » 
p o t e c a ? v v a l o r t w c o t i z a b l e j , 

















E m p r é s t i t o de la R e p ú -
blica de C u b a . . , , 111 s in 
Id, de l a R . de Cuba 
Deuda inter ior , , , 100 109 
Obligaciones pr imera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 117 120 
Obligaciones segunda h i -
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 115 " 1 1 8 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C . Clenfuegos 
á V i l l a c l a r a N , 
I d . id. íd . segunda. , . N, 
Id, pr imera F e r r o c a r r i l 
C a i b a r i é n N. 
Id, pr imera Gibara á 
H o l g u í n 90 sin 
Id, pr imera San Cayeta-
no á V i ñ a l e s . . , . 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d de la H a -
bana 117 120 
Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y Co, 100 106 
N, 
N, 
99 9 9 ^ 
85% 
T E I E F 0 N 0 6 4 6 
C E N T R O ~ C A S T E L L A Ñ o " 
S E C C I O N D E P R O P A G A N D A 
S E C R E T A R I A 
Se avisa por este medio & los qu* desoo» 
pertenecer como socios del Centro Castella 
no, que para mayor comodidrid de los mu 
mos se han establecido las siguientes De i 
gaciones, donde pueden Inscribirse-
D. Nicolft.3 Merino, Esperanza 5: D Gr^ 
gorio Saenz. Fernandina 15; D. Franelap'ft 
Arguelles. Picota y Merced; D. Simón Vpr 
nández, Manrique y Maloja; D, Ped^ripñ 
Arias, Merced y Compostela; D, Miguel M 
Seijas. Cuba 37: D, Francisco Ramos B»r 
naza 36; D. José M. Moretón, Muralla y Vañ 
Ignacio; D. Agapito Mateos, Parque de Trl 
lio. " L a Diana": D. Felipe Carmona Cerrñ 
53S: D. Didio -Aguado. San Ignacio Don 
Franclsoo Gallo. Aguila 29S; D. Lorenzo 
Vlñuelas . Merced y Habana; Phro. Amador 
Currleza Puentes Grandes; J). Ceferino A4-
- are?;, Máximo Gómez 96, Regla: D Tuan 
Santa María, San Ignacio 1S; D. "Vancisco 
Mungia. 17 y B. Vedado; D. .luán Díaz 17 
y 20. Vedado: D. Eugenio Fernílndez Lam-
parilla 42; D. Manuel Orejas, Oficios Í5 
D. Alfonso Santos, Compostela 66; Br, Fon-





H a b a n a 11 de Septiembre de 1 909, 
Habana, Septiembre 8 de 1909. 
Hasta las dos de la tarde del día 14 de 
Septiembre de mil novecientos nueve se re-
cibirán en la Oficina de la Dirección General 
de Obras Públ icas , Arsenal. Habana; propo-
siciones en pliegos ceVrados para la cons-
trucción de la carretera de Guane á L a Fe. 
por Cortés y L a s Marinas y entonces 8*'rftn 
abiertas y le ídas públ icamente . E n la Ofi-
cina de la Direcc ión General de Obras P ú -
blicas. Arsenal, Habana, se faci l i tarán im-
presos para las proposiciones y cuantos in-
formes se soliciten. — K. J . Balbfn, Direc-
tor General. 
C. 2í>07 S"10 
S E C R E T A R I A D E OBRAS P U B L I C A S . — 
Jefatura de la Ciudad de la Habana. — Ha-
bana 30 de Agosto do 190!). — Hasta las 2 
de la tarde del día 13 de Sopciombre de 1SÜ9, 
se recibirán en esta Oficina, proposiciones en 
pliegos cerados para el suministro do ma-
teriales de ferretería , para el consumo del 
año F i sca l de 1909 á 1910 y entonces serán 
abiertos y le ídos públ icamente . Se facilita-
rán impresos é informes A los que lo soli-
citen. — M. Saaverlo, Ingeniero Jefe. 








C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r c a b l e p o r los s e ñ o r e s P o s t & F l a g g , m i e m b r o s de l " S t o c k 
E x c h a n g e " y B a n q u e r o s — O f i c i n a s : W a l l S t r e e 3 8 — N e w Y o r k 
C i t y . 
C c r r e s p o n s a l : J O S E A . T A B A R E S , O b i s p o n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 
S o ^ > t l c x n . l o x * G > I X c i ó 1 © O 0 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : $ 3 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
C H K t l U E S Y C A R T A S D E C R E D I T O 
E l Banco posee numerosas Su-
cursales y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo á loa principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
Inapreciables á los portadores de 
sus C A R T A S D E C R E D I T O y 
C H E Q U E S , los cuales pueden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 
417,000 -
S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
P o r e s c r i t u r a o t o r g a d a ante e l X o -
¿ a r i o l i c e n c i a d o s e ñ o r J o s é de los A n -
geles P e r e r a . se h a c o n s t i t u i d o u n a so-
c i e d a d M e r c a n t i l , r e g u l a r c o l e c t i v a , 
c o n efectos r e t r o a c t i v o s a l 8 de J u n i o 
p r ó x i m o p a s a d o , l a que g i r a r á en es ta 
p l a z a , b a j o l a r a z ó n de J u l i á n A g u i l e -
r a y C o m p a ñ í a , l a c u a l s e g u i r á ded i -
c á n d o s e a l g i ro de f e r r e t e r í a en gene-
r a l , q u e d a n d o á s u c a r g o todos los c r é -
d i tos a c t i v o s y p a s i v o s de l a e x t i n g u i -
d a S o c i e d a d " L u t g a r d o A g u i l e r a é 
H i j o . " 
C o n s t i t u y e n l a n u e v a S o c i e d a d , c o n 
el u so de l a firma s o c i a l i n d i s t i n t a -
m e n t e , el s e ñ o r J u l i á n V , A g u i l e r a , 
G e r e n t e que lo e r a de l a d i s u e l t a , y 
los s e ñ o r e s J u l i o Q u i ñ o n e s , L u t g a r d o 
G . A g u i l e r a y J o s é M a r t í n e z y A l v a -
r e z a n t i g u o s e m p l e a d o s de l a m i s m a . 
P o r m u t u o a c u e r d o , h a s ido d i s u e l -
t a l a S o c i e d a d A r t í s t i c a P i c t ó r i c a , 
que v e n í a g i r a n d o en S a n t i a g o de C u -
b a b a j o la r a z ó n s o c i a l de B a r c o y 
A g u i r r e z a b a l , s i g n i e n d o d o n M a n u e l 
d e l B a r r i o el m i s m o p l a n de t r a b a j o s 
á (pie v e n í a d e d i c á n d o s e l a e x t i n g u i -
da S o c i e d a d , c u y a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a 
e s t a b a á s u e x c l u s i v o c a r g o . 
V A L O R E S 
11 
|j C ierrt día 
ante 
rior. 
| m á s 
4.brl6 i alto 
Cansblo 
neto 
F é . 
Anialgaruated Cbpper. 
A m . Smelting and R e f . 
A m . S u g . R e f . 
Anaconda Copper . 
Atchison Topeca and St 
Bal t imore and Ohlo-
Brookl ing R a p . T r a s t . 
Canadlan Pas l f i c . 
Chicago Milw and St. P a u l 
Destil l e r s . 
Great Northern , P f d . . 
Great Northern O r e . 
Interborough-Metrop. 
Interborough M . P fd . 
Missouri K a n s and Texas , 
National L e a d . 
New Y o r k C e n t r a l . . -
Northern Pac l f lc . 
P e n n s y l v a n l a . 
Readlng 
Southern Pac l f lc . 
Sounthern R a i l w a y . 
Union Paclf lc . 
United Steel C o m . 
United Steel P r e f . 
mas | 
lajo | c lerr* 
— | — I 95 | 
— | — | l 2 9 | 
— I — I 46 | 
1 1 9 V é | 1 1 8 % f l l 8 % 
11 6% ¡116 y* ¡ 1 1 6 ^ 
77 % | 76 %] 77 1 m á s 
1181 % | — 
81 81% 
97 H — 
129 — 
47%i — 
1 1 8 % Í 1 1 9 % 
1 1 6 % l l l 7 
76 % j 76% 
1 8 2 % | — 








41 % — I — 
89% — 
1 3 5 % | 1 3 5 % 
154%|154% 
1 4 1 % | — 
1 6 2 % | 1 6 2 % 
128 ¡ 1 2 7 % 
30% i — 
207 |207%|209 
79% | 80 %1 8 0 i 












1 3 T % I m á s Vs 
152 |152 1 — % 
— | 80% | — % 
— 1 14%| m á s % 
— I 46 i 
— |- 4 1 % i — % 
— 1 89% I — % 
134% 1 8 4 % ] — 1 % 
1 5 3 % | 1 5 3 % ¡ — 1 
— 1140 % | — % 
1 6 0 % i 1 6 0 % | — 1 % 
1 2 7 % T l 2 7 % | — % 
— 1 3 0 % | — % 
I207 %!207 % i m á s % 
79 I 79 j — .% 
— ¡ 1 2 5 % ! — % 
O f i c i n a e l e l a S u c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K . N o . 1, C A L L E D E W A L L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B 
M7 
B a s c o I n d u s t r i a l d e c a m a g d s y 
Directoreg jjerentej: 
A E T U R O T O M E U 
O L I V E R I O T O M B U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Consejo de Dirección: 
J A V I I Í I J I > E V A H U N A 
Hacendado v comerciante bauquar J . 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N R I Q U E H O K S T M A J í J í 
Abobado y propia£»ri>. 
D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a r l o s R e c l i r a i b l e s <le $ 3 5 « $ 5 0 y ."tílOJ, d i 
c u o t a m e n s u a l d e *-35 c t s . , 5 0 c t s . y t í a p e s o . 
A f f e u c i a g e n e r a l e n l a B L a b £ k n a : O a b a W i i , c u t r e M t a i ' a i l a y S o l . 
Se solicitan Agentes. 
1S. 
O B S E R V A C I O N E S 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L " A N T O N I O L O P E Z " 
E l v a p o r c o r r e o " A n t o n i o L ó p e z * * 
h a s a l i d o de N e w Y o r k c o n d i r e c c i ó n 
á este p u e r t o , á l a u n a de l a t a r d e de 
a y e r s á b a d o . 
E l Mercado aunque activo y firme en 
las pr imeras horas de la m a ñ a n a ha ce-
rrado, sin embargo, m á s á o j o . 
U n i ó n Pacflc se cotiza exdividendo el 
lunes p r ó x i m o . 
Acciones vendidas: 588,000; 
J O S E A. T A S A R E S . 
OBISPO 39 
C O R R E D O R D E V A L O R E S 
HABANA TELEFONO 463 
E j e c u t a , con la m a y o r pront i tud , cua lqu ier orden de O H D M 6 v e n t a 
de todas clases de Bonos y V a l o r e s cot izables en los Mercados de N e w 
Y o r k , L o n d r e s y eu el de la H a b a n a , tanto para r e n t a cerno para E s p e c u -
laciones, estas con diez puntos de g a r a n t í a s . 
L a s cotizaciones é Inforrad'i da la B ^ i a d - ? N e w Y o r k son e n v i a d a s 
cont inuamente por los Sres . Post <3b F l a s r ? , Miembros de la m i s m a y B a n -
queros, domic i l iados e a W a l l .St. No . ;iS, N e w Y o r k . 
O f r e c e l a s m e j o r e s r e f e r e i t u i a s b a n c a r i a s t a t i t o l o c a l e s 
c 4 8 1 2 c o m o e x t r a n j e r a s . D 
D E L A H A B A N A 
C A R L O S D E Z A L D O . 
Presidente. 
E L I A S M I R O . 
M I G U E L G . M E N D O Z A . 
M A R C O S C A R V A J A L . 
S E B A S T I A N G E L A B E R T . 






" E l I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGÜROS MÜTÜJS 
F s í a M M la Haoam P i U l i l l n 
I » L A U N I C A N A C I O N A L 
y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a r 
C A P I T A L respon-
« * i e $ 4 9 . 8 8 7 , 2 4 5 - 0 9 
8 1 N i E S T R O S paga-
dos h a s t a l a fecha. % 1 6 5 6 , 6 6 6 - 2 5 
Asegura casas <le cantería y aroteas con 
pfsós mármol & ruoisalco. alr. maderm j 
ocupadas por familia, á l7 y medio centavo! 
oro espafi',1 por ciento «nut l . 
Asetrura c a í a s de manipostería, sín m»d«-
ra, ocupadas por fanniUa.s. á 25 centavos ort 
español por ciento anual. 
Asegrura casas de mamposterta «xtTlor-
«lente, con tablnuerta Interior de mampoí-
!• . :;i y los piso todos de madera, altos y ba-
jos, y ocupados por familia i S2 y media 
certavos oro cypaflol por ciento anua!. 
Cesas de msmnosterfa. cubiertas de tejai 
6 asbestos, con pisos altos y bajos y 
b;Q':erIa de madera, á 4C centavos por ciento 
aattat 
Casas de madera, . cubiertas con tejai 
piznrra, nnntal 6 asbestos y aunque no ten» 
gran los piso:; de madera, habitadas sola-
niente por familias., A 47 " medio centavo! 
oro español por ciento anual. 
Casas <1c tablas con tecnos de tejas de IB 
mismo, habitadas so'anvnte por íamllla, ( 
65 centavos oro «spsfiol por ciento anual. 
Los edlflclos do modera que t«r.ícan ^sta-
bircimlenios, como bodegas, café; et*".; pa-
gp.rkn lo mismo que éstos, es decir si la 
bodega est.1 en escala 12. que papa |1.*0 P0» 
ciento oro espaflo! arcual, cl edificio paga™ 
lo mfsmo. y asi sucesivamente estanco «n 
otras escalus; pagando siempre tanto pop si 
continente como per el contenido. 
Oflcinaa: en «n yropln eólSrío, EMPEDRA-
n o r»4. 
H a b a n a , 31 de Agos to de 1909. 
C. 2S25 i a 
COMISION GESTORA 
P A K A L A R E E D I F I C A C I O N D K 
L A I G L E S I A 1>E I H O N S E K R A T B 
C O N V O C A T O R I A 
P o r a c u e r d o de l a C o m i s i ó n Ges-
t o r a se c o n v o c a á concurso para 
p r e s e n t a c i ó n de planos durante 
mes de S e p t i e m b r e , p a r a las obra 
de r e e d i f i c a c i ó n de l a Igles ia 
N u e s t r a S e ñ o r a d e Monserrate , cu>a 
e j e c u c i ó n se e n c u e n t r a eneomendaa 
á este C o m i t é . 
T o d a s l a s p e r s o n a s que deseen V _ 
s e n t a r p l a n o s a c o m p a ñ a d o s de 
r e s p e c t i v a s m e m o r i a s y presupues^ . 
1 P á r r o c o . 
les f*» 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Altos del BAFCO r T A C I O l T A L DE CUBA. 
P r e s i d e n t e : P e d r o G ó m e z M e n a - - V i c e p r c - s i d e n t e : Jq»*é L ó p e z R o t l r í g a e í 
D i r e c t o r e s : W . A . M e r c h a n t - J o s é M a r i m ó n - A g a p t t o Casf isra . 
A d m i n i s t r a d o r : M . L . C a l v e t - S e c r e t a r i o y C m u a d o r : E d u a r d o T ó U e ¿ . 
L e t r a d o C o n s u l t o r : V i d a l M o r a l e s , 
F i a n z a s de toda c lase y p o r m ó d i c a s p r i m a s , e s p e c i a l m e n t e 
fianzas p a r a a suntos c i v i l e s y c r i m i n a l e s , p a r a c o n t r a t i s t a s , p a r a A d u a n a , 
í u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s . (fclay a s c e n s o r e s . ) T e l é f o n o 3022 
C. 2791: i s . 
se s e r v i r á n d i r i g i r s e al P á r r o c o M 
s e ñ o r E m i l i o F e r n á n d e z , que < 
e d i t a r á todas las noticias y 
d e n l e s n e c e s a r i o s . ^ 
H a b a n a , 1" de Sept iembre de 1^ 
L a Comisión. 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e » t « 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n toa 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . P 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e a t o ' 
y p r e n d a s b a j o i a p r o ? » 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s ' n f ' . r m e s 
S 3 á n u e s t r a o t i o i n a A m » » 
1 . r a n u m . 
J f . T / p m a n n 
S j a í r í s e k v a I Í ? 
L a s t e n e m o s « u e s W 1 
s t r a i d a c o a \ 0 ^ ¿ ] V Ü < * 
J O S K I . D E L A C A M A R A , 
Vice-Pres idente . 
S A B A S E . D E A L V A R E . 
F E D E R I C O D E Z A L D O . 
J O S E G A R C L \ T U Ñ O X . 
L E A N D R O V A L D E S . 
J . C . M A R T I N E Z Y J O H N S. D U R L A N D , 
Sub-Gerentes. 
GALLE DE CUBA, ESQUINA A OBRARIA. 
e 4021 alt 72-25 Ab 
J a n t o s m o u e i u . - / - _ de 
p a r a g u a r d a r v a l o ^ d i a da 
c l a s e s r b a j o i a p r o p i n a s 
l o s i n t e r e s a d o s . . tírI1o3 ^ 
J í n e s t a o f i c i n a d a r 
l o s d e t a l l e s q u e se d e ^ ^ 
H a b a n a , A g o s t o 8 d 0 
C 2625 




V I D A M U N D I A L 
^os hombros no las p i e n s a n . E l a i r e 
ya á tener s u c ó d i g o . ¡ Q u i é n lo d i r í a ! 
P o r gestiones de sus m i n i s t r o s d e 
A s u s t o e E x t r a n j e r o s y O b r a s P ú b l i c a s . 
F r a n c i a c o n v o c a r á e n P a r í s , á p r i n c i -
pio d e l a ñ o v e n i d e r o , u n a r e u n i ó n i n -
t é r o a c i o u a l que es tudie e l r é g i m e n j u -
r í d i c o p a r a los aparatos de l o c o m o c i ó n 
a é r e a . 
L o s l e tradas no t r a t a r á n s ó l o do un 
C ó d i g o d e l a i re , s ino t a m b i é n sobre e l 
¿ o m m i o a é r e o , y . a l mismo t i empo, 
a c e r c a de las reg las que f i j e n l a s r e l a -
c iones de los pueblos en tre s í . y a que 
¿ o existen las f r o n t e r a s y que l a at-
m ó s f e r a abre á c a d a uno campo i n f i -
nito. 
. E l i lus tre abogado ^ L J u l l i o t h a ex-
puesto b r i l l a n t e m e n t e sus ideas con 
j-espeoto á la ipropiedad a é r e a , estable-
ciendo l a d i f e r e n c i a q u e l i a de e x i s t i r 
entre p o s e s i ó n y p r o p i e d a d . 
E s por e jemplo , i n a d m i s i b l e , colocar 
l í n e a s t e l e f ó n i c a s á g r a n d e s a l t u r a s so-
bre v u e s t r a f i n c a , pero es m u y f á c i l 
ooncobir que u n globo pase por c i m a 
(Je e l l a á c ien , m i l ó dos m i l m e t r o s de 
e l e v a c i ó n . 
E n el p r i m e r caso se a t e n t a c o n t r a 
la .propiedad a j e n a , c u y o s d e r e c h o s se 
reconocen como intangib les . 
E l s egundo caso e q u i v a l e á c i r c u l a r 
por u n a p a r t e no c l a u s u r a d a del do-
minio, y de l a c u a l , por lo taa to , -no se 
ija tomado p o s e s i ó n t o d a v í a . 
E l " C l u b A é r e o de F r a n c i a " h a es-
tablecklo un c ó d i g o p r o v i s i o n a l . 
Cop iemos sus p r i n c i p a l e s a r t í c u l o s : 
1. ° D o s a p a r a t o s a é r e o s q u e se en-
cuentren en el a i r e e s t á n expues tos á 
tropezarse, y debe t o m a r c a d a u n o s u 
derecha, a l e j á n d o s e ambos p o r lo me-
nos c i n c u e n t a metros . 
E n concurso l a d i s t a n c i a p u e d e r e d u -
cirse á v e i n t i c i n c o metros . 
2. ° D u r a n t e l a noche , c a d a a p a r a t o 
l e v a r á las s igu ientes luces d e s e ñ a l e s : 
un faro v e r d e á l a d e r e c h a , u n o r o j o á 
Ja i zqu ierda , uno b lanco delante , y otro 
d e t r á s . 
H a y n u m e r o s a s r e g l a s q u e a m p l i f i -
can estas dos a r t í c u l o s p r i n c i p a l e s . 
A l c ó d i g o p r o v i s i o n a l s e g u i r á el de-
f init ivo que se a c u e r d e en e l p r o y e c -
tado Congreso , c u y a s conferen c ia s h a n 
de mover mucho r u i d o y acaso m u c h a 
r i s a . . . . 
¿ F u é Cook. f u é P e a r y , f u e r o n los 
dos. no f u é n i n g u n o ? 
• E s o se p r e g u n t a el p ú b l i c o y nos 
preguntamos nosotros a n t e el doble 
misterio que envue lve a h o r a el descu-
lirimiento del Po lo Norte . 
L a v i d a ofrece curiosos c o n t r a s t e s : 
¡ c u á n t o s a ñ o s e s tuv i eron los hombres 
luchando p a r a l l e g a r á esc ex tremo de 
la t i erra , y hoy se p r e s e n t a n á paros 
los descubr idores d e l e n i g m a ! 
E l doctor Cook a s e g u r a q u e el t r i u n -
fo le pertenece e x c l u s i v a m e n t e . 
E l comandante P e a r y hace la p r o p i a 
a f i r m a c i ó n . 
Cook acepta que P e a r y h a y a p o d i d y 
llegar ai Polo . 
P e a r y n i e g a á Cook s e m e j a n t e g l o r i a 
y le presenta como u n ins igne impos-
tor. 
Cook e s t á d i spuesto á someterse a l 
jnu-io de u n t r i b u n a l competente . 
P e a r y le t r a t a con d e s d é n o l í m p i c o 
*n l a controvers ia . 
Cook se m n e s t r a t r a n q u i l o . 
P e a r y . indignado. 
Cook d e c l a r a que P e a r y le c o g i ó sus 
d e p ó s i t o s de p r o v i s i o n e s , c r e y é n d o l e 
qu iaás muerto . 
Peary- a f i r m a en redondo que no en-
c o n t r ó n a d a que ol iese á C o o k ( c o c i n a 
en i n g l é s ) . 
Cook h a m a n d a d o b u s c a r dos esqui-
m a l e s p a r a q u e le a y u d e n en sus de-
c l a r a c i o n / v 
P e a r y a n u n c i a q u e otros dos esqui -
males ir- a y u d a r á n á p r o b a r lo contra -
r i o d e c u a n t o d e c l a r a C o o k , q u i e n s ó l o 
se a l e j ó de la t i e r r a f i r m e ^una d i s t a n -
c i a p a r c o i d a á l a que m e d i a entre R e -
g la y l a H a b a n a . . . 
H e a h í á los e squ imales r e p r e s e n t a n -
do u n g r a n p a p e l c i e n t í f i c o y 'hasta 
p e c a n d o s u poquito de c h i s m o s o s . . . 
H e a h í u n g a l i m a t í a s q u e no lo en-
t i ende nad ie . 
H e a h í u n a p o l é m i c a ed i f i cante que 
se e t e r n i z a r á en l a H i s t o r i a . 
P e r o he a q u í l a p a r t e c ó m i c a de l a 
c u e s t i ó n , e l lado r i d í c u l o d e l a c o s a : 
y a se h a h a b l a d o en el p a r l a m e n t o i n -
g l é s de l dominio d e l P o l o Nor te , y has -
t a se h a d i s c u t i d o s i debe p e r t e n e c e r á 
I n g l a t e r r a , como u n a p r o l o n g a c i ó n d e l 
C a n a d á , ó á los E s t a d o s U n i d o s , por 
h a b e r l o descub ier to u n y a n q u i ó p a r de 
ellos. 
" L a n a c i ó n que no sabe v o l a r , " que 
a s í l l a m a n c o n c h u n g a los a v i a d o r e s ú 
I n g l a t e r r a , sabe el menos velar p o r sus 
in tereses y a u n por los in tereses pola-
res . 
E n cambio .Mr. T a f t , e n c o n t e s t a c i ó n 
á u n c a b l e g r a m a de P e a r y , h a d a d o á 
e n t e n d e r guaso ñ á m e n t e q u e p o r e l mo-
mento n o " s a b e q u é hacerse con e l P o -
l o , " y que l a b a n d e r a d e las b a r r a s y 
las es tre l las se c o n s e r v a r á m u y b i e n e n 
t a n s e g u r a y p o d e r o s a n e v e r a , h a s t a 
l l egado e l in s tante d e c a m p a r p o r sus 
respetos entre esquimales , osos y fo-
cas . 
¡ A d m i r a b l e M r . T a f t ! 
E l a v a n c e d e l e j é r c i t o e s p a ñ o l so-
b r e l a s posiciones de los moros ha co-
menzado br i l l an temente . 
P o r u n m é t o d o ju i c io so y seguro , le 
v a ganando pa lmo á pa lmo e l t e r r e n o 
á s u pel igroso enemigo, que se a y u d a 
de todo p a r a de fender lo , a u n q u e a l f in 
lo cede, porque la c i e n c i a m i l i t a r cuen-
ta h o y c o n e x t r a o r d i n a r i o s recursos 
p a r a v e n c e r de t r o p a s i m p r o v i s a d a s y 
ana l fabetas . 
L a m a r c h a de Orozco h a s ido hasta 
el presente un m o v i m i e n t o d igno de la 
m o d e r n a m i l i r i a . pues con é l n a d a se 
h a a r r i e s g a d o y . en cambio , se h a con-
seguido a r r o y a r á los k a b i l e ñ o s y a b r i r 
u n a s e n d a h a c i a e l G u r u g ú . q u e deci -
d i r á u n golpe e s t r a t é g i c o c o n t r a esta 
p o s i c i ó n f o r m i d a b l e . 
" E l R e y de S a j o n i a h a v o l a d o , " 
a n n n c y f e l cab le . 
A n t a ñ o , l a no t i c ia s i g n i f i c a r í a que 
el i l u s t r e soberano. 'V íc t ima de a l g u n a 
e x p l o s i ó n , h a b í a m u e r t o t r á g i c a m e n t e . 
H o y c a m b i a de sent ido y e x p r e s a 
que e l R o y se e l e v ó p o r los a i res en 
v i a j e de p l a c e r y r e c r e o . 
L a a v i a c i ó n h a t r a s t o r n a d o h a s t a el 
l e n g u a j e . 
¿ A q u é no t r a n s c u r r e m u c h o t iempo 
s i n q u e G u i l l e r m o I I vue le t a m b i é n ? 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a y R e y 
de P r u s i a no h a d e s e r menos que el 
modesto m o n a r c a de S a j o n i a . 
N o b l e z a obl iga. 
B A T U R R I L L O 
A b u s o de p o d e r 
X o h a ten ido r a z ó n n i n g u n a e l go-
b ierno p a r a h a c e r lo que h a hecho con 
a lgunos maes tros d e e n s e ñ a n z a s espe-
c ia les , r e b a j á n d o l e s d iez pasos de sue l -
do e n los meses de J u l i o y Agosto , c o n 
el d e r e c h o del m á s fuer te , abusando de 
sus f a c u l t a d e s . 
l'ava Joyería de gusto y gran novedad 
S i e m p r e j C a C a s a d e C o r e a 
CCíCi'a * 9 fundada en 1873. 
S 23 . Z r L a , f a o 1 - 1 3 
^ n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
^ C. 2804 ia. 
. A V I S O I M P O R T A N T E 
Taller de maderas.-SIERRA "VIVES", de Avelino Gonzál 
^ a t l o n i d e t e a , p i u o b l a n c o y m a t e r i a l e s d e c o n s -
tni<«ciói,._ P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A . 
^ I ^ I E S 1 3 3 
alt 8-4 
A R I C E S 
is iiMj,)ra e i f i e w y r « l * h l cura las varices cuando son recientes, 
• 1H T'Je've inofensivas cuando son inveteradas. Suprime la 
's Pr^'r6™138, 'a Pesí>dez, el entumecimiento, los dolores, las 
frecueiTtAá r i ^ f T A - ' i ? Ias ulceras varicosas ó las cura é impide sus 
poco costoso. Envió 
ductos X T T S S A H X i , 
bec enlese^ifrr«eJ.ie,'e l s ü iceras ric s s  l  
gratuito d e í í o t t íácil ^ ' 
H^^^mmmL' HAB-a-:WA - ii tod;.s las Ka 
O P E R A C I O N S I N 
H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 
C L A S E 
X o n i b r a d o s p a r a todo u n C u r s o , ce-
lebrados eou el los c u n t r a t o r isalefimes 
por doce meses, e l G o b i e r n o no h a po-
t ü d o . ep b u e n a d o c t r i n a j u r í d i c a , vio-
l a r porque s í e l c o n v e n i o j fetciendó 
poco bonor á s u p a l a b r a , y d a n d o un 
m a l e j e m p l o á los c i u d a d a n o s . 
L a s levos se e s c r i b e n p a r a ser c u m -
pl idas , y los f u n c i o n a r i o s p ú b l i - i s de-
ben s e r los p r i m e r a s en s u observan-
c ia , p a r a t e n e r luego f u e r z a moral su-
f ic iente á i m p o n e r a l pueblo s u obe-
d i e n c i a . S u p r i m i r del p r e s u p u e s t o tal ó 
c u a l p a r t i d a , es f a c u l t a d a d m i n i s t r a t i -
va.- pero en tanto so t r a t e de nuevos 
s erv i c io s ó no med ie c o n t r a t o f o r m a l : 
e n estos casos, e l d e u d o r paga ó re -
v i e n t a . 
¿ D ó n d e i r í a m o s á p a r a r si p u d i e r a - ; 
rtlos r e b a j a r á v o l u n t a d el prec io de 
s erv i c io s j i i 4 i i p r e c i a d o s . e l a l q u i l e r de 
la casa, la r e n t a de l a f i n c a , el sue ldo 
de l d e p e n d i e n t e , el importe de la su-
basta , ¡ p o r q u e d i s m i n u y a m o s e l p r e s u -
puesto y a f i r m e y c o n s e n t i d o ? 
P o r r i u e a h í e s t á el e r r o r que a d v e r t í 
á la C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a que mo-
d i f i c ó los presupues tos d e s p u é s de 
aprobados por e l C o n g r e s o : la ú n i c a 
a t e n c i ó n que no empieza y acaba con 
el a ñ o e c o n ó m i c o , es l a escue la p r i m a -
r i a . E l C u r s o esco lar empieza c u S e p -
t i e m b r e y acaba en Agosto , y los de-
m á s se n u c i o s d e l E s t a d o se presupues -
títn de J u l i o á J u n i o . C u a n d o empieza 
á r e g i r la l ey de gastos p a r a los d e m á s 
D e p a r t a m e n t o s , en I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca ( juedan dos meses re<rulados p o r - e l 
p r e s u p u e s t o a n t e r i o r . E l m a e s t r o i v -
s u l t a contra tado por doce meses que 
vencen e] '•)] de Agosto, y n a d i e puede , 
e n e s t r i c t a f u n c i ó n l é g a L q u i t a r l e p a r -
te de l sue ldo convenido . 
Y tan c laro es esto, y tan ev idente 
r e s u l t a l a i n j u s t i c i a , q u e por la nueva 
l e y esco lar a lgunos sue ldos h a n s ido 
numentados . y e l gobierno h a ten ido 
buen cuida-do de no conceder el bene-
f ic io s ino de S e p t i e m b r e en adelanto , 
y a no c r e a n d o a n t e s c i e r t a s s erv i c io s , 
y a no e n m e n d a n d o los p r e s u p u e s i o s 
p a r c i a l e s . Y pues se h a escudado en la 
s o l e m n i d a d de l contrato , en l a v i g e n -
c i a del presupues to a n t e r i o r p a r a no 
a u m e n t a r ¿ c o n q u é mot ivo p r e s c i n d e 
de esa v i g e n c i a p a r a r e b a j a r , á in fe l i -
ces que neces i tan de lo suyo , y á em-
pleados que e n m p l i e r o n con s u d e b e r ? 
D e s d e Agosto de "lí)08 el G o b i e r n o 
h a b í a aprobado los gastos a n u a l e s de l 
D e p a r t a m e n t o e d u c a - i e n a l y h a b í a di-
cho á J u n t a s y C o n s e j o s : ' ' S e c o u c c l c 
tanto al mes. q u e s u m a tanto al a ñ o , 
p a r a tales m a e s t r o s . " y h a b í a n expe-
dido los S u p e r i n t e n d e n t e s ó aprobado 
l a S e c r e t a r í a los nombramientos res* 
pect ivos . 
¿ P o r q u ó r a z ó n puedo decirse a h o r ! : 
no tengo m á s recursos , y h a b r é i s de 
c o n f o r m a r o s con t a n t o ? ; . Y por q u é no 
dice el gobierno á otros.: a u m e n t a d o 
v u e - t r o .sueldo desde J u l i o , a h í os v a la 
d i f e r e n c i a ? 
E l asunto es de poca i m p o r t a n c i a 
m a t e r i a l , ñ e r o de u n a g r a n s i g n i f i c a -
c i ó n rnora l . Y o c u r r e e l conf l icto , como 
se p r o d u c e n otras nne jas , porque la 
C o m i s i ó n rev i sora no hizo lo que d e b í a : 
asesorarse d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o de! T i l -
mo, y e s c u c h a r sus razones que hubie-
r a n s ido sensa tas y correc ta* . 
L i m o s n a 
U * i devota efe la V i r g e n de l C o b r e , 
deseando s o l e m n i z a r h u m i l d e m e n t e el 
d í a , me h a r e m i t i d o dos d u r o s p a r a la 
pobre E u f e m i a F r a n c h i , de S i t io s 101, 
y se los h e e n v i a d o por correo , r o b á n -
dole p i d a á s u DTOS, por l a f e l i c i d a d de 
la donante , que no h izo .personalmente 
la l imosna , por h a b e r o lv idado el domi-
c i l io de l a m i s e r a b l e . 
A los q u e m e c e n s u r a n porque esto 
h a g o : / q u é otro "camino p a r a que la 
h i enhechora s e p a q u e no se h a e x t r a -
v iado en el correo la l i m o s n a , n i y o he 
t a r d a d o en e n c a m i n a r l a ? 
Y y a que esto toco: de c u á n t o s i n s u l -
tos he rec ib ido en los ú l t i m o s d iez a ñ o s , 
de c u a n t a s ocasiones m e he sen-
t ido tentado á r o m p e r la p l u m a , h a r t a 
el a l m a de u l t r a j e s y do l ido e l c o r a z ó n 
de i n g r a t i t u d e s ; de c u a n t a s a m a r g u r a s 
me h a hecho s u f r i r l a es tupidez , inc lu-
y e n d o asquerosos a n ó n i m o s en q u e se 
h a c í a n in fames alusiones á m i f a m i l i a , 
n a d a rae h a escocido tanto como c i e r t a 
r e t i c e n c i a i n d i g n a que el o tro d í a l e í , 
•i'ie me propuse s i l e n c i a r , pero que me 
M quedado c l a v a d a como p u n z a n t e es-
p ina . / 
De t í f l e l e scr i tor , uno á q u i e n j a m á s 
he las t ima lo á s a b i e n d a s : " E l s e ñ o r 
A r a m b u r u e s c r i b e : he remi t ido el peso 
que usted me e n v í a á l a in fe l i z F u l a -
n a . " 
" ¿ C o n eso se cree él haber demostra-
do que lo r e m i t i ó ? " 
Y se t rataba de u n a pobre , pro teg i -
da t a m ó i ó i i de l " D i a r i o E s p a ñ o l / ' y 
v e c i n a de una p e q u e ñ a p o b l a c i ó n don-
de e«r f á e i l conocer la v e r d a d . P e r o 
a u n q u e se t ra tar . i de las d e s d i c h a d a s 
hahriuei f;s socorr idas p o r m i conducto , 
s i e m p r e digo sus nombres y d o m i c i l i o s ; 
n a d a m á s c ó m o d o q u e i r a v e r l a s y 
p r e g u n t a r l a s si h a n r e c i b i d o l a d á d i -
va; / P o r que no lo hace mi ofensor gra-
t u i t o j P o r temor de conmoverse c o n 
s u i n f o r t u n i o , y tener q u e d a r l e s o t r a 
l impsna t a m b i é n ? 
E r a de lo ú n i c o que nadie h a b í a osa-
do d u d a r t o d a v í a en m i l a r g a combati-
da e x H t e n c i a : de mi h o n r a d e z perso-
n a l , de mi exqu i s i ta c o r r e c c i ó n en 
asuntos de d i n e r o . E s t a b a r e s e r v a d a 
osa g loria á u n c o m p a ñ e r o de p r o f e s i ó n 
q u e no s ó l o d e e l l a d u d a , que cree 
i' ádble que u n h o m b r e de c o n c i e n c i a se 
quede con pesetas de in fe l i ces , c i egas , 
p a r a l í t i as ó c a r g a d a s de h i j o s s i n pa-
cre . ' 
E s h a s t a donde p o d í a l l e g a r l a mal -
d a d . D e s a f í o á q u e se e n c u e n t r e en l a 
p r e n s a de C h i n a , de T u r q u í a , d e l a n a -
c i ó n m á s a t r a c a d a , p r u e b a s e m e j a n t e 
de " s o l i d a r i d a d " pro fe s iona l , de eon-
í ' r a t e r n i d a d por r a z ó n de p a i s a n a j e y 
d,' respeto á canas , n a c i d a s b a j o s a c r i -
ficios personales y es fuerzas d i g n i f i -
cadores . 
.TOAQUTN N , A K A M B U R U . 
CablcgrcDHO.t. — La, c a m p a ñ a de 
A f r i c a . — De nuestro servicio direc-
to — Desembarca d iv i s ión Sotomayor. 
—Ava/neando por el Muhnja . — T e r r i -
torios sometidos. . . 
R e s p i r e m o s ; y d e s p u é s de r e s p i r a r , 
leamos lo (pie sigue á este derroche de 
t í t u l o s y s u b t í t u l o s , hecho p o r e l Dicb-
i /'/ HIspañQl en e] n ú m e r o de a y e r : 
" M a d r i d . 10 S e p t i e m b r e . — D e s p a -
cho of ic ial de Mel i l la d a c u e n t a de h a -
ber d é s e m t í á r c a í t o hoy en l a R e s t i n g a 
la d i v i s i ó n que m a n d a e l g e n e r a l don 
F e r n a n d o A l v a r e z Sotomayor . . 
C o m o y a c a b l e g r a f i é , e s ta d i v i s i ó n 
o p e r a r á p a r Zoco e l A r b a . f r a c c i o n a -
da en eo iumnas c o m b i n a d a s con l a s de 
l a d i v i s i ó n o r g á n i c a , ten iendo l a m i -
s i ó n de proteger e l avance . 
P o r supuesto que el p á r r a f o segun-
do es c o n f e c c i ó n de l a c a s a : l l eva e l se-
llo de f á b r i c a á l a v i s t a : y por supues -
to t a m b i é n que el otro p á r r a f o , s ino 
es c o n f e c c i ó n de l a ca sa , es c o n f e c c i ó n 
de s u c o r r e s p o n s a l : porque a h o r a se 
componen te legramas como si f u e r a n 
pasteles . 
¿ L a r a z ó n ? V a l a r a z ó n : de M e l i -
l la á la R e s t i n g a h a y u n p ico de m u -
c h í s i m a i m p o r t a n c i a : pues h a s t a a y e r , 
d í a 11, s e g ú n lo* c a b l e g r a m a s r e c i b i -
dos, no se c o m p l e t ó en M e l i l l a la d i -
v i s i ó n S o t o m a y o r que el D i a r i o Espa-
ñol a f i r m a que se h a l l a b a en l a R e s t i n -
g a e l d í a 1 0 : v a de c a b l e ; p e r o a u t é n -
tico, porque es n u e s t r o y no del D ia r io 
E s p a ñ o l : 
" M e l i l l a , S e p t i e m b r e 11. 
H a l legado á esta p l a z a e l resto de 
l a D i v i s i ó n que m a n d a e l g e n e r a l So-
tomayor , compues ta de once m i l sol -
dados. " 
¡ U n o ! . . . 
* 
« # 
L a cosa es i n t e r e s a n t e : sobre todo, 
e n estos d í a s en que h a y v e r d a d e r a fie-
b r e p o r saber lo que ocurre entre los 
moros. E l D w r i o E s p a ñ o l pros igue , 
d e s p u é s de darnos otro t i t u l i t o : 
" L a c o l u m n a que m a n d a el corone l 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ¿^ '¿7 '¿7 '¿7 '¿7 ^ ^ ^ ^ ^ 
[ jarrea r e g r e s ó hoy á C a b o de A g u a , 
cabecera de las operaciones que p r a c -
t i c a r o n estas fuerzas y las del g e n e r a l 
A g n d e r a por l a s m á r g e n e s de l r í o M u -
l u y a . 
E n estas operaciones h a n quedado 
somet idas á E s p a ñ a c á b i l a s , zocos y 
poblados c o m p r e n d i d o s e n u n a exten-
MÚI de (den k i l ó m e t r o s á lo largo de l 
M u l u y a y en s u s vert ientes de ia' de-
recha . 
L a s u m i s i ó n se h a efectuado acep-
tando las condic iones i m p u e s t a s a l mo-
ro por e l v ic tor ioso je fe , consistentes en 
e n t r e g a r a r m a m e n t o s y m u n i c i o n e s , " 
C a t o r c e l í n e a s : y p a r a confeccionar-
las no es prec i so m u c h o i n g e n i o : bas ta 
con que d iga e l c a b l e : " R e g r e s a d o L a -
r r e a , " porque y a se s a b í a p o r u n ca -
ble a n t e r i o r , que L a r r e a h a b í a ido á 
C a b o de A g u a , i N a d a m á s ? P u e s 
n a d a m á s : todo lo que s igue es pulpa 
q u e y a se p u d r e de v i e j a : nosotros 
hemos dicho el d í a 7 : 
" C o l u m n a s vo lantes de l e j é r c i t o es-
p a ñ o l de operaciones e n e l R i f f . reco-
r r e n el t e r r i t o r i o de Q u e b d a n a habien-
do ocupado n u e v a s posic iones a v a n z a -
das d e l enemigo, d e s t r u y e n d o á é s t e 
a d u a r e s y c a m p a m e n t o s y o c a s i o n á n -
dole cons iderab les b a j a s . " 
Y el d í a 9 a ñ a d i m o s , c o n t i n u a n d o 
u n c a b l e g r a m a a n t e r i o r : 
" N u e v a s t r i b u s d e l R i f f . correspon-
dientes á l a r e g i ó n de Q u e b d a n a , v ie -
n e n s o m e t i é n d o s e , s i n condic iones , á 
las t r o p a s e s p a ñ o l a s . " 
¡ D o s . - . l \ 
» * 
B i e n ; y d e s p u é s de todo esto; des-
p u é s que a l l á , p o r Q u e b d a n a , d e s t r u -
y e r o n las t r o p a s e s p a ñ o l a s los a d u a r e s 
de los moros, y d e s p u é s que los m ó r o s 
se r i n d i e r o n , e n t r e g a n d o las a r m a s que 
t e n í a n , ¿ q u é p i e n s a n que s u c e d i ó ? 
D e n s e á d i s c u r r i r u s t edes : d e s p u é s 
que f u é K e b d a n a d o m i n a d a ¿ q u é p ien-
san que s u c e d i ó ? 
P u e s que K e b d a n a h a s ido d o m i n a -
da : e l D i a r i o E s p a ñ o l lo d i ce en u n ca -
b l e g r a m a a p a r t e : 
" l i a quedado comple tamente domi -
n a d a por l a c o l u m n a d e l g e n e r a l A g u i -
l e r a , el t e r r i t o r i o de la p r o v i n c i a de 
K e b d a n a ¡ p a r a l a defensa de los p u n t o s 
e s t r a t é g i c o s ganados por n u e s t r a s tro-
pas , h a n quedado establecidos destaca-
m e n t o s , " 
F a l t a n a u n m á s d e t a l l e s : p o r q u e co-
mo todo esto es i n t e r e s a n t í s i m o , es ne-
cesar io m u l t i p l i c a r los de ta l l e s : l a co-
l o n i a e s p a ñ o l a lo a g r a d e c e ; d i j i m o s 
que los moros se r i n d i e r o n y entrega-
r o n s u s a r m a s á las t r o p a s : y ¿ á que 
no saben ustedes lo que h i c i e r o n las 
tropas d e s p u é s de es to? P u e s t r a t a r 
con los moruchos y c o m e r : ¿ h a n visto 
ustedes q u é r a r o ? 
S i no lo d i j e r a el D i a r i o E s p a ñ o l en 
otro c a b l e g r a m a , s e g u r a m e n t e n a d i e lo 
c r e e r í a : 
" L o s moradores de l a p r o v i n c i a de 
K e b d a n a acogieron á las t ropas con 
m u e s t r a s de s i m p a t í a d e s p u é s de l a 
o c u p a c i ó n , b r i n d á n d o l e s prov i s iones 
que el genera l A g u i l e r a a c e p t ó , no s i n 
s a t i s f a c e r s u i m p o r t e . " 
N o s i n s a t i s f a c e r s u i m p o r t e : eso; 
p a r a que vean ustedes que los j e fe s es-
p a ñ o l e s no son t r a m p o s o s : otro detal le 
que es u n a m o n a d a . 
i T r e s , . . ! 
* 
* * 
Y a l r e g r e s a r L a r r e a de s u e x c u r -
s i ó n ¿ q u é f u é lo que h izo M a r i n a ? 
¿ S e d u r m i ó ? ¿ Se s u i c i d ó ? ¿ R e f u n f u -
ñ ó ? ¿ S a l i ó p a r a el K e b d a n a , á v e r s i 
los e s p a ñ o l e s h a b í a n met ido pufo á a l -
g ú n m o r i t o ? No, s e ñ o r : no hizo eso: 
lo que hizo f u é f e l i c i t a r a l corone l L a -
r r e a por s u é x i t o : ¿ h a n visto ustedes 
que e x c e n t r i c i d a d ? H a b r í a q u i e n pen-
s a r a n a d a de eso s i no l o d i j o r a t a m -
b i é n el Diar io E s p a ñ o l otro cable-
g r a m a de siete l í n e a s y con otro t i tu -
l i l lo . ' 
M á s a ú n : hace unos d í a s f u é preso 
el d i r e c t o r de La Correspondencia de 
Esp(nl i i : ;i su t iempo publ i camos la no-
t i c i a : y ustedes p e n s a r á n s eguramente 
que t r a t á n d o s e del d i rec tor de u n d ia -
r io t a n m p o r t a n t e como L a Correspon-
<t< ncia. nad ie h a b l ó u n a p a l a b r a de l 
asunto': s é e q u i v o c a n : el D ia r io Espa-
ñol lo dice en u n c a b l e g r a m a a p a r t e : 
" K s objeto de todos las comentar ios 
la conducta seguida por don Leopo ldo 
Romeo , procesado y preso con motivo 
de u n violento a r t í c u l o publ icado cu 
" L a C o r r e s p o n d e n c i a de E s p a ñ a , " 
que Romeo d ir ige . 
L a o p i n i ó n i n t e r o s a d í i s i m a . " 
T o d a s estas i n t e r e s a n t í s i m a s noti-
c ias las p u b l i c ó el D i a r i o E s p a ñ o l en 
u n a hoja especial , y las r e p r o d u j o l la -
m a n d o sobre e l la i a a t e n c i ó n , cu s u 
n ú m e r o de ayer . 
H a s t a a h í l lega el b l u f f , ó lo que sea. 
« 
« * 
P o r q u e todo eso es l í r i c o : todo es 
" d e c lavo p a s a d o . " D e c i r n o s que las 
t ropas e s p a ñ o l a s p a g a r o n lo que co-
m i e r o n : (pie M a r i n a f e l i c i t ó á u n co-
ronel por el é x i t o (pie obtuvo, y que es 
objeto de m u c h o s comentar ios la con-
ducta s(<iuida por un preso connotado 
(o jo con esa c o n d u c t a ) es lo mismo 
que d e c i r n o s : — " L o s soldados de Me-
l i l l a se l e v a n t a r o n a y e r a l toque de 
d ia n a . " 
Y no es solo d e c i r e so : es tocar esa 
d i a n a á los lectores. 
E n el mundo , n o exis te u n corres-
ponsal t an negafico que t e l e g r a f í e esas 
COSSS: y si existe, no h a y p e r i ó d i c o que 
pague un p u ñ a d o de c e n t e n e s — c a d a 
d í a — p o r q u e se las t e l e g r a f í e , so pena 
de que el p e r i ó d i c o s ea t a n negativo 
como el c o r r e s p o n s a l , 
Y con esto, q u i z á s se sa t i s faga la 
ans i edad de l a colonia p o r r e c i b i r no-
t i c ia s de M e l i l l a : pero h a b r á i p i e con-
fesar que esto es b ien poco, y sobre to-
do, b i e n . . . pobre. 
N i ingenio tiene siquiera. 
* 
* * 
L a Lucha t e m i ó que c iertos t iros 
q u e sobre los t e l egramas d i r i g í a n l a s a l 
Dia) i o E s p a ñ o l , lo cog ieran de medio á 
medio y la part iera.n p o r el eje. Y quip-
re s a l v a r e l eje d ic iendo estas qu i s i -
cosas: 
" S e recrudece el " p l e i t o de infor-
m a c i ó n " entre el D i a r i o E s p a ñ o l y ol 
DIARIO DE LA MARINA. 
L o sent imos. 
Y estamos seguros de que t a m b i é n 
lo s iente el p ú b l i c o e s p a ñ o l . L o que 
é s t e necesita y quiere , son in formac io -
nes exac tas y á t iempo. E s dec ir , no 
enterarse de las not ic ias de l a g u e r r a 
con lamentable retraso , n i r e c i b i r l a s 
d e s f i g u r a d a s por a m p l i a c i o n e s noto-
r i a m e n t e e x a g e r a d a s . " 
E s t a m o s convenc idos de todo eso: 
de que el p ú b l i c o e s p a ñ o l neces i ta i n -
formaciones exactas y p r o n t a s : — p o r 
eso le damos nosotros las que rec ib imos 
de M a d r i d , dos veces a l d í a , y dos ve-
ces al d í a las que rec ib imos de l a 
P r e n s a A s o c i a d a . 
A h o r a , s i esas not ic ias se p a r e c e n 
m u y poco á las que L a Lucha d a . l a 
c u l p a á fe que no es n u e s t r a : es de l ge-
n e r a l M a r i n a que no se pone de a c u e r -
do con L a Lucha p a r a s e g u i r paso á 
paso sus i n f o r m a c i o n e s . . . y sus comen-
tar ios . 
P r e c i s a m e n t e , tenemos mu} ' g u a r d a -
do e l enorme c a b l e g r a m a p u b l i c a d o 
por e l colega e l d í a "2 de l a c t u a l , des-
p u é s de haber lo nosotros p u b l i c a d o 
(d d í a p r i m e r o : 
" L o s moros a tacaron el c a m p a m e n -
m C I N C O R A Z O N E S 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 12 de 1909 
to e s p a ñ o l s i t u a d o e n el c a m p o de ope-
r a c i o n e s l l a m a d o de A r b a a , t r a b á n d o -
se, con t a l motivo, u n combate de bas-
t a n t e i m p o r t a n c i a . 
L a s fuerzas e s p a ñ o l a s a l c a n z a r o n 
u n a comple ta v i c t o r i a , s i n m á s b a j a s 
¡que t re s muertos de l a c la se de t ropa . 
E l D i a r i o E s p a ñ o l , p o r l a noche, 
' d e s p u é s de bien r e l e í d o nues tro tex-
to, lo p u b l i c ó , f a n t a s e a n d o sobre é l y 
co lgando á los moros t r e s m i l b a j a s : 
%a L u c h a p u b l i c ó l o a l d í a s iguiente 
c o n u n s i n f i n de de ta l l e s y con l a s 
t r e s m i l b a j a s de los moros . P r e c i s a -
m e n t e — d e c í a m o s — tenemos g u a r d a -
d o ese t e l e g r a m a p a r a s a c a r l o á r e l u c i r 
e n s u d í a , y d e d u c i r las necesar ia s con-
secuenc ias , s i pers i s te L a Lucha en me-
í e r b a z a en este asunto . 
, E l T r i u n f o h a b l a d e l cambio comer-
c i a l : es u n t e m a t a n v i e j o y t a n gas-
jtado como ciertos c a b l e g r a m a s : pero 
es de a c t u a l i d a d y de i n t e r é s . Q u e d a 
' jus t i f i cada , por tanto , l a c o n d u c t a de 
m T r i u n f o . 
La Unión h a b l a d e l pe l i gro que co-
r r e n n u e s t r a s i n d u s t r i a s s i se d e j a al 
e x t r a n j e r o d o m i n a r l a s — y a que a c a p a -
r a r l a s , n o ; L a U n i ó n p i e n s a como u n 
sab io economista , y como el s e ñ o r P a -
redes , q u e v a p a r a sab io y p a r a econo-
m i s t a . L a D i s c u s i ó n o p i n a de este mo-
ldo: 
" / C ó m o es posible n e g a r el hecho 
¡vic íente de los benef ic ios m a t e r i a l e s 
q u e trae á G u b a la f u n d a c i ó n de g r a n -
des centra le s ó de n u e v a s i n d u s t r i a s , 
e n t errenos v í r g e n e s , s i n cu l t i vo ni 
asomos de p r o d u c c i ó n ? ¿ Q u é c a p i t a l 
e x t r a n j e r o que se e m p l e a en r o t u r a r 
basques impenetrab les , m a q u i n a r i a s , 
y poner en m a r c h a u n ingenio colosal , 
c r e a n d o r i q u e z a y ofrec iendo t r a b a j o 
v e n t a j o s o y u n a p e q u e ñ a f o r t u n a á 
ios pocos a ñ o s á centenares de "co lo -
n o s c u b a n o s , " como o c u r r e en " C h a -
p a r r a , " puede ser cons iderado como 
u n a a m e n a z a m o r t a l á l a p r o s p e r i d a d 
d e C u b a ? 
E\ pet igro que s e ñ a l a e l s e ñ o r P a -
redes , i n d u d a b l e m e n t e s u r g i r á á la l a r -
g a , s i los p r o p i e t a r i a s y hacendados 
c u b a n o s ó e s p a ñ o l e s a q u í r a d i c a d o s , 
t r a s p a s a n d o en g r a n escala sus f i n c a s 
y s u s i n d u s t r i a s á e m p r e s a s a m e r i c a -
n a s , abandonasen p o r completo s u ac-
c i ó n p r o d u c t o r a y la c o n q u i s t a de l a 
r i q u e z a . E n t o n c e s se p o d r í a v a t i c i n a r 
ell t emib le " d e s p l a z a m i e n t o " .le los 
c u b a n o s de l a p r o p i e d a d t e r i r t o r i a l y 
d e l a v i d a i n d u s t r i a l ! 
P e r o ante e sa a m e n a z a remota y pro-
i b l e m á t i c a ¿ es l ó g i c o que e l p a í s c u b a -
n o se res igne á c e r r a r l a s p u e r t a s á Jo-
Ida a s p i r a c i ó n de desarro l lo y progreso 
¡ m a t e r i a l ? E l i m p u l s o h a de v e n i r de 
i fuera y e l c a p i t a l e x t r a n j e r o s ó l o pue-
Ide conseguirse e n f o r m a de " p r é s t a -
tmo" á las e m p r e s a s nacionales ó en 
*' i n v e r s i ó n " en negocios a g r í c o l a s é 
i n d u s t r i a l e s . L a i n v e r s i ó n de c a p i t a l 
e x t r a n j e r o " a l f o m e n t a r nuevos cen-
t r a l e s y f á b r i c a s , b r i n d a t r a b a j o y p a r -
t i c i p a c i ó n b ien e fec t iva , aunque no lo 
reconozca el s e ñ o r P a r e d e s , á los c u -
banos laboriosos, q u e obt ienen s ó l i d a 
r e m u n e r a s i ó n d e n t r o de las u t i l i d a d e s 
d e l negocio y favorece a l p a í s en ge-
n e r a l , d a n d o t r á f i c o y v i d a de pobla-
c i ó n á lo que antes f u e r o n soledades 
y e r m a s , e s t é r i l e s . . . 
E l m a l no h a y que b u s c a r l o e n las 
e m p r e s a s e x t r a n j e r a s — s e a n a m e r i c a -
n a s ó europeas — que v e n g a n con s u s 
c a p i t a l e s á p a g a r c o n n t r i b u c i ó n a l E s -
t a d o cubano, á d a r t r a b a j o y modo de 
h a c e r f o r t u n a á los cubanas colonos y 
á poner en c i r c u l a c i ó n — d u r a n t e la 
z a f r a , si se t r a t a de u n C e n t r a l — u n a 
g r a n m a s a de d i n e r o que se q u e d a en 
, C u b a y á e l evar l a c a p a c i d a d p r o d u c -
t o r a de l p a í s . E l v í n i c o pe l igro e s t á en 
que los p r o d u c t o r e s cubanos no apro-
v e c h e n todo ese i m p u l s o e x t r a n j e r o y 
e l e j emplo p r á c t i c o del b r i l l a n t e r e n -
d i m i e n t o de n u e s t r o sue lo a l c a p i t a l y 
a l esfuerzo, p a r a que c a d a uno, en s u 
e s f e r a m á s ó menas desahogada p r o c u -
re c u l t t i v a r s u " p e d a z o de t i e r r a , " ex-
p l o t a r las i n d u s t r i a s n a t i v a s y fomen-
t a r las n u e v a s . " 
L a Di scus ión , c u a n d o quiere , t iene 
u n pico que no h a y n a d a que lo p a -
gue. 
B A L A N C E S E M A N A L 
Y a se v e r i f i c ó e l hecho tan f e b r i l -
mente e s p e r a d o p o r todos ; el .pr imer 
sorteo de la l o t e r í a c r i o l l a . 
D i j i m o s ese d í a a l r e s e ñ a r e l s u c e s o : 
" C o n u n a m a ñ a n a e s p l é n d i d a , como si 
la n a t u r a l e z a h u b i e r a q u e r i d o t o m a r 
p a r t e en l a c e l e b r a c i ó n d e l p r i m e r sor-
t e o . . . " 
Y observamos m á s t a r d e c ó m o e l d í a 
se i b a a r r e b u j a n d o en u n m a n t o g r i s , 
n u b l á b a s e l a s o n r i s a de s u ros tro des-
p u é s d e l sorteo y v e r t í a á l a t a r d e l á -
g r i m a s a b u n d a n t e s , d e desconsuelo , de 
d e s i l u s i ó n . 
E s t u v o , e n efecto, l a n a t u r a l e z a , á 
l a a l t u r a d e las c i r c u n s t a n c i a s , p o n i e n -
do s u e s p í r i t u en l a t e n s i ó n de l d e la 
m a y o r í a de los j u g a d o r e s ; r i s u e ñ a y 
a legre por l a m a ñ a n a ; tr i s te y c o m p u n -
g i d a al anochecer , á esas h o r a s en las 
que paseamos chapoteando en el lodo 
nuest ro r e n c o r c o n t r a los d e s v í o s de l a 
suer te . 
Y este e s p e c t á c u l o se h a de r e p e t i r 
en lo f u t u r o tres vece s a l mes, sa lvo l a 
nUsé en escéne, en este caso á cargo 
de l a s u s o d i c h a n a t u r a l e z a que , como 
h e m b r a , es t o r n a d i z a y m u d a b l e . 
P e r o ¿ á q u é v i e n e n esa m e l a n c o l í a 
y ese s e n t i m e n t a l i s m o , á todas l u c e s h i -
jos d e l desencanto, s i y a tenemos en 
el bolsi l lo nues t ro n ú m e r o bonito p a r a 
el p r ó x i m o sor teo? ¡ Y este s í que s a l e ! 
P a s o á las n u e v a s e s p e r a n z a s ( ¡ o h no-
v i a f a t a l de l a e x i s t e n c i a ! ) . N ó t e s e que 
t a m b i é n la l o t e r í a t i ene nombre de m u -
j e r y es d e e s p e r a r de e l l a u n cambio 
en s u s af ic iones , hoy m a r c a d a m e n t e pa-
laciegas , p r o d i g á n d o s e m á s e q u i t a t i v a -
mente ; q u e no es l ó g i c o que se meta 
de r o n d ó n en S a g u a . a g u a n d o á los 
d e m á s h i j o s de D i o s los proyec tos r i -
s u e ñ a s de su f a n t a s í a t r o p i c a l . 
T i e n e mot ivos S a g u a p a r a e s tar r e -
g o c i j a d a ante e l e s p l é n d i d o vue lco de l 
c u e r n o de l a a b u n d a n c i a . Y a d e m á s de-
r e c h o ; p u e s es l ó g i c o q u e don P r e m i o 
Gordo se lanzase en este s u p r i m e r 
amor, i n g e n u a é i n s t i n t i v a m e n t e , á i m -
pulsos de s u opu lenta h u m a n i d a d , en 
brazos de u n a j o v e n grande y be l la . 
No h a c e n m a l a p a r e j a don P r e m i o 
G o r d o y d o ñ a S a g u a G r a n d e . 
M a s por t e r c e r a v e z nos vemos pre -
r i sados á poner de mani f i e s to lo de l a 
vele idosa o d i o s i n c r a s i a f e m e n i n a . L a 
G r a n d e , e l mismo d í a de sus esponsa-
les con e l G o r d o coque tea c o n e l Se -
gundo, j o v e n de menos carnes , ]\ero de 
bastante b u e n v e r ( h a b l a m o s por refe-
r e n c i a s ) . Y a h í d e n u e s t r a p r o t e s t a ; 
es v é r s e l e d e m a s i a d o e l c u e r n o á la 
F o r t u n a . 
P e r o observamos q u e nos estamos ex-
tendiendo d e m a s i a d o f u e r a de l e s p í r i -
t u de l t í t u l o b a j o e l c u a l d i v a g a m o s . 
X o es de buenos c o m e r c i a n t e s f i j a r 
tanto l a a t e n c i ó n en cues t iones d e a z a r . 
A l g rano . 
¡ Y c u i d a d o s i h a dado de s í l a sema-
nita ! L a p r o m e t i d a a p o l o g í a d e l opio 
q u é d e s e p a r a m e j o r o c a s i ó n , y h a g a 
Dios que á l a m e r c a n c í a no encontre -
mos o c a s i ó n de d a r l e s a l i d a . 
S a l v o los respetos debidos á l a domi-
n a d o r a l o t e r í a , l a c r u j i e n t e p r e n s a h a 
re ten ido curiosos en t o r n o á s u ple i to 
en l i t ig io . O p i n i o n e s , p a r e c e r e s , m a l -
q u e r e n c i a s , aca tadores , p a r t i d a r i o s y 
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Jaqueca , M a l e s t a r , Pesadez G á s t r i c a , etc. 
Exíjaselos V E R D A D E R O S G R A N O S de S A L U D dei Dr F R A N C K 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T : S E P T l C O S 
1". 3L.E:RO"V", 98. Kue d'Amsterdam, PARIS y todas las Farmacias. 
enemigos, sumisos é i m p u g n a d o r e s , to-
dos h a n d a d o sn o p i n i ó n sobre e l a l -
cance q u e debe t e n e r l a l i b e r t a d d e 
a c c i ó n , d e l a p r e n s a p e r i ó d i c a , b ien 
m e n g u a d a e n o p i n i ó n de c i er tos j u e -
ces. Y hemos de s a l i r b i en , l ó g i c a y 
d e m o c r a c i a m e d i a n t e s , de este pleito 
p o r e l c u a l se h a n tomado i n t e r é s 
" d e s d e l a p r i n c e s a a l t i v a 
•á l a q u e pesca en r u i n b a r c a " 
¡'i p e s a r de lo que c r e e a l g u n o de los 
que e n t r a n d e l l eno en e l p r i m e r v e r -
so, no por e l sus tant ivo , s ino por el a d -
j e t i v o , y h a c e n c l a s i f i c a c i o n e s pere -
g r i n a s de l a p r e n s a , d i s p e n s a n d o á u n a 
parte de e l la l a m á s m a y e s t á t i c a de l a s 
protecc iones y l a n z a n d o sobre l a o t r a el 
o l í m p i c o gesto de s u d e s d é n . P e r o res-
p i r e m o s , h a y m á s pereces en el m u n d o . 
B a s t a n t e s m á s cosas h a n o c u r r i d o en 
esta s e m a n a . L o a s m e r e c e l a a c t i t u d de 
don J u l i o de C á r d e n a s a n t e los espec-
t á c u l o s s i c a l í p t i c o s y los c o n c e j a l e s i m -
peni tentes ; a l a b a n z a s el re spe to y com-
p o r t a m i e n t o d e l p u e b l o h a b a n e r o con 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s e x t e r n a s del cu l to 
c r i s t i a n o ; p l á c e m e s l a c i r c u l a r de F o -
y o sobre l a p r ó x i m a e x p o s i c i ó n a g r í -
c o l a ; c e n s u r a s los c o n c i l i á b u l o s obs-
t r u c c i o n i s t a s d e c iertos l i b e r a l e s en ple-
no p e r í o d o f u s i o n i s t a ; elogios l a s dos 
ú l t i m a s reun iones d e los fus ionados en 
l a C á m a r a de s e n a d o r e s ; a d m i r a c i o n e s 
l a m o d c s i d a d de los conse jeros p r o v i n 
c ia les , etc. , etc. N i n g ú n h u m o r p a r a 
ello nos d e j a r o n los desdenes de l a F o r -
t u n a . N u e s t r a s p l u m a s , p r e p a r a d a s pa-
r a c a n t a r ¡las d u l z u r a s de l a v i d a re-
g a l a d a y s e ñ o r i a l , p r o n t a á r e f l e j a r las 
i m p r e s i o n e s de u n a v i d a n ó m a d a y an-
d a r i e g a , p r e s t a p a r a l a s descr ipc iones 
e x ó t i c a s y amenas , p r o d u c t o d e l a con-
t e m p l a c i ó n de otros pa i sa je s , y l a con-
v i v e n c i a d e otras cos tumbres , se c r i s p a 
en r e b e l d í a ante el desmoronamiento 
de n u e s t r a torre de na ipes , ó se embo-
ta , e n c e r r á n d o s e e n 
" e s e tedio s o m b r í o d e l a f i e r a 
á q u i e n a c a b a n de a r r a n c a r s u p r e s a . " 
S a n t a C l a r a , S e p t i e m b r e 10, 1909. 
A l a s 9 a m. 
Y a h a n t r a n s c u r r i d o los d í a s sufi-
c i entes p a r a que u n c i c l ó n , p a r t i e n d o 
d e l d i s t r i t o ^ n a r í t i m o de l A f r i c a O c c i -
d e n t a l e l 27 de A g o s t o , l l egase á p le -
n a z o n a de l a s A n t i l l a s , 
N o se t i e n e n n o t i c i a s de que el c e n -
t r o de a l g ú n c i c l ó n h a y a h e c h o ac to 
de p r e s e n c i a e n l a s A n t i l l a s M e n o r e s 
desde el 27 h a s t a a y e r , lo c u a l p o r lo 
p r o n t o nos d ice que s u t r a y e c t o r i a i n i -
c i a l no e r a á p r o p ó s i t o p a r a que e l p a -
so de s u c e n t r o se v e r i f i c a s e p o r d i -
chos l u g a r e s . 
S i s u p o n e m o s que l a f o m e n t a g i r a -
t o r i a se h a m o v i d o e n l a t i t u d e s m u y 
b a j a s , c r u z a n d o p o r e j e m p l o e n t r e l a s 
i s la s B a r b a d a s y T r i n i d a d , no h a de 
h a c e r s e e s p e r a r m u c h o s u p r e s e n c i a 
a l S . O . de n u e s t r a R e p ú b l i c a . S i esto 
no o c u r r e h a y que a d m i t i r que e l c i -
c l ó n de r e f e r e n c i a p u d o p a s a r c o n t r a s -
l a c i ó ñ l e n t a a l N . de l a s A n t i l l a s de 
B a r l o v e n t o á c o n s i d e r a b l e d i s t a n c i a . 
P r o b a b l e m e n t e s i g u i e n d o u n a r u t a a n á 
l o g a á l a que d e s c r i b i ó e l c i c l ó n que e l 
8 de S e p t i e m b r e d e l a ñ o 1899 demo-
r a b a a l N . de l a s M e n o r e s A n t i l l a s á 
c o n s i d e r a b l e d i s t a n c i a de l a s m i s m a s , 
en m a r l i b r e , p o r el A t l á n t i c o . 
E l e s tado d e l t i e m p o en l a s i s l a s 
t u r c a s d e l 3 a l 4 d e l a c t u a l , a lgo p u -
d i e r a i n d i c a r e n este s en t ido . 
Y h a c e m o s estas a c l a r a c i o n e s no 
p o r que en n u e s t r a s n o t a s d i j é s e m o a l -
g u n a vez que el c i c l ó n c r u z a r í a p o r t a l 
ó c u a l l a d o ; eso no lo d i j i m o s n i po-
d í a m o s d e c i r l o , solo a n u n c i a m o s l a ge-
n e r a c i ó n de u n n u e v o h u r a c á n e l 27 
de agosto p r ó x i m o p a s a d o , en e l d i s -
t r i t o M a r í t i m o d e l A f r i c a O c c i d e n t a l , 
c o m p r e n d i d o entre e l T r á f i c o de C á u 
c e r y e l E c u a d o r . 
J . J o v e r . " 
I g u a l s u e r t e c o r r i ó el veto sobre ce-
s a n t í a d e l e scr ib iente s e ñ o r L u p s i u . 
A l t r a t a r s e d e l veto d e l E j e c u t i v o al 
a c u e r d o d e l C o n s e j o p o r e l que este 
r e l e v ó d e s u c a r g o a l P r e s i d e n t e s e ñ o r 
B u s t i l l o , é s t e a b a n d o n a e l s a l ó n de se-
siones, ocupando l a p r e s i d e n c i a e l V i -
c e p r e s i d e n t e s e ñ o r V i d a l M o r a l e s . 
A l v o t a r s e lo d e l ve to , q u e d ó em-
patado , pero h a c i e n d o uso d e l voto_de 
c a l i d a d que S e concede l a l e y a l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e , este v o t ó en c o n t r a d e l a 
m o c i ó n d e los c o n s e r v a d o r e s , ó sea acep-
t a n d o e l ve to d e l G o b e r n a d o r . 
T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n , v u e l v e e l se-
ñ o r B u s t i l l o á o c u p a r s u puesto. 
T r a t ó s e d e s p u é s d e otro veto del 
E j e c u t i v o P r o v i n c i a l , a l a c u e r d o de l 
C o n s e j o de 24 de M a r z o d e l p r e s e n t e 
a ñ o , sobre i n v e s t i g a c i ó n q u e l a Comi-
s i ó n de F o m e n t o r e a l i z ó en las obras 
d e l p u e n t e que se e s t á cons truyendo 
sobre e l r í o A l m e n d a r e s . 
F u é aceptado e l veto p o r c u a t r o vo-
tos c o n t r a tres . 
L a s r e c l a m a c i o n e s d e los s e ñ o r e s 
N a r c i s o G e l a t s , M a n u e l S a l c e d o y D o -
min io G a r c í a , p a s ó á l a C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a p a r a s u i n f o r m e , 
A l a s 4 y 55 p . m . t e r m i n ó l a s e s i ó n . 
P a r a b u e n c a f é , v i s í t e s e R e i n a 
6 9 , l a c a s a - m o d e l o . H a y t o d a s 
c l a s e s . C o s a e x q u i s i t a . F u r e z a 
a b s o l u t a . 
~ É L T I E M P O 
O B S E R V A T C E I O D E L COLEQIO D E B E L E S 
i S e p t i e m b r e 11, de 1909 á las 5 p .m. 
O p i n a m o s que el c e n t r o d e l a per-
t u r b a c i ó n c i c l ó n i c a se h a l l a b a , á las 
t r e s d e esta t a r d e , en e l m a r C a r i b e , 
m a s c e r c a de C u r a z a o , i s l a , que 'e 
l a p a r t e o r i e n t a l en l a I s l a de S a n t o 
D o m i n g o ; se m u e v e h a c i a e l W , co-
mo h e m o s p u b l i c a d o e s t a m a ñ a n a ; 
m a r c h a f u e r a de l a l c a n c e de n u e s -
t r a s o b s e r v a c i o n e s , c a s i p o r el c e n -
t ro d e l m a r de l S u r : no se puede 
a p r e c i a r s u i n t e n s i d a d . 
A l med io d í a h e m o s r e c i b i d o ¡ le 
W a s h i n g t o n el s i g u i e n t e p a r t e : " D e -
p r e s i ó n b a r o m é t r i c a a l S u r de S a n t o 
D o m i n g o al p a r e c e r se m u e v e a l W ó 
AV 1 |4N. — M o o r e . " 
i L . G a n g o i t i , S . I . 
O B S S e V A T O R I O N A C I O N A L 
m. 11 S e p t i e m b r e 1909 .—2 p . 
S e g ú n a v i s o de l a D i r e c c i ó n d e l 
W e a t h e r B u r e a n de los E . U n i d o s , 
á l a 1 y 24 p . m . de h o y se o b s e r v a de-
p r e s i ó n b a r o m é t r i c a e n m e d i o d e l m a r 
C a r i b e , a l S . de S a n t o D o m i n g o , c o n 
r u m b o W . ó W 14 N W . 
L a s o b s e r v a c i o n e s que se h a n p e d i d o 
á S a n t i a g o de C u b a y á J a m a i c a p e r -
m i t i r á n a p r e c i a r l a s c o n d i c i o n e s de 
esa p e r t u r b a c i ó n , que p a r e c e es de po-
c a i m p o r t a n c i a a c t u a l m e n t e . 
i 
N E U R A L G I A S , C I A T I C A 
Cualquiera que sea el asiento de las 
neuralgias, las cuales muchas veces 
provienen de reumatismos, aconsejamos 
siempre á cuantos de ellas sufren que 
hagan uso del O m a g i l , lo mismo si los 
dolores tienen su asiento en los miem-
bros inferiores (c iá t i cas ) , que en las 
costillas, ó en los r í ñ o n e s , ó en la 
cabeza (jaquecas reumatiformes.) 
E l O m a g i l 'en licor o en pildoras) 
tomado á la mitad de la comida, ¿ la 
dosis de una cucharada sopera de licor, 
ó á la d e l á 3 pildoras, basta, en efecto, 
para calmar prontamente los dolores 
r e u m á t i c o s , aun aquellos más crueles y 
antiguos y por rebeldes que sean á otros 
remedios, curando asimismo y s e g ú n 
hemos dicho, las neuralgias cualquiera 
que s-'a su asiento. Del propio modo 
alivia los sufrimientos tan penosos de 
los ataques de gota. 
ANTES DfeSPUES 
C. 2836 E8-1& 
EFECTOS DEL TRATAMIENTO 
Por E L 0MAGIL 
Creado el O m a g i l conforme á los 
ú l t i m o s descubrimientos de la ciencia, 
no contiene substancia nociva a'guna 
ni presenta su uso el menor peligro, 
absolutamente, para la salud. B] licor es 
a d e m á s de un sabor en extremo agra-
dable. 
Generalmente el alivio se nota ya el 
primer dia, el v tratamiento, que só lo 
cuesta u n o s 3 0 c é n t i m o s p a r c a d a 
v e z , c u r a . 
De venta en las buenas farmacias, mas 
para evitar todo error , p r o c ú r e s e 
ex ig ir en la etu¡ue la la pul obra O m a g i l 
y las señas del Deposito general : Mai -
son L . FRF.HK, 19. rué Jar oh. Par ia . 7 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
. . S a n t a C l a r a , S e p t i e m b r e 11 
á l a s 8 p. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
S e c o n f i r i n a u n o de los e x t r e m o s 
de m i c o m u n i c a c i ó n de a y e r . E l c i 
c lon que a n u n c i a m o s h a o í a p a s a d o 
y a a l m a r C a r i b e , y lo v e r e m o s a p a -
r e c e r como d e c í a m o s en d i c h o c o m u -
n i c a c i ó n , p o r e l S u r de l a R e p ú b l i c a 
J o v e r . 
C O N S E J O P R O V I N C I á L 
•Con a s i s t e n c i a de los s e ñ o r e s M e r l a -
no, C u e v a s Z e q u e i r a , C a s u s o , V i d a l 
Mora le s , J o r r í n , O r t i z , y F e r n á n d e z 
X i q u é s , y ba jo l a p r e s i d e n c i a d e l se 
ñ o r B u s t i l l o , c e l e b r ó a y e r s e s i ó n o r d i 
n a r i a el C o n s e j o P r o v i n c i a l . 
F u é « p r o b a d a e l a c t a d e l a s e s i ó n 
anter ior . 
S e a p r u e b a por u n a n i m i d a e l u n a 
m o c i ó n de los s e ñ o r e s M e r l a n o y V i d a l 
.Morales, p id iendo s e a a p r o b a d o e l in-
forme emi t ido por l a C o m i s i ó n E s p e -
c i a l respecto a l m e n s a j e d e l G o b e r n a 
dor, y que se p a s a r a á l a C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a p a r a que se forme e l p r e s u -
puesto e x t r a o r d i n a r i o que en e l mismo 
se p i d e . 
Salo del s a l ó n de ses iones e l S e c r e t a 
r i o s e ñ o r O r t i z y o c u p a s u puesto e l 
s e ñ o r C a suso. ' p 
D e s p u é s se lee u n a c o m u n i c a c i ó n de 
G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , v e t a n d o ei 
a c u e r d o d e l 24 de M a r z o ú l t i m o , por 
el que se d e c l a r a b a t e r m i n a d o ios ser-
vic ios de l J e f e de D e e p a c h o s e ñ o r E n -
r i q u e C u s e l l . 
A este veto p r e s e n t a n los conse jeros 
de l a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a u n a m o c i ó n 
p id i endo que sea r a t i f i c a d o el a c u e r d o 
del C o n s e j o , por e n t e n d e r q u e no son 
a t r i b u c i o n e s de l E j e c u t i v o e l v e t a r eso: 
a c u e r d a s , por s e r é s t a d e l orden inte 
r i o r de l C o n s e j o , y no e s t a r somet idos 
á l a j u r i s d i c c i ó n de a q u e l . x 
L o s s e ñ o r e s C u e v a s Z e q u e i r a y C a s u 
so, d e í i e n d e n d i c h a m o c i ó n y l a c o m 
baten los s e ñ o r e s M e r l a n o y V i d a l Mo 
r a l e s . 
P u e s t a á v o t a c i ó n l a m o c i ó n de los 
conservadores es desechada por c u a t r o 
votos c o n t r a t res , ó lo que es lo mi.smo 
es aceptado e l veto d e l E j e c u t i v o de la 
P r o v i n c i a . 
Golmo de la belleza: un buen cutí; 
, — / 
o 
D R . T . F E L I X G O U R A U D 
Hace dcRap» 
racer 1 a tosiacm 





piel. No de.ia ras-
tros de bábers» 
empleado. 
Ha resistido 
60años depruei a 
y es tan inoren* 
¿Ira que la sabo-
reainog para ver 
• i esta hecha 
como, es debida. 
Rechícense laa 
imitaciones. 
El Dr. I., A. 
Sayredllo i una sefiora elegante, cliente suya: "Puesto 
'jue ustedes han de usar afeites, le recomieodo la 
CKRMi C.OCRII'U como la más banifleioaa para la piel." 
De venta en t odas las boticas y perfumerías. 
FERD. T. HOPKINS. propietaria, 37 Great Jones St.. New York 
Ajfcntes y abastecedores en Cuba: Dr. Manuel 
Johnson, Obispo 53, y José Sárrá, Teniente 
iicv 41, Habana. 
Por la industr ia del T a b a c o 
M U Y P L A U S I B L E 
^ l u c h o s y m u y valiosos elogios mere-
ce l a i n c a n s a b l e l a b o r q u e v i e n e des-
e m p e ñ a n d o desde hace bastante t i em-
po " L r a U n i ó n de F a b r i c a n t e s de T a b a -
cos y C i g a r r o s de l a I s l a d e C u b a , " 
t r a t a n d o de d e f e n d e r con c o n s t a n c i a y 
t e s ó n d ignos de m e j o r suer te , l a cr i s i s 
q u e v i e n e s u f r i e n d o l a i n d u s t r i a taba-
c a l e r a desde hace m á s de ve in te a ñ o s , 
a u n q u e e n r e a l i d a d , s u p r e c i p i t a d a 
m a r c h a á l a c o n s u m a c i ó n de s u r u i n a 
e m p e z ó , como m u y b i e n s e ñ a l a l a p e r i -
t a C o r p o r a c i ó n , desde que p o r el go-
b i e r n o a m e r i c a n o se puso en v i g a r el 
" b i l í " M a c K i n l e y en 1 8 9 0 ; p e r o des-
g r a c i a d a m e n t e t a n t a l abor y tantos 
t r a b a j o ? val iosos en benef ic io d e l a i n -
d u s t r i a m á s i m p o r t a n t e de C u b a , des-
p u é s d e l a d e l a z ú c a r , se l i a n p e r d i d o 
í i n t e l a i n d i f e r e n c i a s i no c r i m i n a l y 
v e r g o n z o z a de los d i s t in tos gobiernos 
q u e h a t e n i d o e l p a í s , p o r lo menos 
m u y d i g n a de l a m a y o r y m á s a c e r b a 
c e n s u r a . 
M a s no s ó l o á los gobiernos le cabe 
r e s p o n s a b i l i d a d en este v i t a l é impor-
tante p r o b l e m a n a c i o n a l ; sitio q u e tam-
b i é n lo t iene (nuestro pueb lo que i m -
pres ionab le y vo lub le m á s a t e n c i ó n le 
p r e s t a á los s e c u n d a r i o s p r o b l e m a s de 
l a p o l í t i c a de c a m p a n a r i o q u e por a q u í 
nos gastamos que á los asuntos que lle-
v a n e n v u e l t o e n s u r e s o l u c i ó n t a l vez 
l a v i d a y e l b i e n e s t a r de u n g r a n n ú -
m e r o de i n d u s t r i a s y p o r ende e l d e 
g r a n p a r t e de los h a b i t a n t e s de esta 
l i e r m o s a t i e r r a . 
Neces i tamos que l a s s i tuac iones crea -
das por c u a l q u i e r c a u s a s e a n t a n g r a -
ves y t a n i n m i n e n t e s como d e s g r a c i a d a -
mente h a l l egado á s er l a de l a i n d u s -
t r i a ta l raca lera , p a r a que s a l á n d o n o s 
de n u e s t r a i n d i f e r e n c i a t r o p i c a l , le de-
mos alguna, a t e n c i ó n ; y a u n a s í necesa-
r i o se hace que e l C o m i t é no descuide 
t e n e r c o n s t a n t e m e n t e e n c e n d i d o e l fue-
go d e l a p r o p a g a n d a y s i es posible 
ape le á las exagerac iones s i c u p i e r a n , 
p a r a que se c o n s e r v e por a l g ú n t i em-
p o f i j a la a t e n c i ó n en este i m p o r t a n t e 
p r o b l e m a y todos a y u d e n como p u e d a n 
á reso lver lo , p r e s t a n d o á la C o r p o r a -
c i ó n i n i c i a d o r a de l a d e f e n s a e l m á s 
l e a l y e fect ivo de los apoyos ; y no cabe 
d u d a que el pueb lo soberano puede 
p r e s t a r l o e n g r a n m a n e r a , pues todo é l 
( y no s ó l o el que es tabaquero ó t iene 
r e l a c i ó n d i r e c t a con esta i n d u s t r i a go-
z a r á de los benef ic ios de s u s a l v a c i ó n ) 
d i s f r u t a r á por razones que á n a d i e 
p u e d e n o c u l t a r s e , d e l t r i u n f o de la 
p r o p a g a n d a , desde el c o m i t é p o l í t i c o 
h a s t a e l m á s modesto t e r t u l i o ; y obli-
gando á los p o l í t i c o s que le p iden el 
apoyo de s u s vo^os s é a n s e d e l p a r t i d o 
q u e f u e r e n á de fender como problema 
e l m á s i m p o r t a n t e de todos el de l ta-
baco y todos los q u e t i e n d a n á mejo-
r a r l a s i t u a c i ó n d e las i n d u s t r i a s y p r o -
ductos cubanos . 
N o cabe d u d a a l g u n a que a l actual ' 
gobierno cuba.no no p u e d e con just ic i 
t a c h á r s e l e de i n d i f e r e n t e ante la ^ 
t i c a s i t u a c i ó n p o r q u e a trav ie sa el país1" 
pero nos parece m u y oportuno que lá 
C o r p o r a c i ó n h a g a s e n t i r uno y otro di 
sobre é l , l a i n f l u e n c i a de s u constante 
g e s t i ó n y q u e lo a u x i l i e como lo haeo 
e n s u b r i l l a n t e e x p o s i c i ó n , aconsejan 
d o l é el c a m i n o m á s cor to y r á p i d o na 
r a l l e g a r a l f i n deseado, y a que t o d a ¡ 
las gest iones h a s t a a h o r a rea l i zadas con 
m á s ó menos celo, a c t i v i d a d é intel i 
genc ia . p o r n u e s t r o C u e r p o Dip loma' 
t ico a c r e d i t a d o en e l e x t r a n j e r o y se-
c u n d a d o p o r n u e s t r o S e c r e t a r i o v Se ' 
c r e t a r i o de E s t a d o , no ha dado r e s u ¿ 
tado a lguno. A h o r a b i e n , parece a l q u ¡ 
estas l í n e a s escr ibe , que no debe t r a 
zarse u n a l í n e a g e n e r a l de conducta 
p a r a todas l a s n a c i o n e s que no consu-
m e n d e nues tro p r o d u c t o en r e l a c i ó n 
d i r e c t a de lo que nos remi ten , pues si 
b i e n es v e r d a d que cas i en s u m a y o r í a 
hacen pesar sobre nues t ro tabaco v 
nues tro a z ú c a r u n crec ido impuesto sin 
q u e á ello les obl igue l a p r o t e c c i ó n do 
u n -producto s i m i l a r d e s u n a c i ó n , hav 
otros q u e bien por esta c a u s a ú otra 
se v e n compel idos á ello y debe tenerse 
m u c h o tacto en adoptar u n a medida 
q u e s i b i e n d e n t r o de u n p e r í o d o m á s 
•'. menos corto, d i e r a los resultados sa-
t i s fac tor ios que se e s p e r a n , p u d i e r a en 
u n momento dado e n c a r e c e r de t a l mo-
do l a v i d a d e l p u e b l o que l a s i t u a c i ó n 
se h i c i e r a a u n m á s penosa de lo que es 
en l a a c t n a l i d a d . 
H a y o t r a c i r c u n s t a n c i a que debe te-
nerse en c u e n t a y es l a de l a c u a n t í a 
de los derechos que á nues t ro tahaco se 
impone en esos centros de consumo 
entre los q u e los h a y verdaderamentf 
proh ib i t ivos como en A l e m a n i a , E s p a -
ñ a y F r a n c i a en E u r o p a , y U r u g u a y v 
A r g e n t i n a en l a A m é r i c a ; y relativa-
mente c ó m o d o s en otros como Inglate-
r r a p o r e j emplo , en que nuestro taba-
co t iene un consumo bastante impor-
tante y en el que de seguro no ha de 
s u f r i r g r a n q u e b r a n t o por e l insignif i-
cante aumento de u n c h e l í n p o r l ibra 
r e t a q u e a u m e n t ó s u par lamento so-
bre e l d e seis q u e v iene pagando; au-
mento que no obedece á otras razones 
q u e á l a de a l i v i a r e n algo la penosa 
s i t u a c i ó n de d e s n i v e l en que se encuen-
t r a e l p r e s u p u e s t o de t a n r i c a é impor-
tan! o M o n a r q u í a . 
¿ C ó m o es posible que p a r a Ing la terra 
donde á p e s a r de l aumento votado por 
ol P a r l a m e n t o , nues t ro tabaco paga so-
lamento. $1.87 oro e s p a ñ o l , p o r libra 
" n e t a " ( 7 / — a l 20 p o r 100) se obser-
v e l a m i s m a c o n d u c t a que con E s p a ñ a 
donde pagamos 4 0 pesetas ($8.00 pla-
t a ) por ki lo " b r u t o , " que con F r a n -
c i a que a d e m á s de tener lo estancado 
(como en E s p a ñ a ) nos cobra 50 fran-
cas ó sean $10.60 oro e s p a ñ o l por kilo 
" b r u t o , " con A l e m a n i a donde a d e m á s 
de 2.70 marcos por k i lo nos cobra nn 
d e r e c h o de 40 p o r 100 adic ional del 
v a l o r lo que hace q u e u n 1.000 de ta-
bacos que pesa 12 k i los y v a l g a $100 
p a g u e de derechos m u y c e r c a de 60 
p e s o s ? . . . es t imamos que no s e r í a justo 
n i equ i ta t i vo h a c e r l o y que con Ingla-
t e r r a y otros centros product ivos de E u -
r o p a y A m é r i c a que nos tratan con 
e q u i d a d , y cuyos mercados tenemos hoy 
á l a voz que en ellos encontramos tal 
vez con v e n t a j a s p a r a nuestros consu-
midores lo que podemos necesitar, se 
observe u n a p o l í t i c a m á s conciliadora 
o u e l a que como genera l aconseja la 
C o r p o r a c i ó n y que á nuestro entender, 
si las c i r c u n s t a n c i a s nos obligan á j l e -
g a r á olio, debe i m p l a n t a r s e d e . - p u á s d e 
un conc ienzudo estudio y con la sabe-
d a d que hacemos notar , 
P . \ 
P é r d i d a 
Al-
oro 
A n o c h e , á la s a l i d a del teatro 
b i s u , se p e r d i ó u n a pu l sera de 
con u n a i n s c r i p c i ó n de bri l lantes i 
e s m e r a l d a s 
A l (jne presente á s u d u e ñ o esta al-
h a j a c u y o m é r i t o p r i n c i p a l estriba en 
la a n t i g ü e d a d que l l e v a en l a familia, 
se le r e m u n e r a r á con u n a c a j a ae c m 
c o l a t e do la e s t r e l l a m a r c a tipo tran-
ces, d á n d o s e l e t a m b i é n galleticai 
m a l v c r p a r a que v a y a m á s cont í f l to-
C. 2S32 1S. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L . 
V E N T I L A D O R E S 
E L E C T R I C O S 
G I R A T O R i O S 
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E s p a ñ a 
e n M a r r u e c o s 
Las operaciones de estos días 
Aunque las noticias á e ellas son muy ' 
¡tíeómpletas, es indudable que los mo-
V^M lentos del general Aguilera, cuya 
brigada va está toda delante de la Res-
. _ i y del coronel Larrea, partiendo 
¿e Ta posición de Cabo de Agua, tienen 
una importancia grande por tres cau-
sas: 
'*!». Han dividido la atención del 
enemigo, que considera ya ineficaces 
las defensas que había hecho para im-
pedir el paso hacia Xador desde el mo-
¡nento en que tiene la probabilidad de 
eer batido de revés en ellas. 
2a. Han ensancha-do nuestro campo 
fle acción de un modo notable, propor-
cionando una nueva y segura base se-
onmlaria para ulteriores movimientos 
de tropas; y 
3̂ . Han afirmado la lealtad inci-
piente de los Quebdanas, que ya com-
baten á nuestro lado, y han atraído á 
otros que pronto se unirán á nuestra 
cau-a." 
Este es el mayor triunfo para el por-
vpr.ir: pues terminadas las operaciones 
activas, la adhesión de los kabileños ha 
á r facilitar una ocupación de los pun-
tos m sari os. qfle de otro modo obli-
garía a incesantes combates. 
E l pequeño número de unidades tác-
ticas que el general Marina ha em-
pleado en estas operaciones, no les qui-
ta importancia; antes bien, avalora su 
mérito é indica que las tropas se em-
pican con prudente economía para es-
tar dispuesto á mayores empresas. , 
E l resultado total ha de ser comple-
to, y la impaciencia de cuantos .siguen 
la guerra se verá pronto satisfecha. 
Las tropas de todas armas han com-
pletado sus efectivos y su instrucción; 
los servicias administrativos y sanita-
rios merecen elogios de cuantos los ven, 
y sostienen un buen espíritu que crece 
de día en día. 
Nada se ha olvidado allí, y la unión 
estrecha de nuestras fuerzas de mar y 
tierra, utilizada con inteligencia suma, 
es garantía de un éxito inmediato. 
Los que echan de menos la presen-
cia en las operaciones de determinados 
elementos, deben hacerse cargo de las 
dificultades que ahora ofrecen los ra-
cionamientos del ganado; pero cuando 
la acción se extienda, y con ella nues-
tros medios, no .será difícil qpe se em-
. pleen otros muy valiosos, que nadie ig-
nora que existen, y cuál es su valor. 
Kl noble de»eo de ser empleado en 
las ocasiones de mayor riesgo y fatiga, 
según aconseje la ordenanza, se mani-
fiesta ahora de un modo tan claro, tan 
sin inútiles alardes, tan m i l i t a r , en fin, 
que es prueba evidente de la tranquila 
confianza en sí misma que tiene la ofi-
cialidad española de todas las Armas é 
Institutos. 
Tres capellanes han combatido en 
primera fila; un farmacéutico ha 
muerto en la línea de fuego, y un mú-
sico mayor se ha batido fusil en mano. 
No creemos que nadie pueda pedir 
más. 
Notas curiosas 
Be una crónica telegráfica del direc-
tor do La Correspondencia de E s p a ñ a : 
"Al volver á la Restinga he encon-
trado al marqués de Camarasa, y á la 
fuñera, la. cuñada, las amas y las niños 
del capitán don Francisco de Barbón. 
Bichas señoras están empeñadas en 
ir—en muía, en burro, á pie. ó como 
sea—á ver.al capitán Borbón. que en 
las posiciones del Zoco El-Arba se en-
cuentra. 
Lo que desean es verle á todo tra-
ce, sin reparar en las penalidades del 
camino ni en los riesgas del viajo. 
E l comandante militar de la Restin-
ga se niega en redondo á concederles 
autorización para emprender la man-
cha. 
El marqués de Camarasa lleva con-
sigo un buen número de cajas de pro-
visiones para su hijo. 
También es la del marqués de Ca-
marasa figura ejemplar; pues no sólo 
«gue á su hijo en el curso de la cam-
paña, aduciéndose á'demostrar así un 
santo y grande amor paternal, sino 
jpie por su influencia bienhechora se 
W hecho digno de que los soldados 
que, con su hijo sirven le conozcan por 
« p a d r e de la compañía." 
A todos atiende, y todos le pagan 
bendiciones sus cuidados solícitos. 
lambien encuentro en el camino al 
ayuda de cámara del joven marqués 
ne \ allecerrato, á quien lleva provisio-
nes. ^ 
E l ayuda de cámara va á caballo, 
•su amo, sirviendo como voluntario 
pl regimiento del Rev 
blo. apie." J va, en cam-
Mar Chica.—Datos relativos á la aper-
tura del canal de la Restinga. 
ifar Chica es una albufera de for-
ma aproximadamente rectangular, de 
20 kilómetros de longitud y seis de 
latitud. Está situada al Este de Me-
lilla, y separada del mar por un con-
dón litoral de 400 á 800 metros de 
ancho, coronado de dunas. E l lado 
más próximo á Melilla está defendi-
do por el monte Atalayón (Yebel-Tim-
KarM Esta albufera fué denomina-
da Puerto Nuevo por los romanos; ha 
sido salina y ha estado en comunica-
ción, en la antigüedad, con el mar. 
Cerrada esta comunicación, ignórase 
por qué causa, volvió á restablecerse 
naturalmente, según manifestaciones 
de la gente del país á raíz de las te-
rremotos de Lisboa, habiéndose cerra-
do últimamente la bocana situada fren 
te al Atalayón, hace dos años, después 
de un fuerte temporal de Levante. 
Su nivel, que hace dos años era 
igual al del mar, ha disminuido des-
de entonces, por causa de la evapora-
ción, metro y medio; lo que da lugar 
á que al abrirse el canal se establece-
rá una corriente del mar al interior, 
para dar entrada á los 180 millones 
de metros cúbicos que aproximada-
mente sê  necesitarían para rellenarla. 
L a velocidad de esta corriente habrá 
de ser al principio de dos á dos y me-
dio metros por segundo, disminuyen-
do progresivamente á medida que el 
nivel se vaya restableciendo. E l tiem-
po que tardará en llenarse será de al-
gunos meses. 
E l dragado ó apertura del canal de 
la Restinga se ha hecho á brazo hasta 
un calado aproximado de un metro. A 
partir de este calado, es necesario 
dragar de tal modo que la draga se 
forme su propio camino. L a operación 
que tiene que ser comenzada del lado 
del mar, es difícil por exigir mar be-
lla, puesto que en cuanto el Levante 
actúe sobre la draga, la coge de través 
é impide su funcionamiento, teniendo 
que retirarse al fondeadero. E n cuan-
to las dragas penetren en el canal, ya 
la operación se hará sin dificultad en 
todo tiempo. 
Los canales de ^lar Chica se distri-
buyen según los datos aproximados 
de que se dispone, según zonas para-
lelas al contorno, llegando á 10 metros 
aproximadamente en el centro de la 
laguna. Se comprende, por consiguien-
te, que es relativamente fácil, for-
zando algo el calado del canal con el 
dragado, y dragando dentro de la al-
bufera, que lleguen á circular por 
ella escuadras de cruceros y acoraza-
dos, si las necesidades ¿le la guerra 
así lo aconsejasen. 
Una carta de Tetuán 
L a U n i ó n M e r c a n t i l de Málaga, pu-
blica una carta de Tetuán que tiene 
particular interés, por lo cual creemos 
oportuno reproducirla : 
' ' A l retirarse á su casa en la noche 
del 4 el señor Cónsul de España en 
• •sía. plaza, observó que sobre las tapias 
del Consulado había tres hombres. 
Avisado el Canciller, dieron ambos la 
vuelta á la manzana que ocupa el Con-
sulado, y sorprendidos aquellos sujetos 
por dichos señores, fueron intimida-
dos á que se entregasen, como efecti-
vamente lo hicieron dos. no así el ter-
cero, que se arrojó al jardín, consi-
guiendo el canciller amedrentarlo ha-
ciendo nn disparo al aire y obligándo-
le entonces á saltar la pared por otro 
lado. 
"Interrogados los tres moros mani-
festaron ser soldados del Bajá, puestos 
allí para impedir que saliera del con-
sulado un moro que se hallaba y aun 
sigue allí refugiado; este moro es el 
sherif En-Nasiry. que hace tiempo 
prestaba sus servicios al Roghi. y que 
después ha prestado excelentes servi-
cios al general Marina y á la compañía 
de las minas de Melilla. 
"Toda la población de Tetuán ha 
censurado duramente al Bajá por 
montar tan extrañas guardias y tan 
poco acordes con el respeto que siem-
{ pre inspiró allí la mpreáentación de 
España. 
" E l referido Bajá se ha excusado 
diciendo que él no mudó poner aque-
llos hombres allí; pero la. creencia ge-
neral entre moros y cristianos es que 
este moro, antiguo soldado de Ilafid, 
hombre .sin instrucción y que odia 
niortalmcnte á los españoles, es capaz 
de disponer es06 desatinos y muchos 
más. 
" A los asaltantes se les impuso la 
P' iia de azotes y además han sido ex-
pulsados de las guardias del Bajá. 
" E n vista de estos acontecimientos 
y de la resonancia que en la ciudad 
van teniendo los sucesas de Melilla, no 
es posible explicarse cómo el Gobierno 
español no ha temado alguna medida 
de protección á la numerosa colonia 
española aquí residente. 
"Debía enviar á Río Martín dos 
barco% de guerra, todo lo grande que 
el calado permitiese, para con su pre-
sencia imponer respeto á la morisma. 
L a colonia extranjera va á dirigirse 
al gobierno francés, pidiéndole envíe 
un buque do guerra, en vista de que 
España no realiza acto alguno de pre-
sencia en Río Martín, pues no hay que 
olvidar nunca que Tetuán se considera 
por muchos como formando parte del 
Rif y que en ella viven más de 5,000 
rifeños. 
"Hay que consignar también que 
hace muy pocos días la kábila de Be-
níder. distante cuatro horas de Te-
tuán.-asesinó al chad ó jefe que les 
había nombrado el Raisuli. y en vista 
de ello, tiene éste anunciado marchar 
contra dicha kábila de Benider para 
castigarla, asegurándose cuenta el Rai-
suli cen la ayuda de Wad-Ras, kábila 
vecina á la anterior. Así que, dentro 
de poco, tendremos la guerra á las mis-
mas puertas de Tetuán. 
*' Continúan desembarcando gran 
número de rifeños procedentes de las 
viajes argelinos, los cuales no pueden 
desembarcar ahora en Melüla. 
" E l señor cónsul, ayudado por la 
policía y el Bajá, continúa persiguien-
do el contrbando de armas, y según 
nuestras notician, parece ser que hace 
poco sorprendió la primera autoridad 
de España una correspondencia im-
portante, en la cual aparecen compro-
metidas muchas personas que han me-
diado en este infame tráf ico .—M." 
E l calor hace víctimas.—Millares de 
neoyorquinos duermen al aire libre. 
E l calor aumenta de un modo into-
lerable. 
Algunos días el termómetro subió 
á 52 grados. 
Hubo más de cincuenta insolacio-
nes, y la Cruz Roja tuvo que recoger 
de las calles á varias personas acci-
dentadas. 
l)e dos á cuatro y media, la vida 
comercial queda casi suspendida en 
Nueva York. Nadie se atreve á sa-
lir á la calle, y es imposible encontrar 
un coche. 
Por las noches, el espectáculo es al-
tamente pintoresco.' Como las gentes 
se asfixian en sus domicilios, se van á 
las playas á dormir al aire libre. 
Pasan de 50.000 los hombres, muje-
res y niños que duermen en las playas 
de Coney Island. L a policía vela so-
bre ellos, y ha establecido, con cuerdas 
y tablas, una gran división para que 
los sexos no se confundan. 
A un lado duermen las mujeres y 
las niñas. A otro, los hombres y los 
niños. 
l ia habido con tal motivo muchos 
disgustos, porque los matrimonios rei-
vindicaban sus derechos á no separar-
se. 
Pero la policía no ha transigido, y 
escuadras de agentes vigilan la divi-
sión, rechazando á los atrevidos que 
quieren saltarla. 
Muchas personas pagan de dos á 
cinco dollars por pasar las noches den-
tro de las casetas de baños. 
E n Riverside Drive, el parque ele-
gante de Nueva York, duermen con-
fundidos pobres y ricos. E l calor, 
gran igualitario, les une, no obstante 
las diferencias de educación y for-
tuna. 
Cuando amanece, los durmientes se 
desperezan y se dedican'á pasear. E l 
espectáculo entonces es muy extra-
ño. Los hombres marchan sin cuello 
ni sombrero, arremangados y en zapa-
tillas. Casi ninguno lleva chaleco. 
Las mujeres les siguen vestidas con 
flotantes y vaporosas batas, y ni una 
sola lleva corsé. 
En las orillas del Hudson, mujeres 
de adinerados y esposas de obreros 
fraternizan en campamentos improvi-
sados, prestándose mutuos servicios. 
E l calor ha impuesto una nueva mo-
da femenina. Las damas elegantes que 
pasean al anochecer por el Broadway, 
visten trajes á la <,'mother Tlubbard." 
Dichos trajes son muy flotantes y 
vaporosos, de una sola pieza, y sin 
cuello ni mangas. 
Las damas que visten á la "mother 
Ilubbard" no llevan sombreros, sino 
velos blancos, y en vez de batas ó za-
patos, zapatillas de tela y sin tacones. 
Todas las noches son instaladas cen-
tenares de camas en las azoteas de los 
hospitales para que los enfermos pue-
dan dormir al aire hb/ í . 
c i i J u n L o f i í ^ 
Nuestro distinguido amigo el doc-
tor Juan M. Dihigo, Presidente de la 
Junta de Educación de la Habana, pa-
só á los maestros del distrito una cir-
cular llena de sanos consejos, para 
dar en las escuelas á nuestra niñez 
una buena educaeión moral que los 
prepare para la lucha de la vida so-
bre las bases del trabajo y respeto á 
todos los derechos, jeyes y autorida-
des constituidas. 
He aquí -los principales párrafos de 
la misma: 
" L a eseuela es el factor base de la 
buena constitución de los pueblos, ya 
(¡ue enseñándose en ella los deberes 
y los derechos, poniéndose de mani-
fiesto el respeto á las órdenes emana-
das de la Superioridad, se va forman-
do piaulatinamente el carácter disci-
plinado, se van señalando las obliga-
ciones del ciudadano de mañana para 
con la patria, mientras se esparcen 
las buenas doctrinas que elevan la 
mente y preparan al hombre del fu-
turo.. No es la riqueza material la que 
debe constituir nuestra aspiración su-
prema, sino que debemos por alcanzar 
la riqueza moral formada al calor de 
sanos y elevados prineipos: ella cons-
tituye á la postre el carácter y coope-
ra junto á una mente bien preparada 
á hacer que el hombre encaanine sus 
actos par la senda del bien. Ustedes 
son en esta hermosa labor los elemen-
tos fundamentales. L a modestia es 
flor que se cosecha en delicados jardi-
nes, y esos jardines para nosotros no 
pueden ser otros más que las escue-
las, ya que sembrándose en el corazón 
de nuestros niños virtudes como estas, 
se les abre un horizonte lleno de feli-
cidades; la sociedad con sus miseria» 
sacrifica no poco al infeliz que en me-
dio de ella se desenvuelve, si no viene 
debidamente preparado; el lujo, de-
terminando exigencias que la mayor 
parte de los indivduos no pueden sa-
tisfacer, sume en verdadero dolor los 
espíritus, y como quiera que nuestra 
niñez escolar surge de un medio po-
bre, aunque en extremo digno, me-
nester se hace que la influencia de la 
escuela, al elevar sus 'inteligencias, 
haga sentir en todo tiempo su influen-
cia benefactora, y ninguna mejor que 
aquellia que temple el esníritu, ya que, 
como dijo Luz y Caballero, "educar 
no es dar carrera para vivir, sino tem-
plar ejj alma para la vida." La misión 
á ustedes confiada está llena de sinsa-
bores, pero brinda el dulce encanto 
que tiene la conciencia del deber cum-
plido ; preciso se hace redoblar los es-
fuerzos: ustedes iniciando con calor y 
entusiasmo la obra meritoria de edu-
car á nuestro pueblo, nosotros suavi-
zando las asperezas del camino que se 
ha de recorrer, prestando siempre 
nuestro espontáneo concurso á la re-
solución de las dificultades que pue-
dan sobrevenir para que nada impi-
da la realización de nuestros propó-
sitos, que son los de legar á la patria 
ciudadanos útiles, bien capacitados y 
dignos." 
Ü Ñ A ^ R R A T A 
Al acusar recibo del magnífico 
prospecto que se nos envía sobre la 
Eécuela de Artes y Oficios, se deslizó 
una errata de bulto, cual es la de apa-
recer como Director de aquel Centro 
de Tnstruceión don Fernando Agüero, 
siendo así que quien viene deserape-
ííanclo tan digno puesto desde hace 
muchos años es nuestro distinguido 
amigo don Fernando Aguado. 
P O R U S i M S i 
E l dragado de la Isabela 
Habana. Septiembre 11 de 1909 
•Visto el Decreto de la Secretaría 
de Justicia número 942 de fecha 7 del 
mes actual, en el que están compren-1 
didas las obras del dragado del puer 
to de Isabela de Sagua y la d e s t r u c ^ ob.eto ^ nciar ¿ m m de 
eion de a barra que obstruye la boca <4pol(>„ onortunamente anuncia-
de Manllanes. que se e.iecutan por e, ^ 
sistema de Administración. 
KcsultaiKlo: que estas obras deben S ^ O R B T A R I A DEÍ 
de paralizarse para proceder á subas-: t l A G I B I N D ) ^ 
tar su ejecución con arreglo á las dis-¡ _ 
posiciones vigentes por no considerar-j Concierto 
se comprendidas en los casos ríe exea-j pür ante el señor Secretario de 
ción del requisito de La suba-sta oú- líacicuda se ha firmado Concierto pa-
blica, según sé consigua en el Deere-j ra $] pago del Impuesto por el señor 
to citado arriba. ! Framci^co Alvarez. por las aguas de 
Resultando (pie por Decreto númo-js.eitz (jue elabora en su estableci-
ro 642 del ."30 de Junio de este año micnio de Casa Blanca, 
se amplió el eré lito para la ejeMK-mn; jja Lotería 
de estas obras con la suma de (2S7,50t| 
pesos ó!) cts.) doscientos ochenta y; 
Considerando: que por Decreto nú-
mero 22 de 11 de Enero del presente 
año se conedió nuevamente el crédito 
de ($100,000.00) cien mil pesos, auto-
rizando al Jefe del Departamento de 
Obras Públicas para celebrar un 
contrato continuado para los mate-
riailes y obras que fueren necesarias 
para dragar el canal de la Isabela, 
sujeto á las modificaciones y amplia-
ciones que en la práctica resultaren 
necesarias y fueren aprobadas por el 
Jefe del Poder Ejecutivo; cuyas obras 
y materiales se abonarían á medida 
que se concediesen créditos por Lí-
yes de conformidad con la voluntad 
del Congreso, según se expresa en la 
Ley del 26 de Febrero de 1906, dis-
poniendo la ejecución de estas obras. 
lA propuesta del Secretario de 
Obras Públicas, 
H E R E S U E L T O : 
Se proceda á la liquidación de los 
gacto; realizados ya en la ejecución 
de estas obras y una vez aprobada, 
se restituya ail crédito de $137,591-11 
ciento treinta y siete mil quinientos 
noventa y un pesos once centavos 
para "Avenida, prolongación del 
Maíecón." el sobrante correspondien-
te y al crédito de ($149.916-48) cien-
to cuarenta y nueve mil novecientcs 
diez y seis pesos cuarenta y ocho cen-
tavos para "Construcción Edificio 
Instituto de Segunda Enseñanza" 
el que respectivamente le corres-
ponda. 
José M. Gómez, Presidente. —Joa-
quín Ohalons, Secretario de Obras 
Públicas. 
Acueducto en Rancho Veloz 
Se ha autorizado al Secretario de 
Obras Públicas, para que del saldo de 
los créditos concedidos para el acue-
ducto de Limonar, con cargos á los de 
Auxilio á los Municipios, cuyo saldo 
asciende á $8.251-63 se tome lo nece-
sario para construir un acueducto en 
Rancho Veloz, bajo la dirección, y se-
gún proyecto de aquel Departamento. 
E l dragado de Oienfuegos 
E l Presidente de la República firmó 
ayer un decreto suspendiendo la eje-
cución de las obras de ampliación del 
dragado de Cienfuegos, frente á los 
muelles de Fowler y Castaño, por no 
ser de absoluta necesidad. 
Una vez hecha la liquidación de las 
ya ejecutadas, se restituirá al Tesoro 
el sobrante del crédito de $50.000 des-
tinado á las mismas. 
Fúndase el decreto en que el estado 
actual del Tesoro aconseja limitar los 
gastos ó cubrir las necesidades más 
apremiantes de los servicios públicos 
Fiscal de Partido 
Ha sido nombrado Fiscal de Parti-
do, en Alacranes, el licenciado Arturo 
Pegadizábal. 
Nombramiento 
E l señor Lorenzo A. Ruiz, ha sido 
nombrado para desempeñar la cátedra 
B de inglés, dos cursos, en el Institu-
to de Segunda Enseñanza de Pinar del 
Río. 
Interinidad 
E l señor Luis A Cuní, Catedrático 
Supernumerario de la Sección de 
Ciencias del Instituto de Segunda En-
señanza de Matanzas, ha sido nom-
brado para desempeñar interinamen-
te la cátedra G, del referido Institu-
to, mientras el propietario señor 
Eduardo Díaz, presta sus servicios en 
la Escuela de Agronomía de la Uni-
versidad de la Habana. 
A Columbia 
Ayer tarde fué á Columbia, en au-
tomóvil, el señor Presidente de la Re-
pública, acompañado de sus hijas y 
del Avudante señor Morales Coello. 
cosas, que los Pagadores de todos Ws 
Departamentos reintegrarán antes 
del día 30 del mes actual, todos los 
fondos que tengan en su poder, co-
rrespondientes á los años fiscales de 
1906 á 1907 y 1807 á 1908, y antes 
del dia 15 del mes de Octubre_próxi-
mo. los que pertenezcan al año de 
1908 á 1909. 
S E C R E T A R I A D E 
B O T A D O 
Venezuela y Cuba 
Habiéndose iniciado negociaciones 
entre la Secretaría de Estado y el se-
ñor Ministro de Venezuela, general 
Andrade. para un tratado de comercio 
y navegación, el señor García Vélez 
solicitó del Representante mencionado 
la supresión del 30 por ciento de de-
recho diferencial que según las leyes 
fiscales de aquel país gravaban las 
mercancías procedentes de Cuba, la 
cual era todavía tratada en este sen-
tido como colonia extranjera conveci-
na. E l señor Ministro Andrade ha 
comunicado al Gobierno que entre las 
expresas instrucciones que recibió de 
su Gobierno, al hacerse cargo de la 
misión diplomática que desempeña ac-
tualmente, figuraba en primer térmi-
no la de acceder á lo solicitado por el 
señor Secretario de Estado en home-
naje á la categoría de Cuba de Nación 
soberana. 
L a nota del señor Ministro de Ve-
nezuela, añade que participa la reso-
lución que antecede, para los efectos 
legales y para conocimiento del señor 
Presidente de la República. 
S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B M G A S 
Para las subastas 
Han sido aprobados los pliegos de 
condiciones para las subastas de C3-
mento "Porbland," piedra picada pa-
ra hormigón, arena para reparaciones 
de calles, piedra caliza en rajón, pie-
dra picada y recebo, durante el año 
fiscal de 1909 á 1910. 
Reparación de un faro 
Se ha a.probado el proyecto de re-
paración del faro de "Punta de 
Prácticos." 
siete mil quinientos siete pesns cin*„j 
cuenta y nueve centavos, de lo.̂  s i l - ' 
dos existentes do los créditos conce-
didos para "Avenida, prolongación, 
del Malecón" ascendentes á (<$137,9 f̂i 
11 ets) ciento treinta y siete mil qui-j 
nientos noventa y un | e-os once C3ti| 
tavos. y para " Construemón BdifKj 
ció Instituto Segunda Enseñanza " | 
(149.916-48) ciento cuarenta y nueve ^ 
mil novecientos diez y seis pesos| 
cuarenta y ocho centavos. 
Ayer se pagaron en la Tesorería 
de la Renta de Lotería, bajos de la 
Hfcienda, $6.5;JÓ moneda ofiria!. por 
concepto de billetes premiados en el 
sorteo del día. 10. 
Reintegro de fondos 
A fin de armonizar los preceptos 
coutenides en las Leyes de l're-u-
puestós de años fiscales anteriores, 
con los contenidos en el artículo ^09 
de la Ley del Poder Ejecutivo, la Se-
cretaría de ITackmda ha dictado v 
rias reglas dispon i en ,1o. entre otras 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U L T U R A 
Títulos de marcas de ganado 
Se han expedido los títulos de mar-
cas de ganado á favor de los señores 
Ramón Puertas Pábregas, Ramón 
Concsa Mesa, José Pérez Castro, Ma-
nuel Leiva Torres, Ricardo Vila, Cris-
tóbal Roger, Atocha Ramírez, Fran-
cisco Tellez Almeida y José Tamaño 
Riverón. • 
A S U N T O S V A R I O S 
Recibimiento á Nodarse 
Los encargados de organizar el re-
cibimiento que se prepara al coronel 
Orencio Nodarse, Director General de 
Comunicaciones, el lunes próximo, á 
las 5 y media de la mañana, en que re-
gresará de los Estados Unidos, nos 
ruegan hagamos saber á los que á di-
cho acto concurran, que en la explana-
da de la Capitanía del Puerto, estará 
á esa hora una Comisión dispuesta, no 
sólo á atender á la fácil distribución 
de los invitados en los distintos re-
molcadores, sino á prestarles además 
los servicios que de ella soliciten. 
C R O N I C A J U D I C I A L 
- A - X J 1 5 1 J 5 3 3 > a - O I - Q L 
SEÑALAMIENTOS P A R A 
E L L U N E S 
Juicios orales 
Sala primera. 
Juzgado del Este. 
Contra Luis Toro, Guillermo Sán-
chez, Ramón Suárez y José Mascorra, 
por robo. Ponente, Vi vaneo. Fiscal, 
Jorrín. Defensores, Freyre y Mármol. 
Sala segunda. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Antonio Flores Piñeiro, por 
robo. Ponente, González, Fiscal, Be-
nítrz. Defensor, Aragón. 
Contra Pedro Fustcr, por tentati-
va de cohecho. Ponente, Landa. Fis-
cal, Benítez. 
Continuación del juicio .seguido con-
tra Pablo Piña. por homicidio. Ponen-
te. González. Fiscal, Benítez. üefe«« 
sor, Aragón. 
Sala tercera. 
dn/crado del Centro. 
(Ontri Luis Raldiriss y Guigaus, 
por estafa. Defensor. Mármol. 
Juzgado de Güines. 
Contra Valentín Herrera, por ho-
i mié; lio y lesiones. Defensor. Mármol. 
T E L E F O N O 1 8 . 
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C A R T A S D E A C E B A L 
EL SOLDADO Y SÜS DARIAS 
Inút i lmente buscaríamos otra fí¿u-
rg dé actualidad; no hay otra que'"•el 
s i lado." La inesperada guerra de 
,Mdilla le ha vuelto á poner de nue-
vo ante la consideración del mundo. 
Ya tenemos otra voz á nuestro solda-
do frente á frente de un enemigo te-
r r ib le ; ya le tenemos otra vea, fusil 
al hombro, sobre una tierra abrasada 
y bajo un sol fundente. Ya le tene-
ÜK s otra vez ante el peligro de las 
balas y ante el peligro no menor de 
la naturaleza. Y le vemos como !« 
hemos visto siempre: es siempre el 
mismo; él es el que no varía, es el 
que forjó nuestra vieja epopeya. 
Hablo del "soldado" en su más 
humilde sentido; lo que llamamos--
no sé por qué—"soldado raso." Es 
el ejército español, y me parece que 
en todos los ejércitos del mundo, el 
soldado raso es lo que constituye ei 
elemento característ ico. Las dife-
renciaciones de los ejércitos estriban 
en los soldados, es decir, en la masa 
guerrera. Cuanto más se va subieii-
do en la escala, es menor la diferen-
ciación; ó .por lo menos la diferen-
ciacióin se hace menos perceptible. De 
ofieal para arriba, el soldado tiene ya 
tanto de guerrero como de científico. 
Y la ciencia unlversaliza á sus proiu-
sionales. 
iEn la .gu'erra moderna aun es más 
notoria esta diferencia entre el sol-
dado raso y el soldado con gradua-
ción de teniente para arriba. O sea 
entre el soldado que "obedece" y el 
soldado que "manda." La condi-
ción técnica de las actuales luchas 
entre los estados, acaba por borrai 
diferencias nacionales en los de arri-
ba, en oficiates y jefes; pero se man-
tienen aún, y acaso se mantengan 
siempre, las diferencias nacionales de 
los soldados rasos. 
F igurémonos un oficial de artille-
r ía dirigiando una de esas formida-
bles piezas de la industria moderna. 
Es un técnico dirigiendo una delica-
da operación científica. Sea cual sea 
su nacionalidad, la operación esencial 
es la misma, tan idéntica como es 
idéntica una operación algebraica en 
cualquier nación que se plantee. Si 
hay alguna diferencia podrá ser 
"cuan t i t a t iva ; " tal ó cual oficial sa-
brá más ó sabrá menos, pero lo qu¡e 
sepa, será esencialmente lo mismo. 
No hay más ciemeia que una; y ésta 
difícilmente reconoce exclusivismos 
de nacionalidad. Com la ciencia de la 
guerra ocurre lo mismo que con cual-
quiera otra ciencia. Me parece que 
en las enseñanzas de l a f academias 
militares de todos los países ha de 
hciber muy pocas variantes. Se ense-
ña rá bien ó se enseñará mal, pero la 
"materia de estuidio" no puede ser 
distinta. 
Ahora mismo, en Melilla, tenemos 
bater ías de cañones sistema Sehnei-
der;; son máquinas de una precisión, 
de una delicadeza de manejo admir-j-
ble; el jefe de art i l ler ía encargado de 
la dirección de estas formidables má-
quinarias ha de poseer una " t écn i -
ca" comparable á la del jefe de un 
gran taller de mecánica. En la gue-
rra ruso-japonesa se puso de mani-
fiesto á qué punto había llegado ía 
" m e c a n i z a c i ó n " de las batallas. Ya 
se sabe que los tratadistas de aque-
lla guerra— especialmente los trata-
distas ingleses— suelen atribuir el 
triunfo de los japoneses á estos dos 
elementos: la admirable disciplina 
del soldadito nipón, y la admirable 
destreza " m e c á n i c a " de los jefes de 
la art i l lería. 
El soldado, el 'verdadero soldado 
de fila, ya es otra cosa. Desposeído 
de todo aparato científico, recién sa-
lido del pueblo, de la masa nacional, 
lleva á los campos de batalla la g?-
nuina significación de esa masa. Por 
eso, buscad en él las diferencias de 
ejércitos. Los corresponsales ex-
tranjeros que se hallan en Melilla es-
tudiando nuestras operaciones mil i -
tares, prestan muy ahincada aten-
ción al soldado. Es pronto todavía 
para que estos corresponsales de-
duzcan consecuencias; pero ya se ma-
nifiestan sin embargo lo§ resultados 
de las primeras observaciones. De 
las cuales nosotros, á su vez, deduci-
mos otra observación, y es el descono-
cimiento que generalmente se tiene 
de lo que es el soldado español. Así 
se comprende que para algunos de 
estos corresponsales la primera im-
presión sea de sorpresa, casi de es-
panto, ante alguna de las excepoiona-
les condiciones de este soldado, 
•Destaca, tal vez como la primera, 
la que más se impone á la admira-
ción de los ext raños que lo observan 
estudiosos, la resistencia. No es nue-
va la comparación de nuestro solda-
do con el soldado japonés. Desde 
luego se hace notar la semejanza fí-
sica: soldado de no muy alta estatu-
ra, más bien menudo de cuerpo, pe-
ro ágil , flexible, nervioso, duro, Son 
caracteres fisiológicos que convienen 
á fla índdle de las luchas en que el sol-
dado español se ha visto siempre 
comprometido. Yo no sé si por eái 
suerte ó pbr su desgracia—¿quién 
decide lo que es desgracia ó suerte 
en cosas de guerra?— nuestro solda-
do ha tenido muy pocas ocasiones de 
entrar en una de esas grandes bata-
llas campales que dejan en las cró-
nicas de los pueblos clara resonancia 
gloriosa. Casi siempre se ha bathio 
en guerra de guerril la; y algunas 
veces, como ahora en Melilla, se ba-
te en guerra de em'boscada. 
Yo no sé qué resistencia ofrecerían 
los soldados de otras razas para esa 
clase de lucha. Lo que sé, lo que pue-
de asegurarse, es que el soldado es-
pañol presenta el máximum ds re-
sistencia. En el sangriento comba-
te que nuestras fuerzas tuvieron xm 
los rifeños el d ía 27 de Julio, se dio 
la medida de esa inverosímil resis-
tencia física. Compañía hubo que se 
vió -obligada á sostener el "fuego du-
rante veinte horas. 
¿Quién se forma idea de lo que es 
la continuación de una lucha durante 
veinte horas? Porque todavía cuan-
do se trata de una verdadera bata-
Ma. en donde cada regimiento, cada 
batallón, cada compañía y cada hom-
bre proceden con la regularidad me-
tódica propia de las acciones bélicas, 
es posible resistir en línea de fuego, 
en t ren de pelea, largo número de 
horas. Todos los movimientos son 
más automát icos ; cada voluntad no 
es más que la ejecutora de una or-
den superior. Las individualidades 
casi desaparecen para convertirse en 
parte de un todo orgánico. Pero 
cuando se trata de una lucha como la 
que sostienen nuestros soldados en 
Africa, con un enemigo que no ofrece 
grandes masas combatientes, y aun 
apenas si pequeños níicleos, sino que 
pelea dividido y disperso, presentán-
dose y ocultándose rápidamente , en-
tonces cada parte, cada unidad de un 
ejército regular se ve obligada á po-
ner el máximo esfuerzo en la defen-
sa, que llega en momentos á conver-
tirse en una terrible defensa perso-
nal. 
E n estas condiciones ya se compren-
de lo que significa, la resistencia de 
veinte horas de lucha. Es la resisten-
cia fisiológica y la psicológica, llevada 
á lo más extremo en lo humano,. No 
basta, hablar de valor, de he-oismo, en 
términos abstractos. La yáí.óntía. el de-
nuedo, enciende el alma c^n arrebatos 
impetuosos; suele ser ráfaga pasional 
que ciega y pasa. Pero mir;id que cas-
ta de valor es la de este soldado que 
durante un inverosímil número de ho-
ras se sostiene en lo recio de una con-
tienda en la que ha de poner todas las 
potencias de su alma y todas las ener-
gías de su cuerpo. 
Alguros periódicos han tenido el fe-
liz acuerdo de publicar e.írfaí que los 
coldados luchadores de Me'illa escriben 
á sus familias. Lástima qii'; no sean en 
mayor número las que se publiquen. 
Son sencillos, casi ingenuos relatos de 
•cosas heroicas. Yo no he leído relativo 
á esta nueva guerra de Africa líneas 
que más me interesen Están escritris 
con el desaliño—encantador desaliño 
L.a c a l i d a d de a r d e r su t a b a c o d e p e n - J 
de d e l a b o n o q u e se use. J 
L o s a b o n o s q u e c o n t i e n e n t a n t o p o r 4 
c i e n t o d e p o t a s a , p r o d u c e e l t a b a c o d e J 
s u p e r i o r c a l i d a d . 
H a y o t r o s a s u b t o s de t a b a c o de m u -
c h o i n t e r é s q u e e n c o n t r a r á e n n u e s t r o 
l i b r o d e t a b a c o , q u e se l e e n v i a r á g r a -
t i s e n c a s t e l l a n o ó i n g l é s , a l c u l t i v a d o r 
q u e l o p i d a . 
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—de los homhrps rudos, bastante máts 
acostumbrados á mauejar la herramien-
ta del taller ó del campo que la del l i -
terato. Son cartas limpias de literatura 
y rebosantes de emoción; y lo que es 
más extraordinario llenas de un veris, 
mo evocador. Paitan en altrunas hasta 
los rudimentos de la más t r ivia l orló-
grafía ; lo cual, serenamente conside-
rado, puede dar que pensar á nuestro 
ministro de Instrucción Pública, poro 
no le importará un ardite á nuestro 
ministro de la guerra que sentirá en 
estos rudos escritos la 'palpitación de 
verdadefes corazones de soldados. Y 
en cuanto á nosotras, los hombres de le. 
tras, los que nos dele i tamas con las pá-
ginas bellamente, pulcramente escri-
tas, no podemos menos de sentir un le-
ve desencanto viendo cómo la emoción 
y la impresión se consigue sin saber 
Retórica, y aun casi, casi sin saber 
Gramática. Estos 'hombres que sueltan 
el fusil para coger la pluma, dicen co-
sas admirables; y además las dicen 
con una energía y con una sobriedad 
de palabras que nos maravilla. Todo 
lo cual me determina á dar un alto va-
lor informativo á estas epístolas. 
Y tanto más me deleitan y me ilus-
tran cuanto que no se advierte en ellas 
ni rastro de esa " f a n f a r r o n e r í a " tan 
usual y corriente en los hombres que 
son como "profesionales" de la va-
lentía. Xo ; es todo lo contrario: en es-
tas cartas hay una sencillez natural en 
gente rústica y de ordinario pacífica: 
la jactancia del bravucón de oficio no 
asoma por ninguna parte. Es un epis-
tofário que tiene el rudo pero ingenuo 
aroma del Romancero. 
En una guerra regular, metodizada 
con arreglo á la táctica moderna, el 
soldado tendrá muy pocas cosas de in-
terés histórico ó nacional que contar í 
su familia. E l parte del general en je-
fe lo dice todo, en compendioso resu-
men. Los demás son ruedas y ruedeci-
tas de una formidable maquinaria. Pe-
ro en estas guerras en que las unida-
des técnicas se dividen, se subdividen. 
y se fragmentan hasta el personalismo, 
todos tienen algo "personal" (pie con-
tar. Conforme ellos fueron por unas 
horas fragmentos de un ejército, sus 
narraciones son fragmentos de la his-
toria. 
Pienso que acaso algún día se pue-
da formar un libro" con un montón de 
cartas de soldados, bien escogidas y se-
leccionadas las verdaderamente ffi mi-
liares, las que no están trazadas con 
ánimo de vanagloria. 
Columnas enteras del DIARIO llena-
ría, trascribiendo cartas de humildes y 
esforzados guerreros; pero sólo de una, 
como modelo, voy á copiar algunos pá-
rrafos. Es de un soldado del batallón 
de Cazadores de Figueras. uno de los 
que más sufrieron en el fiero combate 
del 27 de Julio, y cuyo jefe, el ilus-
trado é inolvidable Tbáñez Marín, que-
dó muerto en el campo. 
Comienza de este modo: "Llegamos 
á Melilla. formamos el campamento y 
por la noche locó á mi compañía de ir 
íi la srnardia avanzada y estuvimos toda 
la noche sin pegar los ojos, hasta el .día 
siguiente, y por la noche ya nos pre-
pararon que al día siguiente á las cua-
tro de la mañana, teníamos que condu-
cir un convov. y el convoy fué el com-
bate del día 27. 
Llegamos al destacamento por don-
de teníamos que tomar el Gurugú. y 
nos quitamos las mantas y las mochi-
las; nos dieron de comer y estuvimos 
descansando bastante rato, cuando v i -
mos venir nuestra caballería y empeza-
ron á bonibardear el monte, y cuando 
terminaron los artilleros salió las Na-
vas (1) y det rás nosotros formados de 
á cuatro. 
Las Navas haciendo fuego y nosotros 
á retaguardia con la bayoneta calada 
Las balas llovían por encima de nos-
otros como cuando graniza, y mi bata-
llón sin hacer un disparo; cuando íba-
mos por mitad de una loma, de entro 
unas chumberas nos hacían un fiie^go 
mortífero, y allí cayó herido el tenien-
te coronel nuestro. 
Como ya íbamos como un rebaño sin 
pastor, unos se fueron por un sitio. 
otros por otro, y yo estuve con las Na-
vas, luego con Madrid y luego me voiví 
a reunir con otros de mi batallón, y por 
último con ninguno. 
Nos juntamos seis ó siete de diferen-
tes cuerpos y subíamos avanzando, 
cuando nos sorprendió una patrulla de 
moros. Nosotros estábamos haciendo 
fuego ocultos de t rás de una peñas . 
Ya que ellos se iban acercando, vuel-
vo la vista un poco, .porque noté que ya 
no hacían fuego los míos, y vi que es-
taba sólo. Allí tuve momentos de de-
sesperación, pero dije para m í : anuí 
no hay más remedio que morir matan-
do. Cargué el fusil de nuevo, y come 
los tenía á muy corta distancia, no se 
de-sperdició una bala . , . " 
Aquí está con toda fidelidad, lo qne 
se dice viva y "sangrando," la mues-
1ra de lo que es este soldado español 
que en aquella tierra pelea. 
E l autor de esa epístola acababa de 
llegar al campo de Melil la; venía. Dios 
sabe de que rincón de España, y des-
pués de un largo viaje en ferrocarril, 
después de una travesía marina, des-
pués de la marcha al lugar de la lucha, 
después de armar un campamento, des-
pués de pasar una noche de ansiosa 
guardia en las avanzadas, comienza, 
con el alba, la épica jornada que él 
mismo con sencillez relata. 
Cartas como esta ¡haj ' tantas! Y» 
bien podemas añad i r : soldados como 
este j hay tantos! ¿ Que dónde se forma, 
ion y en dónde se curtieron para esa 
resistencia? No nos preocupamos mu-
cho de la formación del soldado, ni me-
nos de la "mi l i t a r izac ión" del solda-
do : él mismo se forma sobre la áspera, 
dura tierra castellana. Y él mismo se 
curte para las grandes resistencias, pa-
ra los grandes sacrificios, en el sacrifi-
cio cotidiano de una vida sóbria y aus-
tera. Ved en esas cartas el alma del 
soldado; y ved en ese soldado el alma 
de una raza. 
FRANCISCO A C E B A L . 
(1) Se refiere al batallón de cazadores de 
l<nM Xnvas. 
E L M E E D E L l E M " 
Acababa de atracar al muelle de la 
Machina un bote cargado de mucha-
chos emigrantes, montañeses y asturia-
nos la mayor parte de ellos, cuando un 
sujeto que estaba á mi lado hubo de ex-
clamar: 
—Esos vienen huyendo del hambre. 
—¡Adiós, señor de F a H n r a l , le re-
pliqué, Esos mozos no vienen huyendo 
del hambre ni vienen huyendo de na-
da ; vienen en pos de dorados ensueños, 
lo cual es muy diferente. 
Calóme profundamente aquella ex-
presión injusta, tanto que aun me due-
le: y por eso estimo de necesidad ur-
gente el ampliar la réplica á mi anóni-
mo interlocutor y á todas los que como 
él opinan, que no son pocos. 
Para lograrlo aquí les presento á 
Bernardo del Tapín, conocido en su 
aldea por el mote de " R e i t á n , " rapaz 
de quince primaveras, corazón sano, 
eara inteligente cuyas sonrosados ca-
rrillos alejan toda sospecha de un pa-
sado famélico. En cuanto á eso hay 
que decirlo muy alto: jamás en la ca-
sa de Reitán se. eehó de menos el gran 
pote de f(ib&&x ]>rj(\qucís »/ bcrces. bien 
sazonado con toc ín ó cecina, ni él fué 
nunca á l l i n d i a r el ganado sin su buen 
zoquete de borona debajo del brazo. . . 
Por cierto que no suelen gozar de esos 
zoquetes ni de su exuberancia de vida 
los que le tachan de hambriento. 
¿Que por qué el Reitán abandonó su 
aldea si no le faltaban en ella la har-
tura y el bienestar? Para contestar á 
esa preguntilla solo le pido al lector 
ainado diez ó quince minutos de aten-
ción. 
Tendría el Reitán unos nueve años 
de edad cuándo empezó á oir, allá por 
su caleya, estupendas historias de la 
Habana, relacionadas todas ellas con 
tantas miles dé duros que se habían 
perdido ó tantos miles de duros que se 
habían ganado. Oía también referir 
tantas maravillas habaneras, que el 
muchacho llegó á escucharlas con el 
mismo embeleso que los cuentos de í iu-
beros y de xanas que le contaba su 
abuelita á la vera del l l a r . 
Flotaron durante dos años en el in-
EN R A Z O N á r e t i r a r n o s d e l c o m e r c i o de C u b a , h e m o s r e s u e l t o v e n d e r 
A L C O S T O , A L C O N T A D O 
todas nuestras existencias <le Ferretería y artículos de Agri-
cultura, Arnoses. Arados, oto. y útiles para la fabrica-
eión de azúcar como empaquetadura de Lunkenheim & Jer-
kins, correas, válvulas, etc. Aceptamos proposiciones por 
todas las existencias. 
K N I G H T & W A L L Co., Teniente Rey 33, Habana. 
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fantil cerebro del Reitán. revueltos y 
confundidos, todos aquellos prodigios. 
E l xixantón Malambruno con el negri-
to del Manglar; la princesa mora con 
la belleza cubana: los tesoros de Aladi-
no con las talegas de don Crisanto Tá-
nico, el indiano, etc., ct. 
Frisaba el Reitán en los once años 
cuando acertó á pasar por su aldea 
una compañía de titiriteros los cuales 
establecieron su campamento en uu 
corral del pueblo. Traían un panora-
ma magnífico, el cual contenía, entre 
otras vistas estupendas, una de la ba-
talla de Clavijo. tomada por uu fotó-
grafo sobre el mismo campo; el asalto 
de Constantinopla por el general Prim, 
y, sobre todo, una vista general de la 
Habana que era un asombro. Apenas 
se acercó el Reitán al lente se quedó 
pasmado; tanto, que no pudo por me-
nos que exclamar: 
—¡Dios, qué guapa y e ! . . . 
En efecto, la ciudad de la Habana 
que se veía dentro de aquel cajón 
ofrecía un aspecto mágico. Desde 
aquel día la luminosa visión de la ca-
pital de Cuba tomó forma concreta, 
casi tangible, en el cerebro de Reitán. 
Los bosque de mástiles, las torres de 
los templos, los muros de los castillos, 
el intenso azul del mar, el pálido azul 
del cielo, la cumbre lejana, la gallar-
da palmera. . . todo, en f in , aparecía 
ante la fantasía del Reitán con esplen-
dor celeste. 
Dos años más tarde comenzaron á 
germinar en el corazón de nuestro hé-
roe ardientes anhelos de contemplar 
de cerca todos aquellos prodigios tro-
picales. Sin embargo, por aquella épo-
ca vino á ocupar también su corazón 
otro afecto profundo. E l Reitán se 
enamoró de la Chisga, una rapacina 
de catorce primaveras y con más 
"aqueles" que un manojo de clavelli-
nas. Yo no me atrevo á clasificar 
aquel prematuro amor de Reitán ni 
tengo á mano ningún tratado de psico-
logía que me explique el caso. Sólo 
diré que cuando el muchacho se acer-
caba á la Chisga se aceleraban gran-
demente los latidos de su co razón . . . 
¿ Qué más psicología ?... 
Pero en mi carácter de fiel historia-
dor, no he de ocultar una circunstan-
cia que amargaba constantemente los 
idílicos amores del Reitán. La Chisga 
era rica, él era p r o b é . No se le oculta-
ba al muchacho lo que para él repre-
sentaba este desnivel de fortuna. . .No 
podía estrenar botas de c h a g r o i ni 
usar bufanda con flecos de colores. Pe-
ro, después de todo ¡qué recorcho! 
¿por qué no había de llegar él á ser 
tan rico como la Chisga y toda su fa-
chendosa parentela? ¿No estaba allí 
la Habana ofreciéndole á manos lle-
nas sus tesoros? 
Es increíble la actividad que enton-
ces adquirieron los pensamientos del 
Reitán en torno de estas ilusiones. Va-
rias veces le asaltaron los deseos de 
comunicarles á sus padres sus inten-
ciones de marcharse á la América; pe-
ro le contenía la dolorosa idea de ver-
se alejado por algún tiempo de su bien 
amada Chisga. 
Pero estas incertidumbres tuvieron 
aún más rápido f in que el que Reitán 
esperaba. 
. Un día se apareció en el pueblo un 
indiano de gran porte. Era don Ave-
lino Picañón. que de-pués de treinta y 
dos años de ausencia en la Habana 
volvía de retirada á su aldea con una 
muy estimable fortuna. 
Las espléndidas levitas de paño f i -
no que usaba el egregio Picañón, sus 
dijes y sus cadenas de oro macizo, sus 
bastones de puño de plata y de mar-
f i l , sus charoladas botas y sus corba-
tas de fulminantes colores acabaron 
por encender y soliviantar tempestuo-
sas ambiciones en el corazón del Rei-
tán. 
Además, nuestro mozo recogía con 
avidez sedienta las narraciones que el 
viejo indiano solía hacer de cuando en 
cuando en los corrillos de la aldea. 
¡ E l M o r r o ! . . . ¡La C a b a ñ a ! . . . ¡E l 
Malecón ! . . . ¡ Los mil buques fondea-
dos en b a h í a ! . . . . ¡ Los negros!., ¡ Los 
chinos! . . . . ¡ Las mulatas!. . . ¡ Qué sé 
yo! Luego comenzaba Picañón á pon-
derar " E l Palacio de Cristal ." " L a 
Concha de Venus," " La Mina de Oro. ' ' 
" E l Caballo Marino," etc., etc., los 
cuales nombres, tomados p0P pi . 
tán al pie de la letra le hacían 
en un país fabuloso. QU cre«P 
Picañón solía contar también »1 
nos episodios amorosos de su vidai?! 
había obtenido los Pavores de aler 
damas bellísimas y opulentas j*11119.8 
tas se celebraban por lo r e g u l a r á 
las anchas hojas del plátano ó al • 
del " l í r i c o " cocotero. Además 
ñón cantaba de cuando en cuando •r"*' 
jiras ó habaneras con voz entouadSu 
y melancólica. En fin. para no a 
sar: hasta la persona del requemad" 
indiano aparecía ante los ojos del R • 
tán rodeada de cierto encanto, de e^1' 
to misterio. r' 
¡Recoime! -Por qué no había 
ser el otro Picanon? A la vuelta de 
doce años regresaría á su tierra 
seis baúles repletos de oro. La Clii? 
ga estimaría, como un alto favor el Que 
él. don Bernardo del Tapin se dignase 
tomarla por esposa, su familia nada 
ría en la opulencia y hasta podría 
construir una fuente en medio de la 
plaza de su aldea coronada por su es-
tá tua labrada en mármol ó tallada en 
bronce. Esto de la estátua no lo con-
sideraba el Reitán ningún milagro" 
puesto que en la cercana villa había éí 
visto, erguida en medio de la plaza, la 
estátua de un ilustre aceitero. 
Todos estos elementos explosivos 
acumulados en el alma ardorosa de 
nuestro rapaz, acabaron por reventar 
un día, arrojando por su boca estas 
palabras candentes: 
—Mío pá, voy me pa la Baña. 
Hubo reparos, hubo consultas, hubo 
dolores, hubo lágrimas; pero, al f i * 
las doradas alas que acababan de brol 
tar en el espíri tu del mozo consiguie^ 
ron remontar todos los obstáculos hu-
manos. 
Y ahí lo tienen ustedes de pie sobre 
el muelle de la Habana, mirando de 
frente el porvenir y dispuesto á saciar, 
no sus hambres de pan, porque esas, 
á Dios gracias, le son desconocidas, 
sino sus hambres de grandeza y de 
gloria. 
M . A L V A R E Z MARRON. 
M V I D A P á E I S I E N S Í 
LAS FIESTAS DE REiMS 
Estas cosas frisan con lo maravillo-
so ! Quien no haya experimentado la 
sensación de contemplar en el espacio 
un aeroplano no puede darse idea de 
lo raro y delicioso del caso. Es alpo 
de sobrenatural. No es una emoción 
intensa que embarga el espíritu y nos 
hace enmudecer. Es algo suave, inefa-
ble, frágil. Experiméntase la sensa-
ción de (pie aquel inmenso pájaro va 
á romperse instantáneamente . Es 
una impresión de fragilidad inexpli-
cable é inolvidable! Julio Verne triun-
fa. Recordad aquella novela—cuyo 
nombre en esto intante se me escapa— 
de repente, en medio de la noche, so-
bre la ciudad dormida un gran paja-
ro se cierne, guiado por un hombre: 
es el aeroplano moderno, con pocas 
modificaciones en el principio de esta-
bilidad y equilibrio. Pues toda Fran-
cia vive actualmente en pleno Julio 
Verne. Y el delirio de la prensa, y el 
entusiasmo del pueblo son en verdad 
nobles y sugestivos. 
Después de la bella hazaña de Ble-
riot al atravesar la Mancha en treinta 
minutos, sin el menor contratiempo, 
después de la gloria de ese francés, 
de haber sido el primero en realizar 
esa utopía humana, la "semana de 
Reims" nos lleva de sorpresa en sor-
presa. Cada día trae un nuevo prodi-
gio ejecutado por franceses: el proble-
ma de la navegación aerea ha sido re-
suelto, y ha sido resucito aquí, por 
hombres de nuestra raza, modesta-
mente, sin escándalo, como cosa natu-
ral y esperada. No es sin embargo que 
Bleriot atraviese, el estrecho, que 
Paulham se esté paseando, sin dete-
nerse, durante dos horas cuarenta y 
cinco minutos, (pie Lathan haga esto, 
y Tisandier aquello, sino la rapidez 
inesperada, el progreso inmenso que 
la navegación aerea, ha tomado en los 
últimos seis meses. Todos nos hubié-
ramos burlado de quien nos hubiera 
afirmado el año pasado que á fines di 
m m , s j i v o í i 
Productor, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exigasee! verdadero nombre 
R e í » lo: pínens simiiam 
«T. «IIVSOJV 
S§, Faub. St Htriin. Ptri» {10> 
L a I O D H Y R I N E d e l D o c t o r D E S G H A M P 
E s l o m e j o r m í e s e p i e f i i M 
} V i encontrará en las caje-
tillas una sorpresa de arte. 
C. 27Í9 i a 
S i n P E R J U D I C A R l a S A L U D 
Es 'si más serio de los específicos contra la 
Producido 
inofensivo, O B E S I D A D 
no conteniendo 
tiroidina 
N o de ja a r r u g a s y c o n v i e n e á a m b o s s exos 
Aprovado y recomendado por las Eminencias Medicas 
DUB0ia-LAlXüF,7,Rue Jadin, PAjaS— En la Habana: D' Johnson; —Droguería iiarrá. 
C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
Curación de las enfermedades de la piel y también de las llagas de las piernas 





Antes de la curación Después de S5 días de tratamIen'° ; 
Hornos señalado ;'i los lectores de esle periódico el descubrimiento sen ^ 
del señor RICHELET, Farmacéutico v Químico en Sedan, de V*IlC „' han sido 
loca á las enfennedadas de la piel, Aqiií la lista de estas enfermedaaes q 
curadas, después de algunos días, por este tratamiento njaravilioso n¡1if;¿as W ' 
íezma, herpes, impstigos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarr" saS ¡¡g ¡as 
náceos, sycosis de la barba, comezones, llagas oaricosas y eczemas can 
piernas, enfermedades sifíliticas. . .0 en el cual 
Este maravilloso tratamiento ejerce su acci.-'m tanto sobre el P" e encuentra 
se localiza el rnal, como sóbrela sanare que, después do algunos días, 
transformada y purilicada. . . . . UDa racaída 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y nô se ha producido jamas 
después de la curación. riicionos de 1* 
El precio del tratamiento es proporcionado coa todas las conaic 
foriuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta i ) lQ¿iS la» 
Acaba el señor RICHELET de Instalar depósitos de su trataraienio eu 
boticas y droguerías. 'a ia niel hadeIscr 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades oe " ^ue'io pi"3-11-
remitido gratuitamente por los depositarios á todas las P e r s ° - C „ a i senOP 
Para obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse ui 
L. RICHELET, 13. rué Gambetta. en Sedan (Francia) 
Déposítarlos en Habana 
Sr 1). Mnnupl Johnson, Obispo, 53 y .'i.'». n n fíT.^ 
Sr JJ. J o s é Sarra , Teniente R f y , 4 i , Composiela. í * - ^ ^ j ^ ^ ^ 
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verificarían en Reims ca-
-ntcrnacionales de aeroplanos. 
P * 'arreras de caballos, de bi-
V ó de a u t o m ó v i l e s ! Y no 
Íe'J*' con tiempo propicio, si-
P1*8 lluvia, vientos contrarios 
eT tempestuoso, como los que 
,asti¡ y ban tenido los aero-
^« ""Reims. sin comodidades pa-
H i r ni para proteger convenien-
C ¡os aparatos. E l problema fu-
vez sea el problema de las 
- •ai velocidades—creo que ya ob-
f ^ ó 70 k i lómetros por hora— 
»eU con la rapidez y el equilibrio 
J^e aereas dominarán el viento, y 
P8'n atrás el mal tiempo: agregue-
^ T c p i e puedan llevar varios pa-
^ v va está todo concluido. A l 
Ier08,",; vamos será cosa de pocos 
ffi I1 
i"8, PEDRO C E S A R D O M I N I C L 
1909. 
¡ j C Í Ó Í O G i m A C T I C A 
E l M O S E O S O C I A L D E P A R I S 
(Para 
¡Hay 
el DIARIO DE LA MARINA) 
una sociología de acción? 
- # la sociología una función jyrát-
K f Q en otros términos más vulga-
L ^ Sociología ¿sirve para algo? L a s 
Eub-aciones. las cavilaciones, el dis-
Cir ineesnte de los s o c i ó l o g o s . . . 
* % „ de alguna utilidad? 
Vo tema el lector que me lance a la 
* a_phima en mano—que tiempo 
gostienen partidarias y enemigos 
L ios tiene numerosos y de fuerza) 
la Sociología. Se le discute todo á 
nueva ciencia: desde el derecho á 
vida, hasta el derecho á ser úti l . Pe-
repito que no voy á meterme ahora 
tesos laberintos. 
f y sin embargo, he empezado por 
Acular la duda que. al discutir la 
«osibilidad y n cesidad de la Sociolo-
E . plantee con más resolución y 
J^o último argumento en contra. _ 
—•Bien! suele decirse, esa "Socio-
i«ía?' ¿sirve para algo? ¿es posible 
ar de la sociología doctrina alguna, 
secuencia ú t i l f ; se afirma que la 
¿ciología trata de la sociedad, del 
Cndo social, de los fenómenos socia-
les 'está en manos del hombre penc-
ftrar en la vida social, dirigrle, conocer 
ÍUS leyes y dominarlas para orientar 
Efiexivamente el proceso de l a histo-
ria humana, tan espontáneo, tan im-
previsible. . . 
\ La cuestión es seria, muy seria, y 
áe tales dificultades que no podría ni 
tún plantearse con toda claridad en 
todos sus varios y ricos aspectos, en el 
espacio de un artículo. 
Pero, esto no obstante, ella viene á 
«liento eomo preliminar oportuno del 
asunto de estfus ¡wicu; dr viaje. 
El barón de Garofalo. presidente del 
séptimo Congreso del Instituto Inter-
nacional de Sociología, celebrado en 
BmiP, hace un mes. recordaba en su 
discurso inaugural que hay muchos 
excépticos que niegan á la Sociología 
el carácter de verdadera ciencia, en-
tre otras razones, porque "no ven la 
utilidad de semejantes estudios." Y 
el barón argüía contra esos excépt icos 
el hecho de las tareas del Congreso, 
'Abordando, decía, con un esp ír i tu 
científico, los problemas palpitantes 
üe la vida social actual, daremos á los 
que niegan la existencia de la socio-
logía, una respuesta análoga á la que 
flaba un filósofo griego á un sofista 
•pie negaba la realidad del movimien-
to: se levantaba y andaba." 
rúes bien, cuando cierta, mañana del 
pasado mes de Julio, abandonaba el 
aomiclio del Musco fiocial de Par í s 
'Ruó Las-lases 5) me hacía una refle-
Non muy semejante á la que queda 
juntada. 
U Soc io log ía . . . discútasela cuanto 
*e quiera, censúrese á Comtc por ba-
rrio rhdo ese nombre—¡oh la.s pala-
bras!—dígase que bastan las ciencias 
«oeialrs especiales y que. eon ellas, no 
BMa materia propia para una disci-
pnna central. . . y sígase por tales ca-
N'TKK todo el tifnipo que los " e x c é p -
• * * gusten: la Sociología, ó sea. l a 
jugosidad y ol interés por las cosas so-
gjes, existe, las <;ontes sienten lo so-
g • y los asuntos sociales suscitan una 
¡ f 1 0 " ^f'exiva y provocan una ac-
Pn H 3 má*s intensa- más pro-
unaa. . . y más noble. 
â visita á esto Museo Social de 
ans otre-c bien de manifiesto, la So-
Ksüm*'' ' •n"4(rnrhK viva• P^P'tante. 
•ona V él es P ^ r s c en contacto 
I pn/,ll.ollos hechos, relaciones, dolores 
' nuLsiasmas. que atraen la atención 
» sociolngas ó de las hombres soeia-
ja n:¡0P?nStU"y' n esa r r a U f ¡ ^ comple-
tar v!/ V001010^» pretende interprc-
k n / l r ' Í T ^ lln Musro V a 
* 1 ^ * n u ? ? t V" Social pre-
* ^ \ n T S,K-,0l(>gí«--. anda, k Y 
^ oonor J , ,an"ra Visiblc cn ^ P ^ o -
¿ n a n ^ - no 80,0 ^ ^ Hbras, y 
^ Pie les , sino en obra viva, ase-
«». en efeeto. 
á u n V 1 •V"SV0 no se redu-^ v r i a i ,  
ero depósito de libros folie 
cuadros estadísticos, grá 
T i n t e I n i m i t a b l e 
C R I S T A D O R O 
C O L O R E S 
^ TINE l ? ' NECRO 6 CASTAÑO. 
^ M E N T E C U T , S Y S E APL,CA 
P ^ M o I ^ ^ de José S"ráéhijo , Dr. 
Johnson y boticas acreditada 
fieos, es, 6 debe ser (lo es el de Pa-
rís) una inst i tuc ión que funciona, en 
el sentido de poner de relieve la reali-
dad social misma, tal cual existe y de 
influir en ella, de alguna manera. 
A l pronto, y de ahí la primera im-
presión que recibe quien lo visite, el 
Museo Social parece una Biblioteca 
más. L a instalación, es, en efecto, muy 
sencilla. Un gran salón para confe-
rencias. Sala llena de ¡libros y revis-
tas, bi^n acomodadas para el t rabajo . . 
de s e c r e t a r í a . . . varias dependencias 
accesorias. 
Sin embargo, y a en la crónica de la 
instalación material del Museo, se tro-
pieza con una sección, que sugiere, des-
de luego, la idea de que todo aquello 
es algo más que una simple Biblioteca 
y centros de conferencias: -es la sec-
ción que llaman Servicio de Archivos. 
¿ Y qué es esto? 
A mi juicio la primera "ventana" 
abierta, desde el Museo, sobre la reali-
dad social misma: por ese servicio, se 
comunica, la inst i tuc ión con la vida. 
Se trata de un rico depósi to de do-
cumentos sobre las cuestiones sociales 
(asistencia, . sindicatos, instituciones 
patronales, huelgas, habitaciones'obre-
ras, trabajo, industrias, agricultura, 
mutualidad, c o o p e r a c i ó n . . . ) E l Museo 
había ido renaciendo poco á poco, esti-
mando, con razón, semejantes docu-
mentos, como la fuente más r ica y más , 
út i l para las investigaciones sociales. 
E n un principio, el Museo sin embar-
go, no se dió plena cuenta de la gran 
función especia l í s ima de esta fuente: 
pero, cn primero de Enero de 1902, 
realizó la organización de la misma, 
creando el Servicio de Archivos, ó sea 
un Archivo Social, constituido con el 
depós i to de documentos conveniente-
mente clasificados, según el mismo sis-
tema del catálogo de la biblioteca, dan-
do á cada e p í g r a f e del catálogo del 
archivo, los mismas números , "de 
suerte, se dice, que^el lector que estu-
die, por ejemplo, la cuest ión de los 
accidentes del trabajo, inscrita en la 
biblioteca con el n ú m e r o 2, encuentra 
la misma cuest ión en las archivos con 
el mismo n ú m e r o . " 
L a instalación de este interesante 
servicio es, en verdad, curiosa. E n 
una habitación especial, y colocadas en 
estantes á propósito , se ven las carpe-
tas cajas donde están los diferentes 
documentos sobre las diversos hechos 
sóc iú les : unas setecientas cajas, con 
más de mil quinientos "dossiers" com-
prende esta Sección de Archivos. 
Mas no basta esa primera visita al 
Museo Social, para darse cabal cuenta 
de su carácter y funciones como ver-
dadera inst i tución de Sociología prác-
tica. E s preciso penetrar su espír i tu , 
investigar su obra. 
E l Museo Social de Par í s , es una 
fundac ión particular debida á la noble 
liberalidad del Conde de Charabrun: 
existe desde 1894, y su organización, 
s egún nos cuenta M. Cheysson, debe 
enlazarse directamente con la exposi-
c ión de economía social, que á su vez, 
"proviene de ese movimiento social; 
al cual tan eficazmente han contribuí-
do L e Play y su Escue la ," y que ex-
presa por modo tan evidente el inte-
rés enorme, excepcional, quo en nues-
tro tiempo alcanzan las cuestiones que 
afectan á la colectividad humana co-
mo tal. á la condición de dos humil-
des, de los pobres, de las obreros, de 
cuantas viven una vida dif íc i l , entre-
gados á sus propias fuerzas débiles. 
Considerado en conjunto el Museo 
Social de Par í s , tiene por fin "poner 
gratuitamente á disposic ión del públ i -
co, con las informaciones y consultas, 
los documentos, modelas, planos, es-
tatutos, etc., de las instituciones y or-
gnizaciones sociales que tienen por ob-
jeto y por resultado mejorar l a situa-
ción material y moral de los trabaja-
dores." 
Trátase pues, de un centro de estu-
dio y de acción, que debe, por una par-
te ponerse en contacto con la realidad 
social, para conocerla, y por otra, in-
tervenir, de una manera constante, en 
la vida social, para contribuir, por me-
dios c ient í f icos y de acción informati-
va, de su mejoramiento, especialmente 
en aquella esfera en que se produce el 
trabajo. 
L a función capital, la que signifi-
ca la misión " s o c i o l ó g i c a " del Museo 
es esta: recoger con sus informaciones 
y estudios el contenido real de la vi-
da social que le interesa, y poner a l 
alcance de quien lo necesite, los resul-
tados de la primera labor informati-
va investigadora, de conocimiento. 
Y ¿cómo realiza el Museo Social de 
P a r í s esta su misión tan compleja? ¡ 
L a organización de los Servicios de 
que consta lo indica claramente. 
E l Museo consta, primero de una 
Dirección, segundo de1 una secretaría 
general y tercero de los diversos servi-
cios especiales, propiamente dichos. 
L a Direcc ión y la Secretaría sinte-
tizan la vida y las funciones todas del 
Museo Social: son el elemento que lla-
maríamas técnico y facultativo. 
Los diversos sen-icios comprenden 
(a) la.s Sf<ciónes, formadas por las 
personalidades m á s eminentes en las 
ciencias jur ídicas , económicas y socia-
les que prestan su generosa ayuda al 
Museo: hay n é t e secciones: de .Rela-
ciones con las asociaciones aná logas .— 
Agrícolas , de asociaciones obreras y 
cooperativas; de Seguros sociales; de 
instituciones patronales; j u r í d i c a s ; de 
misiones; estudios y encuestas; (b) los 
Archivos de que ya hemos hablado; 
(e) l a Biblioteca, una excelente biblio-
teca especial eon sala de lectura y sa-
la de trabajo: consta de unos treinta 
mil vo lúmenes , y tiene un movimien-
to de lectores verdaderamente notable: 
4.888 en 1901. 5.908 en 1904, cerca 
de 6.000 en 1906. y siempre en au-
mento; d) el servicio industrial y obre-
ro cuya misión es estudiar las manifes-
taciones de la clase trabajadora, su or-
ganización, sus relaciones eon la cla-
se patronal industrial, así como las di-
versas soluciones para conseguir que 
esas relaciones sean armónicas y pací-
ficas, practica este servicio interesan-
tes informaciones y colabora en las 
consultas; e) el Servicio agrícola que 
realiza respecto del mundo rura l aná-
logas gestiones á las del anterior; f) 
el de Mutualidad que aspira á procu-
rar un lazo de unión entre los gran-
des grupos mutualistas, y á fomentar 
el movimiento que suponen; g) el de 
encuestas y misiones, verdadera sección 
de invest igac ión realista de los hechos 
sociales; h) efl de correspondencia, ó 
sea de recepción de noticias especial-
mente del extranjero; i ) el de confe-
rencias, 6 sea del personal mismo del 
Museo, sea de sus colaboradores; j ) el 
de publicaciones que comprende la re-
vista, 'la biblioteca del Museo—colec-
ción del mayor interés—las traets de 
propaganda, y k) el de premios y con-
cursos. 
Y el espacio no permite y a dar más 
noticias de esta importante inst i tuc ión, 
n i hacer más consideraciones sobre su 
labor de verdadera sociología práctica. 
ADOLFO P O S A D A . 
Salinas, Aviles, Agosto 22-909. 
D E L T I E M P O V I E J O 
S U M A R I O . — U n hechicero de 1858.— 
Mr. H u m e , — E l espejo maravilloso, 
— L o s pretendientes de una joven, 
— E l amante i n c ó g n i t o . — L o s adivi-
nos farsantes .—El reclamo de los 
c r é d u l o s . — L o s cuentistas alucina-
dos.—Una conferencia de Lo la Mon-
tes.—Historia c ó m i c a del amor — 
E l amor serio y el amor ridiculo.— 
Los matrimonios fe l ices .—La sica-
lipsis de a n t a ñ o . 
Hace medio siglo estuvo en Par í s y 
v i s i t ó las principales cortes de E u r o -
pa un americano llamado Mr. Hume, 
al que se le a tr ibuían prodigiosas fa-
cultades de a d i v i n a c i ó n y de magia. 
L a Prensa habló largamente de ese 
personaje misterioso, y el d ía seis de 
A^iril de 1858 el gacetillero del D I A -
R I O D E L A M A P I NA publ icó la si-
guiente nota, que es en verdad curio-
sa. 
"Hume el brujo.—De \ m t carta que 
dirigen desde París á un per iód ico 
m a d r i l e ñ o tomamos lo siguiente: 
"Noches pasadas concurrí á un bai-
le suntuoso en casa de los señores 
marqueses de L i v r y . Los salones de 
L i v r y son de los m á s elegantes de P a -
r í s y á ellos acude una no muy nume-
rosa, pero inmejorable sociedad. Sus 
fiestas son la de gran moda en osle 
invierno; baste eso para que usted 
comprenda toda su magnificencia. E l 
fan tás t i co americano, el prodigioso 
Mr. Hume aparec ió á prima noche, y 
d e s p u é s de un ligero saludo tan mis-
terioso como él y que hizo retroceder 
á todas las sonoras, y á no pocos ca-
balleros; fué á sepultarse en un apar-
tado si l lón, y á abismarse en algunas 
conferencias con su esp ír i tu familiar. 
As í hubiera, sin duda alguna, pasa-
do l a noche entera, á no haber sido por 
una señorita l ind í s ima juguetona, y 
de esa edad en que nada se respeta 
n i á nada ge tiene miedo. Saltando y 
riendo se acercó á él la señori ta y en-
tablóse cutre ambos un d i á l o g o que. 
si no literalmente, en sustancia al 
menos, voy á reproducir: 
—Muchos prodigios, dijo ella, me 
lian contado de usted, y debo confe-
sar que no los he cre ído. Pero tam-
bién es cierto que deseo ardientemen-
te convencerme. ¿Quiere usted darme-
una prueba de su ciencia sobrenatu-
r a l ? 
— C o n mucho gusto, señori ta , con-
t e s t ó Hume sonriendo. D e s p u é s fijó en 
la s eñor i ta una mirada indefinible y 
dijo al poco rato: 
— S u mano de usted ha sido pedida 
muchas veces. 
— E s verdad. /.Puede usted decirme 
c u á n t o s pretendientes he tenido, y sus 
nombres ? 
— H a r é m á s . señor i ta . Ninguno de 
ellos está ep el baile, y sin embargo, 
voy á presentárse lo s á usted. 
— ¡ D e veras! 
— S í r v a s e usted colocarse enfrente 
de ese espejo y mirarle. 
— L a señor i ta miró a l espejo, y lan-
zó un grito a l ver en el fondo de él 
el rostro de un joven. 
— ¿ N o es este el primero que pidió 
la mano de usted. 
— E l mismo. 
—Pues siga usted mirando, que van 
á aparecer los d e m á s , uno tras de 
otro. • 
Efectivamente, en el espacio de diez 
minutos, la señori ta vió en el espejo 
otros cinco rostros muy conocidos de 
ella. 
— ¿ H a y m á s ? p r e g u n t ó Hume. 
Estupefacta y aterrada, la joven 
conte s tó con un signo ncirativo 
—Veo. señor i ta que está usted con-
vencida de mi poder. 
— ¿ Y como no estarlo? 
— A ú n no he acabado. T o d a v í a es-
toy leyendo en usted una idea de que 
le preocupa y una pregunta que ciñie-
re usted hacerme. 
— E s verdad. 
— V o formularé esa pregunta. Quie-
re usted pedir al espejo le aconseje 
sobre el esposo que debe usted elegir 
entre los seis pretendientes que no es-
t á n formalmente despedidos. 
—Indudablemente es usted hechi-
cero. 
— E s t á hecha la pregunta: d í g n e s e 
usted mirar al espejo. 
—No veo nada; está mudo. 
— E s o es claro, sin embargo, repu-
so Hume, Cal lar es una manera de 
contestar. Quiere decir que el espíri -
tu aconseja á usted no elegir á ningu-
no de los seis aspirantes que usted 
conoce, 
—Entonces, ¿no he de casarme? dijo 
la señor i ta sonriendo. 
— E s a es otra pregunta. E l espejo 
re sponderá . 
U n nuevo semblante aparec ió en el 
fondo de la luna argentada. L a seño-
r i ta dió un grito de sorpresa. E l jo-
ven cuyo rostro estaba viendo, no ha-
bía pedido su mano. ¿La ped irá? A l l á 
veremos. 
Ret i róse medio pensativa, medio 
confusa, y Hume vo lv ió á su habitual 
arrobamiento." 
¿Qué pensar íamos hoy de un perso-
naje semejante? Muchos creen toda-
vía que existen individuos dotados de 
un poder sobrenatural: pero el buen 
sentido y la razón proclaman que si 
Dios fuera servido investir de tales 
dones á un mortal, este no andar ía 
por los teatros y sociedades explotan-
do como una industria esa facultad 
maravillosa. Puede afirmarse rotun-
damente que todos cuantos se exhiben 
en los salones y los escenarios, pre-
tendiendo poseer facultades de adivi-
nac ión y clarividencia, son unos far-
santes. 
Mr . Hume pudo haberse valido de 
otra persona para conocer á los pre-
tendientes de la señori ta de ese rela-
to. Cualquier vecina de una calle es tá 
perfectamente enterada de los enamo-
rados que ha tenido ó tiene una mu-
chacha del barrio, y más si es de la 
clase distinguida. E s t a s mismas coma-
dres sirven luego de confidentes á los 
pretensos adivinadores y preparan la 
escena induciendo á la invitada á que 
pregunte alguna cosa. 
Tocante al espejo, existen unos muy 
especiales que s e g ú n como reciben la 
luz reflejan la i inágen que tienen al 
frente, ú otra que es tá a m a ñ a d a tras 
del vidrio. 
Y aún ])odría ser que el cuento de la 
carta ó la^ re lac ión del gacetillero fue-
se mentira; pues uno de los medios de 
reclamo de los prestigitadores, es in-
ventar hechos extraordinarios com-
pletamontc falsos, que todo el mundo 
cree, y muy especialmente el mis-
mo que lo cuenta alucinado por el gus-
to de l a i m p r e s i ó n que causa su rela-
to. L a vanidad de contar sucesos r a -
ros ó estupendos es cosa muy corrien-
te en el mundo. H a y quien cree sus 
propias mentiras y se indigna de ver-
dad cuando alguien pone en duda lo 
que él por darse importancia, dice que 
le ha sucedido ó que le suced ió á un 
amigo de confianza, y hace cues t ión de 
amor propio el que admitan la vera-
cidad de lo que él no sabe. 
Dejemos este asunto y vamos á 
otra historieta, en la que se puede 
creer, porque f u é un hecho constable 
en públ ico , y no tiene nada de ex-
traordinario. 
Aquel mismo año de 1858, la cé le-
bre bailarina Lo la Montes, anticipan-
do costumbres que hoy e s tán en boga 
y pasan por modern í s imas , pronun-
ció , ó dió lectura á una conferencia 
suya en el teatro a l emán del Bowery 
de Nueva Y o r . Representaron un dra-
ma titulado " L o l a Montes" que atra-
jo numerosa concurrencia. Cada uno 
de los actos de aquel drama reprodu-
cía distintas fases ó transfiguraciones 
de la cé lebre L o l a . Aparece primero 
corto bailarina, luego como mujer de 
estado, m á s tarde es y a condesa, y al 
fin se presenta como revolucionaria ó 
refugiada, nombre que á ella le p lac ía 
mucho. Uno de los principales perso-
najes de la obra, era el rey L u i s de 
Baviera . al cual se trató allí con al-
g ú n respeto y car iño , por más que al-
gunos esperasen otra cosa. 
V é a s e como cuenta el D I A R I O D E 
L A M A R I N A de 1858 algunos deta-
lles de" una conferencia de L o l a Mon-
tes, sobre " E l amor bajo el punto de 
vista c ó m i c o " : " L o l a no t o m ó parte 
en la representac ión , como lo hizo tres 
años antes en la misma pieza. A s i s t i ó 
como uno de los tantos espectadores, 
V a l terminar el ú l t imo acto, se diri-
g ió á la escena para dar principio á 
su lectura. Se e x c u s ó de antemano 
con la parte femenina del auditorio 
por ciertas especies de que haría uso 
al tratar de los sentimientos í n t i m o s 
que iba á analizar, y s i g u i ó luego r i -
diculizando el amor sentimental ^que, 
s e g ú n ella, se diferencia mucho de 
la sagrada pas ión de que no puede ha-
blarse sin respeto. E l amor tiene su 
faz cómica y faz sentimental dijo, 
aunque tal vez sea esta ú l t i m a su ver-
dadera faz cómica . Y aquí se excuso 
de nu^vo con las señoras por haber 
llamado cómico á lo que ellas encuen-
tran muy encantador. Pero no se re-
fer ía a l amor puro, noble y t ierno; 
sino al amor r o m á n t i c o y necio de que 
hablan los poetas y que alírunos y al-
gunas pretender sentir: amor que es 
hijo no del corazón, sino de la fanta-
sía. 
Citó unas cuantas a n é c d o t a s refe-
rentes al amor sentimental en l a an-
t i g ü e d a d ; entro otras, la de A r i s t ó t e -
les, que se s o m e t i ó á cargar en hom-
bros á su amada, d e s p u é s de haber re-
prochado á Alejandro Magno su pa-
s ión servil para la misma mujer. • - E l 
poeta a l e m á n AVieland ha dicho que 
el amor sentimental comienza con ia 
primera mirada, y termina con el pri-
mer beso. E s e es el m á s santo, el m á s 
ideal de los amores, la m á s dulce de 
las voluptuosidades. 
Acertado anduvo P l a t ó n cuando l la-
m ó " g r a n diablo" al amor, porque, 
efectivamente, lo es, cuando se apode-
ra de un pobre mortal; pero nada ex-
cede en r id ícu lo á la s i tuac ión de un 
hombre que es juguete del amor. 
¿Queré is un amor puro? Leed la his-
toria de aquel c h a m b e l á n de la Corte 
de Carlos Magno, el cual estaba ena-
morado de la princesa E m m a . Se en-
contró en la alcoba con ella, y des-
p u é s no p o d í a retirarse, porque en el 
suelo cubierto de nieve iban á quedar 
las huellas denunciadoras de sus ,pa-
sos; y entonces E m m a cargó el aman-
te sobre sus hombros y lo sacó fuera 
del j a r d í n que rodeaba la casa. 
E l amor sentimental no se encuen-
tra sino en la alta sociedad. E n vano 
lo buscaré i s en los barrios pobres de 
Birminghan. Manchester ú otras ciu-
dades por el estilo; pues nunca ofre-
ce un aspecto cómico el amor allí don-
de hombres y mujeres viven en ho-
rrible mezcolanza. Pero no así en los 
Estados Unidos, donde, gracias á la 
igualdad social, un zapatero puede ha-
cer el amor á la esposa de un millona-
rio, á reserva de que és te tome su re-
vancha con la mujer del zapatero. Por 
los hilos de la historia le vino el caso 
de aquella h i ja de un rico negociante 
neoyorldno. que se f u g ó el año pró-
ximo pasado con el cochero de su pa-
dre: el venturoso i r b m d é s lohn Dean. 
Con la mayor gravedad abordó lue-
go á di f íc i l c u e s t i ó n de los matrimo-
nios desgraciados, aludiendo 'i la fa-
cil idad de conseguir amantes, y á la 
dificultad de conservarlos, y admirán-
dose de que la inventiva yankee no 
haya encontrado t o d a v í a alguna sal 
para preservar de la d e s c o m p o s i c i ó n 
las* dulzuras • del matrimonio, i Cuán 
bueno sería para maridos y mujeres! 
e x c l a m ó L o l a Montes, con la convic-
c ión de la experiencia propia. Pronun-
ciase luego contra la permanencia 
constante del marido al lado de las 
mujer, y aconseja á ambos que se se-
paren con regular frecuencia y que 
prolonguen bastante sus excursiones, 
si quieren vivificar el amor y hacerlo 
duradero." 
L a conferencia de L o l a Montes se 
e x t e n d i ó por otros rumbos, desfloran-
do materias tan delicadas y atrevidas 
que no osar ía desenvolverlas en- la ac-
tualidad n i n g ú n orador moderno. L a 
sicalipsis de a n t a ñ o deja muy atrás 
l a de ahora. Basta decir que el cronis-
ta de la citada conferencia concluye 
con estas palabras: 
" A s í h a b l ó y habló desde las diez 
y media hasta las doce de la noche 
arrancando estrepitosos aplausos de 
la concurrencia que la l lamó dos veces 
á las tablas. A las doce todos se reti-
raron m á s ó menos complacidos; pero 
admirados todos de las raras cosas 
que h a b í a n o í d o ; y es fama que las 
mejillas de las ladies all í presentes 
salieron m á s coloradas de Como ha-
bían entrado. ¿Ser ía efecto del calor? 
Bstp ú l t i m o lo dice "Nazareno", un 
chispeante colaborador del D I A R I O 
en aquella época . 
P. G I R A L T . 
C R O N I C A S A S T U R I A N A S 
JBelm u s t e r l c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C á . L u 
Díspecsario Noestra SsHora 
de la Caridad 
Muchos n iños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su vi-
da. Si las personas buenas los auxi-
liaran, ellos lograrían vivir y ser úti-
les á esta sociedad. Necesitamos ropi-
tas usadas, zapatos, arroz y leche con-
densada. Dios pagará á las personas 
generosas cuanto hagan por nuestros 
niños desvalidos. 
DR. I Í D E L F I N . 
N E R - V I T A 
Los enfermos de Anemia, los Raquíticos, ios 
Convalescientes, los que padecen Cansancio, los 
Débiles de Nervios, los Desgastados antes de 
tiempo, los que han perdido la Memoria; deben tomar esta preparación, 
desean realmente recuperar la Salud. s i 
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L a actualidad.—Concurso de bolos.— 
Resurrecc ión do una r o m e r í a . — H o -
menaje á D . N ico lás Rivero en A v i -
l é s . — B o d a s . — O t r ^ s noticias. 
Xuovaimmte vuelve á estar sobre el 
tapete el asunto de la escala de los 
j t rasa t lánt i cos en el puerto del Musel. 
L a presencia de nuestro C i rector en 
Oijóii ha motivado sea este uno 
de los asuntos que más preocupen á 
cuantos nos interesamos por las má? 
perentorias y beneficiosas K mejoras 
que este gran pueblo necesita. 
Cuatro personalidades gijonesas que 
representan ^ e a u i n ^ m e ^ é las fuerzas 
vivas de la localidad, vkitaroa al se-
ñ o r Rivero. conferenciando con él so-
bre tan importante asunto. E r a n los 
visitantes el Alcalde-Presidente del 
Ayuntamiento, don Carlos Cienfuogos 
Jqvpllanos: el Presidente de la Cá-
mara de Comercio, don Alfredo San-
itos; el del Círculo Mercantil , don L u -
crano Solache. y e,l primer teniente 
alcalde don P;nnón Alvarez García, 
L a conferencia fué muy detenida y 
en ella expusieron los expresados se-
ñores cuantos trabajos se habían lle-
vado á cabo para conseguir que algu-
nas compañía/? navieras, tales como 
•las Trasa t lánt i cas francesa y e spaño-
la, enviden aquí sus buoues para to-
mar y dejar en el .Musel carga y pa-
saje. 
E l s eñor "Rivero exrn^n n «ns inter-
locutores lo que en la IT;i!)p?ia se ha-
bía hecho para secundar eficazmente 
las gestiones de Jos gijoneses. que tan 
calurosamente enepnraba el entonces 
Cónsul de la "República, don Nico lás 
Pérez Stable. tan digno de loa por su 
generosa inici-ativa y trabajos en pro 
del proyecto. 
— " P e r o nuestra .neción—añadió el 
Director ^del D I A R I O — n o podrá ob-
tener resultado práct ico , pnr mucha 
que sea DUetitrO voluntad y nuestro 
celo, si antes no se hace ver por uste-
des á las grandes Compañías navieras 
que el puerto d^l ^rusel cuenta con 
todos les sorvieios indisnensables pa-
ra que los buques e fec túen con la de-
bida ranidez y comodidad las opera-
ciones de carga y descarga, así como 
ta.mb;én con una carretera que une al 
puerto con la vi l la. Nuestras referen-
cías respecto á estos i m p o r t a n t í s i m o s 
extremos, no-han sido todo lo gratas 
que d e s d á b a m o s ; y cuenten ustedes 
nue estas referencias de que les ha-
blo las obtuvimos por los mismos con-
sisrnatarios ó representantes que en l a 
liaban;! tienen esas Compañías . E n el 
momento que el Musel se halle per-
fectamente babilitado para recibir los 
trasatlánticO'S é m ofrecerles dificulta-
des en sus operaciones y disponiendo 
de una v í a terrestre de comuni-ca/ción 
enn l'a olaza. las entidades asturian-as 
tjpdfts de C u b a influirán cuanto e s t é 
de' su parte para que hagan aquí en-
cala los buques. E l asunto e s t á perfec-
t » m e n t e •estndiado y sobre él hemos 
eelobrado alfirunas conferencias en eT 
D I A R I O D E L A M A R I N A , p o n i é n -
donos Til habla con las Compañías , n>e-
•ro hubimos de encontrarnos con los 
i'niconvenienites que acabo de apun-
t a r . " 
E l s e ñ o r Santos y sus c o m p a ñ e r o s 
reiteraron á nuestro Director el ofre-
cí m e n t ó de que el puerto del Musel 
so hallará muv pronto en condiciones 
de hacer á Gijón puerto de escala de 
los buques que hace-n la traves ía á 
Cuba. 
Luego se habló de la proyeftada pe-
res'rinación cubana á Covadonga. 
E l s eñor Rivero les enteró somora-
mente del pensamiento, que. dijo, se-
rá muy probable tendrá real izac ión el 
próx imo año. e fec tpándúse el desem-
ba^co en el Musol. 
E s t a visita ha sido comentada ñor 
la prensil l oca l elogiando el natrrofía-
mo del soñor Rivero y de las d e m á s 
•nersonalidades asturianas qnc en C u -
ba no olvidan ni un momento á su 
gais natal, procurándole cuaptos be-
neficios están á su aleance. 
Uno de los per iód icos se extiende 
en muy atinadas consideraciones so-
bre el desarrollo qué tuvo la fe l ic ís i -
m a iniciativa del s eñor Pérez Stable, 
recordando su desinteVf^ada labor y 
ilaimeiitánclose de que desde nue se a u - ' 
s e n t ó de Gijón aquel d ign í s imo Cón-
sul, no s(> v - l v ^ nadie, hasta hoy. á 
ocupar de tan i inpor lan í í s imo pro-
yecto. 
E l croniHa. que tanto ha batallado 
ron propin.s y ex traños por el é x i t o de 
la idea del señor Stable. y nue no ha 
regateado su pobre pluma para alen-
tar á todos en favor de la rea l i zac ión 
de tan provechoso pensamiento, con-
fín en quo la conferencia tenida por 
el señor Rivero con las citadas perso-
nalidades gpjortesás, inlluirá para que 
•ellas activen los traba.ios y ge<9tiones 
mediante los enales podrá nuiy pron-
to estar habilitado el Mnse'l como 
puerto de escala p-ara los buques que 
hacen la t raves ía á Cuba. 
Con gran animac ión se ha celebra-
iPor qn* sufre V. tle <llspei>s)er rnm« 
1» Pepsina y Ruibarbo da EOf-QUBL 
T M curará en pocos días, recobrara 
ra buen bumor > su rostro s? pon£r& 
rosado y aleare. 
La Pcpslu 7 Ralbarbo da «tosaae, 
produce excelentes resultados en ei 
tratamiento do todas las ea/ermedades 
del (ístOmago, Uítp^psia, gaatrálsria. 
indigostiones. dis«etioi.e» lentas y dl-
ticiles. maraes, vúmüos de lax emba-
razadas, diarreas, «streñiraleato, neu-
rastenia gástrica, etc 
Con el uso do la PEPSINA T RUIBAK-
."̂ O. el enfermo rdpidamente se pone 
nejor. digiere bien, asimila mAs el 
alimento y pronto llega a la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetaa. 
Doe¿ años do éxito creclonta. 
Se renae en todas la* boticas as Is 
1S. C. 2765 
DIARIO D E L A MARINA—Edi 
d o en Ri 'badese l la e l a n u n c i a d o con-
c u r s o l o c a l de bolos., en l a bo lera de 
Sant^niar;:1.;!. h a b i e n d o c o n c u r r i d o j u -
g&jiiores de sietr" p o r r o q u r a s , n n t á i u l " -
se la f a l t a d e los de S a n t i a n e s y L i -
n r r e s . 
E l r e s u l t a d o f u é e l s j g u c n t c : 
P a r r o q u i a s de R i b a dese l la . 445 bo-
]MS: de SftH Estfifban, 420; de B e r b é s . 
412; de San ^li.sruel, 408; de C o l l e r a . 
401 : de Moro. , 376, y de JVXHSP, :527. 
E l |>remio de 40 pesetas f u é a d j n d i -
eado a l p a r t i d o de R i b a d e s e l l a , for-
mado i>or F u l g e n c i o P é r e z . E n r i q u e 
A'esra. F r a n c i s c o F e r n á n d e z ( a ) " T a -
raWea,n B a l d o m e r o A l v a r e z y L u ' s 
Celori-o. 
T o d o s j u s r a r o n b i e n , pero el h é r o e 
de la j o r n a d a lo f u é ^ T a r a b i e a " que 
en medio de a r a n o v a c i ó n f u é p r o c l a -
m a d o c a m p e ó n , ob ten iendo el cons i -
gu ien te p r e m i o de 10 pesetas . ' ' T a r a -
b i c a " h izo 114 tantos . 
L a c o m i s i ó n de fes te jos h a e n c a r g a -
do u n a m e d a l l a de o r o . que r e g a l a r á 
al vi '-torioso " T a r a b i c a " como re-
c u e r d o de s u t r i u n f o . • 
E n P o l a de L i e r o . l a e s p i r i t u a l y be-
l l í s i m a P l o r i n d a R l a ñ o con el j o v e n 
abogado don O v i d k ) G . P e l a y o . 
S u p e r a ' b u n d a n t e m e n t e se h a n d i -
v e r t i d o este a ñ o los moscones cele-
b r a n d o el CV.nnen de S a n Martín. 
l i a cues ta qde l l e v a este n o m h r e p a -
r e c í a u n v e r d a d e r o j u b i l e o . T ; ; l e r a la 
c o n c u r r e n c i a de r o m e r o s , en tre los 
que d e s c o l l a b a n h e r m o s í s i m a s r a p a -
zas . 
E l c a m p o donde se c e l e b r ó la ro-
m e r í a e s taba a n i n r a d í s i m o . 
E n l a t o r r e de l a i g l e s ia flameaba l a 
•handeTa n a c i o n a l , d a n d o u n a n o t a b r i -
l l a n t e m e n t e p a t r i ó t i c a á l a fiesta. 
D e s p u é s de l a s m e r i e n d a s la gente 
m o z a se e n t r e g ó á l a s d e l i c i a s del c u l -
to de T e r s í p c o r e . b a i l a n d o h a s t a e l 
a t a r d e c e r , t e r m i n a n d o l a r o m e r í a con 
l a q u e m a de l c l á s i c o ' ' x i g a n t e . " 
C o n n o t o r i a d e s a n i m a c i ó n , que con-
t r a s t a con el bu l l i c i o obten ido en a ñ o s 
a n t e r i o r e s , h a n ce l ebrado los m a r i n e -
r o s d e E n a r c a l a f e s t i v i d a d de s u ex-
c e l s a p a t r ó n a. 
L a v e r b e n a f u é amenizad: ) p o r Ta 
b a n d a de m ú s - i c a , á euyofc a c o r d e s b a i -
l a r o n a l g u n a s p a r e j a s . 
L a p r o c e s i ó n d e l ^ R o s a r i o r e s u l t ó lo 
m á s a n i m a d o del f e s t e jo . -
L o s ch i cos ele la b a n d a d i e r o n p o r 
•la noche u n b a i l e en el s a l ó n de l a 
A c a d e m i a , y e l # C í r c u l o d e l L i c e o otro 
en l a e s p a c i o s a s a l a del t ea tro A m e l i a , 
e s tando é s t e m á s c o n c u r r i d o que 
a q u é l . 
TTan c o n t r a í d o n r a t r i m o n i o : 
E n O v i e d o : el i n g e n i e r o i n d u s t r i a l 
don E u g e n i o T h u b a u V i l l a n u e v a y l a 
be l l a s c ñ o ñ t a F i l o m e n a del R í o O l i -
da.v. 
B n la p a r r o q u i a l ele A r a r ü e l l c s ( S i c -
r o ) . don M a n u e l V i l l a r X i c i e z a con l a 
e n c a n t a d o r a S r i t a . E n c a r n a c i ó n M e -
n é n d e z . 
E n G - i j ó n : don J a i m e G o n z á l e z 
D í a z y la s i m n á t i c a j o v e n E l v i r a C e s -
p r i n i a García. 
Se a n u n c i a n p a r a m u y en b r e v e los 
sjgTDentea en laces m a t r i m o n a l e s : 
E n T u d e l a de A g u e i r a , lia s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a C e l e s t i n a R i v e r o C a n d e n e d o 
con don S e v e r i n p C a m p o r r o G o n z á l e z . 
E n A v i l é s , la be l la y e legante A m a -
lia G o n z á l e z O v i e s com el d i s t i n g u i d o 
j o v e n don J u l i o G o n z á l e z P u m a r i e g a . 
H a s ido n o m b r a d o j e f e fiel b a t a l l ó n 
i n f a n t i l de O v i e d o , e l s i m p á t i c o n i ñ o 
N i c o l á s S a n R o m á n . 
A y e r les f u e r o n e n t r e g a d o s á los 
so ldad i to s s u s fus i les , h a b i e n d o co-
m e n z a d o su i n s t r u c c i ó n m i l i t a r . 
— H a e m b a r c a d o p a r a M é j i c o el j o -
x e i i l l a n i s c o don S a l v a d o r A m i e v a de 
la F u e n t e , á qu ien sus v i r t u d e s y l a -
l entos c o n q u i s t a r o n en a q u e l l e j a n o 
p a í s u n a p o s i c i ó n e n v i d i a b l e . 
— E n P o l a de L i e r o . y c o n v o c a d o 
por el A l c a l d e don J u a n R o d r í g u e z , 
se ha c e l e b r a d o u n a i m p o r t a n t e a s a m -
blea p a r a t r a t a r de l t r a n s c e n d e n t a l 
a s u n t o de la m a n z a n a y de s u s s i m i -
lare s . S e g ú n la nota oficiosa, las con-
c l u s i o n e s a c o r d a d a s f u e r o n : p e d i r a l 
M i n i s t r o de la G o b e r f i a c i ó n que se ex-
c e p t ú e n del descanso d o m i n i c a l los es-
t a b l e e i m e n t o s donde se e x p e n d a ex-
c l i t s i v a m e n l e s i d r a , e q u i p a r á - n d o l e s á 
ios c a f é s y c e r v e c e r í a s : e n ú l t i m o ex-
t r e m o , que se c o n c e d a l a v e n t a de l a 
s i a r a en c e r v e c e r í a s y c a f é s ; s o l i c i t a r 
que c u a n d o se m o d i f i q u e n los a r a n c e -
les con C u b a y d e m á s n a c i o n e s , se 
c o n c e d a n l a s m a y o r e s v e n t a j a s pos i -
b l e s p a r a la m a n z a n a y te s i d r a ; sol i -
c i t a r t a m b i é n de l a s c o m p a ñ í a s f e r r o -
v i a r i a s . ' oue se a p l i q u e u n a t a r i f a es-
p e c i a l m í n i n m p a r a e l a r r a s t r e de l a 
m a n z a n a y de l a s i d r a ; que á l a b r e -
v e d a d pos ib le se hasra u n es tudio de-
t a l l a d o y comple to d e los p r i n c i p a l e s 
m e r c a d o s e x t r a n j e r o s p a r a la m a n z a -
na y la s i d r a ; n o m b r a r u n a c o m i s i ó n 
p a r a que p r a c t i q u e l a s gest iones ne-
c e s a r i a s , y que los A y u n t a m i e n t o s i n -
teresen d e s u s r e p r e s e n t a n t e s en C o r -
tes, que a p r u e b e n las a n t e r i o r e s s o l u -
ciones . 
— P r o c e d e n t e de T a m n a h a l l e g a d o 
á V i U a v i c i o s a el c o n o c i d o i n d u s t r i a l 
don R a m ó n M e d i o T u y a , que v i e n e á 
p a s a r u n a t e m p o r a d a en s u q u e r i d a 
t i e r r i n a . 
— H a s a l i d o de L l e n e s p a r a S a n t a n -
der , d o n d e e m b a r c a r á con r u m b o á l a 
H a b a n a , don R a m ó n G a r c í a D í a z , de 
H o n t o r i a . p e r t e n e c i e n t e a l c o m e r c i o 
h a b a n e r o . 
— L l e e ó á R i b a d e s e l l a . p r o c e d e n t e 
de la H a b a n a , el r i co a l m a c e n i s t a de 
t e j idos , don A n g e l C e p a . 
— E l d í a 20 dei c o r r i e n t e la c o l o n i a 
a m e r i c a n a de A v i l é s y s u c o n c e j o , ob-
s e q u i a r á con u n s u c u l e n t o b a n q u e t e 
de ochenta cub ier tos á n u e s t r o q u e r i -
do D i r e c t o r . 
E l s e ñ o r R i v e r o . que se h a l l a en las 
C a l d a s , i r á desde este p u n t o en auto-
m ó v i l á A v i l é s . donde se le p r e p a r a 
un e n t u s i á s t i c o r e e i b i m e n t o . 
— C u a n d o se c r e í a que y a n a d i e se 
a c o r d a b a de la que f u é f a m o s a rome-
r í a de L u c e s en C o l u n g a . ¡ surge 
a h o r a de n u e v o , t an p u j a n t e y a n i m a -
d a como en los m e j o r e s d í a s . 
¡ B i e n ñ o r los a m a n t e s fidelísimos de 
lias t r a d i c i o n e s n o n u l a r e s ! 
E l o r o g r a m a de la fiesta h a s ido es-
p l é n d i d o y r e s u l t ó m a g n í f i c o . 
L a ''fogn^ft,** a m e n i z a d a p o r l a 
b a n d a m u n ' c i p a l y p o r el i n d i s c u t i b l e 
" S a r a s a t e , " h izo las d e l i c i a s de los 
j ó v e n e s q u e b a i l a r o n c o m o descos i -
dos. 
' E l d í a p r i m e r o de l a fiesta, p r e v i a s 
l a s d e s c a r g a s c e r r a d a s d e cohetes y 
d e l ob l igado b o m b a r d e o de b o m b a s 
rea les , se c e l e b r ó la r m i e r í a . en la q u é 
hizo s s u e n t r a d a t r i u n f a l « n a c a r a v a -
na de e x c u r s i o n i s t a s de C o l u n g a , que 
f u é r e c i b d a á Jos a c o r d e á de la b a n d a 
p o r e l s e ñ o r V l t o r e r o y v a r i o s amigos , 
que o b s e q u i a r o n á los e x p e d i e o n a r i o s 
con re frescos . , 
L a nota s a l i e n t e f u é el c o n c u r s o de 
bolos, en el oue turnaron p a r t e los 
n a r t i d o s de L a s t r e s . G o i u n g a , L u c e s , 
G o v i e n d e s y C a r a v i a . v e n c i e n d o el de 
L a s t r e s . 
H e a q u í el c u a d r o que da idea per-
fecta de la l u c h a : 
PAI.TIDOS la 1A 3a 5 i fia 7a Sa TOTAL 
Lastros . . 
Colunga. . 
IJUCCK. . . 




. !47nni3Sl64líSU;{;s4"29f :i6:i 
.131 Iñ6i49iriiir,4i2-ii<j''i:>.«f :í6i 
.|19|52|47|32|36|19l-19|45| 299 
E l c a m p e o n a t o Se lo d i s p u t a r o n los 
s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 
D . M a r c e l o R e b o l l a r , de C a r a v i a . 
que l l e g ó á 104 t a n t o s : D . A n g e l V i c -
torero , de L a s t r e s , ¡i 107; don M a n u e l 
B á r z a n a . d é G o v i e n d e s , 1 1 1 ; D . R a -
fae l L i a d a , tle C o l u n s r a , 1 1 2 ; D . E n i e -
ter io C a r a v i a , " C a x i l ó n , " de L a s t r e s , 
que v e n c i ó por u n tanto , pues hizo 
113. 
E l J u r a d o b f o r m a b a n don J o s é 
C o v i á n , don E l i a s L u c i o S u c i p e r e z , 
d o n A l f o n s o C a n e l l a . don V í c t o r C o -
v i á n y d o n L u i s C o n l l e d o . 
A l a c a í d a de l a t a r d e r e g r e s a r o n á 
Colunsra los e x c u r s i o n i s t a s , oue e r a n 
d o n E d u a r d o P é r e z C a n g a , don J o < é 
C o r t i n a ( o r g a n i z a d o r e s ) , don J o s é 
C a s a n u e v a . don V í c t o r L u e g e . d o n 
F r a n c i s c o R u i d í a z y s e ñ o r e s P é r e z 
C a n g a y C o r t i n a , con s u s r e s n e c t i v a s 
s e ñ o r a s : les j ó v e n e s don D a v i d y E u -
.«ebio C o r t i n a . H i p ó l i t o J . M o r á n , 
J u a n A l v a r e z , V i c e n t e C a r i d i y el i n -
t r é p i d o D o m l n í í o P é r e z , y las b e l l í s i -
m a s s e ñ o r i t a s "María J o s e f a . R a m o n a 
y E l v i r a C a s a n u e v a . P i l a r y M a r í a 
G o n z á l e z . M a v d a l e n a G . M o r á n . P i l a -
r i n a P é r e z . O b d u l i a V a l d é s . M a r í a 
R o m a s in y M a r í a P i u e l l a . 
T o d o s f u e r o n o b s e q u i a d í s i m o s y 
despedidos c o n g r a n c a r i ñ o . -
— E l d í a 31 del a c t u a l , s i el t i e m p o 
no lo i m p i d e , so c e l e b r a r á en G i j ó n l a 
g r a n G y m k h o m a a u t o m o v i l i s t a . 
RMTTJO G A R C I A D E P A R E D E S . 
COMISION DE FERROCARRILES 
Acuerdos tomados por la Comisión de 
Ferrocarriles en la sesión celebrada 
el dia 6 de Septiembre de 1999. 
P r i m e r o : R a t i ^ o a r en t o d a s sus 
p a r t e s el a c u e r d o f e c h a 24 de J u l i o de l 
c o r r i e n t e a ñ o . por el oue se tuvo p o r 
p a r t e a l s e ñ o r J o s é V i l a y D í a z y se 
le a d m i t i ó e l e s c r i t o de s o l i c i t u d de 
r e v i s i ó n de l a c u e r d o de 12 de J u l i o 
de 1904 y e l c u a l a p r o b ó á C u b a n 
C e n t r a l R ' y s L ' d los c o n t r a t o s cele-
b r a d o s c o n los p r o p i e t a r i o s de los 
c e n t r a l e s P e r s e v e r a n c i a , A g u a d a y C o -
v a d o n g a . 
S e g u n d o : R e v i s a r d e j á n d o l o s i n 
efecto el a c u e r d o de l a C o m i s i ó n fe-
c h a 19 de A g o s t o p r ó x i m o p a s a d o p o r 
el que se o r d e n ó que l a s o l i c i t u d de 
r e v i s i ó n p e d i d a p o r e l s e ñ o r J c s é V i l á 
y D í a z d e l a c u e r d o a p r o b a t o r i o de los 
c o n t r a t o s de los c e n t r a l e s " P e r s e v e -
r a n c i a ' " . " A g u a d a " y " C o v a d o n g a " , 
se a g r e g a s e a c u m u l á n d o l o , a l expe-
i h c n í e s o b r é i l e g a l i d a d de d iehos r o u -
t r a t o s p e d i d a por d s e ñ o r X ú ñ e z Ros -
s i é . 
T e r c e r o : Q u e se e leve a l T r i b u n a l 
S u p r e m o de J u s t i c i a !a a l z a d a i n t e r -
pues ta por el s n i o r R a f a e l G a r c í a C a -
pote. R e p r e s é n t a m e de los i n g e n i o s 
' P a r q u e A l t o " y " D o s H e r m a n a s ' " , 
' •on ira el a c u e r d o de 24 de J u l i o d e l 
c o m e n t e a ñ o . que d e c l a r ó a l s e ñ o r V i -
lá y D í a z p a r l e pa.-a s o l i c i t a r l a re-
v i s i ó n de l a c u e r d o que o p r o b ó los con-
t r a t o s de que se v i e n e n h a c i e n d o refe-
r e n c i a , en tre la í ' o m p M ñ í a del F o r r o -
C;,:TÍÍ y los c e n t i a l e s • p e r s e v e r a n c i a ' . 
" t A g u a d a " y ' " C o v a d o n g a " . e l e v á n -
dose c o n d ieba a l z a d a el e x p e d i e n t e 
r e l a t i v o al a s u n t o , á c u y o desg lose se 
p r o c e d e r á en c i n u p ü m i e n t o de lo que 
sobre ese e x t r e m o queda resue l to en el 
n ú m e r o 2 de este a c u e r d o . 
C u a r t o : Se t i ja c o n c . i r á e t e r i m p r o -
r r o g a b l e el d í a 16 del c o r r i e n t e mes á 
las 2 p. tn. en el loca l oue o c u p a la 
j C o m i s i ó n de F e r r o c a r r i l e s , en l a Se-
| c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s , p a r a < no 
t e n g a efecto la a u d i e n c i a p ú b l i c a dis-
p u e s t a p o r la r e s o l u c i ó n de l T r i b u n a l 
S u p r e m o de J u s t i c i a en el e x p e d i e u l c 
sobre i l e g a l i d a d de los c o n t r a t o s de 
los c e n t r a l e í " P e r s e v e r a n c i a " , ' A g u a -
d a " y " C o v a d o n g a " . 
Q u i n t o : Se d e s e s t i m a la p e t i c i ó n 
de p r ó r r o g a de 20 d í a s que i n t e r e s a el 
R e p r e s e n t a n t e de l C e n t r a l • " C o v a d o n -
j g a " , p o r c u a n t o c o n el n u e v o s e ñ a l a -
m i e n t o y h a b i d o c u e n t a de l a f e c h a 
j e n que . f u é p r e s e n t a d o a q u e l l a , á j u i -
c io de l a C o m i s i ó n t r a n s c u r r e t i e m u o 
suf ic iente p a r a que se i n s t r u y a de los 
a n t e c e d e n t e s de l a s u n t o y p u e d a c o m -
p a r e c e r á la a u d i e n c i a p ú b l i c a que se 
s e ñ a l a p a r a el d í a 16 d e l c o r r i e n t e 
mes . 
S e x t o : Q u e de { p r e s e n t e a c u e r d o se 
d e j e c o n s t a n c i a en el e x p e d i e n t e s o b r t 
n u l i d a d de los c o n t r a t o s , p r o m o v i d o 
p o r e l s e ñ o r E d u a r d o X ú ñ e z R o s s i é . 
I n f o r m a r la s o l i c i t u d d e l s e ñ o r A u -
gusto L e z a r a a , r e p r e s e n t a n t e de l a s 
p r o p i e t a r i o s de l C e n t r a l " U n i ó n " que 
p a r a e f e c t u a r e l c r u c e de l a l í n e a p a r -
t i c u l a r d e l s e ñ o r A r e n a l no n e c e s i t a el 
c o n s e n t i m i e n t o de d i c h o s e ñ o r . B a s -
t a n d o p a r t i c i p a r l e que v a á prqcjeder 
á e f e c t u a r d i c h o c r u c e y c u m p l i r las 
p r e v e n c i o n e s de l a c o n d i c i ó n s e g u h c l á 
p a r a c r u c e s de u n f e r r o c a r r i l c o n dtrui 
a c o r d a d a s p o r la C o m i s i ó n c u y o e x t r e -
mo p u e d e a c r e d i t a r p o r m e d i o de u n 
N o t a r i o ó de l s e ñ o r A l c a l d e M u n h i 
p a l r e s p e c t i v o . 
Se a c u e r d a d a r s e p o r e n t e r a d o y re -
s e r v a r á l a r e s u l t a d e l e x p e d i e n t e res» 
p e c t i v o que e s t á en poder del s c ' n r 
S e c r e t a r i o de H a c i e n d a , el e scr i to de l 
R e p r e s e n t a n t e del F . C . d e l Oes te p r o -
t e s t a n d o de los t r á m i t e s d i l a t o r i o s que 
á su j u i c i o e s t á a d o p t a n d o l a C o " ' i -
s i ó n en el e x p e d i e n t é sobre e x p r o p i a -
c i ó n de u n a f a j a de t e r r e n o en el A r -
s e n a l . p a r a la p r o l o n g a c i ó n e l é c t r i c a 
de sus l í n e a s . 
Se fija e l j u e v e s 23 de l c o r r i e n t e mes 
p a r a que á l a s dos de la t a r d e y en el 
l o c a l que o c u p a l a C o m i s i ó n en l a Se-
c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s c o m p a r e z -
c a n á la a u d i e n c i a p ú b l i c a que d i spo -
ne el a p a r t a d o 15 de la O r d e n Gó los 
i n t e r e s a d o s en el e x p e d i e n t e de q u e j a 
e s t a b l e c i d a por don J o s é M a r í a E s p i -
nosa , c o n t r a " T h e C u b a n C e n t r a l " 
p o r c a n t i d a d e s que i n d e b i d a m e n t e le 
c o b r ó p o r t r a n s p o r t e de s u i n g e n i o 
" F é " en l a ú l t i m a z a f r a . 
S e d e s e s t i m a l a s o l i c i t u d de " T h e 
H a v a n a C e n t r a l R £ d C o m p a n y " de 
que se le c o n c e d a el resto de los t e r r e -
nos d e l A r s e n a l p a r a u n a e s t a c i ó n p a -
r a f e r r o c a r r i l e s de uso p u b l i c ó , no 
a p r o b á n d o s e en s u eonsec i i enc ia la me-
m o r i a d e s c r i p í i v ; ; y p lanos a c o m p a n a -
dos . 
S e r e f i e r e á un t r á m i t e i n t e r i o r de 
l a o f i c ina sobre d i v e r g e n c i a entre 
• • T h e l l a v a n a C e n t r a r M y la S e c r e t a -
ría de O b r a s P ú b l i c a s c e s p e c t í ) á cons-
t r i c c i ó n de una p o l l a d a en el á n g u l o 
X . O .del pa t io de su E s t a c i ó n de m e r -
c a n c í a s en el A r s e n a l . 
S e r e s u e l v e la queja d e l s e ñ o r R a -
fael C a r c í a C a p o l e , r e r r e s e n t a n t e de 
los C e n t r a l e s •• P a r q u e Alto"" y '• Dos 
U c i m a n a s " , d e c l a r a n d o la C o m r i ó n 
une • ' T h e . C u b a n Central'' e s t á o b l i g a -
da á c u m p l i m e n t a r lo d i spues to pol-
l a C o m i s i ó n y por el T r i b u n a l S u p r e -
mo ile J u s t i c i a sobre a p l i c a c i ó n á esos 
( é n t r a l e s de los prec ios c o n t e n i d o s e n 
el c o n t r a t o del C e n t r a l " P e r s c v e r a n -
cia." en la p r o p o r c i ó n á que se a l u d e 
en ej e s c r i t o de q u e j a del r e p r e s e n t a n -
te de a q u e l l o s C e n t r a l e s . 
D e c l a r a r f u n d a d a la r e c l a m a c i ó n 
del $moT J o s é M a r í a E s p i n o s a á " ' T h e 
C u ^ a n C e n t r a l R \ v L i m i t e d " sobre 
r e i n t e g r o de c a n t i d a d e s que le obl igo 
á c o n s i g n a r por s e r v i c i o del c lu i cbo 
L u z . p r e v i n i e n d o á la Compañía que 
p r o c e d e se e f e c t ú e d i c h o r e i n t e g r o 
porque á j u i c i o de la Comi . ' - ión el c h u -
cho L u z p r e s t a s e r v i c i o p ú b l i c o . 
D a r s e p o r e n t e r a d a de lo re sue l to 
por la P r e s i d e n c i a , a p r o b a n d o á ( 'n i -
dos do l a H a b a n a , los p lanos p a r a cons-
t r u c c i ó n de l í n e a s e n t r e P u n t a ! \ l a j a -
g u a y e l c h u e h e r o de " T h e C u b a n 
C e n t r a l " en C i e n f u e g o s . 
A p r o b a r lo hecho p o r la P r e s i d e n c i a 
de h a b e r q u e d a d o e n t e r a d a de l a t a -
r i f a e s p e c i a l 130 que p a r a t r a n s p o r t e 
de e scobas de g u a n o h a e s tab lec ido 
• ' T h e C u b a n C e n t r a l . " 
A p r o b a r lo he(;ho p o r l a P r e s i d e n -
c i a r e spec t o á la t a r i f a e spec ia l esta-
b l e c i d a p o r el F . C . d e l Oes te y u n 
2.") p o r c i ento de r e b a j a en los prec io s 
p a r a d e s p a c h o s de h i lo s de m a j a g u a 
e n t r á f i c o l o c a l en lo tes de m á s ó de 
menos de 10 t o n e l a d a s . 
i A p r o b a r lo hecho p o r l a P r e s i d e n -
c i a r e s p e c t o á l a t a r i f a e s t a b l e c i d a 
c o n el E L C . del Oes te p a r a d e s p a c h o s 
de h o j a s y c á s c a r a s de m a n g l e c o n r e -
b a j a de 70 por c i ento . 
R a t i f i c a r la a p r o b a c i ó n d a d a p o r la 
P r e s i d e n c i a á los p l a n o s p r e s e n t a d o s 
p o r " T h e C u b a n R ' d C o m p a n y " d e l 
t r a z a d o de l a l í n e a de M a r t í á ¿ a y a r 
mo. S a n t a R i t a . J i g u a n í , P a i r e y P a l -
ma tíoriano. 
A p r o b a r lo beclio p o r l a P r e s i d e n -
c i a , a u t o r i z a n d o á " T h e C u b a n C e n -
t r a l " el p l a n o n ú m e r o 7.262 de u n a f a -
j a de t P i r e n o p a r a v a r i a c i ó n de un c a -
m i n o de e n t r a d a á l a f á b r i c a de gas. 
á fin de e v i t a r el p e l i g r o que o frece eí 
c a m i n o a c t u a l . 
R a t i f i c a r l a a p r o b a c i ó n c o n c e d i d a 
p o r l a P r e s i d e n c i a á " T h e H a v a n a . 
C e n t r a l " el p l a n o n ú m e r o 7.225 B . en 
s u s t i t u c i ó n del 7.225 A . s u p r i m i e n d o 
e l e m p l a z a m i e n t o de la l í n e a p o r e l 
a f i r m a d o de l a c a r r e t e r a de C o r r a l 
F a l s o á G u a n a b a c o a . 
Q u e d a r e n t e r a d a de que l a P r e s i d e n -
c i a h a e l e v a d o a l T r i b u n a l S u p r e m o 
de J u s t i c i a la a l z a d a i n t e r p u e s t a p o r 
U n i d o s de la H a b a n a c o n t r a el a c u e r -
do de 31 de E n e r o de 1907, que d e c l a -
ró (pie e l K . C , del n 
p l ido con el precentn babía 
b a t i h e a r la aprob-, , .;-
••1 ^'">'- ^ c : d d e m o ^ ^ , l a ^ 
sentados por ,.| . ' 
, , ; , ! p a r r r 1 , ^ 
'•'•'•"•^ ••nminos con . 2:1 
c u l a r e s parte ,le] v r ramale)? 
d icho s e ñ o ? . " •""i'ie; 
A p r o b a r la aut .uw. . •> 
U - n ' l ^ ^ á 
d u c a r o . 0 ) 
V A R I E D A D E S 
F A R A E X T E R M I N A R 
- 'pie l;1.s Hvi 43 
.v' n sus indos imax veces 
lo. « t r a s suspendidos de loo i d 
v c e s en las gn(. ,; is (le * 
•os buce s de los troneos 
1 a r a des truu- f á c i l m e n t e J 
- l a s e s de nidos , se r e c o m i e ^ 
p r o c e d i m i e n t o s s i ^ i e n t e g . 
S i son s u b t e r r á n e o s se'apn, 
Mne e s t é n en ellos todas h 
por la noche, se echa por el1 
c i er ta c a n t i d a d de p e t r ó l e , l 
i n m e d i a t a m e n t e con un tra Sf 
I'ado en d i c h a substanc ia cubrii 
todo con u n a buena capa de IZ 
™ i m p e d i r que se evapore e 1 
L a b e n c i n a , la t rement ina y el s' 
de c a r b o n o , t ienen iguales n J ! 
des as f ix iantes . F n a parte ¿ l 
de c a r b o n o mezc lado roa dos de 
i b a s t a n t e p a r a asf ix iar a los' 
tos. 
N o h a y que o l v i d a r que PS n( 
so el m a n e j o de estos l íqu ido! 
c i a l m e n t e el su l furo de carbono' 
c o n v i e n e tener lo lejos de la luz 
c ia i p o r q u e despide gases más 
bles que l a p ó l v o r a y se prende 
t a n c i a . f o r m a n d o con el aire ún-
e la d e t o n a n t e . 
A los n idos a é r e o s se les pn m! 
go. ó a u n m e j o r , se asfixia á si, 
pautes q u e m a n d o debajo azufre 
la a b e r t u r a e s t á es la parte infor 
E L P I E A T A QUE QUISO EA(S| 
E L CANAL D E PANAMA 
P r o b a b l e m e n t e el primero que 
a b r i r u n c a n a l á t r a v é s del istn 
P a n a m á , f u é un p irata llaiñadij 
nois . que hace cerca de tresci 
a ñ o s e m p l e ó unos cuantos c^nto 
de in f e l i c e s caut ivos en cavap L. 
C o l ó n una g r a n z a n j a con barabués^ 
l iados en p u n t a . Pero al remoYe 
t e r r e n o c o r r o m p i d o empezaron 
r i r obreros , y cuando "Lbl(m„ 
( V u e l ' " v i ó la inut i l idad do sesruiri 
c r i t i c a n d o vidas , d i ó orden de suspa 
e l t r a b a j o . 
M á s t a r d e Basco , Gnimont. Vi 
l l o r n y bas ta el astuto Morgan sema 
l i a r o n tan encantados de la ideilfl 
en una ó dos ocasiones se intentó col 
t i n u a r los t r a b a j o s empezados porli 
lonois . pero los esfuerzos Fracatónl 
E l c a n a l no e s t a r á abierto al traSí 
h a s t a e l a ñ o 1915. y se habrán gasll 
do m á s tle quinientos millones d^di 
ros en u n a obra que el picaro LcloM 
(p ier ia r e a l i z a r con c a ñ a s puntiagí 
das . 
V a p o r e s d e t r a y e s i a . 
C O M Í » A i M i A 
Litó) 
E l vapor correo a lemán 
F R A M E W A L Ü 
saldrá directamente para 
Tampico y V e r a c r u z 
el d ia l ó de Septiembre 
P R E C I O S D E P A S A J E 
Para T A M P I C O y V E R A C R U Z S 37 | 15 
(en oro americano) 
c 2S91 2t-8-7m-S 
E l vapor a lemán 
m m u 
Saldrá directamente para 
V e r a c m s y Tampico 
sobre el 19 de Septiembre 
P R E C I O S D E P A S A J E 
i ; 3? 
Para V E R A C R U Z Y T A M -
PICO $15 
(oro americano). 
De más pormenores, informarán los consij?-
natarios 
BEILBUT & RASCA 
SAN IGN ACIO 54. A P A R T A D O 729. 
«2892 2 - 8 - l l - m 8 
V A P O R E S C O R E E O S 
(lela C ü p a f i TrasaiiéiiíiG? 
A N T 3 S D E 
A N T O N I O L O P E Z y e* 
E L . V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
Capitán O U V E R 
»aldra pj.ra 
CORÜÑA Y SANTANDER 
e l 20 de Septiembre á las cuatro do 1» tarde 
Jlevendo la x-orreapondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, Inclusu 
tabaco para dichos puertos 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas * 
flete corrido y con conocimiento directo para 
V'^c. Gijón. Bilbao y Pasajes 
Los billetes de pasaje sólo serán expedido, 
rasta las doce del día de sal ida. 
Las píM^aj, do carga de flrmarftn por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
fíiqufatto serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el dfa de salida. 
La. correspondencl.". sClo se admit» en la 
Aúi ' " ' " ' rac ión de Correois. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En le. clase desto $ 1 4 2 - 1 1 C ? . s i a l e l a n n 
2a 121-03 M 
J a . P r e f e r t J l - O l i l 
, 1 O r t o m , 3 3 - 0 ] 11. 
R e b a j a en pasa je s de i d a y v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e o c i o n a l e s p a r a c a m a 
rotes de l u j o . 
E L V A P O R 
A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t á n M I K 
Saldri para 
V E R A C R U Z Y P U E R T O M E X I C O 
sobre el dia de 17 Septiembre ilevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Jjos billetes de pacaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las palizas de carga se firmarán por e! 
Consignatario antes de correrías, sin cuyo 
renui.sito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia de la 
salida. 
A los s eñores cargadores del vapor "Anto-
nio López" 
Según nos informa el Agente de enta 
Compañía en, New York, la forma en que de-
ben luiuidarse ios recibos de depós i tos efec-
tuados con motivo de la Aver ía Gruesa del 
vapor "Antonio López", es el siguiente: Los 
señores depositantes debt-n entregar sus re-
cibos endosados á sus Compañías de Segu» 
ros y é s t a s con los citados recibos pueden 
recoger los importes al dar sus g a r a n t í a s en 
Xew York (i los Ajustadores y entonces de-
volver los* citados Importes á sus asegura-
dos. 
Habana. Septiembre 11 de 190S. 
Nota.—Er>ta Compañía tiene abierta tina 
póliza flotante, así para esta linea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarsic todos los efectos que s« embarquen 
en sus vanores. 
Llamamos la atención ae los señores pasaje-
ros, hacía el art ículo 11 del Regatm.'nto de 
pafsjeros y de! orden y rég imen tntenor 
de los vaporea de esta ComDafila, el oual di-
co asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre lo-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa-
ñía no admit irá bulto alguno de eautpajo 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, a^í como el dei 
puírto de destino. 
NOTA. — Se advierte á los señores nasa-
íeros que Ion días de salida encontraran en 
el muelle de la Machina los remolcadores y 
lanchas del Sr. José González, para llevar 
el pasaje y su equipaje á bordo, gratis. 
E l pasajero de primera podrá llevar 300 
kiios gratis. 
K\ de segunda. 200 kilos y el de tercera 
preferente y el de tercera ordinaria 100%ilo» 
L l Sr. GonzMez dará recibo del equipaje que 
se le entregue. 
Todcs los bultos de equipaje l levarán eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos ft 
bordo los bultos en los cualeá faltare esa 
etiqueta. , 
MAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
A p a r t i r del 21 de S e p t i e m b r e p r ó -
x imo , los v a p o r e s correos de es ta C o m -
p a ñ í a , s e r á u dotados de T e l e g r a f í a s in 
hi los. 
E L V A P O R 
L A C H A M P A G N E 
Capitán D U C M J . 
E s t e vapor suldr. í d irectamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t i ^ J a z a i r e 
el d í a 15 de S e p t i e m b r e a las 1 de la 
tarde. 
P R E C I O J DE P A S A J E P A R A ESPAÑA. 
E n 1? c la se desde $112 .00 C y . en ade l . 
E n 2? c lase , , 121 .00 „ 
E n 3? P r e f e r e n t e 81.00 
E n 3:.1 O r d i n a r i a 33 .00 . , 
L o s s e ñ o r e s pasajeros e n c o n t r a r á n en 
la M a c h i n a lanchas y remolcadores del 
S r . S a n t a m a r i n a encardados de conduc ir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
G R A T I S . 
E l s e ñ o r S a n t a m a r i n a d a r á recibo del 
equipaje que se le entregue. 
P e b a j a en p a s a j e s de i d a y vue l ta . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a -
rotes de lujo . 
Admite cargn y pasejeros para dichos puer' 
tos y carga solamente para el resto de Bu-
ropa, y ia Amér ica del Sur. 
LA carga íe recibirá flnicamento los d : u 
l i y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrado» y iei lado». 
Para cumplir el Ti. D . del Gobierno de S s -
rafia, fecha 22 de Ago-sto fUtlmo. no «e ad-
mitirá en el vapor más equipaje que el de-
clarado por e¡ pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conplgnatarla. 
Para in íornies dirigirse á su consignatario 
M A N r K l . OTAÜUV 
o r i C I O S 28, WTABAXA. 
«t • • « í 7«-1Tl. 
LINEA NEW-YORK-HAVRE 
Se venden en eMit oficina billetre de pn-
rajen pata los rcnoinlirados y rftpidoa trn-
natlfintiron de la mlnma Compañía L A I'UO-
JTKBftJIC, LÁ S A V O I E , LORRAIXIf i y TOU-
RAIKE. «ai idaa de » T r York todos Ion Juc-
ve». Traveafa del Oe íaao en CINCO dtaa. 
De mSa pormenoreM inforinará BU cotiKlg-
uuittrlo. 
E M B S T G A Y E 
Ofic io s 8 8 . a l t o s . 
C. 2727 
T e l é f o n o 1 1 5 . 
12-2 
i m m oe m m t 
D E 
goBBiNos m m m u 
Si o.u C". 
S A L I D A S D E _ U HABANA 
d u r a n t e e l mes de S E P T I E M B R E 
de 1909. 
Vapor MARIA H E R R E R A . 
Sábado 1S á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v l t a s , P u e r t o P a r t r e , G i -
b a r a , V i t a , M a y a r i , S a ^ u a <le T á o a -
Hio K a r a c n a . ( r i l f i n t a n i o ( s ó l o á l a i d a i 
y S a n t i a g o d e C u b a . 
Vapor SANTIAGO DE CUSA. 
Sábado ?5 á las 5 de ta ta,-1?. 
P a r a ^u-ivic^.*. P u e r c o P a < l r e , G i -
b a r a , l í a n o s . > I a y a r i , B a r a c o a , G n a n -
t á n a m o , ( s ó l o a l a i d a ) y S a n t i a g o 
d e C u b a . 
Vapor COSME M H S R R S a A 
todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagn y Cafbarléa 
reclb'endo cargü en combinación con el C«-
bün Central Katlvra;-. >irri .Pnlmtra. Ca«rna. 
S.UHH, CrueCM. I.ajns, Eapcranza, becta Claea 
y Kodna. 
P r e c i o s d e f í e t e s 
p a r a S a & u a y G a i b a r í e n i 
De Hnbuun fl Sagua y viceversa 
Pa=Aje en primera. . . . , . $ 7.00 
Pasaje en tercera 3.50 
Víveres , ferretería y lozu. . . . 0.30 
Mercaderías . . . . . Q 50 
(OKO AMERICANO') 
De í l í ibana fl Caibaritn j xlceverun 
Pasaje en primera {10.00 
Paraje en tercera fi.Sii 
Víveres, ferretería y loza. . . . O.JO 
Mercaderías , O.50 
(OMO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
De Caibar l ín y Sagua á Habana. 25 ccnti-
vos tercio (oro americano). 
E L C A R B U R O PAGA COMO M E R C A N C I A 
Cargc general A líete corrido 
Para Palmlra JO.52 
I d . Caguaguas 0.57 
I d . Cruces y Lajas 0.«1 
I d . Santa Clara y Rodas. . . 0.7J 
(ORO AMEKTCATTO) 
ríOTts 
CARGA D E C A B O T A G E : 
Se recibíT hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
CARGA D E TRAV3B8IA1 
Solamente se recibirá hasta las 5 do la 
tarde del día anttrior al de la salida. 
A T R A Q U E S E X G I AXTAXASIOt 
Los Vanores de ¡os días 3 , 17 y 31 atraca-
rr.n al Muelle de l i O Q u e r ó n , v los de los 
días 10 y 24 al de C a i m a n e r a . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se. 
rán dados en la Casa Armadora y Consigr.a-
tarla.s á los embarcadores oue lo soliciten; 
r." B.lm i t iéncinoa ninsrOn «tnhar.-im» onn ntmt 
conocimientos que no sean precisamente 103 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá e! embarra-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
láS marcas, númerv», uflmero de bulfos. ola. 
«e de los mismos, contenido, «mía de proiíac-
cjfir, residencia del receptor, peso bruto en 
kilos y valor de las inereonefas: no admi-
t iéndose n ingún conocimiento que le falte 
cuaiquiera de/estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sólo ae escriban las palabra* 
"efectos", "mercancías" ft "bebldns": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas suje-
tas al^mpuesto. deberán detallar en los co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
E n la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las pa-
labras •Vals" ft "ETtninjero". i las dos st el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas cualiflades. 
Tiacemos público, para general conocl-
.•niento. que no será admitido nlngdn bulto 
que, á juicio de los Sertores Sobrecargc. no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de-
rnár carga. 
NOTA. — E^tas salidas podrán ser modlfl-
ca.las en la forma que crea conveniente ¡a 
Emnrívía. 
Habana, Septiembre T de 1909. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
C. ?2fi9 78-1 TI. 
E L N U E V 0 V A P O R 
Á L A V A I I 
r . n p i t á n O r t i i b s 
? a i d r á «ie esre nuerco lo? l u i é r c o l e i á 
las c inco de l a tarde . Dará 
S a g u a v C a i b a r i é n 
Bensaos M o c t u &áa[2 Culi m i . l ] 
2678 26-22 A<r. -
B A X e L E R O S . — MERCADERES K 
Casa orlsrinalmcnte estableelds *» ,M' 
(.Mran letras á la vista sobre t<™.1" ' 
Bancos Nacionales de Jos Estados Lmoi 
dan especial atención. _ 
T R A1VSFERE1VCIAS POR E L CABLB 
C. 2264 s 1 ' 
X A . B A N C E S Y 
O B I S P O 1 9 Y 21 .,..„ 
Hsce pagos por el cabio, ^ ' ' " f . ^ / r t i » 
crédito y pira letras é. corta y ^ F m i 
eobrtí las princlpale» P 1 * 2 » » . * ! ^ " V M 
lar rte Francia . I n ^ e r r a Alemania 
Estadoe Lnldos. Méjico ArgentiDfc ^ 
Kico. C^'na. Japñn. y sobre BIK*** 
dei y pueWoa A« Espafl*. ^ 
Canaria» é í t a l l a 7g.lJl 
C. 22G5 M 
i B á l C E L Í T Y C O » 
(8. e a C) . 
A M A R G Ü R A N U M J 4 , 
Ra Ten pa*'-" ^ . f j J ^ ^ o b r e Se* ' 
y pueblo» d» España é 
Canarias. _ ¿ , S * ^ * 1 
i r . " " ^ I Z ^ ^ ^ - ^ X J " 
r. 2266 . J 
W T G E L A T S Y C o j T i í 
A A J i A B G l J f t A É|¡ 
c a r e a r e c r e í d o y j r ^ ^ 
a c or e a v liirff'»'»1 
G I E O S B E L E T R A S 
M E R C i D E R G i 35. m m 
l>epOEltos y Cu«ntaa Corrientes.— Depó-
sitos de valores, baciéndob« cargo d«l c » 
oro y Remis ión de dJ-,<i«,~«1o; i mtereaec— 
1'réBtamoa y R^gnor&clCii -* veiorea y í ro-
toe.— Compra y "enta de calores p i t u c o » 
f índtisiríaiea — Compra y venta de Iccre.n 
**. cambios. — Cobrr- ae letras, cupoc^s. et<x, 
Ifwtf cuenta, agena. — Otros sobro las prltirl-
pales plazas y también sobre los pueblos <JC 
t>i>««.í5s.. Islán Bateares y Cavadlas — Pasos 
Ror Cables y Cartas de Crédltft. 
C . 1219 15C-lAb. 
a c o r t a r t.wi. • - ^ 
o.-.a Nueva VorU. Nu//5a°rto ? J ^ ¿ > 
rüi Mtjico, San Juan i e ^ y o n . ^ 
Poma NAíJole», g«in{ « 
crui, tJico 
' Burdeos. L'X.'.'VJJ Geno-*, 
.,se. Venecl». *¿ 1{KUf i» 
burgo. Rom» 
sella, ' ü a v r o 
:olc"«e. BetTS 
etc. asi esmo 
11 Df 
imo ' .•ci  etc. ' I a-
... i i .ceo p a g o - P - - r c * ^ ^ " 
^iladolfl»- B T s . ^ 
L/)n>lr«B'(-lej y «{" ! i.obre New iorK, 
Barcelona 5 ^ ^ s ^ ^ l o t P"?" . 
•JJll^%doJmo ^ r a j ^ ^ . 1 ? » ^ d 
S p a ™ t £ a ¿ l e « en accione* 




A N C O E S P A S 9 1 D E L i ¡ S L Í l P 8 1 
DEPARTAMENTO DE GíR(b; oar ta9 
p a á o s p o r e l c a b l e , r * ^ \ * a . 
d e c r é d i t o y ^ i r o s a « • p r o v ^ t ^ V - > 
sobre Ma Urid 
M a c e 
en peqi'efias y grandes cantidades 
pueblos de España f> islas Canarias, aal como 
Klattrra, Francia , Ital ia y Alemania. 
sobre los 
C. 2790 
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L A M A L A C R I A N Z A 
Creo que todos los autores están de 
«cuerdo en declarar, como defeoto ca-
rátal de nuestro tiempo, la mala cmn-
1 nue so manifiesta en todas las fases 
Ae la vida política, social é íntima. 
Desde el gobierno hasta el servicio do-
ritótico oímos quejas de indisciplma, 
dTvoluntades débiles ó de esa fuerza 
¡Sticia o no os el despotismo. 
YA reformador pone el gi-ito en el 
¿Ao anisando los métodos actuales de 
e¿iickción y pidiendo que intervenga 
e\ Congreso, cua-ndo debería di-ngirse 
flireetamente á la fuente del mal y 
Len^ar á las madres para combatirlo 
v arrancarlo de raiz. 
' ge ha dicho que ''la mano que mece 
Ha (vnna rige al mundo," pero nosotras 
ĵo queremos 'darnos cuenta de tal res-
^nsabilidad, y olvidamos á veces que 
i las madres nos corresponde templar 
las almas en el yunque de la vida, per-
filar oi carácter y fortalecerlo por el 
ejftpcício de las facultades mentales y 
inórales con la misma energía y cons-
tancia que si se tratase de desarrollar 
el bíceps ó el deltoides. 
La blandura del corazón nos pierde. 
Cedemos por la línea de menor resis-
tencia y mandamos á paseo las buenas 
intenciones hechas en un momento de 
üucidez pensando más en complacer al 
iiiño que quiere un juguete que en ha-
cer obra de regeneración social. 
Sin embargo, ningún hecho es más 
¡sabido que el de la influencia decisiva 
de nuestros primeros años: todo gran-
de hombre puede atribuir la formación 
de su carácter, que es lo que «más vale 
en él. los consejos y al ejemplo de 
una madre excepcional. 
Ya estamos cansadas de oir que la 
maternidad es la carrera de la mujer, 
pero no por eso deja de ser música ce-
lestial. 
Seguimos amando ciegamente y el 
«nnir nos lleva al desastre. 
Croemos que el corazón basta para 
iluminar nuestro camino y nos entre-
pamos á él. sm advertir que es un loco 
j no de fiar. 
j Queréis saber por qué tantas muje-
res buenas é inteligentes tienen escaso 
éxito en la educación de sus hijos? 
La razón primordial del fiasco está 
en la clase de amor que estas madres 
profesan. Por desgracia, el cariño ma-
ternal suele ser una pasión que ciega, 
embota el juicio é incapacita para la 
consideración imparcial y lógica del 
Ihijo. 
L a misma mujer que, tratándose de 
Ctros asuntos, es bondadosa, equitativa, 
¡paciente y dulce, cuando entra en jue-
go su hijo se vuelve, con los demás, 
desconsiderada y cruel. 
Todas hemos visto á niños malcria-
tdofi gritar y alborotar, molestando in-
debidamente gran número de personas, 
mientras que la madre, impávida ape-
nas In notaba. El la ha consentido en 
que éste hiciese levantar á personas de 
íespeto para coger una silla que se le 
antojaba para jugar á los caballitos; 
la misma madre ha permanecido indi-
ferente mientras que su pequeño móns. 
itrao rasguñaba los muebles, rompía las 
cortinas, garabateaba con lápiz en las 
paredes ó partía los cristales. Ninguno 
de esos actos de vandalismo parecía 
indignarla, ó si protestaba débilmente, 
era tan poca cosa que uo se le hacía 
caso en absoluto. 
Esto es tan frecuente que se consi-
dera á los niíírs on creneral una cala-
midad. Fuera de su familia inmediata 
Ijo hay quien los soporte. Los dueños 
de casa prefieren alquilar á familias 
sin niños, los hoteles lo.s rechazan, los 
criados los detestan. Hasta la mujer 
que es madre tiembla si una amiga ín-
tima le anuncia una visita de varios 
días con sus niños. 
Pero de e<fo ¿podemos culpar á los 
enicoa? \o. de ninguna manera. 
Desdi- si\ despertar á la vida, la ca-
riñosa madre se empeña en prodigar á 
su hijo tantas caricias, que desarrolla 
en él el egoísmo, y á fuerza de consen-
timiento en todo, éste llega á figurar-
se que es el centro del Universo y se 
constituye, en pequeño tirano del ho-
gar que no respeta á sér viviente. 
No hay nada en el mundo tan ama-
ble, tan dulce, tan encantador como un 
niño bien criado; y que las madres se 
empeñen en dejar perder la especie, 
vestigio de los ángeles sobre la tierra, 
es un crimen contra el cual clama el 
cielo. 
E l cariño maternal equivocado peca 
también por exceso de ternura. No qui-
siese que su hijo sufriese ningún rigor 
en la vida. Todo le da pena y permite 
que el chiquillo no se levante á la hora 
debida, ni estudie la lección que le 
fistidia, ni cumpla con deber alguno 
que lo contraría. Pobrecito. más tar-
de tendrá tiempo 1." piensa, cuando su 
obligación está en hacerle ver la ver-
güenza que hay en llegar tai-de al co-
legio y en no saberse la lección: cuan-
do debe insistir en que el trabajo des-
agradable se haga para formar en él 
hábitos de industria y de orden, para 
que adquiera desde joven ese sentido 
de responsabilidad que lo hará hombre 
de bien. 
L a madre que quiere resguardar á su 
hijo de todo viento tempestivo, debilita 
de tal modo su fibra moral que lo inu-
tiliza para la lucha de la vida. 
Hay que aprender á vencer las difi-
cultades; no á echarlas á un lado. 
Los triunfadores no han sido punca 
aquellos que se han reclinado muelle-
mente sobre cojines 'de seda ó .pisado 
suave alfombra de flores cuando los 
llamaba la campana del deber, sino 
aquellos que han a,prendido á aceptar 
el castigo merecido y á levantarse de 
nuevo después de recibir un golpe, con 
•bríos para seguir luchando, confiados 
en el éxito y resueltos á vencer. 
Otro motivo que fomenta la mala 
crianza—(démonos todas golpes de pe-
cho)—es la pereza. 
E s mucho más fácil dejar al niño 
que haga lo que se le antoje que" estar-
le corrigiendo sin descanso. 
No hay quien niegue que es tarea 
tremenda y formidable, el dominar á 
un muebacho voluntarioso, y decidido: 
es. al contrario, una empresa poco me-
nos que heroica, pero de su feliz des-
empeño depende el porvenir del indi-
viduo, cuando no de la raza. 
Hace ta.nto tiempo que esto se sabe 
que casi lo hemos olvidado, y el niño 
verdaderamente dócil y obediente es 
cada día más un rara avis.. 
Abundan los chiquitines que no han 
perdido aún los dientes de leche, tan 
sumamente majaderos y déspotas que 
cTobiernan la casa, y cuyas madres con-
fiesan, con voz lacrimosa, que no pue-
den ya con ellos. 
Lo que les falta, es el valor pan-a en-
cararse con la'criatura, hacerle cum-
prender que es un usurpador, derro-
tarle una buena vez por una exhibición 
inequívoca de fuerza moral y material, 
y. si es necesario, hacer uso del razo-
namiento contundente. 
Desconfiemos de ese amor materno, 
tan grande, tan puro y que nos sirve de 
tan secreto regocijo. 
Desconfiemos de él. porque nos en-
gañamos, á veces, confundiéndolo con 
otro artículo espurio de igual aspecto. 
Abramos los ojos á la luz; afilemos 
nuestras conciencias para ver los de-
fectos de nuestros hijos, á la par que 
los propios y aplicar el remedio. 
No pretendo predicair, ni decir nada 
nuevo, ni mucho menos juzgar. Pero 
convendréis conmigo, hermanas mías, 
que es bueno, de cuando en cuando, 
ventilar estas cuestiones añejas. Se 
sacude así el polvo, se admiten los ra-
yos higiénicos del sol. y cavilando eñ 
compañía podría suceder que se hicie-
se algún bien. 
B L A N C H E Z. D E B A E A L T . 
C A R T A S A J . A S D A M A S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
B i a r r i t z , 31 Agosto de 1009. 
Hermosa fiesta debió ser la celebra-
da en esa por la colonia española. Leo 
los detallo.*, y los leo con el consiguien-
te interés, en la prensa madrileña. 
Leo, pues, que se acordó que el pan-
teón erigido para guardar los restos de 
los soldados españoles muertos en la 
campaña de Cuba, se inaugure solem-
nemente el 2 de Noviembre; y que se 
acordó -también •organizar para esa fe-
cha una importante fiesta eon manifes-
tación católica patriótica, á la que asis-
tirá el señor Obispo y fuerzas arma-
das. Será una conmovedora solemni-
dad, y de seguro que las damas encar-
gadas de la organización d^ dichos ac-
tos públicos contribuirán muy eficaz-
mente á su lucimiento. 
Y a ha abierto sus puertas el hermoso 
casino Bcllevue. E s la señal de que 
''la saison bat son plein." Cada día 
llega más gente; al extremo de que 
parece increíble que haya sitio para 
todas. Cuando más se nota el exceso 
c'e concurrencia es en la playa, donde 
hay momentos en que no se puede dar 
un paso. 
En e1 Casino Bellueve. que muchas 
de ustedes recordarán, se ha construido 
sobre la terraza una ámplia 3' hermosa 
sala de juego, sencilla y elegantemen-
te decorada; tiene vistas al mar. do-
mina también toda la playa y, domina-
rá también, por desgracia, en el ánimo 
de los veraneantes, que acudirán ani-
mosos á arriesgar su dinero, para aca-
bar porque este, como casi siempre y, 
según reza el conocido refrán, "sea 
del banquero." 
Divertida resultó la noche del miér-
coles último, en que hubo función tea-
tral en dicho Casino. Se representó 
la comedia de Bernard " E l gallinero;" 
por cierto que con la coincidencia de 
que el protagonista se llamase Gallo. 
* Brillante estuvo la fiesta celebrada 
en el castillo de Arcangues. E n el 
"hal l" bailó la gente joven; la seria 
se dedicó al "bridge." Asistieron, en-
tre otras muchas damas, las Marquesas 
del Muni. Bolaños. Caicedo. Aulencia. 
flauta Susana y Bellog; Condesas de la 
Viñaza y Pavillón-/señoras y señoritas 
de Arcos, Montojo, Labat. Ribon. Lam-
bort do Sainte Croix. Muñoz, Costa. 
v;d;d. Soler, etc.. etc. Estaba también, 
.-'•tunpañada de sus dos hijos, madame 
Ro.<tand. la bella é interesante esposa 
del autor de "Cyrano." Viste con su-
ma elegancia; de ella, como de pocas 
mujeres, se puede decir que tiene 
"gout personnel." Todas las seño-ras 
allí presentes se hk-ieron presentar á 
ella, y quedaron encantadas de su tra-
to, que es sumamente atractivo. Hace 
vida bastante retirada, frecuenta poco 
las reuniones del gran mundo, á pesar 
de lo solicitada que su presencia es; 
gusta extraordinariamente de pasar 
gran parte del año con su amada fami-
lia en el precioso "chalet" situado en 
la carretera de Cambó. 
i Se acuerdan ustedes do aquella tí-
pica plaza de la "Mairie"? Pues ya 
no existe. Aunque siguen en pie edifi-
cios tan conocidos v frecuentados como 
"Royalty." el café "Cosmopolitain." 
la pastelería de Miremont y el "Hotel 
de Franco," ha desaparecido la man-
zana de casas tan feas en que se apo-
sentaba el "Hotel de Europa," y al 
(losapareoor ha unido la citada, pinza 
de la "Mairie" con la próxima de la 
República. En 'la Avenida del Palais 
desaparece también el soberbio r/nro 
que bordea el camino frente al mar. 
Tampoco existe el horrible hotel de los 
baños calientes. 
L a orquesta situada en el edificio del 
Casino Municipal contribuye á la ani-
mación de la playa, y toca con mucho 
entrain" valses y canciones de moda. 
Cuando la playa está en el apogeo de 
&u animación es el ponerse el sol. La 
gente llamada elegante se pasea en la 
"digue." Los señores lucen los últimos 
modele», y hay infinidad de "toilet-
tes" á cual más encantadoras; casi to-
das sencillas. 
Los Duques de Montellano han sali-
do para Saint Moritz; los Marqueses 
de la Mina han marchado á Dave. ha-
biendo demorado su ida hasta ahora 
por encontrarse delicada de salud su 
madre la Condesa de Xiquena. 
Ahora recuerdo que no he referido 
lo que me sucedió hace un par de se-' 
manas; y cuenta que os cuento casi to-
do lo que me impresiona; razón de más 
para no acuitaros lo siguiente: 
Me hallaba yo de visita en una "vi-
l la" muy conocida y bella tan bella y 
tan conocida como su dueña; "vi l la" 
frecuentada por bastantes extranje-
ros, sin que esto quiera decir que fal-
taran españoles—¡no faltaba más!—. 
Como yo sabía que allí no se iba á ha-
blar sino de "sport," fui conveniente-
mente preparada y resignada... 
Así es que no quise dejar -de echar 
•mi cuarto á espadas, aun cuando el 
asunto me aburriese un poco. 
Dije que el deporte más hermoso fué 
el que el hombre, en su origen, sostuvo 
para dar vigor á sus músculos y va-
lentía >á sus nervios; con esto no tembló 
y venció. Añadí que el hombre es el 
animal que mejor ha sabido atacar y 
perseverar con energía, y que la edu-
cación de esta doble habilidad es la ra-
zón, harta cierto punto, de los depor-
tes. También me lancé á decir que los 
ejercicios de hoy, ya menos expuestos, 
Lan quedado en diversión, y, las más 
veces, en diversión elegante, sin que 
esto sea. negar que algunos tengan al-
go de arriesgados y peligros-os. Presu-
miendo de enterada, manifesté que hay 
deportes que vienen de muy remotos 
tiempos, y otras que miran al porve-
nir. . . Los -hay de constancia, de vio-
lencia, de tradición, de iniciativa; 
otros, que demuestran una gran fuerza 
adquirida y señalan no despreciables 
conquistas sobre muchas resistencias. 
Me pareció que los más benévolos, 
me oian como si oyeran llover. Sin du-
da ellos no tomaban tales divertimien-
tos bajo ese punto de vista. Sin embar-
go, yo, como si nada advirtiera, prose-
guü: 
¡En Francia se celebran aún ejerci-
dos de origen antiquísimo. Entre ellos 
el del "ánsar." diversión que con-
siste en alcanzar con un palo lanzado 
desde lejos á la pobre ave, sujeta á 
otro palo, que es alto y en forma de T. 
Me pareció que un -pollito, inmacu-
ladamente trajeado de franela blanca, 
se burlaba de mí. Yo, impertérrita: 
E n cierta época del año, y en Fran-
ria también, se ataba en lo alto de un 
olevado mástil un pichón, y el cura 
inauguraba la fiesta lanzando la primer 
flecha, contra el desventurado animali-
to. De este tiro dependía, durante si-
glos, la superviA-encia de la especie. 
E n Inglaterra vuelve á hacer furor, 
desde hace algunos años, el "golf;" y 
rsí se llame "mail,,, "maillet," 
1'crosse." " crossette,'' "choll." " chou-
le," "choulette." "cambuca" ó "pa-
ganica." se reduce á golpear y empu-
jar una bolita, y es siempre el mismo. 
Dicese que nació en Escocia y que da-
ta dé] siglo X I H . Pero debe tener más 
siglos. Se juega en Africa, y en condi-
ciones que revelan al mismo tiempo 
"simbolismo" y antigüedad. 
E l deporte hípico es tradicional. Tía 
sucedido á los torneos, en que el hom-
bre combatía tan gallardamente. Ahora 
d hidalgo se ha apeado del caballo y 
le sucede el "jockey." 
Las sociedades antiguas exigían al 
cuerpo humano tanto impulso como 
fuerza, tanto entusiasmo atractivo, 
tanta des-treza como valor. Los juegos 
atléticos daban lugar á solemnes fies-
tas ; los poetas,;cantaban á los luchado-
res, comparándolos con los dioses. Mu-
cho entusiasmaron también las carreras 
á pie, en las que asimismo tomaban 
parte las mujeres, 
—¿Y usted, entonces, por qué ejerci-
cio opta ?—me preguntó un alemán, 
que no necesitó decirme lo que pensa-
ba de mí, pues se veía á la legua que 
yo le estaba resultando atrozmente pe-
dante. 
Sin darme por enterada, ó por ofen-
cida. repuse: 
—Por el de la danza, que es arte y 
poesía. E l la enseñaba á las masas el 
ritmo y la disciplina, la armonía y la 
ligereza. Antiguamente, antes se hu-
biera lanzado á los poetas de la ciudad 
•—¡y ya esto es decir!—que dejar de 
agasajar á los bailadores. E l compás de 
una danza guerrera henchía de entu-
siasmo los corazones. David bailando 
ante el Arca, dominaba y enardecía al 
ejérci to . . . Do los ejercicios tradiciona-
les, es indudable que los más impor-
tantes son los que realzan la esbeltez 
y la agilidad del cuerpo, y los que dan 
al alma, contento, decisión é ideales... 
Una amiga, con cuya indulgente sim-
patía creía yo contar, se estaba poco 
menos que durmiendo. ¡Efectos de mi 
charla! 
Un amigo excelente y amable siem-
pre, me replicó un tanto amostazado: 
—Todo pueblo enérgico se entrega 
con pasión á los deportes, y más aún si 
en éstos hay peligro. L a multitud siem-
pre ha alentado á los vencedores con 
su presencia, con sus aplausos y con su 
dinero. 
Un inglesito perdió algo de su- co-
rrección para demostrarme que todo 
verdadero "sportsman" era universal-
mente admirado. 
—Menos por quien les llamó "the 
fools in flannels"—me apresuré á de-
cir. 
—'Eso no puede ser—replicó casi con 
ira. 
—Lo ha dicho Kipling. 
Al oir el nombre de este gran escri-
tor inglés se calló. 
—¿Cómo dice usted que los llama 
ese... Kipling?—me interrogó con 
porna y con monóculo un atildado bia-
rrot. 
—"Les imbéciles en flanelle"—con-
téstele en su idioma, para que lo en-
tendiese mejor. 
—¿Y no tiene usted ninguna otra 
cita con qué confundirnos?—díjome 
con las de Caín, pero con sonrisa ama-
ble, una viuda que presumía de eru-
dita. 
—Sí. tengo á Plutarco, que conde-
naba el abuso de los deportes, y asegu-
raba, que el "atletismo" condenó la 
decadencia militar de su país; decía, 
además, que el modo de vivir del lu-
chador era, en todo y por todo, contra-
rio al de un verdadero hombre de gue-
rra. 
—Lástima que no pueda, usted ha-
blar por boca de algún personaje mo-
derno me dijo, y creo que también mo-
fándose algo de mí, una señorita yan-
qui. 
—Pues sí, y precisamente puedo ci-
tar una opinión que debe usted acatar; 
la de Roosevelt, nada, menos, el cual se 
expresa de este modo: "No podemos 
esperar un trabajo excelente de los sol-
dados que han llevado hasta un exceso 
njalsano los deportes, y pasatiempos 
que sólo son provechosos cuando se 
practican con cierta moderación. Siem-
pre que el hombre confunda los medios 
y el fin. al extremo de creer que la ca-
za del zorro, el polo ó el "foot-ball" ó 
cualquier otro "sport" así. debe to-
marse con loca exageración, comete un 
gran error, y valiera más. en este caso, 
que desistiera de tanta actividad." 
' —Bueno, ¿y qué?—agregó un pari-
siense. 
—Que todo ejercicio tradicional, poi 
respetable que resulte, teniendo en 
cuenta su antigüedad y alicientes, pue-
de ser causa de decadencia, A la juven-
tud corresponde ahora elegir, entre los 
deportes, aquellos que miran al porve-
nir. 
—¿Y eso. quién lo dice? 
—Un ilustre compatriota de usted, 
Gabriel Hannotaux. de quien he toma-
do algunas, nada más^ oue algunas, 
conste, de sus impresiones—¡si llego á 
apoderarme de todas... !—las cuales 
aprendí de memoria antes de venir á 
esta visita, para que no me tomaran us-
tedes por muda. 
Dije, y me d e s p e d í . . . , antes de que 
me despidieran. 
Hablemos de otras cosas: 
i Se ha verificado el enlace de la seño, 
rita María de Bassols y de Chacón, 
con don Dionisio de Catanio y Bur-
gos. 
Ha sido pedida la mano de la seño-
rita María Josefa González, hija del 
acaudalado propietario de Gijón, don 
Marcelino, para el joven don Pedro 
Rodríguez. L a boda se celebrará pron-
to. Y está proyectada también, para 
muy próxima época, asimismo, la de la 
hija segunda de dicho señor González, 
con el teniente de ingenieros don Juan 
Gómez Jiménez, hoy en Melilla. en el 
ejército de operaciones. 
Ha fallecido, en Irún, la señora do-
ña Carlota Dabán y Ramírez de Are-
llano, De su matrimonio con el respe-
table exministro y senador liberal, de-
ja un hijo, don Eduardo, Secretario 
de la Alta Cámara é ingeniero agróno* 
mo. E r a hermana de los generales don 
Luis y don Antonio Dabán. Fué señora 
de grandes virtudes y agradable trato. 
Sigue la atención fija en Melilla, 
donde han caido muertos por el enemi> 
go oficiales y soldados que valerosa-
mente sostenían el prestigio español. 
De una carta que recibo de Málaga 
copio estos interesantes párrafos: 
"Málaga está desconocida; no se ven 
más que soldados v oficiales de todas 
clases. Según me dicen los del ferroca-
rril y, por consiguiente, el origen no 
puede ser mejor, entran en esta pobla-
ción, é inmediatamente se embarcan. 
400 hombres sueltos, diarios, sin con-
tar con las tropas que vienen formando 
unidades, batallones, baterías, escua-
drones, etc. Además, diariamente, lle-
ga un tren especial, cuando menos, con 
municiones, carros, algibes, en fin, con 
toda clase de material de guerra. E l 
puerto está hermoso con tanto trasat-
lántico; días hay en que se reúnen sie-
te. Todo se hace con un orden admira-
ble. La gente está entusiasmada viendo 
á los soldados, que van contentísimos. 
Detalle curioso: todoe ellos piden aba-
nicos á las señoras y á las señoritas que 
encuentran al paso. 
Lo mismo á los jefes que á los ofi-
ciales que compran alero en las tiendas, 
les dicen siempre: "Vale tanto, pero 
pague usted lo que quiera, y si quiere 
no pague nada." 
L a salida de los trasatlánticos es ver-
daderamente conmovedora. Al dar loa 
tres silbidos el que sale, contestan to-
dos los que están anclados en el puerto, 
lo mismo los españoles que los extran-
jeros. Es un ruido ensordecedor; y al 
mismo tiempo, todos los soldados can-
tando y dando vivas; mientras que el 
público del muelle grita también. Te 
aseguro que la emoción que todo ello 
causa es intensa." 
Adiós, lectoras queridas. 
SALOME NUÑEZ Y T O P E T E . 
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CIRUJANO-DENTISTA 
Df. J . S a n t o s - F e r n á n d e z " 
unas en Prado 105. 
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edlCma y Cl"UIa.-Consultas de 12 i i. 
T P W -robres gratis. 
^ompostela IOI. 
1S. 
108° • Gratís á los pobres los 
^ 7 " , =6-̂ 0Ag. 
R a n c i o B e l l o y A r a n g o 
TELEFONO 03 
c - < A i l O T . l r J " C U B A ' 
1S. 
DR, 6ALVE7; GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
:ia y eáteriiidad. — Habana número 49. 
C. 252̂  is 
DOCTOR M. MARTINEZ AVALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con-
sultas diarias, de 12 á 2. Gratis á. los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 
10636 26-15Agr. 
¿ A B A N A TAUÍOAO « 2 » 
1S, 
u5Ue 73, escudo en 
«Ono 1484 fean Raía«i : 
- 2T67 ' 
operaciones de los ojos 
" i adelante. Man> 
y San Joaé. Te-
18. 
G L I M I G A D E N T A L 
CONCORDIA 33 E S m U S A N NICOLAS 
Montada i . la altura de sus similares que 
existen en los países má.r adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Jesson. 
Precios de los Trnbajoo 
Aplicación de cauterios. . . % 0.1:0 
Una extracción "0.50 
Una id. sin dolor "0.75 
Una limpieza. 1.50 
Una empastadura "1.00 
Una id. porcelana "1.50 
Un diente espiga " 3-00 
Orificaciones desde $1.10 ft. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4-24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3-00 
Una id. de 4 á fi id. . . . " 5.00 
Una id , de 7 á 10 id. . . . " 8.00 
Una id. de 11 á 14 id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro & razón de 4.24 por 
pieza. 
Esta cssa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de náche 4 ¡a perfección. 
Aviso ft los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 2 4 horas. Consultas de 8 & 10, 
de 12 & 3 y de 6 y media & S y media. 
C. 2764 15. 
D r . l i . ( i h o m a t . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
EUIDO NUM. 2 etilos ) 
I r T g ü T t a v o L O P E Z 
Enfermedades de! cerebro y de los nervlot 
Consultas en Belascoaín 105% próximo 
ft Reina de 12 ft 2. — Teléfono 1839. 
C. 2754 1S. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de Parla 
Especialista en enf .rrmedades del esto-
mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de París por el análisis del Jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 4 3. PRADO 7$ bajos. 
C. 2757 is. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c í a 
é I g n a c i o B , P l a s e n c i a 
f in: .no riel Hoapital nQm. 1. 
Especialistas on Enfermedades de Mujeres. 
I'artñfl, y Civu.Ua en general. C^nsî tas d« 
1 á 3. Empedrado 50. Teléfono 295. 
C. 2766 1S. 
MEDICO CIRUJANO 
rinipía: Sífilis, curación rápida y sp^ura. 
POL 5*5. altos. Consultas de 1 á 3. Teléfono 
número 533. 
1in51 26-2S. 
DIARREA Y EXTRExlMIENTO 
Dr. M. VIETA, Homeópata. 
K^pecialista t-n las enfermedades del es-
tómago, intestinos é impotencia. No visita 
Cada consulta, un peso. Obrapla 57, de 2 I 3 
11314 26-1S. 
Felaio García v W & m Notario M f e 
W o t o K H i M V > \ F e r r í r i í v . i w w 
CUBA 50. Teléfono 3153. 
DR. B. F E R N A N D E Z SOTO 
De lan Facultades de Madrid y Habana 
Médico del Sanatorio COV-ADOXGA. 
Consutas de 3 y media á B. O Rellly 100 al-
tos. C. 2847 
P o i i c a r o o L u j a n 
ABOGADO 
Acular 81, Ilnac» Uspsftel, *na«lp&l. 
TeUíoao 5814. 
C. 2647 62-lAg. 
O R T E R A S T U S W I L S O N 
DENTISTA 
AÍTUÍHI- 76, altos. Entre O'RelIly y San Juan de £ioá. „„ „ , . 1-M ¡.t 2g-2yAg. 
P Ü I & Y B Ü S T A M A N T E 
ABOGADOS 
San Itrr-aclo 46, pral. Tel. S39. de 1 ft 4. 
C. 2762 18, 
De * ft i ; a. m. y <3c I ft 6 p. m. 
C. 2758 1S. 
D r . C . E . F i n l a v 
Enpeciallsta en enfermedades ds loa ojos 
y de loa oídos. 
Amistad número 94. — Teléfono 130C. 
Consultas de 1 á. 4. 
C. 2743 15. 
f IRUJANO-DENTISTA 
X X ^ t T o a i n s t i c x . l i o 
FXCIAS DE PORCEI.AXA. Imitación per-
fecta. Dentaduras postizas perfectamente di-
elmuiadas y íi precios muy módicos. Doctor 
WILiSON, dentista. Aguiar 76, entre O'Reilly 
y San Juan de Dios. 
10459 26-llAg. 
" D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul-
tas de 2 á. 4. — Cirujía — Vías urinarias. 
C. 2807 1S. 
DR. H. A L Y / R E Z AHT1S 
ENFERMEDADES DE L.A GARGANTA 
NAKIZ Y OIDOB 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C. 2760 1S. 
Polvos dentrífleos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
11275 " 26-31Ag. 
A N A L I S I S D E O R I N E S 
Laboratorio Urolójcieo del Dr. VildOsoia 
(.Fudadc ra LSM) 
Un anftllsiB comploio. microscópico 
,T «ulmlco. DOS PSSOS. 
Compnatela 97, catire MeraUa y 'fenleiitr «ey 
C. 2756 1S. 
D R T I Ü A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las vías urinarias 
Consultas Luí 16 de 13 ft ft. 
1 C. 2747 13. 
DR. FRANGIS09 í. DB V E L A S O Q 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas, Piel y Venéreo-slfllltlcas.-Consul-
tas de 12 ft 2.—Dtas festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 45Í. 
C. 2739 1S. 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO T NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1,374. » 
C. 2763 1S. 
C L I N I C A D E O J O S 
D O C T O R E S A - D I A Z B R I T O 
—Y— 
E D U A R D O F O N T A N I L L S 
Consnlttis Uiarias de 1 ó 3. 
Hornaza 40, bajos. 
10931 26-22Ae. 
D R . E N R I Q U E F E R D O M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo, Slflles, hldrocele. Teléfono 287. D« 
12 ft 3. Jesús María número 33. 
C. 2740 1S 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1 .—Consultas de 1 ft 3. 
GALIANO 50. TELEFONO 113» 
C. 2752 1S. 
D r . R . G U I R A L 
OCULJS1 A 
Consultas para pobres Jl al mes la sus-
cripción. Horas de 12 ft 2. Consultas parti-
culares de 2 y media ft 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y San José. Tele-
fono 1334. 
C. 2749 13. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 ft 2. Neptuno nOmero 41. 
bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
C. 27(;8 is. 
miércalcB. 
DR. GUSTAVO G. DUPLESSIS 
Director de la Caaa de Salud 
4e la Asociación Casarla 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diariaa de 1 ft 3 
San Nlcolfts número 3. Teléfono 1152. 
C. 2744 is. 
D E . G O N Z A L O A R O S T E u U I 
Médico de la Casa de 
Bcneflcencia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 
nlfios. mídlcas y qulrlrgicas. 
Consultas de 12 ft 2. 
AGUIAR 108*é. TELEFONO 324. 
C. 2748 1S. 
D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Hospital Número 1 y Ciru-
jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 & 2. San L&zaro 226. 
8200 78-20Jn. 
D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática. 
Consultas de 1 ft 3 p. m.—San Misruel 130B 
C. 2738 1S. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
Has. — Cirujía «n general.— Consulta* de 12 
ft 2. — San Lázaro 246. — Teléíona 1342. 
Gratla ft loa pobre*. 
C. 2753 . 1S. 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postlsa», 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre San Rafael y San José. 
D O C T O R Ü E H O e t J E r 
O C U L I S T A 
Consultas y elección de lentes, de 12 ft S, 
AGUILA 86. — Teléfono 174S. 
9341 B2-J1.15 
Laboratorio BartcrloUfccico de la t rftnjca 
U¿dico-Ouli-ftruica de la Efaliaaa 
F«nd*rtn es 1587 
Se practican âftiiaia de orina. eapatM, 
saagre. leche, vía3, etc. etc. Prado IOS. 
C. 28 27 1S. 
Dr. A D O L F O R E Y E S 
Enfermedade. del EtjtAnago 
ft iBtc.tlnoa exolnulvamenfe. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio dt París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa-
rilla, 74. altos. ~ Teléfono 874, 
C. 2750 13. 
L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L E A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N. IOI 
entre Muralla y Tte. Key, 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas. &, &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te» 
léfono número 92 8. 
c- 2772 18. 
D R . H E R N A N D O S E 6 Ü I 
CATEDRATICO DE UL UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y S A R 3 A N T A 
NARIZ X OIDOtt 
Neptuno 103 do 12 ft 2 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en eli Hospital Mercedex. lunes, miércoles f 
viernes á las 7 de la mañana, 
C 2745 1S, 
J D r - 3 F l o " t > o l i n 
PIEL, — SIFILIS — SANGRE 
Curación»» rftpídaa por sistema» moderní-
simos. 
Jenfta María 8L 
C. 2741 De U ft 1 
13. 
D r . A l v a r e z R u e l í a r T 
Medicina general. Oonsalt as de 13 á3 
C. 2759 ja. 
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D E P R O V I N C I A S 
H A B A N A 
DE SANTIAGO DE LAS VEGAS 
Septiembre 12. 
Los entusiastas jóvenes que com-
ponen la se-eeión de recreo y adorno 
del Círculo Español" de esta ciu-
dad, no descansan un momento tra-
bajando porque J» sociedad marche 
por el camino del progreso. 
En la última junta acordaron nom-
brar una comisión, compuesta de los 
señores Ceforino López, José García y 
J. A. Solís, con el propósito de cele-
brar una grandiosa romería ciampes-
tre, 'la que tendrá efecto el domingo 
19 del presente. Para asistir á este ac-
to serán invitadas distinguidas fami-
lias de esta sociedad. 
"Reina mucho entusiBsmp para esta 
fiesta, la que será amenizada por una 
banda de música. Entre los invitados 
de la capital vendrán dos notables 
guitarristas, que harán las delicias de 
]a concurrencia arraneando sentidas 
notas á sus instrumentos, acompami-
dirs con inspiradísimas canciones. 
Mis rláecmps para los chicos de la 
simpática sección, y ojalá que sus es-
ftafirzos por -el bien de la sociedad 
seefl seetodados pm* muchos españo-
les de la localidad que indebiclaraen-
te viven alejados del "Círculo Espa-
ñol." 
EL CORRESPONSAL. 
© A N T A G L , A 1 3 A 
(Por telégrafo.) 
Rodas, Serptiembre 11, 
á las 7 p. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Los presos, detenidos por honaici-
j.io cofntra Fermín Acea, han sido 
puestos en libertad ensegv.ida, por el 
Juez señor González Llórente, por no 
g'parecsr cargos. 
El capitán de la Rural señor Her-
nández, personóse con quince guar-
días á los primeros momentos para 
averiguar el misterioso hecho, ope-
rando sin haber regresado todavía. 
Rumores dicen que estaba la tien-
da llena die trabajadores cuando cayó 
muerto. No vieron más que el fogo-
nazo aparecer en la ventana, 
El Juez de Instrucción señor Ra-
mos Mantilla vino en automóvil ex-
preso, actuando toda la tarde sin or-
denar ninguna detención. El crimen 
hácese cada vez más misterioso. Dí-
cenme atribuyen el homicidio á un 
plan madurado años atrás por ven-
ganza. Un papel escrito en una pal-
ma dicen que apareció sentenciándo-
lo á muerte por asesino. 
¡El Corresiponsal. 
DE LA CIÜDAD 
Septiembre 6 
La capital de las Villas, cuenta 
con uno de los mejores Hoteles de 
'la República, con <el gran "Hotel Te-
légrafo," que ha sido reformado y 
aun se está reformando para que puo-/ 
da competir con los de su cláse. 
•En la calle de Independencia, vía 
comercial de importancia, se encuen-
tra situado el "Hotel Telégrafo." 
ocupando un edificio elegante, de dos 
pisos, con frente á las calles de Ma-
ceo é Independencia, en los bajos d^ 
la esquina se instala un café que ser-
virá exclusivamente al Hotel; en el 
patio construyese una 'espaciosa y 
elegante glorieta, donde se celebra-
rán fiestas deliciosas, á las cuales 
asistirá la selecta sociedad villaclare-
ña, que pasará gratas horas, entre 
música y flores; un cinematógrato, 
con interesantes películas actuará en 
el jardín, cuyas proyecciones serán 
variadas todas las noches, y gratis 
la entrada. 
•En las habitaciones y departamen-
tos del Hotel se hacen reformas con-
siderables, embelleciéndolo todo; 
el salón comedor ha sido proílongado, 
haciéndose desaparecer una pared; 
todo el techo será de cielo raso blan-
co, iluminado por numerosas bujías 
eléctricas. 
El departamento de baños, salón 
de lecturu, y sala de recibo muy lujo-
sos y artísticos; todo lo puede la 
inteligencia y perseverancia del hom-
bre emprendedor, que con honradez, 
ha sabido hacerse de un capital y de 
un crédito, como Juan, el simpático 
dueño del "Hotel Telégrafo," todo 
con sus propios esfuerzos. 
DE R E M E D I O S 
8 de Septiembre. 
Hoy es la Virgen del "Buenviaje" 
patrona de esta ciudad. 
Antiguamente se celebraba con 
grandes fiestas y romería. 
Todos los marineros de Caibariéa 
venían en procesión á fesitejar á la Vir-
gen en su templo. 
Hoy todo se ha reducido á una so-
lemne fiesta religiosa. 
—La Virgen de Remedios 
es la "Buenviaje." 
•patrona de marinos 
y navegantes. 
El simpático y querido joven re me-
diano señor Alfredo Ruiz y Corrales, 
ha formado en Yaguajay una compa-
ñía mercantil, en unión del señor An-
tonio Pérez, que girará con la razón 
de "Pérez y Ruiz." 
Deseamos que les vaya muy bien en 
su nueva casa, y que todos los negocios 
que hagan les resulten brillantísimos. 
"Poco á poco 
hilaba la vieja el copo." 
•En 37 minutos cruzó Blériot por el 
aire el Canal de la Mancha. 
De un salto se puso de Francia en 
Inglaterra, con su aeroplano. 
; Prodigioso salto que hará época en 
la historia! 
Aquí también un falso vendedor de 
prendas, dio un timo :\c 514a pulsera 
falsa por una baana y para evitar chi-
llerías dió otro sy.-'o tc-ribie sin aero-
plano; anocheció y no amaneció. 
—¡ Ojos que te vieron ir 
llevándote la pulsera; 
¿cuándo te verán venir 
V devolverme la buena? 
Los sastres de Corea no cosen la ro-
pa ; pegan el paño por el sitio de la 
costura y la planchan. 
Así se economizan el hilo y agujas. 
Ademáí" se evitan ciertos rozamientos 
que incitan la piel, porque 
*' el que no está hecho á bragar 
las costuras le hacen llagas." 
En Remedios hay un sastre que hace 
lo mismo. 
—Ya -son dos los que han llegado, 
según han cablegraniado. 
al "Polo." ¡Válgame Dios! 
¿No se habrán equivocado? 
¡iYo leo muy escamado!! 
¿Pero llegaron los dos? 
En algún tiempo no se permitía ha-
blar á los barberos cuando estaban afei-
tando á sus clientes.-
Si a í̂ se hiciese por aquí, no se ha-
blaría tanto en las barberías^ y no se 
sabrían ciertas cosas que debieran es-
tar calladas. ¿Sabe? 
Porque os indudable que el que mu-
cho habla mucho yerra, y . . . lo otro. 
Un inglés se fué á cortar el pelo, y le 
preguntó el "F íga ro" :—¿Cómo quie-
re usted que se lo corte? 
—"Callando" (dijo el inglés). 
Así debieran de decir muchos. 
En Inglaterra existe el llamado "La. 
dy Margaret Fruitaria Hospital," 
donde ios enfermes no reciben otro gé-
nero de alimentos ni medicinas que 
frutas escogidas y sanas. 
El resultado en curaciones es brillan-
tísimo. 
Esto es el vegetarismo en acción. 
En mi casa he dado la orden de que 
no compren carne, pescado, ni vino; 
pero maldito el caso que me hacen. 
Por comer muchas yerbas 
y cereales, 
que gorditos se crian-
los marsupiales. 
Pues señor, por no mirar la moneda, 
me encajaron un peso filipino. 
Cuando fui á cambiarle para com-
prar un medio de maní tostao, el chino 
manisero no le quiso. 
En la venduta de enfrente tampoco 
le quisieron, ni en la botica, ni en el 
café, ni en ninguna parte. 
¿Pero hombre, porque no recogen 
las pesos filipinos? 
¿Y por qué no guillotinan ó le dan 
garrote al que especula con moneda 
falsa? 
FACUNDO RAMOS. 
DE L I M O N E S 
Septiembre 8. 
Después de cruel dolencia, ha fa-
llecido en este puehlo la respetable y 
estimada señora Luz Rivero, viuda 
de Armas. Su entierro fué una elo-
cuente manifestación de aprecio y 
simpatía hacia sus familiares. 
Reitero con estas líneas mi expre-
sión de condolencia á toda su fami-
lia por el rudo golpe que acaban de 
experimentar. 
DE C A B A I G U A N 
10 de Septiembre. 
El 8 del mes actual, día de Nuestra 
Señora la Virgen de Covadonga. ama-
necieron cerrados todos los estableci-
mientos de esta localidad y por todas 
partes se notaba animación extraor-
dinaria. ¿Qué sucedía? Pues &encilla-
mente que era el día señalado para 
dejar constituida, de manera oficial, 
la Delegación del prestigioso Centro 
Asturiano de la Habana. 
A recibir á la comisión del Centro 
concurrió á la estación del ferrocarril 
un público numeroso, en el que figu-
raban las personas que más valen y 
significan en este pueblo. También es-
taba la magnífica banda de música de 
Sancti Spíritus, traída expresamente 
para amenizar las fiestas que, con el 
indicado motivo, habían de clebrarse. 
La comisión la formaban los señores 
Juan Alvarez García, presidente de la 
sección de propaganda; Manuel Gué-
tara, vocal de la Directiva; y Francis-
co Rodríguez y Manuel Fernández, 
vocales de la sección referida. 
A las 10 de la mañana se congrega-
ron en los amplios salones del Centro 
de la Colonia Española, los socios que 
en esta localidad cuenta la poderosa 
sociedad regional habanera; las auto-
ridades; bellas y distinguidas señoras 
y señoritas, y, además, un público nu-
meroso, entusiasta simpatizador del 
acto hermoso que se celebraba 
Se eligió Directiva por aclamación, 
resultando nombrados presidente el 
señor Rodrigo Pubilones. y vocales los 
señores Maximino Alvarez y los her-
manos Tamargo. Siento no poder con-
signar aquí la relación completa de la 
Directiva. Elllo se debe á que se me 
extravió la candidatura y ahora no 
tengo otra á mano. 
En el acto de la constitución oficial 
de la Delegación, pronunciaron elo-
cuentes discursos los señores Juan Al-
varez García, Manuel Cuétara y Ro-
drigo Pubillones, en los que palpitaba 
el más sincero y puro amor á Espa-
ña, á Cuba, á Asturias y al Centro As-
turiano. Se cantaron las excelencias de 
la incomparable casa de salud "Cova-
donga"; se enumeraron los grandes 
servicios que el Centro Asturiano 
presta á sus asociados y á la causa de 
la raza española en América y, sobro 
todo, á la consolidación de la indepen-
dencia y al fomento de la cultura cu-
bana. 
Los oradores fueron muy aplaudi-
dos. Especialmente el señor Alvarez 
García oyó, durante su peroración, 
verdaderas ovaciones. 
La Directiva de la Delegación ofre-
ció por la noche un espléndido ban-
quete á la comisión de la Habana. Los 
comensales, entre los que figuraban las 
autoridades de la localidad, pasaban 
de ochenta. El señor Alvarez García 
brindó, en nombre del señor Pubillo-
nes y en el dé la comisión por Cuba y 
España, dedicando cariñosas frases dé 
alabanza y respeto á los jefes de am-
bas naciones, don Alfonso X I I I y don 
José Miguel Gómez. 
El local, del mismo modo que cuan-
do se celebró el acto de la constitución 
de la Delegación, estaba bellamente 
adornado, predominando los colores 
de las banderas cubana y española. 
La banda de música do Sancti Spí-
ritus tocó las más escogidas piezas de 
su extenso repertorio. 
Durante todo el día fueron dispara-
dos profusión de cohetes. 
Después del suculento y muy bien 
servido banquete, se celebró un baile 
en los mismos salones de la Colonia 
Española, quedando lucidísimo 
Luego llegó la hora de tomajr el tren 
la comisión de la Habana. A despe-
dirla á la Estación, concurrió un gen-
tío inmenso, dando y ivas á Cuba, á 
España y al Centro Asturiano. 
Ha sido, pues, el 8 de Septiembre 
un día agradabilísimo y de impedece-
dero recuerdo para el simpático pue-
blo de Cabaiguán, y al Centro Astu-
riano de la Habana corresponde la 
gloria de haber originado tan hermo-
sísima fiesta, en la que una vez más 
se vio palpablemente cuán sólidos re-
sultan los lazos de amor sincero c in-
quebrantable que uñen á cubanos y 
españoles. 
No queremos terminar esta reseña 
sin antes rogar al dignísimo jefe de 
Correos y Telégrafo de la República, 
que piense es de justicia establecer 
una estación telegráfica en el pueblo 
de Cabaiguán, cuya importancia por 
su comercio y por la producción agrí-
cola de su extensa y rica comarca, son 
notorias. 
El pueblo de Cabaiguán agradece-
ría muchísimo tan necesaria disposi-
ción, por parte de los poderes públi-
cos. 
Aureliano de Cangas. 
Ayer fueron conducidos al cemen-
terio General, los restos del señor 
Benjamín Gutiérrez Quirós; fué su, 
sepelio una manifestación de duelo;' 
presidía el Gobernador Provincial se-! 
ñor Roban, el Alcalde Municipal se-' 
ISor Silva, el señor Presidente y Ma-
gistrados de la Audiencia, Fiscal y 
Jueces, altos empleados del Departa-
mento de Justicia, el administrador 
de Rentas señor Alemán, oficiales 
de la Guardia Rural, Directores de 
la prensa local. 
•Con frases sentidísimas despidió el 
duelo el doctor Aróstegui, Fiscal de 
la Audiencia. 
"En nombre deíl DIARIO DE LA 
MARINA di el pésame á los herma-
nos del finado, doctor Juan, Rafael, 
Daniel Gutiérrez Quirós. 
Muy sentida ha sido la muerte de 
ese buen villaclareño. 
El Corresnonsal. 
Urge que se aumente el número 
de peones eamineres en la carretera j 
de Cienfuegos á Rodas; es insuficicn-j 
te el que tenemos para atender los 
veintisiete ó veintiocho kilómetros 
que tiene la misma. Las cunetas es-j 
idn casi en su totalidad llenas de 
bierba, con lo cual se perjudica, —á 
mi entender— el terraplén, porque 
las aguas no corren como es necesario. 
El Departamento de Obras Públi-
cas, tal vez por economías, no trata 
de remediar estos males, pero puedo 
advertirle que luego será peor, por-
que el mal aumenta; aunque fuese 
temporalmente, debía tomarse la me-
dida que dejo apuntada, y se evita-
rían mayores gastos. 
¡Aquí en este pohlado solo ha hecho 
puente en la cuneta, frente á su esta-
blecimiento el señor Manuel Suárez, 
él solamente ha cumplido la ley; 
otros tiene puestas tablas para pasar, 
pero no los puentes que se exijen. 
Justo Travieso. 
C A R T A D E S I N T E R E S 
Habana, Agosto 21, 1909. 
Muy señor mío: En cortas líneas 
procuraré expresarle mi eterna gra-
titud por los maravillosos resultados 
obtenidos con el licor de berro, «1 que 
debo la desaparición completa de uu 
fuerte catarro que desde hace años 
me atormentaba. 
De usted atento y S. S.—Antonio 
Cevedo. 
S|C. Empedrado 77. 
Esta carta ha sido dirigida al señor 
Áiigel Fernández por el distinguido 
literato y conocido escritor señor Ce-
vedo. 
P o l i c í a d e i P u e r t o 
L A A P A R I E N C I A D E E D A D 
un o b s t á c u l o para el que B u s c a 
Empleo . 
No godéis volveros viejos. En estos dias de 
empeñada concurrencia es necesario mante-
ner tanto tiempo como posible la juvenil apa-
riencia. 
Y es imposible consearuir esto sin profusón-
de cabello que esté creciendo. 
La prese ncia de la caspa denuncia la presen-
cia de un germen que vive v prospera atacan-
do las raíces del cabello hasta que sobreviene 
la calvicie completa. 
IÍI Herpicide Newbro es el único destructor 
de esta plajra, de eficacia conocido y de apli-
cación muv grata. 
El Herpicide Newbro es una loción elegante 
de) cabello y nn remedio contra la caspa. No 
aceptéis ningún ustitnto que se os ofrezca 
porque no lo bav. Cura la comezón del cuero 
cabelludo. Véndese en las principales farma-
cias. 
Dos tamaños , 50 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
" L a Reunión" Vda. de José Sarrá é Hijos. 
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A L Q U I L E R E S 
Sisara. X a ^ a s a r o a i 
Se alquilan los altos con sala, comedor, 
cuatro cuartos, baño, ins ta lac ión sanitaria 
y vista & dos calles. L a llave en los bajos. 
Dan razón J e s ú s del Monte 384. 
11756 . s -12 
S E A L Q U I L A N los esp léndidos altos s l -
tuados en la Calzada del Monte 413 con sala 
saleta, recibidor, saleta de comer, 6 cuartos 
etc. toda de azotea, entrada independiente. 
L a llave en los bajos. Precio 12 centenes. 
Informes en Obispo 113, Camisería . 
11761 15-12S. 
Se desea a l q u i l a r u n a casa 
buena y c ó m o d a , que tenga co-
chera y caballerizas, b i e n en l a 
c iudad ó en e l Vedado. D i r i g i r -
se a l apar tado de Correos n ú -
m e r o 1,297, Habana. 
11767 8-12 
A M A R G U R A 70 los magníf icos altos de 
esta casa, se alquilan, sala, recibidor, tres 
habitaciones, escalera marmol, la llave en el 
bajo, informes Progreso 26. 
11777 4-12 
S E A L Q U I L A N ' los bajos de Concordia n ú -
mero 154, sala, comedor y 4 cuartos, en 7 
centenes: la llave en los altos y para infor-
marse Jesús del Monte 258, L a Habanera 
11760 4.12 
S E A L Q U I L A X los altos acabados de re-
edificar en Lealtad 10 y medio, con tres 
cuartos, sala y antesala. Propios para redu-
cida familia. Informan y es tá la llave en 
Manrique 18. 11758 4-12 
"VEDADO: se alquila la casa calle 11 nú-
mero 43, entre 10 y 12, á una cuadra de la 
l ínea. Precio 7 centenes. Informan en el 
chalet de al lado. 11757 8-12 
S E A L Q U I L A un piso alto, compuesto de 
sala, comedor, cocina, cinco dormitorios, 
cuarto de baño y con todo el servicio sani-
tario. Calle 17 (entre A y B ) Vedado. 
11751 8-12 
S E A L Q U I L A N muy baratas las casas San 
Miguel 157 con 5 grandes cuartos, dos sale-
tas y todos los adelantos en Sanidad, precio 
12 y 13 centenos; la llave San Miguel 163, 
11752 8-12 
E N R I C L A 2, altos de R o m a ñ á y Duyos se 
alquilan 2 5" 3 habitaciones, una con vista 
á la calle, con cocina, baños y completa hi-
giene. Tiene ins ta lac ión hecha, de luz e l éc -
trica. Informes en los mismos. 
11753 8-12 
S E A L Q U I L A N á diez centenes los her-
mosos altos de la calle de Neptuno número 
212 y 218. compuestos de sala, saleta, cuatro 
cuartos, comedor, cocina, baño y cuarto de 
criados. L a s llaves en la bodega de esquina 
•k Marqués González. Informan Manrique 
y San José, Perfumería . 
11754 5-12 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones altas, con 
pi-jfs liiu»? á matrimonio sin niños . Lealtad 
número 107. 
i;76!i 4-12 
PROXIMO A D E S O C U P A R S E se alquila el 
alto de Quiroga 5 casi esquina á la Calzada 
de Jesiis del Monte, comodidades para regu-
1ra familia, Informan en el bajo. 
11765 4-12 
E N 16 C E N T E N E S los .bonitos altos Ma-
lecón 5. con pórtico, sala, cinco cuartos, 
otro de criados, saleta de comer, baño, etc. 
L a llave á informan en Malecón 6, altos. 
i m s 4-12 
E X 7 P E S O S 
Se alquila una buena habi tac ión y tres 
id. juntas, independientes y con balcón á 
la calle en 5 centenes. Lealtad 120, entre 
Reina y Salud. 11771 4-12 
S E A L Q U I L A N los entresuelos de P R A D O 
30, acera de la sombra, una cuadra del Ma-
lecón, servicio sanitario, baño y ducha. L a 
llave en los altos. Informarán Lampari l la 
78 altos. 11772 4-12 
OteFían. 14. e s p i i á Mercaderes 
Se alquilan habitaciones con balcón á la 
calle ó interiores. 11727 8-11 
E N 4 L U I S E S 
Se alquilan dos habitaciones hermos í s i -
mas y con vista á la calle. Dragones 104, 
entro Campanario y Lealtad. 
11744 4-11 
S E A L Q U I L A la bonita casa número 176 
de Campanario, Reúne buenas condiciones. 
L a llave en la bodega de la esquina é infor-
man en Cuba núm. 29, Notar ía de D. Manuel 
Alvarez García. 
C. 2912 8-11 
E I V 1 6 C E N T E N E S 
Se alquilan los bonitos bajos de la Avenida 
del Golfo número 40, entre Aguila y Cres-
po, compuestos de sala, antesala, cuatro 
cuartos corridos, saleta de comer, cocina con 
elevador, cuarto de bafín, patio, sótanos , 
muy ventilados, para criados y dos inodoro« 
L a llave en los bajos del lado. Informan en 
Campanario 164, bajos. 
11747 4-11 
O'Rei l ly i i . 87 
Se alquilan los dos pisos altos de esta 
tasa, bien situados y frescos. E n los bajos 
llifoi n-.an. 
«-•. 2414 8-11 
S E A L Q U I L A N dos altos en Gloria 93, en- , 
iradas Independientes, escalera de marmol. I 
carros por la puerta, ocho centenes cada 
uno. Llaves Gloria 91. Informes Mercaderes 
número 27. 11718 8-10 
COMO GA NGA 
Ofrécese departamento vista á la calle, en 
piso principal, fresco y cómodo, con 3 habi-
taciones y saleta, otro de sala y ropero, 
cielo raso, en $14. Tiene 3 ventanas. Belas-
coaín 126, Cuatro Caminos. 
11691 4- i íL_ 
S E A L Q U I L A en el punto más saludable 
de la ciudad, los frescos altos de la casa 
calle de Cárcel número 21, entre Paseo de 
Martí y Ancha del Norte, compuesto de cua-
tro habitaciones, cuarto de criado y los ser-
vicios doble, ia llave en Ancha del Norte 
número 17, 11250 lO-SlAg. 
E Ñ C A M P A N A R I O 57, bajos, se alquila 
una hermosa y elegante habi tac ión con ven-
tana á la calle; teniendo acción á un her-
moso baño. Se alquila á señoras solas, ó 
matrimonios sin niños . E s casa de personas 
respetables. 11696 8-10 
V E D A D O : Calle 13 número 99, entre 12 y 
14, sala, saleta, seis cuartos, cocina y ser-
vicios sanitarios, patio y traspatio. Alquiler 
11 centenes mensuales. L a llave é informes 
en Tejadillo número 11. 
11694 6 -10_ 
V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y C 
se alquila una casa que tiene 4 cuartos, sg,la 
comedor, agua de Vento, gas, baño é inodoro 
con todos los adelantos h ig ién icos . Es tá 
acabada de pintar y situada en el mejor 
punto de la loma á una cuadra del e léctrico. 
E n la misma informan. 11699 8-10 
V E D A D O : E n la calle 11 esquina á C. se 
alquila una accesoria en $10.60 con baño, 
etc. á una cuadra del e léctrico, en la misma 
informarán. 11700 8-10 
V E D A D O : Se alquila la casa calle J , es-
quina á 19, "Vil la Fe", de construcc ión mo-
derna, capaz para una numerosa familia y 
situada en uno de los más saludables pun-
tos del Vedado. L a llave en la casa del 
lado. Informes en Prado 111. 
11703 . 10-10S. 
S E A L Q U I L A N los altos de Neptuno nú-
mero 134, con sala, saleta, tres CL¡artos gran-
de y dos más en la azotea, baño y 2 inodoros 
Gana 13 centenes. L a llave en Neptuno nú-
mero 111. 11704 4-10 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de San Rafael, número 2, frente 
al Teatro Nacional. 11714 4-10 
—PAULA m j m É R 0 7 S 
E s t a casa, de azotea, con seis habitacio-
nes, sala espaciosa, comedor y demás servi-
cios, se alquila y dan razón de 1 á 5. en 
la Secretaría de la Cámara de Comercio. 
Aguiar 81, altos. 
11681 S-9 
K i c l a i l 2 , a l t o s 
Se alquila un amplio departamento, com-
puesto de sala, saleta, tres cuartos, come-
dor, cocina, baño y servicios sanitarios mo-
dernos. Tiene alumbrado e léctr ico y es pro-
pio para una familia. Informan en los bajes: 
Romañá, Duyos y Ca. 
11664 5-9 
V E D A D O : E n la parte más saludable de la 
loma, calle J , entre 19 y 21, al lado de "Vi-
lla Esperanza" una casa para corta familia. 
L a llave enfrente. P a r a precio y condicio-
nes en Cristo 20, bajos. 
11657 4-9 
SE A L Q U I L A . 
Egido 20. portales. 3 ventanas, 15 cuartos 
tres salones altos de C U A T R O C I E N T O S me-
tros, dos patios y todo servicio acabada de 
reparar y pintar, á propósi to para hotel, ca-
sa de h u é s p e d e s ó fábrica de tabacos en la 
misma á todas horas. Dueño Prado 88, bajos, 
y Empedrado 42, Escritorio del Licenciado 
Alvarado, 11660 S-9 
E S Q U I A 
Se cede parte de un local en una de las 
mejores esquinas de la calle Obispo, para ca-
sa de cambio ó cosa análoga., para informes 
Bernaza 14. 11671 S-9 
Se alquilan por Castillo, unos altos con 
todas las comodidades para una familia de 
gusto. Informan Sabatés y Boada. Universi-
dad 20, Te lé fono 6187. 
11668 10-9S. 
A L T O S D E E S Q U I N A 
Se alquilan San Lázaro 226 y Manrique 
con todas las comodidades, muy frescas. 
Obispo 87 informarán. 
11666 8 _ 9 
E N M O N T E 137, entre A n l F e í e s " ^ ! ^ ! ^ 
lugar céntrico, se alquila un amplio y ven-
tilado alto, con espléndido balcón alumbra-
do por un foco eléctr ico. 
11656 8-9 
S E A L Q U I L A la casa Neptuno 156 con sa-
la, siete cuartos, saleta, patio y traspatio. 
L a llave en el 158. Informan Aguila 65, 
11706 4-10 
M A N R I Q U E 34 se alquilan los bajos con 
sala, cuatro cuartos, comedor, baño y de-
más servicios. L a llave en la bodega, su 
dueño Cuba 51, precio ocho centenes. 
11670 4-9 
V E D A D O 
Hermosos, frescos y ventilados altos in-
dependientes, á media cuadra de los e léc-
tricos y en precio módico, se alquilan: pro-
pios para corta familia. Calle B número 
13. entre Línea y Calzada. 
11675 8-9 
V I B O R A : se alquila la casa B. Lagueruela 
esquina Tercera propia para familia, es muy 
fresca y punto sano, ó para bodega, por 
no haber ninguna en todo el barrio: la l la -
ve en los bajos; informan Reina 39 
11648 g.g 
S E A L Q U I L A N 
Los frescos y modernos bajos de esquina 
de Malecón y Manrique. Obispo 87, dan ra-
zón. 11651 8-9 
S E A L Q U I L A N los altos de Compostela 
177, tres habitaciones, comedor y los demás 
servicios; la llave en la bodega, esquina á 
Paula. Informes Egido 22, Fonda. 
11654 4.9 
S E A L Q O B L A i y 
Dos habitaciones corridas á hombres so-
los ó matrimonios sin niños . Aguacate 55 
11608 §.8 
no número 35, altos 
S E A L Q U I L A N los modernos, hermosos y 
frescos altos y bajos de Escobar 18, y los 
altos de Manrique 31 A, y Escobar 9. Llaves 
en las mismas. Te lé fono 1901 
11596 8.7 
• \ 7 e s c a l d o 
Se alquila en doce centenes la casa aca-
bada de construir en la calle Quinta n ú m e -
ro 9 y medio, entre H y G con frente al 
mar y todas las comodidades apetecibles. 
L a llave en los altos de el número 19 en 
donde informarán. 
11584 2 0 - 7 S. 
S E A L U I L A N dos bonitas habitaciones 
altas una grande y otra pequeña, á matri-
monio sin niños' ó á un caballero de toda 
moralidad (San Lázaro 95,) con pisos de 
mosaicos y ¡-.nlrón á la calle. Se cambian 
r c L rencias. 11559 8-7 
S E A L Q U I L A N 
Los preciosos al tos y bajos de 
las casas E c o n o m í a n ú m e r o s ,>2 
y ó 4 . In fo rmes en las mismas. 
11579. 15-7 
J E S U S D E L MONTE, al c o s t a ^ 
sa del Presidente de la R e o ú h V 6 ^ ca 
Cocos, se alquila una hermosa rp<iCa- cau¡ 
de fabricar. L a llave en Correa *íaTacabada 
en Estre l la 127. 
11544 
S E ALQUILA 
La casa Jesús del Monte 587 fr« 
paciosa. La l lavera, lado. I n f o r m ^ V ^ J 
S-7 E N E L V E D A D O Se alquilaTa ^ — ^ 
F número 9, con portal, sala rom;.-Sa caíu 
cuartos, cocina, baño "y dos 'inodnr<í,0^• Sei!» 
de azotea y pisos de mosaloos ~r*í ' to<la, 
y patio, puede verse á todas í i o n t A&alería 
mes en Obispo 94. II54" b é " W : 
S E A L Q U I L A T 
la gran casa Dragones 43. esna^!^ 
guán, gran recibidor, sala, con i Z t IZ * 
al frente, á la derecha cinco frranri\ tan«3 
tos corridos y á la izquierda 3- al f« J Cuar-
mosa saleta de comer, todos su^ • 0 ller-
mármol y mosaicos finos, patio ron ^'Sos ^ 
tas al centro, y en el traspatio t r ^ rea-
para criados y un salón alto ' pah^nUARTO5 
etc.. etc. E l dueño en Monte n'úmern -^Zas. 
11502 402. 
MANRIQUE número 101. T 7 1 v ^ T r ~ ~ ^ 
casa cómoda y bien situada en in testa 
y fiador. Está abierta de 9 á 11 n TVTT enes 
mes Cuba 140, de 8 á 11 a m ' lnfor-
11505 " 
— ' • _15-5S. 
S E A L Q U I L A N " ' 
En Monte 15 y Corrales 2. hermosos v e 
paciosos pisos alto<! acabados de o n L , s' 
con todas las comodidades modernas T Í'UÍR 
man sus dueños González y Ben'^W i?101"-
número 15. 11518 tIutez. Monte 
SE ALQUILAN a c a ^ d ^ ~ ^ ~ ^ r r ^ 
los altos y bajos de Carlos I H 101 l ' V11" 
cuadras de Reina y á la brisa. Tar-htSn 8 
habitaciones á hombres solos y famiH !'>0p 
niños. La llave en el 189, altos Paro ? sin 
J. M. Mantecón, Obrapía 91 ajusta 
11459 
S-4 EN REINA 74 se alquila un hem^TT-" 
partamento alto, independiente mvni^ -
rlico, arreglado S la situación: Entrada10; 
todas horas; también alquilo un vo ,̂5& 
propio para carpintería ^^uaa-
_J:L41'3 . 8.4 
SE ALQUILAN los altos de Í T ^ T í í w : -
ro i 4 de la calle de la Habana, con «aia 
cibidor, dos gabinete, cinco cuartos eomp"' 
dor. cocina, cuarto do baño y dos inodorc¡ 
Informarán en loa bajos. ûurca 
í í ^ í S-4 
A T E N Cío >' 
Se alquilan en Marqués González númor* 
51, y Carlos III número 8. habitaciones en el 
principal, fon do? piezas v con vista 6 tn 
calle. Cómodas y frescas. Casa de orden- no 
se ameren niños ni animales. 
11^9 15.4?, 
E N L A C A L L E 17. entre ^ ^ 7 ^ ^ 
y en et mejor punto de la loma (tranvía pa^' 
ra la L'abana cruza frente á la casa) loca-
Udad cerca de los baños de mar, se alquilan 
nuevos apartamentos independientes á fa-
milias ú hombres ,solos, con toda clase de 
comodidades, baños, inodoro, etc. asistencia 
incluyendo buenos alimentos y á moderados 
precios- más barato que ningún hotel en la 
ciudad, mesa excelente y trato de familia 
Pirisirsc á H. G. Vidal, calle 17, entre E y D 
"Villa Vidal", Vedado, Habana. 
C- 284^ Sb.3._ 
E n Reina n. 14 
Se alquilan hermosas y frescas habitado, 
nes con todo servicio con sin muebles. En 
las mismas condiciones en Reina 49. dan to-
das á la calle, hay hasta do 2 centenes; se 
desean personas de moralidad. 
113S6 26-2S. 
SE ALQUILA 
Con contrato, un hermoso solar en uno de 
los mejores puntos de esta ciudad, que mide 
cerca de 500 metros cuadrados, propio para 
a lmacén de materiales, depósito ó cosa aná-
loga. Para informes dirigirse á Compostela 
84. altos. 11361 15-23. 
" s e 7 a l q i j í l a h " 
Los preciosos y modernistas 
al tos de C á r d e n a s n ü m . 63, 
I n f o r m a n en los mismos. 
11223 18-29 
1 E L T E M 
SE A L » EL FRESCO Y COMODO 
CHALECITO DE ALTO Y BAJO caT 
He 13 esquina, á G, á una cuadra de la 
línea. La llave calle 11 esquina á 13, 
Sr. Arias. Más pormenores calle da 
San José 23, altos. 
C. 2S06 is. ^ 
p m m i ? a 
E n los bajos de esta bermoja casa so 
alquilan babitaciones. 
C. 2802 18.-. ^ 
MARTANAO: Se alquila una hermosa caía, 
calle Pluma número con sótano, agpia, 
electricidad, caballerizas y cochera. Infor-
m a r á el Sr. Carlos Mart'n, en Marianao. y e» 
Oficios número 18, altos, tn la Habana. 
C. 2812 I8- _ 
L a casa Manrique 131 casi esquina á Rei-
na, de alto y bajo, tiene hermosas habitacio-
nes. L a nave en la bodega esquina á Reina 
^ informan. También se alquila la casa San 
Luis número 10, Jesús del Monte. Tiene sa-
la, saleta tres habitaciones. Se da barata. 
L a llave en la bodega esquina á Quiroga. 
donde dan ruzón y en Baratillo número , 
Te lé fono 170. 10932 
S E ALQUILA 
el primer piso de la casa Aguiar 112. C0* ' 
puesto de sala, antesala, cinco cuartos. " » 
t a ñ o s , cocina, cuarto de criados y P«"equ' 
servicio sanitario. Informarán: Jjoriei^ 
Hermanos y Cia. Amargura 11 >' lá-Q. , 
10833 S^- lSAg^ 
S E ALQUlIvA 
6 ve 
me 
r nde un verdadero palacio. Máxl™° í^n 
..cz 62. Guanabacoa, en la m}s™a.tn v $15 
departamentos ó habitaciones a *0g_{8Xg. 
mensuales. 10760 " 
B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 
Y TODAS 
O P R E S S O N E S 
cura inmediata 
con los POLVOS 
y CIGARRILLOS . 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTA/^ ' ,.1 
IIABOP.ATOKIOS " E S C O " , BAISIEUX ( F r ^ 
T en Todas Buenas F&rm&ciaa^ 
Hermoseados, Fortíñcsaü 
^ Piiules OrienUie; 
el único pr^uct* î firSiezs df1 
pecho sin "usar daño «Ufo ^ t f 
salud. Aprobado por las nc». 
j.RATIÉ.Ph",5.Pass.Ver¿e3U,P^ 
£a La Habana : DROGARIA JAaM 
D'Maradtónsoaj todas f*^^ 
Una cucaracha 
El patrón de la lancha número 8 
fué conducido á la Casa do socorros 
de Casa Blanca por el vigilante Ra-
mos, de 'la policía del puerto, para que 
le extrajeran una cucaracha que se le 
introdujo cu el oído. 
E N 15 C E N T E N E S se alquilan unos pre-
ciosos altos en San Lázaro m'imero 54: tie-
nen sala, 5 cuartos, comedor y todos los 
'lemas servicios: todo nuevo. Informan en 
la misma el portero. For Teléfono 1257. 
11720 8-10 
S E A L Q U I L A N 
Eas nuevas y hermosas casas de altos 
y bajos, próximas á terminarse, en la ca-
lle Teña Pobre números 7 y 7A, casi es-
quina á Habana, compuestas de sala, come-
dor, tres cuartos, cuarto de baño y cuarto 
é inodoro para criados. Informan en Monte 7 
11690 8-10 
P N T A SANTA AMALIA 
Se alquila: la casa de vivienda, completa-
mente amueblada, con todo servicio, gas, 
agua de Vento, teléfono. Jardines, arboleda, 
parques, cocheras y caballerizas, situada en 
la misma Calzada de la Víbora y Arroyo Apo 
lo. E n la mima á todas horas, se puede, ver é 
informan en Ebiffrdrada -12 de 1 á 3. Escr i to -
rio del Licenciado Al •• ••lo. 
13 688 *.io 
. E S T E B A N Fandlfio alquila en la hermo 
sa casa donde habita, espléndidas y ventl 
ladas babitaciones á familias morales que i 
quieran vivir con toda comodidad, altas y 
bajas y una preciosa cocina. Aguila 112. 
11565 o -
A L Q U I L A N 
San Rafael 163, bajos; Oquendo E ; Oquen-
do C. Informan en Amargura 77 y 79 y en 
Marqués González IA , bajos, donde e s t á n las 
llaves. 
11556 15-7S. 
^ Ias casas de Neptuno 161 
y Jb3. la primera con sala, zaguán ocho 
cuartos, despensa, baño v dos Inodoros v 
la segunda con sala, zaguán , nueve cuartos 
despensa. 2 inodoros y baño. Ambas se dan 
en precio módico E n la 165. de la misma 
caite impondrán. 
11566 8 7 
E N E L M E J O R P U N T O 
del \e(jado. calle 17 entre F y G se alqui-
la una hermosa casa propia para persona 
rtc buen gusto, con todos los adelantos mo-
r'KSiiy dePendencias para criado, garage 
y caballerizas y gran parque, puede verse & 
todas horas. L a l lave l*do. 
11633 .IK-TÍÍ 
VJGIOS BC U . 
por «i estémsgo y loa ñor el esté sgo y ÍOB 
Pt tacñid por lo* í*™ ^ r * * * " 4 * A 
K M a e o N r . e - . » , - M 
1'.'"'"_MÍ*LMÍÍIIÍW*^^^^ '̂ 
W ( T o s . - - _ „ 
ífeco 
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l 4 N O T A J E L m 
A* Sagua comerciante r ico 
A un0I «remio gordo. Me lo explico. 
^ 'Lundo m í s e r o y bellaco 
ÍcSte nrerolo gordo á perro flaco. 
(lie?a p 
ToSé Miguel Gómer. 
f,on ^ - a o con la piedra p ó m e z 
i ^Pcre toF. breves y certeros, 
»»üS •de^cuidlllos" pasajeros . . . 
^n0S hf a t r ibuyen casi todos 
• P01- a" - que hablan por los codos, 
¡•sonaje 
, v Cook l legaron hasta el Polo 
^ " n u e es h a z a ñ a de uno solo? 
creeI! uiendo caminos indigestos, 
"** '-ienen á ser polos opuestos, 
.-I1<> V P«;a guerra 
| ^ s V 0 r e l e ^ d e la t ie r ra . 
^ r ^ - n a ' e s U . n , 
]Zk k lo que parece 
r8n(runa i n t e r r u p c i ó n . . . . 
L , , menudlta Hueve . 
ú n a l e s no la llevan . 
^ „ al cielo piadoso. Uácias^ai 
ClaSSanidad no riega. 
0 Centro de Dependientes 
r.tft noche se celebrará en los lier-
salones de la Asociación de De-
dientes, la velada á beneficio de la 
Roja Española y de los reservis-
Hamados á filas, cuya velada pro-
ser un acto grandioso por lo se-
t del programa y su bien combi-
na organización. v 
, i s ocho y media de la noche da-
( comienzo la fiesta, y demás está 
ir que esta ha de quedar á la altura 
% simpática asociación, que nos 
acostumbrados á verdaderas 
•pificencia^ 
C E N T R O G A L L E G O 
La sesión de apertura del curso es-
Jar de 1909 á 1910 y reparto de pre-
nios á los alumnos del plantel de en-
leüanza que la asociación "Centro 
(}allí'?o" sostiene en la Habana, en 
Ceficio de los socios y sus familiares 
je ambos sexos, habrá de celebrarse 
(nelteatro Nacional, hoy domingo 12 
u8 1 p. m.. con asistencia de las au-
toridades locales, representación de 
sociedades hermanas. Directiva, 
¡Secciones y Profesorado del renom-
brado instituto regional. 
El acto promete ser solemnísimo y 
el programa de la fiesta literario-mu-
íical. no puede ser más sujestivo. 
Helo aquí: 
PROGRAMA 
it la fiesta Literaria Musical que con moti-
vo del reparto de premios, apertura del 
Curso Escolar de 1909 á 1910, se cele-
brará en el Gran Teatro Nacional, el día 
:2 de Septiembre de 1909. 
P R I M E R A P A R T E 
A In t P. M. 
1.—Címpanone, (Sinfonía) , maestro Maza. 
2_Apertura de la velada por el Ldo. V i -
llar Ponte, vocal de esta Sección. 
5. —Rfparto de Premio*. 
4.—Fantasía sobre motivos de la ópera 
Inda I/nmmcrnioor, para plano y dos ar-
pas. P. Ascher, ejecutada por las Señori tas 
Blanca López, Josefina Ardois y María P. 
Ardois. 
*—Discurso por el Sr. Armada Teijeiro. 
Intermedio ir. minutos. 
SEGUNDA P A R T E 
6. —Raymond, (Obertura) maestro A. Tho-
ftu. 
7. —AprnpAnito, escrito para esta fiesta, 
por la profesora de este plantel Srta. Leonor 
Boedo, desempeñado por las alumnas E u l a -
lia Miranda. Aida Garcés, Carmen Vlgnler 
1 Esther Vlgnier. 
í.—Discurso alusivo al acto por el alumno 
M este plantel, niño Cándido Sieres. 
9—Leyenda G.n. H. M. pára viol ín y pia-
no, por el notable maestro Sr. Suárez Cha-
lle, acompañado al piano por la Srta. Lucía 
•Ballarela. 
10.—España y nua oantarea, potponrrf pa-
rí piano y orquesta, D. Zabala, por la Seño-
«ta Blanca López. 
Intermedio 10 mlnnton. 
T E R C E R A P A R T E 
]^~^'K»let to , (Qnartete). maestro Verdi. 
. 1-~"orióiOKo rn verso v prosa, oripinal 
«« -loamiln Abati. recitado por el Sr. Seve-
nano Teaús. de la Sociedad Gallega de De-
clamación, "Rosalía Castro." 
13.—-Alborada, del inmortal maestro "Vei-
f» . ejecutada por el Orfeón Español . "Ecos 
g« Galicia. 
ff/í» ~RePrise del aplaudido drama, Cóml-
fii¡>rf co- en un a<:'to- dividido en dos 
J¿a »'i.0r,ig'inal (!e •Tosé Estrcmera y Vi ta l 
jj1: ,nt|u>iado: Amor, Pnrenteaoo y Guerra, 
«empeñado por la Sociedad Gallega de De-
» n "Rosalía Castro", con arreglo al 
R E P A R T O 
^ r ? , Sol Srta. Marina Cabrera 
F r n i ' i 1 6 ^ S r - José Esquer. 
í̂ i conde González. . Sr. Manuel Gómez. 
Z»l « ,Z0al0 /Trovador) Sr. A. Villanova 
^nHni^^1?01"^ • • • Sr. Juan NOfiez. Ceíf nf a pr,TT1ero- • Sr. Arturo Serrano, 
a!,, * 8e^undo- • • Sr. José Serrano 
soldado?. 
^ acción en España. 
P A R T I O O S J O L I T I C O S 
k ^ l e a Nacional Provisio-nal 
del Partido Liberal 
o^-rdeT1 del Sr. Presidente de este 
£ T cita á los s e ñ o r e s dele-
A f i08 senadores y represen-
«ononr ?artid0 Li'ber^- Para que 
W í T 1 1 f ,la sesi6n ordinaria que 
cia- ^carece k más puntual asisten-
^rardo Rodríguez de Armas, 
L a ^ e d ¡ c í n a ~ d e l h o g a r 
^ ^ n r 1 ^ ^ 3 la vida de fa-
apaa ?pdlvl^o ^ ella forma un 
de ^ • 0011 su constitución y 
eypndo c í l ! do Sllert0 que. po-
^ m a ^ a e i "al ^ e s tóma^ y su 
^ b i ^ ares- lo ^ * uno 
como • Cad!a wmaDa P^" 
L ^- ten • qilien sienta ?*• 
^ *n a.hirmi110- nui'en ^ a de-
S ! V ^ .ho m . X m ^ o . etc.. todo 
U S D E L * * • RICHARDS, 
K ^ a d e s f ' ^ ^ ^ n muchas 
^ ^ s . m ^ e t i i ü d a m c n t e p r o l o n -
a s 
LA LOTERIA 
¡Qué de esperanzas y cuántas 
ilusiones se forjaban antes del día 10 
don Fortunato Gordillo y su aprt-
ciable familia! 
Había que oir los coloquios de di-
cho ciudadano y doña Teresita,, su 
cara mitad. 
—Desengáñate, mujer, estoy pre-
destinado. . . . 
i—¡Te prohibo que continúes ha-
blando así Fortunato! Nunca te he 
dado motivo para elllo. 
—Pero, Teresita, si digo que estoy 
predestinado á sa-carme la lo ter ía . . . 
un buen premio. 
—Creí que se trataba de otra cosa. 
Y , dime, ¿por qué crees que te va k 
caer? 
—'En primer lugar, por mi nombre: 
ya lo ves. Fortunato, que quiere d-í-
cir que ato á la fortuna. 
—Pues hasta ahora, bastante poca 
has tenido. 
—Querrás decir desde que me ca-
sé contigo; pero de soltero tenía yo 
una suerte loca: cuando se rifaban 
relojes y sortijas, siempre me tocaban 
á mí. 
—¿Y cuando daban palos? 
—También me tocalban á mí los 
más duros. Pero, volviendo á lo que 
interesa, fíjate en mi apellido: Gor-
dillo.... ¿no te parece una indicación 
del destino de que me vá á caer el 
premio gordo? 
—Si por eso fuera, más derecho 
tendría el sabio doctor Gordon á que 
le cayera. 
—Con la fortuna no deben usaa-se 
jaranitas, Teresa! 
—Hablando en serio, ¿cuánto jue-
gas? 
—'Pues l levo.. . diez centavos en 
un vigésimo que 'compró Perico Ma-
langa, el escribiente de la oíase A. de 
la oficina donde yo trabajo. 
—¡ Pero, hombre! Si tanta fe tie-
nes en tu suerte, ¿por qué no com-
,pras un billete entero? ¿No com-
premdes que si te toca el gordo, no te 
vá á akalzar ni para darle la propina 
al colector? 
Las bijas de don Fortunato y doña 
Teresita, Teté y Chichi, dos jóvenes 
casaderas, aunque incasables, están 
'haciendo la mar de proyectos para 
cuando "le caiga á papá," camo 
ellas dicen. 
Por lo pronto, piensan hacerse unos 
vestidos "directorio" de raso "liber-
ty" y comprar sombreros de esos que 
parecen una canasta puesta al revés. 
E n cuanto venga una compañía ita-
liana, le pedirán á papá que tome un 
abono á palco, aunque ellas no entien-
dan una palabra de lo que se diga en 
escena. 
'También pasearán los domingos en 
coche de establo por el Malecón y to-
marán tortonis en los "Helados de 
París." 
En fin, que han confeccionado un 
programa delicioso para cuando papá 
cobre el premio. 
Llega el día del sorteo y recibe don 
Fortunato el mayor de 'los desenga-
ños—ya que no el premio mayor,—al 
ver aue su numóro ni aparece en lis-
tía. Entonces empiezan las murmura-
ciones. 
—Para mí que no metieron mi nú-
mero en el bombo. No me fío yo mu-
cbo de ese sorteo; porque es mucha 
casualidad que los dos premios mayo-
res se hayan vendido en Ragua, cer-
qnila de donde veraneó el Presidente. 
—Eso no es 'posible, hombre. 
—No .seas boba : eso de haberse caí-
do las bolas antes de que se cantara el 
¡ premio gordo, quiere decir algo. 
—Por lo menos, quiere decir que 
los anaratos no funcionan bien. 
— Y luego que le ha ido á tocar el 
premio á un banquero, que no lo np-
•cesita, y 'á un hoimibrc que se opuso 
con todas sus fuerzas en la Cámara á 
que se aprobase la Lotería. 
—Esto te demostrará que la fortu-
na es 'loca, pues favorece á quien no 
la busca, ni necesita de ella, y vuelve 
la espalda á los que la nersisruen. 
Pronto se consolará don Fortunato, 
en cuanto juegue á otro número del 
próximo sorteo y vuelva á haeerse la 
ilusión de que le va á caer el premio 
gordo. 
La hutnanidad es a s í . . . ya lo dijo 
un gran poeta (creo que fui yo) cuan-
do es'cribió estos versos: 
Me persigue «1 dolor, mas no pie alcanza; 
porque tiene mi .pecfio, un don extraño, 
s! por cada i lus ión un desengaño , 
por cada desengaf ío una esperanza. 
JTTAN B. UBAGK). 
La romería dejos Montañeses 
Grandes pedidos de flores.—Los Ju-
rados para los premios.—Dos ca-
balgatas.—El programa de los le-
banienses. 
E l entusiasmo que reina entre la 
colonia montañesa de esta capital pa-
ra celebrar con grandes fiestas á su 
Virgen Bien Aparecida, es casi indes-
criptible. 
Para regalar á las muchachas que 
acudan á Palatino el próximo 19, han 
hecho un pedido de 1,000 artísticos 
ramos de. flores, los cuales serán enla-
zados con cintas de raso de los colo-
res de Santander (blanco y encarna-
do) y con un bonito rótulo que indi-
que la procedencia del regalo. 
Para fonmar el Jurado que ha de 
otorgar los premios á los tres mejores 
conjuntos de caballo y jinete, han si-
do invitados los distinguidos "sport-
mans" señores Francisco Negra, Pío 
Auria, Pascual Goicochea, Colín de 
Cárdenas, Carlos Benítez Lámar, 
Juan Martínez Capote, Antonio Gar-
cía Moreno, Ceferino Martínez y Juan 
Castrillo, algunos de los cuales ya han 
contestado aceptando el nombramien-
to. 
Los premios co&sis^irán en una me-
dalla de oro, una de plata y una de 
bronce. 
Para tener derecho al premio es 
preciso inscribirse con anterioridad 
en " L a Opera." domicilio de don 
Elíiis Fernández, Galiano y San Mi-
guel. 
Para otorgar los premios en el jue-
go de emboque han sido designados 
los señores Mantilla. Solares y An-
gel Fernández. 
Para el juego de pasabolo. los .se-
ñores Sota y Castillo, y para los bai-
les los señores Pineda y Landeras. 
Sabemos que hay varios señores de 
la colonia asturiana que piensan ven-
cer á los montañeses en los juegos de 
bolos. 
Para tomar parte en estos juesros 
se precisa incribirse con anterioridad 
en el dcímicilio de don Victoriano de 
la Snta. Bela.^oaín 7.'). ó en el de don 
Melitón Castillo, "Riela 6o. peletería. 
Además de la cabalgata general de 
los montañeses, que recorrerá la po-
blación por la mañana, se verificará 
otra por la tarde, costeada exclusiva-
mente por los de Liébana. que la 
anuncian de la sisruiente manera: 
"¡Loor á la Montaña! Tributo de 
la colonia lebaniega. 
"Los naturales del Valle de Liéba-
na. deseando rendir, como en años an-
teriores, un merecido homenaje de ca-
riño á la noble tierruea, contribuyen-
do al mismo tiempo al mayor realce 
de las fiestas, han convenido celebrar, 
con el benenlácito de la Comisión, una 
Gran Cabalgata Lebaniega, de acuer-
do con el siguiente Programa espe-
cial : 
" L a cabalgata se pondrá en cami-
no para el Paraue Palatino a la 1 n. 
m. , saliendo de la calle 9 número 107, 
en el Vedado, donde deberán estar 
reunidos de antemano todos los con-
currentes. 
" L a salida se anunciará con diez 
palennues. Al tiempo de partir, un fo-
tógrafq esDceial tomará una vista de 
la cabalgata. 
"Compondrán la eabalsrata los ca-
rros de la Havana Electric "Almen-
dares" y "Buena Vista." lujosamen-
te engalanados, y los que, en todo el 
trayecto hasta Palatino, recorrerán 
las nrincipales calles de la capital. 
" L a llegada de la cabalarata al Par-
que se anunciará por medio de palen-
ques. 
" E n Palatino.—A las 2 p. ra., gr^n 
baile leba.niego, amenizando por tam-
boril, flauta, pandereta y castañuelas, 
alternando con un sexteto, en terre-
nos del Parque, galantemente cedidos 
por la Comisión. 
" A Las cuatro y media : suculenta 
merienda a la usanza de la Montaña. 
" E n el lugar de la merienda se to-
mará otra vista fotográfica de los 
concurrentes. 
" E l baile lebanie^o continuará has-
ta la hora de partir. 
" A las 10, los carros "Almenda-
res" y "Buena Vista" se encontrarán 
situados freute al Parque, para con-
ducir á los concurrentes á la canital." 
Si los de cada región de la Monta-
ña organizan por su parte un progra-
ma parecido, que entendemos que sí. 
no puede dudarse .que el próximo 19 
s^rá día de grandes fiestas en la Ha-
bana, y que cubanos y españoles-de 
todas las regiones irán á pasar un 
agradable rato á Palatino. 
Esta tarde, á la una, se reunirán en 
casa del señor Tncera. presidencia de 
la Sociedad Montañesa de Beneficen-
cia, los vocales que entienden en es-
tos festejos para ultimar los detalles. 
Tendremos á nuestros lectores al 
corriente de lo que se acuerde. 
po de alumnos cubanos en el Ney 
York Jers(# Instituto; y retrato del 
director de dicho plantel. 
E n la Crónica Social, de Duque de 
Heredia. una instantánea del matri-
monio de la señorita Recio y el doctor 
Hernández; retrato del señor Pablo 
Moliner, nombrado profesor de eseri-
ma del Ateneo de la Habana; y ios 
retratos de los agraciados con el" pre-
mio grande la lotería, señor Carlos 
Alfert y Manuel Gutiérrez Quirós, de 
Sagua la Grande, 
Como sê  vé, es completo ó importan-
tísimo el último número de " E l Pí-
2aro." 
P U B L I C A C I O N E S 
E l Fíea.r^ 
Bajo una y hermosa cubierta en ca-
lores del notable artista Rodríguez 
Morey, se publica en el último núme-
ro de " E l Fígaro", muv interesante. 
!.?. primera plana c nti-v.o un inte-
rcs.tnte r»ir*.íeuló de Pedro González 
Blanco, titulado "¿Quien ha descu-
bierto el Polo?", con el retrato del 
Dr. Cook, de esquimales de Ignoo-kan. 
el pueblo más septentrional del mun-
do, y el vapor "Roosevelt" donde hi-
zo el viajé el explorador Peary. 
E n la inmediata un bello "Baturri-
llo" de Fray Candil; y un trabajo 
sobre Osear Sikle del escritor meji-
cano Alfonso Reyes, de quien se pu-
blica el retrato. 
E n la plana tercera una instantánea 
de la Lotería en el*acto de celebrarse 
el primer sorteo: la vista de la firma 
del acto con el escultor señor Vilalta 
Saavedra para la ereción del monu-
mento á Albarrán y notas sobre esta 
última ceremonia. 
"Los dias de sol" es el título de una 
charla de verano, que firma el'litera-
to Bernardo G. Barros, y que ilustra 
el lápiz espiritual de Massaguer. 
"Vuela el hombre." es una crónica 
de Luis Rodríguez Embil que aparece 
ilustrada con grabados interesantes, 
como los retratos de los hermanos 
Wright. el conde Zeppelin y el Empe-
rador Guillermo, el conde Lambert el 
aviador Latban. varios aereoplanos y 
dirigibles; viajes aéreos etc. etc. 
Vistas de la residencia del señor 
Morúa y un grupo de ese hombre pú-
blico con su familia; con motivo de 
habérsele puesto á la playa de Bara-
coa el nombre del Presidente del Se-
nado. 
Manuel Fernández Valdés, autor del 
libro Efluvios, firma unos versos, " L e -
yendo Oro," que dedica á Federico 
ürbach. 
E n la información mundial, notas 
gráficas, como el retrato del multimi-
llonario Ilarriman que acaba de mo-
rir y una magnífica caricatura del 
famoso rey de los ferrocarriles; gru-
Por la Cruz Roja.— 
E l señor Presidente de la "Asocia-
ción de Dependientes del Comercio de 
la Habana," tienen la atención de in-
vitarnos para la gran velada que se 
efectuará esta noche en los regios salo-
nes de la Sociedad y cuyos productos 
se destinan á engrosar los fondos de la 
noble y humankaria "Cruz-Roja" es-
pañola. 
Ya liemos publicado el programa ín-
tegro de esa hermosa fiesta que prome-
te congregar en el palacio de la "Aso-
ciación" numerosísima concurrencia. 
Damos las gracias más expresivas al 
señor don Emeterio Zorrilla por su fi 
neza. 
.Nacional.— 
No habrá hoy '•matinée" por cele-i 
braráe esta tarde el solemne acto de la 
repartición de premios á los aUimnos 
de las clases del "Centro Gallego." 
Por la noche, volverá á escena la 
preciosa zarzuela "Loes sobrinos del 
•Capitán Grant." que fué puesta ano-
che con tanto esmero y lujo tan desu-
sado. 
Otro triunfo para la valiosa compa-
ñía que dirige el notable artista señor 
i Alberto. Morales. 
Payret.— 
A estas horas, ya están desesperados 
los niño-s porque los lleven á la "mati-
née" de "Payret." en donde el simpá-
tico Prank Costa hará de "Xoel." sin 
barbas, regalando infinidad de jugue-
tes á la gente menuda. 
Por la noche, ni pregunten ustedes: 
"Las cosas de Cuba." " E n busca del 
Polo" y el gran "duetto" Iris-An-
dreacce motivarán en las tres tandas 
otros tantos llenos. 
Y no hay que olvidar que mañana se 
estrenará el entremés titulado " A fu-
sionarse !" 
Albisu.— 
Por la tarde, irá á escena " E l ani-
llo de hierro." que es una joya lírica 
de oro pumimo, aunque el título diga 
otra cosa. La Vehi y Salazar se lucen 
en la brillante partitura de Marqués, j 
Cuatro tandas hay anunciadas para 
la función nocturna, por este orden: 
" E l tesoro de la bruja." " L a alegría 
del batallón." "Los tres gorriones" y 
"Los hombres alegres." Y en todas 
ellas trabaja la inimitable Columba. 
Es el mejor reclamo que puede ha-
cerse. 
Actualidades,— 
Bien repartido está el programa de 
la "matinée": en la primera parte, 
trabaja la aiplaudida pareja Hidalgo, 
que reapareció anoche para satisfac-
ción de sus muchos admiradores; en la 
segunda, la triunfadora Isabel Nava-
rro, "presidenta" de la república del 
"couplet"—por no decir siempre rei-
na—; y en la tercera el barítono Sal-
vatore Sommella, de voz fresca y po-
tente. 
Por la noche, cinco tandas: en pri-
mera y tercera, los Hidalgo y Sorame-
Ua; en segunda y cuarta la blonda Isa-
bel; y en la quinta, películas solas, pa-
ra que se dé gusto el apreciable mani-
pulador. 
Alhambra.— 
"Maximún en Marruecos," " L a is-
la del desnudo" y "Chelito en Reman-
ganaguas," cubren el programa de es-
ta noche. 
Después de cada una de esas obras, 
bailes por la pareja Hurí-Portel a y 
"couplets" por la bella "Crisantema," 
cada día. más aplaudida. 
Mañana, gran acontecimiento, con el 
estreno de ^Sodoma y Gomorra." de 
Villooh. Maury y Arras. ¡ Será un éxito 
resonante! 
Vistas de Melilla,— 
iDesde hov se proyectarán en el Ci-
nematógrafo "Monte-Cario" vistas 
fijas sobre la campaña de España en 
Melilla, después de las películas ci-
nematcignáficas y la próxima semana 
volverá á ser exhibida la famosa cin-
ta de 3,000 metros " L a tour de Ncsr 
le" que tanta aceptación en los con-
currentes al "cine" de Prado 111, ha 
tenido. 
Excesos de comer y beber.— 
Una comida abundante se digiere 
sin dificultad con una cucharada de 
Elíxir Estomacal de Sáiz de Carlos, 
que evita, por ser un poderoso tónico 
digestivo, las enfermedades del estó-
mago. 
Concierto.— 
E n el Malecón por la Banda del 
Cuartel General, el domingo 12 de Sep-
tiembre de 1909. de 8 á 10 y 30 p. ra.: 
1. —Marcha militar " E l Abanico," 
Nieto. 
2. —Overtura de la ópera "Light Cal-
va ry," Suppe, 
3. —"Marcha Tártara," L . Canne. 
i.—Selección de la ópera "Fausto," 
Gounod. 
5—'' Gran Fantasía Internacional.'' 
Rollinson. 
6. —(a) "Chan Sam Parólos." Tsckai-
kewy. 
(b) " L a Manola" (Serenata Es-
pañola), Eilemberg. 
7. —Danzón "Quiero casarme." P. Ro-
jas. 
S _ T w o Step MThe Havana Post." 
Marín Varona. 
C O L E G I O D E S A N A G U S T Í N 
D E 1* Y 2* ENSEÑANZA 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s de l a A m é r i c a do l X o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
A P A R T A D O 1056 T E L E F O N O 971 
Kl objeto de este plantel de educación no se circunscribe á I lus t ra r la InteU-enrlai 
de los alumnos con sól idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del idioma i n -
g l é s , sino que se extiende á formar su c o r a z ó n , sus costumbres y carácter, armonizando 
con todas é s t a s ventajas las del conveniente desarrollo del orgranlsmc. Por lo que se re -
fiere á la educac ión científica la Corporación e s tá resuelta á que cont inúe siendo elevada 
y só l ida y conforme en todo con las exigencias de la p e d a g o g í a moderna. Hay departa-
mento especial para los n iños de 6, 7 y 8 años. 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a aper tura de curso t endrá 
lugar el día 6 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el i n g l é s ; para la e n s e ñ a n -
za del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e s p a ñ o l e s . 
L a enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la C a -
rrera de Comercio y el Curso preparatorio pa ra la Escuela de I n g e n i e r í a , y se pone es-
pecial esmero en '.a expl icac ión de las Matemát i cas , base fundamental de las carreras 
de Ingenier ía y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
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CEONICA RELIGIOSA 
DIA 12 D E S E P T I E M B R E 
Este mes está consagrado a San 
Miguel Arcángel. 
Jubileo Circular.— Sn Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la V. O. 
T. de San Francisco. 
L a semana próxima estará el 
Circular en las Reparadoras. 
E l Dulce Nombre de María. San-
tos Silvino y Juvencio, confesores; 
Leoncio, Teódulo y Taciano, márti-
res. 
E n la segunda Homilia que compu-
so San Bernardo sobre aquellas pa-
labras del Evangelio: "Missus est," 
etc., nos enseña un admirable ejerci-
cio de devoción. Oh tú, cualquiera 
que seas, dice el Santo, que te hallas 
engolfado en este borrascoso maz 
del mundo, agitado de la tempestad 
y rodeado de escollos y de bajíos, si 
quieres evitar el naufragio, tan siem-
pre fijos los ojos en esta estrella de la 
mañana. Si soplan furiosos los vientos 
de las tentaciones, si vas á estrellar-
te contra los .escollos de la tribuía-
ción, no pierdas de vista la estreir?i. 
invoca á María. Si te sientes moles-
tado del espíritu de la ambición, del 
orgullo, de la envidia, de la murmu-
ración, mira á la estrella, invoca á 
María. Si' la cólera, si la avaricia, 
si el demonio de la impureza te fati-
gan, recurre á María. Si te espan-
ta la memoria de los pecados pasa-
dos ; si los remordimientos de una 
conciencia manchada te ttribulan; si 
el temor de los terribles juicios de 
Dios te quiere inducir á la desespe-
ración, piensa en María. En toda 
suerte de peligros, en todo género de 
enfadosos accidentes, en toda espa-
cie de dudas sea tu recurso María. 
Ten continuamente en la boca el 
nonvbre de María, y tenle también 
profundamente grabado en lo últi-
mo del corazón. Pero sobre todo, 
procura imitar sus virtudes si quie-
res que sean oidas tus oraciones. Con 
semejante guía nunca te descamina-
rás ; y á la sombra de su protección 
puedes vivir tranquilo y en reposo. 
Segura está tu salvación si te es 
propicia la Santísima Virgen. 
D I A 13 
'Santos Eulogio y Macrófio. Ama-
dor, obispo y Ligorio, mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas Solemnes, en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.— Di a 12.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del 
Pilar en su iglesia, y en la T. O. de 
San Francisco. E l di a 13 á Nuestra 
Señora de los Angeles en las Ursu-
linas. 
SOLEMNES CULTOS EN LA 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
E l martes p r ó x i m o 14 del corriente, em-
p e g a r á la novena de l a S a n t í s i m a V i r g e n de 
las Mercedes; en el orden siguiente. 
E l martes á las cinco de l a tarde, repique 
general de campanas al izarse la bandera 
de la Merced. 
E l mismo d í a y siguientes á las SP?S v me-
dia de la tarde, rosario, salve y l e t a n í a s c a í 
tadas. novena, .sermón y c á n t i c o s ai final. 
E l d í a 23 a l oscurecer s e r á la g ran Salve. 
E l d í a 24 á las siete, misa de c o m u n i ó n 
general ; A las ocho y media, misa solewine 
en la que h a r á el p a n e g í r i c o de la V i r g e n 
un Padre de l a C o n g r e g a c i ó n de la Mis ión . 
E l M . Rdmo. é I l t m o . Sr. Obispo Diocesa-
no, p r e s i d i r á la fiesta y concede 50 d í a s de 
indulgencia por cada acto de los cultos 
mencionados. 
Suplica á los fieles que deseen con t r i bu i r 
para los gastos de la novena y a s í honra r á 
la Sma. V i r g e n , entreguen su óbo lo en la 
s a c r i s t í a , y la Sma. V i r g e n p a g a r á con 
abundancia lo que por ella se haga. 
E l Superior, 
R a m ó n Gücl l . 
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P r i n n t í Y a R e a l y Mny Ilustre 
ARCHICOFEáDíA DE MARIA SATISIMA 
D E L O S 
D E S A M P A R A D O 
E l Domingo 12 del corriente á las nueve 
y media de la m a ñ a n a se ce lebrará en la 
Igles ia de la Merced la Misa reglamenta-
r ia correspondiente al Segundo Domingo 
del presente mes en honor de M A R I A S A N -
T I S I M A D E L O S D E S A M P A R A D O S . 
Lo que se anuncia para conocimiento de 
los Sres. Hermanos rogándoles sus asisten-
cia. 
Habana 10 de Septiembre de 1909. 
E l Mayordomo, 
NICANOR S. TRONCOSO 
Hermano Benemér i to . 
C. 2919 2t-10-2d-10 
P a r r o q u i a de G u a d a l u p e 
E l Jueves p r ó x i m o , como tercero de mes, 
se d i r á la misa á Nuestra Seftprá, A laa 
ocho, con p lá t ic i t é impos ic ión de medallas 
por el Rector de los Escolapios, J o s é Ca-
lonje. Se suplica la asistencia á todos sus 
devotos. — L a Camarera. 
1174: . 3-11 
C 0 M Ü M € . M m 
C e n t r o G a l l e g o 
S E C C I J DE INSTEÜDCKHi 
S E C R E T A R I A 
Debidamente autorizada esta Sección para 
ceiebrar de acuerdo con la de Recreo y 
Adoir.o en el Teatro Nacional, el domingo 
1" der¡ corriente á la una de la tarde. ;a 
ti adii-ional Fiesta Escolar de Reparto de 
Premió)! ft los alumnos que los obtuvitron 
¿I a ñ o anterior, y la apertura del nuevo 
curso de 1309 á 1910; se hace públ i co 'por 
este medio para conocimiento de los s eñore i 
asociados, quienes podrán concurrir á dicho 
acto mediante !a exhibic ión á la Comisión 
de puerta, del ro^Jbp correspondiente al pa-
sado mes de Agosto. 
L a s puertas se artrán á las 12 meridia-
no y la fiesta dará comienzo á la una en 
punto. 
L a Sección de Recreo y Adorno será la en-
cargada de mantener el orden durante la 
función. 
Los señores asociados podrán ocupar to-
das las localidades á excepción do las doc^ 
primeras filas de lunetas reservadas para 
señoras y alumnos premiados; y loe palcos 
quedan á disposic ión de los señores socios 
que primero los soliciten en la Secretaría de 
la Sección. 
Habana 8 de Septiembre de 1909. 
E l Secretario, 
C. 2905 2-10 
S E C R E T A R I A 
H a l l á n d o s e vacante la plaza de Inspector 
de Obras de esta Sociedad, por,.renuncia del 
s e ñ o r Arqu i t ec to que la v e n í a d e s e m p e ñ a n -
do, de orden del s e ñ o r Presidente y por 
acuerdo de la Di rec t iva se anuncia por esta 
medio para- general conocimiento que se 
admiten solicitudes optando á dicho cargo, 
en esta oficina todos los d í a s h á b i l e s de 8 
á 10 de l a m a ñ a n a y de 12 á 5 de la tarde, 
hasta el 18 del mes có r l en t e , inclusive. 
E l que aspire á d e s e m p e ñ a r l a plaza ex-
presada, necesariamente ha de poseer el t i -
tu lo de arqui tecto ó maestro de obras. 
E l que resulte nombrado, se a j u s t a r á 
las condiciones cuyo pliego se encuentra ex-
puesto en esta S e c r e t a r í a . 
Habana 4 de Septiembre de 1909. 
E l Secretario, 
C. 286S alt. 
A. Machín. 
8-4 
T E L E S C O P I O S 
tres pies de largo, con disco solar, $2 ca* 
rreney, F o r correo. 
M A Q U I X A S 131: A F E I T A R 
con 12 hojas , $1.50 C y . H o j a s extras, 75 
centavos docena. 
" A J W E R I C A " " H A C I E X U A " 
$2.50 C y . a m i a l . " E s p e j o de la Moda", 
$1.75. E j e m p l a r e s , 25 centavos. 
T A K . A E A & C o . - O ' R E I L E Y 2 4 
i i ü i T i o - s a . 
Especialidad en bordados para regalos. Da 
lecciones en casa y á domic i l io . I nqu i s ido r 
n ú m e r o 25 cuar to n ú m e r o 20. 
11605 • 8-8 
L A E S M E R A L D A 
U Eofael U V 
¡ i l i 
E s p e j u e l o s y l e n t e s c h i c o s 
con p i e d r a s de l B r a s i l , P c a -
l i d a d , 5 0 C E N T A V O S . 
C. 2734 ISb. 
D O L O R E S O S G - m e 
PICINADORA 
Acaba de recibir de Par í s un tinte rubio 
que sftlo ella lo importa y que no ti^ne agua 
oxigenada, con variedad de distintos tonos; 
así como una ondulación completamente 
nueva que nadie más la tiene. Nuevos mode-
los de peinados. Abonos mensuales muy ba-
ratos. Villegas número 50, t e l é fono número 
3121. 11506 IS-óí!. 
IPTTIVIES 
do L . u e i K 
P A R I S 
Parroquia de Sao Nicolás de Barí 
E l domingo doce del presente mes. á las 
nueve de la maana, tendrá lugar la solemne 
fiesta á, la S a n t í s i m a Virgen de la Caridad, 
con orquesta y sermón por el Rvdo. P. D. 
Manuel de J e s ú s Dobal. 
Por la tarde á las 5 gran proces ión á la 
que a l i s t i r á el Cuerpo de Bomberos, lle-
vando el siguiente itinerario: Tenerife, F i -
guras, Manrique, Maloja y Rayo, hasta el 
Templo. 
Se suplica la asistencia á dicho coto. 
Habana 9 de Septiembre de 1909. 
E l Pftrroco. 
| 116S2 3-9 
Se estirpa completamente por un procedi-
miento infalible con 30 años de práct ica . 
Informan Bernaza 10, Te lé fono 3278. G a r -
G m i T F W c W í c l 
D E 
DUFAHT & M A ^ A N 
P'Reilly 45, oncre Composte'.a y Aguacate 
Precios reducidos. Especialidad en niños. 
1M33 26-3Sb. 
ANTONIA A. C A R R A T A L A (P E I Ñ A DO-
r a ) . comunica á sus favorecedoras haber 
trasladado su sa lón de Romay 30 á Monto 
411, bajos, frente á Crusel las . Te lé fono 6460 
11305 15-23 
p a r a - r a y o s " 
E . Morena. Df cairo Electricista, cjnatr. ic-
tor é instalador para-rayos «istem?. ma-
demo, & edifleioa, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su ins ta lac ión 
y materiales.—Reparac'.one.» de los m'.smoa 
s i í n d o reemocicios y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Insta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúr.tieos. l íneas te le fónicas por toda la I^la. 
R í p a r a c i o n e s de todr. clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garonti^an todos las trá-
balos — Caijejón de Espada núm, 12 
C, 2486 l A g . 
A los dueñois y arrendatarios dp ca-
sas. Paulino Aco&ta, operario albañil, 
se hace earfro de toda clase de traba-
jo de reedificación de casas, desde lo 
más sencillo liaste lo más difícil, á 
piecios snmampnte módicos. Recibe 
órdenes en Angeles 67, á todas l;oras. 
1 2 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n c i « la m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 12 do 1009 
P A f i l I A S U T E E Á E I A S 
E L S O L D A D O E S P A Ñ O L 
( A l d i s t inguido actor y au tor có -
mico Gustavo R o b r e ñ o . en prueba 
de afecto.) 
Vedie p a r t i r con á n i m o valiente, 
v i b r a en sus ojos del va lor la l l ama 
y alza orgul loso la a t rev ida frente 
mientras s o n r í e al pueblb que le aclama. 
Ta l vez por su part ida, desolado 
quede a l g ú n c o r a z ó n ; t a l vez la suerte 
s e r á l e adversa, y el novel soldado 
en cruenta lucha e n c o n t r a r á la m u e r t e . . . 
Mas, ¿ q u é le impor ta á é l ? Arde en su pecho 
del pa t r io amor la celestial hoguera 
y camina t r anqu i lo y satisfecho 
á j n o r i r por su pa t r i a y su bandera: 
Marcha al són de los bé l i cos clarines 
y al redoble marc ia l de los tambores, 
impel ido t a l vez á ignotos fines 
y ofrendando á la pa t r i a EUS a m o r e s . . . 
Que a l l á , en la pobre aldea do naciera, 
por Inmenso dolor el a lma herida 
deja á la novia l inda y hechicera 
y al s é r querido que le d ió la v i d a . . . 
Vedle. ya arranca el t r en ; a t ronadora 
fuerte salva de aplausos le a c o m p a ñ a ; 
¡ a d i ó s . . . ! , g r i t a el soldado; y r ie y l lo ra , 
¡ a d i ó s . . . ! , le g r i t a el pueblo, y . . . ¡ v i v a 
( E s p a ñ a ! ; 
Contesta el v iva , y con el a lma inquie ta 
piensa, afligido, ai; pero arrogante, 
que es su madre desde hoy, la bayoneta, 
y la gue r ra cruel su novia amante; 
Y ansiando que el laurel de la v i c t o r i a 
desrienda egregio á coronar su frente, 
chispa sublime de fu tu ra g l o r i a 
anima su mi rada r e f u l g e n t e . . . . 
¡ M i r a d l e a l l í . . . ! ; de h o r r í s o n a ba ta l l a 
e x t i é n d e s e el f ragor ; ya los c a ñ o n e s 
vomi tan por sus bocas la met ra l l a 
de guerreros clarines á los sones: 
F ie ro á l a lucha l á n z a s e a r d o r o s ó 
despreciando la vida, y el u l t r a j e 
de la enemiga hueste, valeroso 
vengar pretende ciego de coraje: 
Salta impaciente, se revuelve, g r i t a , 
d ipa ra sin cesar, bravo acomete 
y loco de furor , bul le y se ag i ta 
sin que la idea de m o r i r le inquiete. 
N i el bronco trueno del c a ñ ó n le espanta 
ni el fragoso piafar de los corceles, 
y avanza siempre con segura p lan ta 
tan solo ansiando conquistar laureles: 
Por vic tor ioso a f á n su pecho late, 
BU c o r a z ó n pa lp i ta enardecido 
y en lo m á s recio del feroz combate 
se lanza al puesto del que cae her ido: 
Nada resiste á su esforzado empuje 
y entre el guerrero estruendo que le asorda, 
como el león cuando se i r r i t a , ruge, 
y escupe airado á la enmlga horda. 
M i r a que desplegada su bandera 
manchada por la p ó l v o r a t remola, 
y cae del enemigo en la t r inchera 
con el fu ro r de a r ro l l adora o l a . . . 
Un ¡ v i v a E s p a ñ a ! atronador se escucha 
que contestan m i l pechos esforzados . . . ; 
se pierde el e c o . . . ; se a c a b ó la l u c h a . . . ; 
se a p r e s t a » a l descanso los so ldados . . . 
¡Oh soldado espaf io l . . . ! , cuando i n ju r i ada 
tu pa t r i a fué por enemigo artero, 
¡ v é n g a l a ! — te di jeron —• y vengada 
l a vis te a l fin por t u va lor g u e r r e r o . . . 
¡Mi rad le ! , ya regresa v i c t o r i o s o . . . 
e!n un brazo t a l vez, qu i zá mal t recho; 
mas, f u lgu ra en sus ojos el hermoso 
rayo del pa t r io amor que hay en su pecho. 
Por los azares de cruenta guerra 
vuelve a l querido hogar, adolorido, 
y a l ver las cumbres de la amada t i e r r a , 
l l o r a como l lo ró al haber nar t ido . 
La madre t i e r n a . . . . la gen t i l a m a d a . . . ; 
de la guer ra el recuerdo...; aqut. en su mente 
viven, y l l o r a el alma a t r ibu lada 
del que p a r t i ó con á n i m o val iente . ' 
Le l l a m a r o n . . . y fué ; vuelve y no mide 
el va lo r de sus m é r i t o s probado. . . . ; 
él es quien lo da todo, y nada pide, 
¡ése es el bravo, el e s p a ñ o l soldado!, 
Enrique Valdé». 
Agosto 29 de 1909. 
Colegio de las Escuelas Pías 
DE 6UANABAG0A 
Los Rdos. PP. Escolapios de Guanabacoa, 
cuya mis ión civilizadora tantos beneflclo? 
reporta al pueblo cubano, por la esmerada, 
instrucción y sól ida educación que dan á los 
I niños, ponen en conocimiento del públ ico qu« 
| el día 14 de Septiembre Inauguran el curso 
de 1909 á 1910, reanudando sus clases de 
Primera y Segunda E n s e ñ a n z a y Carrera 
Comecial. 
E n dicho Colegio se admiten alumnos I n -
ternos, Encomendados y Externos, en las 
mismas condiciones de Reglamento. 
10617 26-15Ag. 
c o l e g i o d e mmm 
En este Colegio comenzaran las clases del 
p r ó x i m o curso el 8 de Septiembre. admi -
ten internas, medio pupilas y externas, con 
las condiciones s e ñ a l a d a s en el prospecto, 
que se e n v i a r á á quien lo pidiese. 
Se crea una cla:3c especial de dibujo, p i n -
tura , m ú s i c a , m e c a n o g r a f í a , t a q u i g r a f í a , y 
labores para las s e ñ o r i t a s que deseen per-
f e c c i ó n a m e en estas artes. 
Para informes m á s pormenorizados, la Su-
periora del Colegio. 
C. 2 6 5 7 _ 27-19.Ag._ 
PT íOFESOR D E INGLES. A. A Ü G Ü S T U S 
RORERTS. autor dfcl "Método N o v í s i m o " 
para aprender ing lés , da clases en su Aca-
demia y á domici l io . Galiano 125 altos. ¿ L e -
sea Vd . aprender pronto y bien el id ioma 
i n p l é s ' ' Compre Vd. el "Método N o v í s i m o . " 
11319 13-1S. 
umm £ m p R E s o s 
G R A T I S 
Se manda un c a t á l o g o de l ibros baratos 
á quien los pida y se regala un v i g é s i m o de 
la L o t e r í a Nacional, al que haga compras 
por va lor de diez pesos. Obispo 86. l i b r e r í a 
dr M. Ricoy. 11770 4-12 
íoies ? Fi to 
HOTEL NANDÍN 
J . y W i a r . - - V e d a d o 
El mejor situado, vent i lado y amueblado 
en la Is la . Recomendado por los Doctores, 
Agua y luz e l é c t r i c a en abundancia. T e l é f o -
no 917ñ. Cable: Jualnidnan. -
C. 2839 30-2S. 
5) 
(1) P o e s í a l e ída en el Teatro Nacional . la 
noche que a l l í se ce lebró la func ión o rgan i -
zada por la Sección E s p a ñ o l a de la Cruz 
Roja en Cuba, para a r b i t r a r recursos con 
destino á los heridos y enfermos del e j é r c i t o 
e s p a ñ o l , que opera en el Nor te de Af r i ca . 
T i n t u r a progresiva para el cabello y l a 
barba. L a m á s perfeccionada y de resultados 
m á s seguros que se conóce. De venta en las 
principales Boticas y P e r f u m e r í a s . Agente : 
Gui l l e rmo de Paredes, Luz 38. Habana. 
11187 a l t . 13-28Ag. 
J . Schmidt: S E COMPRA C O B R E , B R O N -
ce y hierros viejos, sé venden vigas de ace-
ro nuevas, raíles, tuberías de todas clases, 
y efectos sanitan . is y maquinaria usac'a. 
Estre l la número 1S7 esquina & Santiago. 
Ts lé fono número 2080. 
6563 156-19MV. 
. m i c i i m m 
C O L O C A C I O N 
la sol ic i ta de corresponsal m e c a n ó g r a f o , en 
i n g l é s y e spaño l , un p r á c t i c o en asuntos de 
• s c i i to r io . por todo 6 parte del día . T a m b i é n 
se ofrece como vendedor. Apar tado 1011. 
H748 4 - n _ 
UN COCINERO DESEA COLOCARSE E N 
casa Ge comercio, a l m a c é n ó f á b r i c a . Bue-
nos informes. R a z ó n Amis t ad 72. 
__11759 4-12 
S E - SOLICITA UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar que sepa servir, para i r á Cienfuegos, se 
da buen sueldo. Ha de t raer referencias 
de las casas que haya servido. I n f o r m a n en 
Leal tad n ú m e r o 112. 
11755 4.12 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO~ 
carse de criada de manos ó de manejadora: 
es muy c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : tiene quien 
la recomiende. Vedado, calle 18, esquina 
15 bodega. 11776 4-12 
COCINERO Y REPOSTERO. COCINA A 
la francesa. Alemana y E s p a ñ o l a , desea co-
locarse en casa pa r t i cu l a r ó a l m a c é n , d a r á n 
razón Aconta n ú m e r o 5. 
11775 4-12 
M S M A M A S 
UN CRIADO D E MANOS QUE SEPA H A -
cer bien su o b l i g a c i ó n y que tenga buenas 
referencias se sol ici ta en Te iad i l l o n ú m e -
ro J?^ ^-12 
DESEA COLOCARSE UÑA SRA. P E Ñ l Ñ ^ 
sular de mediana edad y viuda, para l i m p i e -
za de habitaciones. Sueldo 3 centenes y ro -
pa l imp ia : teniendo quien responda por el la. 
Monserrate 131. 11740 4-11 
UNA PROFESORA INGLESA D E L O N -
dres, da clases á domic i l io y en su morada 
á precies módicos , de Idiomas que e n s e ñ a á 
hablar en cuatro meses, dibujo, m ú s i c a 
(piano y mandol ina) é i n s t r u c c i ó n : o t ra 
que e n s e ñ a casi lo mismo, desea colocarse 
en la Habana como i n s t i t u t r i z . Dejar las 
s e ñ a s en Escobar 47. 
11739 4-11 
E N A M E N E S D E L A A R T I L L E R I A : U N 
conocido profesor ofrece, por m ó d i c a cuo-
ta, preparar á los aspirantes á placas de la 
A r t i l l e r í a , en las asignaturas exigidas para 
los p r ó x i m o s e x á m e n e s . Rambla y Bouza, 
Obispo 35. 11715 4-10 
A C A D E M I A PRACTICA D E INGLES. Cla-
Ber de d ía $?. mensuales, de noche ?5. Siste-
ma lo m á s fácil y r á p i d o , todo hablado y 
explicado en c o n v e r s a c i ó n . Lecciones p a r t i -
f i i l a rcs . i. domir iUo y en la Academia. Prado 
9.'!B. y í í o n t e r r a t é 101. 
31470 16-43. 
CLASES EX INGLES. FRANCES Y A L E -
•mán. una profesora inglesa, desea dar cla-
ses de estos idiomas, yendo a l domic i l io de 
las personas que as í lo deseen. Por tres cla-
ses á la semana: 2 centenes al mes. Clases 
diar ias : 3 centenes mensuales. Mrs . J . c|o 
Mr. Beers. Banco de Nova Scotia, O 'Rel l ly 
y Cuba. 
C. 2900 4-9 
M i s s . M a t y M i l l s 
P R O F K S O R A D E I N G L E S Y F R A N C E S 
Prado 101. Habana 
11501 s-5 
UNA SRA. PROFESORA D E INGLES, 
F r a n c é s y E s p a ñ o l , desea encontrar coloca-
ción en casa de fami l ia . 6 bien dar lecciones 
á domici l io . D i r ig i r se por correo en el Ve-
dado. L í n e a 97, entre 8 y 10. 
11497 g-s 
INSTITUCION F R A N C E S A 
D E SEÑORITAS 
AmnrKurn 33—Directoras: Melles. Martlnon. 
E n s e ñ a n z a elemental y superior. Idiomas: 
Francés , Español é Ing lé s . Re l ig ión . Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. Se admi-
ten medio internas y externas. E l primero 
de Septiembre se reanudan las clases. 
II1-60 15-27Ag 
Colegio Síra. Sra, del Rosario 
Dirigido por las religiosas Dominicas 
Francesas. V I B O R A 415. 
Este Colegio abrirá sus clases el 9 do 
Septiembre. 
E n s e ñ a n z a elemental y superior. 
Se admiten internas, tercio pupilas y ex-
ternas. 
, 10PSS 26-17Ag. 
C O L E G I O D E N I Í T A S 
" S A N C H E Z Y T Í A N T " 
K E I N A 1 1 8 
E l nuevo curso escolar comienza el • 
« e s^ptiemore. Se admiten pupilas, me-
dio y tercio pupilas y esternas. 
Se facilitan prospector. 
•. 8fi57 rt -UL 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
para un ma t r imon io sin n iños . Si no sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y no tiene bue-
nas referencias que no se p r e s e n t é . Sueldo 
2 centenes y ropa l impia . Consulado 52. a l -
tos. 11731 , 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A SRA. PENTN-
sular de cr iandera con buena y abundante 
leche: tiene buenas recomendaciones. I n f o r -
m a r á n en Reina 35. 
11732 4-11 
SÉ SOLICITA f 'NA P E N I N S U L A R Q U E 
duerma en el acomodo para lavar la ropa 
de una corta fami l ia . Cerro 563, altos, des-
p u é s de las diez. 11733 4-11 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de cr iandera ó cr iada de manos: t i e -
ne tres meses de parida y buena y abundan-
te leche: no tiene n iño . I n f o r m a n en P^stre-
11a 2i :U 11734 4-11 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una para cocinera y la o t ra para 
criada do manos: ambas tienen buenas re-
ferencias. Teniente Rey n ú m e r o 83. 
11785 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -
dera peninsular á leche entera, i n fo rmes 
Monserrate 25A. 11724 4-11 
UNA SRA. DE M O R A L I D A D , PROFESO^ 
ra de bordados á m á q u i n a y á mano, se 
ofrece para casa par t icular , as í como t a m -
bién para co^er toda clase de ropa blanca 
Para informes Composteia 114 B. Casa de 
Modas La P a r i s i é n . 
11738 4-11 
E N CONSULADO 105, C A F E r S E A D M I -
teu anuncios en el frente de la fachada y 
en el i n t e r i o r del mismo: tiene b u » n a s 
paredes. 11722 4-11 
COCINERA e s p a ñ o l a que sabe C U M P L I R 
con su o b l i g a c i ó n y que puede i r á ingenio 
6 cualquier punto de la Isla, so l ic i ta colo-
c a c i ó n : gana $15.90 en oro. L a m p a r i l l a n ú -
mero 18. 11736 4-11 
T C m P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
ricos, pobr-s y d* peouefic capital, 
ó que tengvn medios de vida pue-
den casarse .>galmente, escribien-
do con sello, muy forma) y confiden-
cialmente al Sr. R O B L A S Aparta-
do 1014 de correos, j abana Hay 
señor i tas y Viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impAnetrable aún 
pera los ín t imos familiares y aml-
gos. 11655 g.9 
DOS JOVKXES e s p a ñ o l a s DESEAN COLO-
carse de criadas de manos. "Bienen buenos 
informes. San J o s é n ú m e r o 117. ba!05. 
11'17 • . ^ '4-10 
C U B A N U M . 3 2 
DESEA COLOCARSE U N B U E N CRIADO 
de manos en casa pa r t i cu la r ó de comercio, 
ó de portero. Ha trabajado en las mejores 
casas de la Habana y tiene buenas reco-
mendaciones. I n f o r m a r á n Santa Clara n ú -
mero 16. 11726 4-11 
UN JOVEN P E N I N S U L A R CON BUENAS 
referencias: desea colocarse de criado de 
manos en casas de comercio ó par t icu la r . 
Sabe su o b l i g a c i ó n y d e m á s se hace cargo 
de hacer cobros. S a s t r e r í a E l Marino, I n f o r -
m a r á n Luz é Inquis idor . 
^ t * * 9 4.10 ' 
SE SOLICITA UNA COClNEn \ P E N I N -
sular. para casa de corta familia." v ayude 
á los quehaceres de la casa, ha de do rmi r en 
el acomodo. San J o s é 16, altos 
_ i L 6 9 1 _ _ 4 -10 
DES KA COLOCARSE UNA JOVETTESP V 
fiolR. de cr iada de manos, en una casa en 
donde no haya n i ñ o s : tiene buenas referen-
cias y no hace mandados en la calle Com-
posteia <!6 i n f o r m a r á n . 
_ i I I Í - 4-10 
U N M A T R I M O N I O V I Z C A I N O CON TRES 
hijos desea encontrar co locac ión él d^ 
maquinis ta ó m e c á n i c o y un h i jo dei mismo 
oficio y ella de cocinera y coser y toda la 
o b l i g a c i ó n de una casa: co tiene inconve-
niente en i r al campo. I n f o r m a r á n en Ofi-
cios n ú m e r o 11. 11705 4-10 
SE DES K A N DOS HABITACJOXES ESPA^ 
riosas en casa par t icu la r , de ext r i r ta mora-
lulad y orden. En las contestaciones se debe 
hacer constar el precio con 6 sin muebles 
etc. Se exigen referencias. Apar tado 745' 
F. M. 11712 4-10 ' 
Se so l ic i ta uno para la ciudad de Matan-
zas. Sueldo 15 centenes ó el 50 por 100 de 
las ut i l idades mensuales. I n f o r m a r á E. C. 
Calle Contreias n ú m e r o 152, Matanzas 
11716 * 6 10 _ 
U N J O V E N CUBANO DESEA BNCON-
t r a r co locac ión en casa de comercio ú ofici-
na. Posee regularmente ing lés , f r a n c é s é 
i ta l iano y algo de mecanoprraffa. sin preten-
siones y tiene recomendaciones importantes . 
Informes J. M. C, Amis tad 14 4. 
11667 4-9 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de n\anejadora. es cumpl ido-
ra y tiene quien le recomiende. Informes 
Indus t r i a 134. S a s t r e r í a . 
11707 * 4-10 _ 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DRSEA COLO-
earse de criada de manos: sabe su o b l i g a c i ó n 
y tiene buenas referencias. I n f o r m a r á n San-
ta Clara n ú m e r o 10. 
11713 4-10 
Dinero en p a g a r é s , hipotecas, en la Haba-
na. "Vedado. J. del Monte. P. del Río . C á r d e -
nas. Santiago de Cuba, en fincas r ú s t i c a * en 
Í - n ^ s 'a.8 Provlncias- Tengo lotes de $500, 
?.0ü, $1.Ü00 y en todas cantidades. 
7_5-10S._ 
D I N E R O EN HIPOTECA. LO DOY Se *B1! K 
casas bien situadas en esta ciudad, a l 8 por 
ICO. d e m á s barrios, del 3 a l 12 por 100. Tara 
el campo. Provincia de la Habana ó sus 
l imites , con Matanzas v P. del Rio, del 1 
al 1 y cuarto por 100, todo anual . F igafo la , 
Empedrado 3S, de 1 á 4 
11709 ' 4-10 
H A G O ~ H Í P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y secunda hipo-
teca en Itt Habana. Cerro, "Vedado y lesvs 
del Monte, compro censos, negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evel io M a r t í n e z , 
Empedrado 40 de 12 á 4 
114*9 ' og.t 
Por halajas y prendas de a l g ú n va lor á 
módico i n t e r é s , sur t ido de nrendas. muebles 
y ropas á precios b a r a t í s i m o s ; se suplica el 
rescate ó p ror rogar los contratos vencidos 
en el presente mes; se compran muebles. 
En Los Tes Hermanos, Consulado 94 y 96. 
10SG3 26-20Ag. 
L a N u e v a R e n r i n g t o n . 
S a b - a f e n c i a i en 
M a s las p r i n c i -
pales C l t i i é í S , 
F S A N K G. 
R O B I N S ^ C o . 
0 b i s D o 6 9 v 7 1 t H a ^ n a t 
SE V E N D E N JUNTOS ó SEPARADO* V A -
rios enseres propios para café y ro"°^vJ-0" 
dos son do muy poco uso. Pueden M-r^e y 
tra + arse en Aguacate n ú m e r o 1-4. 
116S7 • 5-10 
s e c h a d e s ' e s p e T i a l m e n t ^ L ^ 
de C u b a . C A T A I o n X pa i* e i ; . 
I M I L L A S , R O S A L E U ^ 
D E SALON. LÍ5S V P U Í 
J A B I O " E L P T A T / 
A r m a m l y H n o . ^ W l ] ; 
82S1 iOni-7 3IHr" 
— . 28S0 
m m 
S E V E N D E; 
Un b i l l a r de cuatro varas, marca Forte-
za. Informes Aguacate n ú m e r o 1-4 
116S6 J - í 0 
SRES. C A P I T A L I S T A S : E N $6.000 o. a. 
vendo 9.500 mptros superficiales; con ciento 
y pico de metros de frente á la calle A. en 
e! ba r r io del T r ínc iue . Su renta da el 6 por 
100 anual. Informes J. R o d r í g u e z , I n f a m a 60 
_ " L 6 2 1-12 
SR V E X D K UNA V I D R I E R A " D E T A B A -
COS y cigarros, con 6 a ñ o s de contrato, por 
no poderla atender su d u e ñ o . Es negocio. 
I n f o r m a n Acosta 31, A. Vispo. 
11750 4-12 
SE V E N D E M A G N I F I C A CASA D E DOS 
pisos, moderna. 500 metros, calle Teniente 
Rey. esquina la m á s comercial , gana f4,800 
a. m. al año , se da en 46 m i l pesos a. ni . 
t r a to directo. O b r a p í a 57 de 2 á 3 p. m. 
• 4-11 
SE V E N D E POR T E N E R SU d u e ñ o QUE 
embarcar enseguida á asuntos de fami l i a , 
un bonito café, sumamente barato, en el 
mejor punto de la H á b a n a y á una cuadra 
del Parque Central , i n fo rman Acosta 88. 
11723 4.11 
S e r a f i i s y ó r p o s 
Aenbnino» de rocthír y lo» vemlcmoí» mu;-
bnrntPí . , al oonfndo y fi pn:rar do» evatenen 
ni me», S A L A S , San Rafael 14; piano» de a l -
quiler ft tre» peno» plata. 
11658 
Do Hortal izas especial. ^ 
d ó n . t •das frescas y \ a ^ s Para ia 
;i"'e,;ic?Tnos- grandes rPLrfQci(>s de c3 . 
CULACION, pidan listo H ^ P-Ta f-4 
••an-.:!?. leaderes1 ^ ^ ¿ 3 
m s r „ a de T a b r c o . V a f e f - 8 q 
1 - o 2 c 
Para Isa escuelaa ptiblloas & precios e.ipc-
einlos; la ca«a de S A L A S , es la que alquila 
lo» piauos mfls baratos para la» escuelas, 
afionrloncs gratis. S A L A S , San Rafael 14. 
11616 8-8 
SE SOLICITA U N A C R I A D A de MANOS 
que sea fina y sepa coser á mano y m á q u i n a 
se exijen referencias, sueldo 3 centenes y 
ropa l imp ia . I ndus t r i a 100 i n f o r m a r á n . 
11661 4-9 _ 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de cocinera: tiene ouien responda por 
ella. Vi l legas n ú m e r o 105 y 107. 
11662 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, de cocinera, en casa par-
t i cu la r ; no duerme en el acomodo. Sueldo 
3 centenes. Tienen recomendaciones. I n f o r -
mes Indus t r i a 96. Cuarto n ú m e r o 14. 
11663 4-9 
SOLO QUEDA UNO 
VENDO UN SOLAR E N L A CA-
L L E D S NEPTUNO QUE M I D E 
OCHO M E T R O S D E F R E N T E POR 
T R E I N T A D E FONDO. T I E N E UN 
ARRIMO Y E L OTRO S N CONS-
TRUCCION, L I B R E D E GRAVA-
MEN, INFORMARA J O S E C A P E , 
ANIMAS 38. 
116ÍK 5-9 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N CON l 
p r á c t i c a en el comercio, escribe en maquina 
y sabe algo de i n g l é s . Diri.crirse á la pelete-
r í a La P r inc ipa l , Monte 104. 
11665 4 - 9 _ 
DESEA COLOCARSE D E CRTANDKRA 
una s e ñ o r a peninsular, con buena y abun-
dante leche, <Te dos y medio meses. Tiene 
su n iño que'se puede ver y buenas recomen-
daciones. Informes Animas entre Oquendo y 
Soledad. C a r b o n e r í a . 11619 5-8 
UNA J O V E N e s p a ñ o l a DESEA COLOCAR-
se de criada de manos en casa par t icu la r , 
prefiriendo ma t r imon io solo. Buenos in fo r -
mes. Picota n ú m e r o 1, accesoria. 
11647 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad para cr iada de manos: es-
t á acl imatada y tiene recomendaciones. Mer-
ced n ú m e r o 51. 11650 4-9 
En la f á b r i c a de j a b ó n de los Sres. Saba-
t é s y Boada. se sol ic i ta una criada de ma-
no para casa par t icular , ha de rier del 
pa ís , joven y de buen aspecto y haya servido 
en o t ra casa dos 6 m á s años , teniendo bue-
nos informes, sin é s t o s que no se presente.' 
1166 9 10-9 
DESEA COLOCARSE UNA .IQVKN l ' K N f N -
suiar en una casa de moral idad para l impie -
za de habitaciones: sabe coser á m á q u i n a 
y á mano y cor ta r un poco. I n f o r m a r á n en 
Vives n ú m e r o 76, altos ' 
11674 4-9 
D e e s q u i n a y de c e n t r o , l i b r e s ,1e 
g r a v á m e n e s , s i t u a d o s e n los l u g a r e s 
m á s s e lec tos d e l V e d a d o . I n f o r m a \ V . 
K . R e d d i n g e n A g a i a r 100 . 
31698 26 -8 -9 
M A G N I F I C A 'ESQUINA: SE V E N D E . D E 
al to y bttjo, con establecimiento ant iguo, 
Vnuy bien situado ?7,000: inmedia ta á Rayo 
1. casa hermosa, con sala, comedor. 614. 7 y 
medio por. 35 metros: renta $43 oro, $4.500. 
F igaro la , Empedrado 38, de 1 á 4. 
11708 4-10 
C A L L E D E L SOL. Vendo 1 G R A N CASA 
de al to y bajo con establecimiento: 11 por 26 
metros $8.800 y $1.^00 de censo, es una. gan-
ga. A l fondo tiene o t ro piso. F igaro la , E m -
pedrado 38, de 1 á 4. 
11710 ^ 4-10 ; 
BUKÑ NEGOCIO: A $3.500 CADA UNA 
vendo 2 casas con sala, comedor, 4|4, sani-
dad moderna: 6.75 por 23 metros cada una. 
A la brisa y bien situadas. F igaro la , Empe-
drado 38. de 1 á 4. " 11711 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cocinera ó para cocinar y hacer 
los quehaceres de la casa, siendo una f a m i -
l i a cor ta ; para informes Monte 88, F á b r i c a 
de Tabacos. Tesoro del Fumador, Habana. 
11676 4-9 
UNA C R I A N D E R A e s p a ñ o l a DESEA Co-
locarse á leche entera, de dos meses. Es m u -
jer sana y robusta. No tiene inconveniente 
en sal i r de la Habana. Buenos informes. San 
Rafael n ú m e r o 87, altos. 
1167S 4-9 
•SE SOLICITA U N A C R I A D A E N G E N E -
ra l y un cocinero ó cocinera para, i r á un 
Ingenio durante los meses de Septiembre 
á Junio p r ó x i m o para servi r á un m a t r i m o -
nio, que sean trabajadores, serios y t r a igan 
buenos informes. D i r i g i r s e al Sr. C a r r o ñ o . 
Calle 15 entre A y B, Vedado. 
11683 6-9 
F B A R g G B S G O E . V A L E 3 E S 
Empedrado 31 ó Es t re l la 5. vende solares 
y casas á plazos y f ac i l i t a dinero con hipo-
teca. 
11697 S-10 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 
piezas sueltas m á s barato que nadie, espe-
cial idad en juegos de cuarto y en muebles 
á gusto del comprador. Leal tad 103, entre 
Neptuno y San Migue l . 
11521 22-5S. 
SE V E N D E UN JUEGO D E CUARTO D E 
malagua. macizo, compuesto de cama impe-
r i a l , escaparate de lunas biseladas, ves t i -
dor. lavabo y mesa de noche, completamen-
te nuevo. Informes el s e ñ o r Ibar ra . Cr is -
t ina 14. 11516 15-5 
P O R 3 0 C E N T E N E S 
Se vende una nsngrnlfica Pianola con 12 
rollo» de música , eu la casa SALAS, de San 
Rafael 14, piauos tic alquiler & tres pesos 
piala. Aíinaoiouea gratis. 
11463 8-4 
B I L . L A B U S 
Con goma a u t o m á t i c a francesa, se ven-
den á plazos. Gran rebaja en los precios. 
Viuda é hijos de J. Forteza. Teniente Rey 
83. f rente al Parque del Cristo. 
11403 - 26-3S. 
E VENDE 
Un magn í f i co caballo de coche, muy ba-
rato. I n f o r m a r á n L , esquina á 21, Vedado. 
. 11778 8-12 
U N C A B A L L O Y UN MULO. GR A N D IOS. V 
de mucha condic ión , maestro de t i ro , sa 
venden á prueba, on toda clase de carruajes. 
O b r a p í a 87, á tocias horas. 
11702 8-10 
R A T - S N A P ó M A T \ . n X T O v ' 
rado qu ímico nara el e v , ! ? ^ " ^ 
nes Guayabitos y C u c a r a S ^ 
El los saborean el RAT-SNA» 
<lfapuí.s •de Per, 
mueren. prol> 
^os gases «. 
por o] H.VT - svF^ 
vr toda la h A|>t 
sus CUcrpos 
métlcamenté i 
la Piel, quema 
camente el 1 
producir inai . 
por razón , 
Piedades qUfm 
tos. Perros, y 
males dotnéstl 
men el RAT. 
o J , ser inofensivo n-
Se vende en forma de galWu 
pan.c en pequeño* podaron y ¿¡l?* 
en los lugares m á s conveniente' 
t^do no se hace esperar. 
loue l l í i Eifermiimtins Co. lío » 
:\>Tr Vori:. SK V K M I K r : \ TOmc . 
T I C A S V F K R R E T E R I . V S , DeDfil„VS 
M . Johnson, Obispo 53. " « ^ H o (*„ 
C. 2834 
C a r n e a d d 
A N G E L E S Y ESTRKLLv 
Gran Bazar de todos los giro» TN 
dad en Calzado, Sombreros Roña i " 
Capas, Paraguas y Botas para Ca7á ¿? 
casi regalados. Cabio; Carneado. ^ co establecimiento que teneo 
11047 2«. -3A| 
^ pan loe Anuncios Franceses sm lu 
18, ru$ ríe 'a Granze-3at*,l¿n,.?,!/?« 
U n s e n c i l l o m é t o d o q u e l u enraí 
] á c i e n t o s d e p e r s o n a s s in dolor, 
p e l i i r r o , s m d e t e n c i ó n d e traba 
p é r d i d s i d e t i e m p o . 
S E ¥ E 
SK V E N D E UNA CASA D K A L T O Y BAJO 
moderna, bien si tuada y con buena ren ta : 
precio $10.000 t r a to directo. Informes Fg ido 
22, fonda, de 7 á 1 y de 4 á 8. Se puede hacer 
el negocio con 56.500 y reconocer el resto. 
11653 8-9 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A -
COS, c igarros y quincal la , no hay pretensio-
nes, por tener su d u e ñ o cpie dedicarse á o t ro 
g i ro . I n fo rman San Is idro n ú m e r o 24. 
11659 4-9 
E N J E S U S D E L I M O N T E 
Se vende l a casa Pantos S u á r e z nr tnero 
22. sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. Su d u e ñ o 
M u r a l l a 79. 
C. 2887 15-8S 
SE V E N D E L A CASA SANTA IRKNF, 22 
á una cuadra de la Calzada de . l e sús del 
Monte que se compone de sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, b a ñ o . Inodoro, pat io y t ras-
pa t io ; todo ce ladr i l lo , acabada de cons t ru i r 
I n f o r m a r á n Enamorado n ú m e r o 23, J e s ú s 
del Monto. 11613 8-8 
P A R A CRIADO D E MANOS ó M A N E J A 
dora so l ic i ta co locac ión una joven de la rn 
za de color que sabe coser á mano y m á q u i -
na y tiene referencias. Calzada de J e s ú s del 
Monte n ú m e r o 166. 
11C73 4-9 
ÜN B U E N COCINERO. D E LA RAZA D E 
color, desea colocarse en casa par t i cu la r 6 
comercio. Conoce la cocina e s p a ñ o l a y c r io -
l la . Buenos informes. Escobar 136, bajo. 
11677 4-9 
P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N K . I A -
dora, desea colocarse una joven peninsular 
que tiene quien la garantice. Cuba n ú m e r o 
98, altos del café . 11072 t-í-
T E N E D O R D E L I B R O S : SE SOLICITA 
para un Ingenio, con buenas referencias de 
las casas donde haya d e s e m p e ñ a d o ese 
puesto. D i r í j a s e por correspondencia al 
Apartado 929, Habana. 
11679 4-9 
MECANOGRAFO: P R E F I R I E N D O L O D E 
i n g l é s j ' e s p a ñ o l , con referencias de las ca-
sas donde haya d e s e m p e ñ a d o esc; puesto. D i -
r^í>se por correspondencia a l Apar tado 929, 
Habana. 11680 4-9 
£ 
E S Q I E W E N V E N T A 
Vendo una á dos cuadras del Parque Cen-
t r a l , de altos, renta $300; no tiene cont ra to : 
sin corredor. I n f o r m a n en Bcrnaza n ú m e -
ro ocho. 11466 10-4 
CASAS B A R A T A S 
En Sol $8.500; Arsenal $5.500; Merced 
$3,000; Revi l lagigedo $5,200; Lea l tad $9.500; 
Campanario $11.000: San Migue l $7.500. E. 
M a r t í n e z . Empedrado 40, de 12 á 4. 
11467 10-1 
A . \ T O \ R E C I O »S 
Vendo esta casa de dos pisos, renta 17 
centenes, on $8.700 ú l t i m o precio. Evel lo 
M a r t í n o : Empedrado 40, de 12 á 4. 
11468 10-4 
S E S o " v e m e i o 
Una fonda, bodega y b i l l a r , todo b > n 
sur t ido y con buena m a r c h a n t e r í a . Se vendo 
j o n t o todo ó separado. I n f o r m a n Calzada del 
Cerro 751, P a n a d e r í a La Central Reformada. 
lL:.R.6 2fi-lS. 
Una yegua para coche 6 cria, en 7 cente-
nes, una id. propia para T í l b u r i en 9 cen-
tenes, una id. 8 cuartas, propia para coche 
ó-* c r í a en 12 centenes, un caballo colín, 
grande, clorado, en 10 centenes, uno col ín 
moro. 8 cuartas, en 12 centenes, uno id . 
blanco. 8 cuartas, grande, t ro tador en 16 
centenes, un caballo dorado, propio para 
monta y coche, en 12 centenes, uno de co-
che, igua l color, en 11 centenes, uno cr io-
llo, de coche, en 16 centenes, una m u í a do-
rada, en 10 centenes, una Igual, hacen pa-
reja, muy t rotadora, en 14 cnetenes. Arreos 
para mulo ; todo se puede ver t rabajar , en 
los B a ñ o s Carneado. 
C. 2S70 15-5S. 
A L A S PERSONAS D E GUSTO: SE V E N -
D E un t r en compuesto de mi lo rd . caballo y 
l imonera . Todo en buenas condiciones. Cal -
zada 6S esquina á Baños , Vedado. 
11685 4-10 
A T O D O S S E O F R E C E D 
E N S A T O G K A T I S 
L a hernia ^quebradura) es curable 
operación, dolor, peligro ó pérdida de til 
po. Cuando decimos curable, no queti 
dar íi entender que la quebradura puede 
camente retenerse, pero que se eíectiéi 
cura de manera á pasar sin braguera 
A fin de convencer á Yd. y á sus 
herniosos de que nuestro descubrí: 
efectivamente puede curar, le pedimoi 
hac er una prueba, que no lo costará m' 
Vd. Una eura significa la cesación 
sufrimiento, un crecimiento notable de. 
gor físico y mental, la facultad de 
do nuevo de las delicias d'- la vida y mi 
años de bienestar y de Katisfarclón v 
dos ú su vida. Le ofrecemos á Vd. Rrati 
mente una muestra de miestro tratar 
cine ha curado en, cientos de casos. 
No mande Vd. dinfro; simplement 
se .»l cupón abajo, ii.iiííiie se on la 
clón la posición de la quebradu/a J 
vanos esto cupón. No descuide, ni 
solo día. este importante asunto, ni c 
Vd. dejarse atormentar más por brai 
ya hechor, baratos y oomnncs. 
Esta oferta es la más equitativa qu« 
más se haya hecho y todo^ los 
de bernia deberán aprovecharla mm 
tamente. 
SE V E N D E UN A U T O M O V I L D E 20 CA-
ballos de fuerza, pera 5 personas, muy ba-
rato y funciona bien. Carlos TU, n ú m e r o 50 
esfMiina á l u í a n l a . 11649 4-9 
SE VENDE" 
Un f a e t ó n nuevo, sin estrenar. A g u i l a 290 
11613 8-8 
S E V E N D E 
Una guagua grande, on 30 centenes. Una 
guagua chicha, en 20 centenes; un f a m i l i a r 
con 6 asientos, en 20 centenes; un f a m i l i a r 
supreior en 40 centenes; hay otros coches 
de m á s valor, famil iares grandes, un coche 
con sus arreos, propio para n iño , en 15 
centenes; hay arreos para ellos. A todas ho-
ras. B a ñ o s Carneado. 
C. 2869 15-5S. 
B A X T E R 
M á q u i n a s de vapor de 10 y 15 caballos con 
sus chimeneas, se venden dos en muy buen 
estado en la calle de la Zanja esquina á 
Leal tad . 
C. 2809 ' 1S. 
C L A S E S A D O M a C I L I O 
Preparación de las materias qu.. corapren-
l i l . * ^íí13*"1 ^ Segunda Enseflanza. Arit-
mét i ca Mercantil y Teneduría ¿i- Libros 
I r preso on las carreras especiales y en el 
Macrisr>*rIo 
También se dan clases ír.dlvidu»'es y ro-
Jeexiyas para cinco « r i m n o s CT. ñettttma 63 
écquuui & San Nicolás , a i í c s , por San Nlco-
C. 2773 i s . J 
P A R A L A V A R E N CASA P A R T I C U L A R 
ropa de caballeros y s e ñ o r a s se ofrece una 
lavandera de la raza de color, con referen-
cias. L a m p a r i l l a n ú m e r o 70. 
11728 4-11 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó comer-
cio. Conoce l a cocina e s p a ñ o l a y c r io l l a . 
Siendo á punto cerca, s a l d r í a de la Habana 
Buenos informes. I ndus t r i a 73, altos. 
^11729 4-11 
" " C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N " B U K -
na y abundante leche, deroa colocarr-p fi, 'e-
che entera, t iene quien la garantice. D i r i g i d 
se á M a r í a Nieto, Oficios 10. 
11730 "6-11 
SE SOLICITA una C R I A D A P E N I N S U L A R 
que entienda de cocina, en L u y a n ó n ú m e r o 
1, P e l e t e r í a , esquina Toyo, J e s ú s del Monte 
C. 2913 4-11 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera que sea persona joven. 
Obispo 73. 11746 4-11 
UN J O V E N español ' D E S E A C O L O C A R S E 
para dependiente de café ó cualquier clase 
de comercio. Tiene buenas garaiuias y no 
tiene Inconveniente en salir al campo. I n -
forman Composteia 44. 
11719 ¿ 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHÍ\HA pe-
ninsular de criada de manos 6 manejadora. 
Informarán Villegas 110. 
_ 12684 4-10 
BUENA OCASION. S E V E N D E BSTVBN-
ta.iosas condiciones un café cantina en Co-
lumhia. inmediato al cuartel del Ejercito 
Permanente. Pe enajena por tener su dueño 
que nunentarse. Informan en el mismo. 
11602 5-10 
E N TODOS LOS P U E B L O S D E 
L A I S L A N E C E S I T A M O S AGEN-¡ 
T E S PARA PROPONER UN GRAN 
NEGOCIO, HONRADO Y D E GA- i 
RANTIAS. 
D I R I G I A S E A R. P E R E Z , MAN-
R I Q U E 48, HABANA. 
11,621 8-8 
S E ARRIENDA 0 S E VENDE 
Por no poderla atender su dueño , una 
finca en la j u r i s d i c c i ó n de Sancti S p í r i t u s , 
compuesta de 107 c a b a l l e r í a s , - con mucho 
monte, excelente Potrero y aguadas inmejo-
rables. Precio sumamente barato. Para i n -
formes d i r ig i r s e al Sr. Domingo Cabeza!. 
Sancti Sp í r i t u s . . 30957 26-22Ag. 
" E L A G U I L A " 
Agencia de colocaciones y negocios en ge-
neral. Fac i l i t o sirvientes de todas clases en 
el acto: compra y venta de casas, solares 
y estabieclniientos. Dinero en hipotecas 
y se gestionan con rapidez toda clase de I 
l loereias para f a b r i c a c i ó n y establccimlen-
te»; Doy g a r a n t í a en todo negocio. A g u i l a 1 
l i L . Te lé fono 1969. 
A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de transacciones sobre 
propiedades urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en BoNa. 
Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Para pignoraciones á io3 mejores tipos. 
Esc r i t o r io : OBISPO 56. 
A JL23. 
M A Q U I N A D E V A P O R 
Francesa, de 30 caballos de tuerza y una 
caldera hor izon ta l inglesa de 40 caballos con 
su chimenea, todo en buen estado, se vende 
en San N i c o l á s 124. 
c 2810 ; ' 1S. 
M o ü n o d e v i e n t o 
E S 1 . X > a . : n c i 3 ^ 
Bi motor mejor y más barato para ex-
traer el agua de los posos y elevarla á 
cualquier a l í u r i , Bil venta por Francisco 
P. Amat y comp. Cuba nümero 60. Habana. 
A L O 
i MIELES! F M I M 
Y HACENDADOS 
C U P O N (S. 
Márqne^e en esta ilustración l a p » ^ 
de la 'quebradura, sírvase contestar* 
presruntas, entonces cór tese el euPon-' 
l íjalo al DR. W. S. RICE, 8 & f», STONE*-1-
TEIÍ, STHEET. LOXDBES, E.C. 
¿QMC ctícd tiene F? 
¿Le /tace sufrir la Quebreduraf .. 
¿Lleva Vd. un braguerof 
iVoiiibre 
Señas 
E L MBJfíS 
Zieccmendado P f j ^ . ^ ^ 
i — n í a t l t l S . _i3 
11644 26-88 
¿SOLICITA USTED TRABAJO? v, 
GANGA: U N MAGNÍFICO .IFEGO D E Co-
medor de caoba maciza, estilo f r a n c é s , mo-
derno, con un hermoso aparador de 3 cuer-
pos, aux i l i a r , nevera, mesa y ocho sillas, 
por $450. Un escaparate, amar i l lo , de tres 
cuerpos, de colgar. 8 centenes. Campanario 
141. altos. 11766 S-t2 
Vendemos donkeys con v á l v u l a s , camisas, | 
pistones, barras etc. de bi once, para pozos, | 
r í o s y todos servicios; calderas y motores l 
de vapor; la?- mejores romanas y b á s c u l a s | 
de todas ciases para establecimientos é I n -
genios; t u b e r í a , fluses, planchas de hleTO, 
tanques, alambre, polvos "Green Parts" l e -
irft lmos para tabaco, y d e m á s accesorios. 
Pasterrechea Kerr.ianos, L a m p a r i l l a n ú m e r o 
». Te l é fono 156. Apartado 321, T e l é g r a f o 
"Fra mbaste." Habana 
S720 156-2JI. 
Eiñoncí* 
_ _ _ _ _ _ _ — — G g r í O S 
A N A T O M I A D E j ^ p p J 
Vaya ú ia Agencia "El A y u i l a " v le coló 
o a r á n ons.-guida. Agu i l a 115, Te lé fono J968 
l ' ^ " ' 26-SS. 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas Hace balances, liquidacionea ote Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolis, altc.^, por 
San Nicolás . 
. A 
Dinero é Hiiiotecas 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E X TODAS 
cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 100. 
También se fac i l i tará la venta y compra de 
(vsas. solares yermos, ciudadoia*: etc. Se 
pasa A domlcllo. F . de! Río. P<-kioria " L a 
esperanza, Alonte 13, De 10 4 lü 
11302 26-18. 
POR AUSENTARSE LA F A M I L I A S r J 
vende barato un juego de sala. Reina Re-
gente, de majagua. Es tá en muy buen esta- ¡ 
do. }•. n ú m e r o 20, Vedado. 
VMW 4-12 
P I A N O C H A S S A I G N E 
Se vende muy barato un g ran plano Chas-
salgne de grandes voces y de poco uso. A r -
senal 24. 1 1742 ' 4-11 
SE V E N D E N M U Y ~ B A R A T O S TODOS "los 
muebles de una fami l ia , juego de sala, n o m -
bre, juego de comedor, juepo de cuar to de 
nogal, piano, l á m p a r a s , cuadn s. sil las, s i -
llones y otros muebles, en ganga. Tenerife 
n ú m e r o 5. 11741 8-11 
A L COMERCIO; S E ' v E N D E UNA VIDRVE-
ra mostrador, de l y medio metros de largo, 
mareqs de e«»dro, modernista. pKipia para 
toda ciase de a r t í c u l o s de ^rn tas ia . Para I n -
formes en la « n i t r e r í a y c a m i s e r í a La.; No-
vedades, O'Rel l ly 75. 
11763 £-12 
B O M B A S de V A P O R 
M . T . D A V r l D S O X 
Las más sencillas, las más eficaces y las 
más económicas para alimentar Calderas Ge-
neradoras de Vapor y para todos los usoa in-
dustriales y Agrícclp.s. E n uso en la Isla de 
Cuba hace más de tieinta afos. E n venta 
por F . P. Aaaat y C. Cuba húmero 60. Habana 
C. 2781 1S. 
Lóbulos io ••> 
¡flándulaa jláadü as I 
i y . . . . 
J a r d í n É < L a s B a ! e a r e s , , 
Univers idad 36, casi esquina á In fan ta , 
o r a n sur t ido de plantas del p a í s y e x t r a n -
jeras, para salones, patios v jardines p a r t i -
culares; se cambian plantas; se hace toda ' 
clase de trabajos de flor; se adornan salones i 
para fiestas y mesas para banquetes. Las 
ventas se l l evan á domici l io . 
J 1 3 " :6t-2S. 1 
